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  SINOPSE


  Faz oito anos que os Callahans derrotaram Avian Doers e conquistaram Chicago. Melody é agora a governadora e rosto público da família, enquanto Liam sobe como o Ceann na Conairte de ambos os irlandeses e italianos.


  Seu alcance é ilimitado; seu poder infinito... mas é possível ter tanto poder? Liam e Melody podem criar uma família, uma cidade e um império?


  Só um tolo tentaria detê-los agora...


  



  A SÉRIE


  Série Ruthless People – J.J. McAvoy
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  A árvore da família de Callahan
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  Aqui é Chicago


  A terra de trapaceiros,


  Mentirosos,


  Ladrões,


  e assassinos.


  A casa dos que esperam,


  Apesar de nenhuma esperança.


  Onde as crianças se tornam bandidos


  E bandidos estão vestidos de azul.


  A capital do foda-se.


  Um lugar de beleza


  Um lugar de desespero


  A terra do profano


  Sim. ESTA. É. CHICAGO!


  Um reino sangrento.


  - J.J. McAvoy


  



  ‘Me sinto como eu, forte e fraca ao mesmo tempo.


  - Veronica Roth


  Prólogo


  MELODY


  No momento em que meus pés tocam o piso de mármore na entrada da nossa casa, eu sinto todo o meu corpo relaxar. A frieza do piso alivia meus pés doloridos quando nosso mordomo estende a mão para o meu casaco.


  — Bem-vindo ao lar, senhora. Gostaria de alguma coisa? — ele balança a cabeça e coloca meu casaco sobre o braço.


  — As crianças estão na cama? — questiono enquanto me inclino para pegar meus sapatos de salto pretos Dolce & Gabbana do chão.


  — Sim, senhora.E o mestre está em seu escritório.


  Mestre?Tenho certeza de que Liam gostaria disso.Sem outra palavra para ele, vou até as escadas.Mais uma vez, por causa do maldito sindicato dos professores, eu estava chegando tarde em casa. Conhecendo Ethan, ele estava provavelmente tentando ficar acordado. Ele nunca ia para a cama sem me ver primeiro e eu anseio por isso mais do que qualquer outra coisa no mundo... ele, todos os meus filhos, fazem meu coração doer da melhor maneira possível.Eu não entendia isso.Eu mal me reconhecia com eles... eu estava em paz.Parecia estranho.Nunca me senti paz em toda a minha vida.


  Desde que eu era criança, meu pai incutiu dentro de mim que eu era um Giovanni.Eu precisava ser forte, ser implacável.Quando adolescente, eu o assisti morrer lentamente na minha frente, seu legado desaparecendo junto com ele.Eu dei a minha vida para a família italiana.Quando adulta, lutei com minha mãe e meu avô;o mundo parecia que ia desmoronar em torno de mim.E mesmo assim eu cheguei do outro lado e cada vez que eu olhava para os rostos dos meus filhos, eu vi a vitória.


  Minha vida mudou drasticamente ao longo dos anos e ainda parecia um sonho.


  — Toc, toc, — sussurrei suavemente.Coloquei a minha cabeça dentro do quarto de Ethan e o vi se mexer imediatamente.Sorrindo para mim, eu soltei meus saltos pelo canto da porta antes de correr para a cama e pular ao lado dele para acariciar suas costelinhas.


  — Mamãe! — ele riu abertamente, torcendo o corpo e se afastando de mim, o que só me fez fazer mais cócegas nele.


  — Alguém passou da sua hora de dormir, — eu disse enquanto me sentei e corri minhas mãos pelo seu cabelo castanho bagunçado.


  — Você prometeu vir para casa mais cedo, — disse ele com uma careta.


  — Culpe os professores, — eu disse, acariciando seu rosto.


  — Eu es- — ele tossiu antes que pudesse terminar sua declaração.Mas não foi apenas uma tosse.Ele agarrou o peito, todo o seu corpo inclinado para frente.


  — Ethan?Querido? — eu o agarrei, seu rosto lentamente ficando roxo.— Ethan! — eu gritei.


  — Mamãe... — ele engasgou, sangue saindo de seu nariz.


  — Ethan!ETHAN!LIAM!LIAM!ME AJUDE! — levantando-o, eu corri para a porta quando-


  BANG!


  BANG!


  BANG!


  Os tiros não acabavam nunca, todos vindo da-


  — wyatt!DONA!


  — Minha senhora, nós estamos sob ataque! — Fedel gritou quando ele correu para dentro do quarto.


  — Ataque?Quem? — foda-se, nada disso importava.— Pegue ele!Cuide dele agora! — eu joguei Ethan em seus braços.


  — Senhora, não é seguro!


  — SALVE MEU FILHO! — eu gritei, cuspe voando de meus lábios enquanto pegava a foto da família da parede ao lado da mesa de Ethan.Atrás dela, eu tinha escondido o meu rifle e Glock, juntamente com três pentes de balas.Prendendo-as, eu nem sequer hesitei antes de chutar na porta do quarto de Wyatt e Dona.


  Sangue.


  Nas paredes, no chão, mas o pior de tudo - tudo em cima deles.


  — Urgah... — um som que nem parecia humano veio dos meus lábios, meus olhos queimando enquanto olhava para os meus filhos.Meus bebês.— Não... Não... não. Não.


  Era a única palavra que eu sabia quando corri para eles.O corpo de Wyatt sobre Dona, ambos caídos sobre a cama.


  — Wyatt, querido, — eu sussurrei, acariciando sua cabeça.— Vamos lá, isso não é engraçado... saia de cima de sua irmã.Dona baby, empurre o seu irmão, ok?


  Eles não se mexeram.


  Eles não respiravam.


  Eles apenas deitaram ali... como coisas mortas.


  — Não... não... — deitada em cima deles, os abracei com força.Eu não entendia.O que aconteceu?O que estava acontecendo?


  BANG!


  BANG!


  BANG!


  Mais uma vez tiros foram disparados.Nem sequer me preocupei em pegar as armas que eu tinha deixado cair. Até mesmo abrir a porta parecia impossível;meu corpo parecia como se estivesse ficando dormente.Não tinha certeza se eu estava desmaiando, ou chorando, mas a minha visão ficou turva.


  — Mel, corra!


  Foi só porque eraele.Liam.Sua voz deixou tudo claro de novo e eu desejava que não tivesse.Eu não queria vê-lo assim.De joelhos, com uma arma apontada para sua cabeça.Seus olhos verdes arregalados de medo, mas por ele mesmo, não eu.


  — Mel, vá!VÁ! — ele gritou antes que o homem desse um tapa no lado do seu rosto com a coronha de sua arma.Seu lábio rasgou, o sangue escorrendo para o tapete persa que eu tinha sido forçada a comprar em uma dessas malditas campanhas de caridade com Evelyn.


  — Mel- — ele nunca olhou para longe de mim, mesmo quando ele levou outro tapa.


  Pare,pensei.


  — Pare, — eu sussurrei.


  — Por favor, pare! — eu finalmente gritei.


  — Por favor?O que eu disse a você sobre dizer por favor, Melody? — o homem se virou e quando o fez, todo o ar do meu pulmão evaporou.


  — Pai?


  — Sou mesmo?Porque a filha que eu treinei, a filha que eu criei, ela não é tão fraca.Melody Nicci Giovanni, a filha do Mãos de Ferro, Bloody Melody – está é quem você é.O quê?Você achou que só porque você derrotou os russos, sua mãe e seu avô, que tinha acabado?Que você iria apenas passear ao pôr do sol com sua família irlandesa?!NÃO HÁ SOL PARA VOCÊ, MELODY!Não há nenhum lugar que você possa se esconder.Haverá sempre alguém atrás de você.Quantas malditas vezes eu tenho que te ensinar esta lição?


  — Isso não é real. — eu balanço a cabeça e me afasto.— Eu vou acordar agora.


  — Se isso não é real, então você não se importaria? — ele questiona, mais uma vez, desta vez, com a arma encostada na cabeça de Liam e eu sabia que não era real.Eu sabia disso, mas eu não podia parar meu coração de disparar.


  — Olhe para você.Eu nunca deveria ter deixado você nesta família.Eles fizeram de você uma fraca.Você é um capo, Melody.Você pertence à Máfia.Não ao Brady Bunch.Tire sua cabeça das nuvens de merda e aja como quem você é.


  BANG!


  O corpo dele caiu de lado, o sangue jorrando na minha frente... seus olhos nunca desviando o olhar.


  — LIAM!


  Meus olhos se abriram quando eu pulei da cama, a arma na mão, meu coração ainda correndo contra meu peito, meu corpo inteiro coberto de suor.


  — Mel?O que foi? — Liam se sentou sobre o cotovelo, os olhos ainda meio fechados.


  — Nada.Desculpe, volte para a cama, — sussurrei, levantando os lençóis e deslizando os pés para o lado.


  Ainda podia sentir seus olhos em mim enquanto eu caminhava para o banheiro.


  Fechando a porta atrás de mim, deixei a arma na pia antes de ligar a torneira.


  — Respire.Apenas respire, — sussurrei para o meu reflexo enquanto tentava sacudir as imagens da minha mente.


  Liam morto.


  Ethan morto.


  Wyatt morto.


  Dona morta.


  Apenas eu.Sempre só eu... o pensamento me assustou.Eu, que passei quase toda a minha vida sozinha, estava com medo de ficar sozinha.Bem quando eu estava me sentindo... como uma Callahan... claro, meu pai iria aparecer em minha mente para me lembrar que eu era uma Giovanni antes de todo o resto.


  — Droga, Orlando.Você realmente me fodeu. — eu sorri, mesmo não sendo nada engraçado.


  Depois de lavar o meu rosto, olhei para trás à espera de ver Liam na cama.Em vez disso, ele estava encostado na parede do banheiro, com os olhos fechados e os braços cruzados sobre seu peito nu.Preguiçosamente, ele abriu os olhos e olhou para mim, os cantos de sua boca virados para cima.


  — Você está bem? — ele perguntou.


  Isso.Esta é a razão pela qual eu estava com medo de ficar sozinha... desde que nos casamos, desde que entrei em sua casa, ele nunca olhou para longe de mim, ele nunca me deixou ficar sozinha. Ele sempre tinha minhas costas e então eu me inclinei sobre ele.


  Eu estava fraca por ele.


  — Mel?


  — Sim. — peguei a mão dele.— Vamos para a cama, temos muito que fazer amanhã.


  Ele gemeu e me seguiu em direção a nossa cama antes de saltar em cima de mim, forçando ambos a cair.


  — Amo você. — ele riu quando tentei escapar de seus braços, então me segurou mais apertado.


  Suspirando, eu desisti.— Amo você também.


  Como sempre, ele caiu no sono com facilidade.Eu, por outro lado, apenas fiquei ali passando minhas mãos pelo seu cabelo, bem acordada e lembrando a regra número um que meu pai sempre tinha me advertido.


  Nunca se sentir confortável, porque eu só conhecerei a paz o dia que eu morrer.


  



  ‘Eu sou um americano, nascido em Chicago - Chicago, aquela cidade sombria - primeira a bater, primeira a admitir; as vezes, uma batida inocente, as vezes, uma não tão inocente’.


  - Saul Bellow


  Capítulo um


  LIAM


  Ele estava em algum lugar na encruzilhada de estar com medo pra caralho e desesperadamente ansioso.Eu já tinha visto muita coisa ao longo da minha vida, e digo que sei muito bem que eu tenho apenas trinta e seis anos de idade. Mas trinta e seis anos na máfia era o equivalente a pelo menos sessenta anos para as pessoas normais, mais ou menos.No entanto, olhando para o meu filho, sentado calmamente ao meu lado, suas mãos ajeitando o laço em volta do pescoço a cada poucos minutos, ainda era estranho pra caralho.


  — Ethan. — eu não me incomodei em ficar de frente para ele, percorrendo o e-mail que Declan me enviou, mas ouvi quando todo o seu corpo virou para mim.


  — Sim, pai?


  — Há algo de errado com a sua gravata-borboleta?


  Ele fez uma pausa antes de falar — Uhh... acho que não.


  — Você acha que não? — eu olhei para ele e ele respondeu rapidamente.


  — Não.Não há nada de errado com a minha gravata-borboleta.


  — Então pare de mexer nela.


  — Sim, senhor.


  Eu não tinha certeza qual parte me confundiu mais - o fato de que eu era o pai de uma criança de nove anos e meio de idade ou o fato de que eu era o pai de uma criança de nove anos e meio que parecia completamente idêntica a mim, o mesmo cabelo castanho indisciplinado, olhos verdes afiados, até mesmo o meu maldito nariz e orelhas, Ethan tinha tudo isso.Minha mãe as vezes até mesmo o chamava pelo meu nome por acidente;até mesmo Neal e Declan tinham começado a chamá-lo de Liam Jr.


  Cada vez que eles faziam isso, ele ficava um pouco mais orgulhoso e em troca me deixava orgulhoso.No entanto, se eu quisesse que ele tivesse meu nome, ele teria que colocá-lo depois de mim.Havia apenas um Liam Callahan, agora e para sempre.Eu não acho que isso era inveja ou orgulho - eu mereci o meu nome, minha Melody mereceu seu nome, então ele teria que fazer o mesmo... a partir de agora.


  — Sir, — Fedel acenou para mim quando eu saí da Rolls Royce.Fedel tinha mudado ao longo dos anos;a morte de Monte tinha realmente cobrado seu preço.Seu cabelo preto foi cortado curto, o seu tom de pele oliva tinha ficado um pouco mais claro em todos os anos que ele esteve aqui, mas isso não era nada em comparação com o comportamento dele agora.Ele não se arriscava pra ninguém, ele quase não falava a menos que necessário e havia uma escuridão em seus olhos que eu conhecia.Aonde eu ia, ele ia.Ele era agora o meu braço direito;italiano, irlandês, isso não importava mais;éramos além disso.


  — Glass Emperor Hotel, — Ethan leu quando ele saiu do meu lado.Ele esticou o pescoço para cima e olhou para o arranha-céu prata a nossa frente.


  Sem dizer uma palavra, eu andei em frente com Fedel e outros três guarda-costas que nos seguiam.Ninguém se dirigiu a nós quando entrávamos, nem a anfitriã ou os manobristas, eles deram apenas um curto rápido antes de continuar o que faziam para viver.Aqueles no átrio de mármore estavam confusos, mas saíram do nosso caminho como se fossem água e eu Moisés.


  — Fora, — Fedel disse à porteira do elevador olhando com olhos arregalados para ele.


  — Eu... não posso deixar meu posto, — disse ela.


  Antes que Fedel pudesse se mover, um homem mais velho com os cabelos cinza-escuro, George - cujo crachá estava escrito a palavra gerente - avançou.— Keri, é hora da sua pausa.


  Ela levantou uma sobrancelha, mas não disse nada e saiu.Quando ela saiu, o resto de nós entrou.


  — George... encontre outro cargo para ela, — eu disse.A boca dele abriu quando as portas fecharam em seu rosto e nós subimos para a Suíte Presidencial.


  — Por que eu fiz isso? — perguntei a Ethan.


  Ele pensou por um segundo.— Porque ela não ouviu?


  — Pior... ela não sabia quem eu era, agora ela nunca vai esquecer. — se ela fosse surda, eu diria que ela era valente... estúpida, mas corajosa.


  — Suíte Presidencial, — a voz automatizada falou quando as portas se abriram novamente.Os pisos de mármore cor creme eram tão polidos que eu podia ver meu reflexo neles.


  — Ainda não, — eu disse quando vi Fedel alcançar sua jaqueta.Um sorriso cruzou meus lábios enquanto caminhava em direção à música.


  Um dos meus homens caminhou em direção à porta, já retirando o cartão mestre para entrar.


  — Bata primeiro, — eu disse.As sobrancelhas de Fedel se juntaram quando ele se moveu para ficar na frente de Ethan e eu, bem quando eu achei que ninguém se preocupava em atender.Eles claramente não podiam nem ouvir sobre a música;os guardas olharam de volta para mim.— Ninguém pode dizer que eu não tentei.


  No momento em que a porta se abriu, parecia que eu fui batido com uma parede de som. A música era tão alta que doía.No interior, mulheres de todas as raças estavam dançando em sofás, mesas de bilhar, ‘usando’ calcinhas fio-dental e sutiãs ou nada.Em torno delas estavam brinquedos extravagantes, relógios e motos;elas ainda tiveram a audácia de dançar no dinheiro... o meu dinheiro.


  — Senhoras! — gritei quando Fedel parou a música.— Vou dar a vocês um minuto para encontrar algumas roupas, pegar tanto dinheiro quanto vocês puderem e dar o fora.


  — Quem diabos é você?Como você conseguiu entrar aqui? — algum homem meio bêbado asiático gritou quando saiu de trás do bar.Ele tinha cabelo preto na altura dos ombros, uma cicatriz em seu olho esquerdo e em cada braço estava mais duas mulheres.Um por um, seus guarda-costas vieram para frente, alguns com a tatuagem Taiyang em seus rostos, outros em seus pescoços e braços.


  — Em minha defesa, eu bati, — eu disse enquanto meus guarda-costas tentavam limpar o quarto.No entanto, essas mulheres eram ou estúpidas demais ou estavam com muito medo de se moverem, o que provou que sabiam quem eu era ou sabiam de quem era a festa que estavam e qual seria o resultado mais provável disto.


  — O minuto de vocês está terminando - saiam, — Fedel estalou.


  — Perguntei quem diabos são vocês?E como conseguiram entrar no meu prédio?


  — Seu prédio? — eu sorri para isso.— Você é uma criança, como pode possuir alguma coisa?


  Ele largou o copo e agarrou a arma de seu guarda-costas para apontar diretamente para mim.Finalmente, as mulheres na sala gritaram, correndo como ratos nus para fora.


  — Nǐ zěnmekěyǐ?Como se atreve a entrar em minha casa e levantar a voz?Você tem alguma ideia de quem eu sou?Quão poderoso eu sou?Eu, Taiyang Ruo Jiàn-


  Antes que ele pudesse terminar, ele estendeu a mão para agarrar seu pescoço e a arma caiu de suas mãos.Ele caiu de joelhos não mais do que a seis passos de mim, seu rosto lentamente ficando azul.Ele olhou para seus guardas para, pelo que eu pude assumir, me matar, mas um por um, eles caíram de joelhos.


  — Como eu me atrevo? — sussurrei e me agachei na frente dele.Ele estendeu a mão para me tocar, mas Fedel pegou a mão dele.Seus olhos se arregalando a cada respiração profunda que tentava tomar.— Você vem para a minha cidade, coloca drogas ruins na minha rua, fode no meu hotel e pergunta quem sou eu?


  Agarrando seu pescoço, eu o puxei, segurando mais apertado.— Você deve ser cuidadoso com as perguntas que você faz, Taiyang. Ruò.Jiàn.Porque vocênãovaigostardasminhas respostas.


  — Meu pai-


  — Você está de joelhos, isso significa que você está em meus pés, isso faz parecer uma posição a partir da qual você pode me ameaçar? — eu queria rasgar a sua maldita cabeça de seus ombros por me obrigar a fazer isso hoje de todos os malditos dias.— Eu avisei o seu pai.Fiz com que ele recebesse a minha mensagem, mantenhasuas fodidas drogas longe daminhacidade, mas o que eu encontro?Suasdrogas naminhacidade.O que eu devo fazer sobre isso, Taiyang Ruò Jiàn?Se eu não te matar, vai parecer que eu sou uma cadela, e como você pode ver, o meu filho está aqui, então eu não posso parecer assim. Se eu te matar, eu vou ter que matar muito mais pessoas depois.Pessoalmente, eu não me importo.Mas olha bem, minha esposa é a governadora e ela prega por escolas mais seguras, ruas mais seguras, e tudo isso.


  — Por favor…


  Eu o solto e ele cai para trás, seu corpo começando a tremer.Me endireito e aceno para Fedel que se abaixou e abriu a boca do idiota para derramar o antídoto.


  — Ethan.


  — Sim, pai? — ele pergunta suavemente parado ao meu lado.


  Entrego a ele minha arma e ele a pega sem titubear, apontando-a para o homem que meus guardas estavam segurando.A bravura que o homem tinha mostrado alguns minutos atrás estava desaparecendo, substituída agora com lágrimas.


  — Por favor.Por favor!Não!Qualquer coisa que você quiser... eu vou te dar tudo o que quiser, — disse ele enquanto soluçava, cuspe vindo de seus lábios, — Me perdoe.Yuanliang wǒ!Yuanliang wǒ!


  — Ethan. — quando eu chamei seu nome, ele disparou, mas suas mãos tremiam tanto que ele errou completamente.— Parabéns, você matou uma lâmpada.


  — Eu-


  Arrebatando a arma dele, eu disparei não uma, mas duas vezes, ambas as balas em direção à virilha, o corpo dele tremendo,antes que ele se dobrasse para frente gritando por seu pai.Sem pensar, eu me virei para meu filho olhando para ele.


  — Pessoas como ele, — eu balancei a cabeça para o tolo atrás de mim, — é a razão pela qual você nunca deve ter orgulho de ser chamado de Liam Jr. Você só pode estar atrás de mim por um tempo antes de ter que se virar sozinho.É melhor você aprender isso agora antes de acabar como ele, sangrando nochão do hotelde outrapessoa,clamando poralguémpara salvar a sua vida patética.Você me entende?


  Seu nariz inflamou um pouco, os olhos endurecidos, o punho cerrado, mas ele balançou a cabeça.— Eu nunca vou ser como ele.


  Eu vi isso.


  A mesma coisa que meu pai viu em mim, agora eu via nele e eu não podia deixar de sentir orgulho por isso.


  — Tàiyáng Ruò Jiàn, quando seu pai perguntar quem fez isso com você, diga a ele que Liam Callahan aceita o seu pedido de desculpas com antecedência.Diga a ele que, se eu tiver que lidar com a família Taiyang de novo, não vou mostrar nenhuma piedade, e você vai perder a sua outra cabeça, — eu disse enquanto observava o sangue derramar dele.Ele chorou, enrolado em uma bola no meu chão.


  — Senhor, está quase na hora, — Fedel me lembrou.


  Suspirando, eu balancei a cabeça, já indo em direção às portas com Ethan meu lado.Ele o espiou mais uma vez, uma carranca voltou apareceu em seus lábios, mas ele não disse nada até que estávamos mais uma vez no corredor.


  — Tio Declan? — Ethan disse com um sorriso.Ele correu até o homem que estava vestido um terno escuro, camisa e gravata preta.Seu cabelo castanho escuro estava cortado mais curto nas laterais e maior no topo, vestido por quem eu podia adivinhar que era Coraline.Não havia como ele se esforçar em vir aqui se sua família não tivesse obrigado.— Tio, por que não está em um gravata borboleta?


  — Porque, aparentemente, ele e o cruel ceifador compartilham um armário, — eu respondi por ele.


  Ele riu, bagunçando o cabelo de Ethan.— Infelizmente, nem todos nós podemos parecer como o James Bond tão bem como o seu pai, Ethan.


  O canto dos meus lábios subiu.— Bem, pelo menos você sabe.


  Ele revirou os olhos, o sorriso em seu rosto desvanecendo quando se concentrou na porta atrás de mim.— Está tudo bem?


  Eu não respondi e entrei no elevador quando ele chegou.Quando Ethan se virou para entrar, eu estendi minha mão e balancei a cabeça.— Seu trabalho agora é ir com seu tio e contar a ele o que aconteceu antes do início do jantar.Posso contar com você, não posso?


  — SIM! — ele ficou reto e acenou com a cabeça tão sério que eu queria rir.Um sorriso se espalhou nos lábios de Declan e seus olhos encontraram os meus.Eu sabia exatamente o que se passava em sua mente e eu tinha certeza que ele sabia o que estava na minha também.


  O passeio para a Suíte Presidencial foi curto.Os dois homens já de pé na entrada não disseram uma palavra, apenas abriram a porta do quarto da suíte para mim.Eu não dava a mínima para o quão bom o quarto parecia ou quão boa a vista era.No momento em que a vi, vestida com um vestido creme pecaminosamente apertado, que abraçava cada uma das suas curvas e pendurava em seus ombros, expondo a parte superior das costas, nada mais importava.Ela estava no terraço, olhando para a cidade.Antes que eu percebesse, eu estava atrás dela, escovando o cabelo para o lado com uma mão e segurando sua cintura com a outra, beijando a sua nuca.


  — Cuidado, — disse ela, — meu marido estará aqui em breve.


  Beijando até o pescoço, mordi o topo de sua orelha e sussurrei, — Não comece, Melody.Eu não estou longe de levantar seu vestido e te foder na frente de toda Chicago.


  — Ahh... — ela gemeu quando eu agarrei seus seios, ambos frustrados com a quantidade de tecido entre a palma da mão e sua pele.Eu já estava duro para ela e pela forma como ela pressionou em mim, eu tenho certeza que ela sabia.


  — Liam - nós... não podemos... agora.


  Foda-se isso.


  Respirando fundo, eu a soltei e ela agarrou o guarda-corpo e inclinou a cabeça para trás.


  — 14 dias, 3 horas, 20 e tantos minutos, eu acho que nós quebramos nosso recorde. — ela se virou para mim encostada no guarda-corpo, um sorriso aparecendo em seu rosto.


  — Não ter tempo para fazer sexo não é um recorde que eu quero quebrar. — eu fiz uma careta e coloquei as mãos em cada lado dela.Duas semanas.Duas semanas do caralho - isto era quanto tempo tinha passado desde que eu fiz sexo e eu estava começando a perder a porra da cabeça.Entre ambos os nossos ‘empregos’ e os nossos filhos, nós não tínhamos tempo.Antes, nós sempre tivemos tempo... não importa o que estivesse acontecendo.— Agir como um adulto e ser razoável não está fazendo nada, além de me dar bolas azuis.Eu sou muito sexy para estar sofrendo de bolas azuis.


  Ela riu, livremente e abertamente, uma risada reservada para os nossos filhos e para mim.— Eu não diria nada.Pelo que ouvi, o Chapeleiro Maluco é tão terrível como sempre.Enquanto isso, Bloody Melody está presa na burocracia, e, lentamente, perdendo sua maldita cabeça.


  — Honestamente, baby, eu realmente não dou a mínima agora, — eu disse, e a sobrancelha dela se contraiu em aborrecimento.— Porque tudo o que eu quero ouvir é a nossa cama batendo contra a parede, você gemendo debaixo de mim e meu coração acelerado enquanto bato meu pau em você, uma e outra e outra vez.


  Seus olhos castanhos estavam cheios de luxúria.— Alguém é confiante em suas habilidades.


  — Bem, você sempre volta para mais, então como eu posso não ser?


  — Então, esta noite, melhor serexatamentecomo você descreveu, Sr. Callahan.


  Pegando o lado de seu rosto, eu não conseguia desviar o olhar de seus lábios.— Ou você vai fazer o que, Sra. Callahan?Você me quer tanto quanto eu quero você e eu aposto que você está molhada agora.


  Ela me encarou, mas não negou.Em vez disso, ela escovou minha mão de seu rosto e mudou de assunto.— O que aconteceu com o nosso convidado na suíte presidencial?


  — Ele foi tratado de umaformamuitonão-presidencial, mas vive, — eu disse e não conseguia parar de olhar para o comprimento do seu corpo.


  Vinte minutos... tudo o que eu precisava era de uma boa...


  — E... — ela pegou meu queixo e levantou a cabeça para trás até eu encontrar os olhos dela.— O que ele disse?


  — Ele gritou pelo seu pai como uma cadela.Eu estou supondo que ele veio aqui para provar ao seu pai e ao resto da tríade que ele tinha bolas... as que eu tirei dele.


  — Tudo em mim diz para matá-lo, Liam.Matar todos antes que isto se agrave. — ela disse e cruzou os braços sobre o peito, empurrando os seios para cima, obviamente, para me torturar.Deus. Depois de todos esses anos, eu ainda era viciado nela.— Nós gastamos muito tempo construindo lentamente um equilíbrio, Liam... podemos nunca-


  — Eu sei, — eu disse, sério.Eu beijei sua testa antes de descansar a minha na dela.— E se alguma coisa vier contra nós, vamos fazer o que sempre fizemos.


  — Lutar?


  — Ganhar.


  



  ‘Continuamos a pensar de um homem poderoso como um líder nato e uma mulher poderosa como uma anomalia’.


  - Margaret Atwood


  Capítulo dois


  MELODY


  Aos dezoito anos, me tornei a primeiraCapo mulher da máfia italiana e até hoje ainda me lembro, o choque, o horror, a repugnância em seus rostos.Como se atrevia uma mulher tentar nos liderar?Não era possível.Não era plausível e em seus olhos, era um pecado.Eu não sabia o meu lugar.Então, um por um, eles enviaram homens para mim, ou trouxeram homens para me substituir e um por um, eu acabei com eles.Não poupei ninguém.Sem piedade.Sem medo.Apenas a morte.Não apenas para eles, ou aqueles que os enviaram, mas suas famílias, seus vizinhos, e até mesmo seus carteiros.Eu não apenas os matei, os limpei da face da terra como uma fodida lição para o próximo filho da puta que achasse que poderia ficar contra mim.Foi uma lição aprendida muito rapidamente.


  Com vinte e quatro anos, eu estava casada com o próximo capo, o Ceann na Conairte da máfia irlandesa, Liam Alec Callahan.Os italianos e os irlandeses eram como água e óleo.Nossas famílias tinham estado em guerra uns com os outros desde que suas bundas mal-humoradas saíram do barco na década de 1850.Dizer que a nosso primeiro encontro foi tudo menos amor à primeira vista seria uma declaração de entendimento.Eu atirei nele. Eu atirei nele um par de vezes em nosso casamento, para ser honesta.Eu tive costelas machucadas, dedos quebrados, e cuspi sangue de meus lábios das minhas brigas com ele.Ele era exatamente como o resto deles.Ele viu meus seios e por alguma razão achou que isso significava que eu não era capaz.Mas ele também aprendeu.


  Agora, aos 33 anos, eu me levanto como a mulher mais poderosa no maldito estado.


  — Senhoras e senhores, sem mais delongas, por favor, se juntem a mim para saudarminha amiga pessoale nossa Governadora, Melody Nicci Giovanni Callahan, — o prefeito falou ao microfone.Seu corpo se virou para mim quando ele e o resto dos convidados aplaudiram.


  Liam subiu comigo, beijando minha bochecha rapidamente antes de ir para o pódio no centro do palco.


  — Eu não tenho amigos, Benjamin.Você deve se lembrar disso, — eu sussurrei no ouvido do velho quando ele me parabenizou, segurando mais apertado em sua mão.Ele sorriu para as câmeras, mas em seus olhos azuis eu vi uma mistura de medo e ódio, algo que eu não só usava, mas também era motivo de orgulho.Benjamin Weston, com cinquenta e sete anos de idade, magro, uma serpente de cabelos brancos, tentou mover céus e terra para se certificar de que eu não seria reeleita.


  Em pé atrás do pódio, eu não poderia deixar a ironia passar despercebida.Nossos inimigos, a polícia, estavam sendo alimentados por nossas próprias mãos agora.Enquanto isso, Liam e eu éramos os únicos que os alimentavam, para começar.


  Parece que eles aprenderam bem a lição.


  — Cinco anos atrás, — eu falei ao microfone, — as pessoas deste grande estado me elegeram como sua governadora na esperança de que um estado melhor e mais seguro estaria em seu futuro.Hoje, com a ajuda de organizações comunitárias, congressistas de ambos os partidos, o gabinete do prefeito e funcionários, juntamente com a Polícia de Chicago, estamos finalmente vendo esse futuro.Desde o início, eu entendi que a chave para uma sociedade melhor tem sido sempre a segurança de seu povo, essa segurança só poderia ser provocada pelo apoio de nossos irmãos e irmãs de uniforme, que colocam suas vidas em risco todos os dias, não só em Chicago, mas em toda Illinois.É por isso que aprovei a Declaração Roman, que não só aumentou o salário para os policiais, mas de todos os outros funcionários públicos.Além disso, nós fornecemos melhores benefícios de saúde para eles e suas famílias.Ao fazer isso, o número de funcionários dobrou nos últimos cinco anos, mas o melhor de tudo, a taxa de criminalidade em toda Illinois caiu em sessenta por cento.É uma grande honra que me congratulo representantes das forças policiais em todo o estado aqui nesta noite de celebração.Obrigada a todos por seu serviço.


  Recuando, eu aplaudi junto com todo mundo antes de me afastar para tirar fotos com o prefeito Weston, sua esposa, e vários delegados de polícia de todo o estado.Como sempre, Liam estava ao meu lado, mas eu poderia dizer que ele mal podia esperar para ir.


  — Seu maior fã está tentando conseguir a sua atenção, — ele sussurrou em meu ouvido.


  Eu não entendi.— Quem?


  Um pequeno sorriso se espalhou pelo seu rosto quando ele acenou com a cabeça sobre a mesa da família e com certeza, lá estava o meu Ethan, usando uma gravata borboleta e um terno Ralph Lauren de lapela de cetim.Ele abriu um grande sorriso para mim, me dando os polegares para cima.Dei a ele uma piscadela e olhei de volta para as câmeras à medida que mais pessoas vieram ao nosso lado.


  — Você o trouxe com você para ver Taiyang? — eu calmamente questionei Liam através de um sorriso.


  — Sim, — ele disse com firmeza, dando a minha cintura um aperto suave, — e ele fez bem.Melhor que-


  — Você deveria ter me contado.


  — Eu apenas fiz.


  Naquele momento, eu me virei para encará-lo, no entanto, ele não retornou meu olhar.Ele apenas sorriu para as câmeras, dizendo: — Sorria, querida, eles vão pensar que estamos discutindo.


  Parece que iríamos brigar esta noite.


  Eu balancei a cabeça para Mina, que estava usando um vestido longo de lavanda e floral cinza.Ela se levantou e disse: — Muito obrigada, senhoras e senhores, a Governadora e sua família realmente esperam que vocês desfrutem da sua noite.


  — A Governadora-


  — Esta noite é para celebrar os esforços unidos de nossos homens e mulheres de uniforme, e nada mais.Obrigada mais uma vez. — ela sorriu e acenou de volta para mim.


  Tirando a mão de Liam de mim, para seu aborrecimento, fui até Ethan que estava entre Declan e Neal.Ele e Neal rindo sobre algo.A diferença de altura entre eles era hilária, mas ainda mais engraçado era o quanto mais maduro Ethan tentava ser na frente de seus tios.


  — Mio bel leoncino, — eu falei para ele, minhas mãos estendidas.


  — Mãe. — ele gemeu com uma careta no rosto com meu apelido para ele, mas eu me aproximei para dar a ele um abraço.


  — Nada de ‘mãe’ para mim, — eu disse pegando seu rosto e forçando-o a olhar para mim, — porque eu posso pensar em algo muito mais embaraçoso.


  Seus olhos verdes se arregalaram.— Leoncinoestá bom.


  — Foi o que imaginei.Agora, do que você e seus tios estavam rindo?


  Ethan e Neal trocaram um olhar antes de ambos falarem, — Coisas de homem.


  Levantei minha sobrancelha para sua aliança, em seguida, me vire para ver Declan colocar seu telefone de volta no bolso do casaco.


  — Eles estavam rindo da imitação de Ethan de nossoconvidadode antes, — Declan confessou, fazendo com que a boca de Ethan abrisse.


  — Tio!


  Declan se esforçou para manter um olhar presunçoso em seu rosto;— O quê?Minha capo pediu uma resposta.Eu respondi.


  Ele cruzou os braços, franzindo a testa.— Papai é o capo.


  — Ethan. — Liam incrementou, se elevando sobre ele e mais uma vez Ethan ficou reto.


  Duas emoções correram pelas minhas veias no momento em que ele falou aquelas quatro pequenas palavras:


  Raiva e dor.Não era muito, mas estava lá.Sorrindo, eu só acariciei seu cabelo.


  — Certo, o pai é o capo, — eu disse e eu vi todos eles, Liam, Declan, e Neal compartilhar um olhar em resposta.— Vamos lá, já passou da hora de dormir.Fedel?


  Ele deu um passo para frente.— O carro já está na frente.


  — Devemos ir.Cora e Evelyn devem estar exaustas de lidar com todas as crianças, — eu disse a eles antes de alcançar a mão de Ethan.Ele olhou com os olhos arregalados, tentando me dizer não.


  Ótimo.


  Forçando outro maldito sorriso que eu não queria, me afastei deles quando Mina fez seu caminho de volta para nós, suas sobrancelhas franzindo enquanto ela tentava ler a minha expressão facial. Balançando a cabeça para ela, eu peguei a minha bolsa de sua mão junto com o meu telefone.


  — Mel?


  — Banheiro.Vou encontrá-lo no carro, — eu disse sem me preocupar em olhar para trás, sabendo muito bem que minha equipe de segurança já estava seguindo discretamente.


  Era muito mais longe a pé da nossa mesa para o banheiro do que precisava ser.Cada passo as pessoas continuavam aparecendo na frente do meu rosto, empurrando minha restrição à capacidade máxima.Eu pensei que tinha finalmente escapado, empurrando a porta de madeira, e pisando sobre o piso de mármore do banheiro, mas ali mesmo na pia usando seu uniforme do hotel tinha uma loura em lágrimas.


  Pelo amor do caralho.


  Suspirando, eu a ignorei e coloquei minha bolsa sobre o balcão, tirando meus anéis, a fim de lavar as mãos.


  Não fale comigo.


  Não fale comigo.


  Nem sequer pense em falar comigo.


  — Me desculpe por todo o choro...


  CARALHO.


  — Está tudo bem, não me importo de qualquer forma, — eu disse e peguei meu batom.


  — Esta cidade! — respirando fundo, ela apertou os punhos em seus lados até que ela finalmente os bateu sobre o balcão preto.— Por que todo mundo aqui é tão frio?Eu não entendo.Estive aqui um mês e todo mundo é simplesmente horrível e miserável!É como se as pessoas mais negativas do planeta decidiram se mudar para Chicago e viver!


  — Então, saia, — eu disse calmamente, finalmente de frente para ela.


  — O quê?


  — Pegue suas coisas.Entre no próximo ônibus para qualquer lugar que eu não dou a mínima e fique lá em vez de reclamar para as pessoas que não te conhecem, nem gostaria de conhecer, em um banheiro de um hotel cinco estrelas, — respondi. Colocando meus anéis de volta, fechei meu batom e me virei para sair antes que ela arruinasse ainda mais o meu humor.


  Eu fiz meu caminho de volta para a porta antes de me lembrar de algo.— Se as pessoas mais negativas do planeta se mudaram para Chicago, o que isso diz sobre você?Se você não pode se estabelecer aqui, isso não é culpa de mais ninguém, além de sua.


  Ela ficou ali como uma estátua congelada em sua própria hipocrisia.


  — Senhora? — Huston Murphy, meu chefe de segurança, parou ao meu lado, olhando por cima do ombro para a porta.— Ouvimos gritos.


  — Estou bem.O que foi que eu disse, Murphy?Eu não sou como aqueles ex-governadores, e você não precisa pairar por perto, especialmente em situações como esta, — eu disse.Em momentos como este eu desejava ainda ter Fedel e Monte ao meu lado.Desde que me tornei governadora, todos no meu pessoal eram necessários estar completamente limpos a ponto de aborrecimento.


  Como todos os garotos americanos, Huston Murphy, 31, era um fuzileiro naval condecorado e ganhador da Medalha de Honra, nascido e criado em Chicago, cabelo preto, olhos azuis e mais de um metro e oitenta. Ele também foi eleito o mais popular na escola.Nenhuma prisão, nenhum bilhete, apenas alguns empréstimos estudantis não pagos.Quando seu arquivo veio até a minha mesa, há dois meses, eu queria destroçá-lo.Qualquer pessoa com um registro tão limpo tinha algum segredo.Eu não confiava nele com meus sapatos, muito menos minha vida.No entanto, Mina insistiu.


  — Senhora, sua família está se dirigindo para os carros, — ele me disse.


  Senhora.


  Senhora.


  Senhora.


  Quanto mais ele dizia, mais eu ouvia a voz de Ethan na minha cabeça dizendo‘Papai é o capo’. Eu passei doze horas empurrando a sua cabeça peluda para fora e ele vai e me apunhala no coração.


  — Senhora-


  — Governadora.Apenas me chame de governadora!


  


  


  


  LIAM


  Quando ela saiu, tanto Neal quanto Declan se encolheram com a perspectiva de que teríamos um inferno de uma briga esta noite.Eu estava parcialmente animado, mas depois me lembrei de seu olhar quando Ethan falou.


  Agarrando-o pela gravata-borboleta, eu me agachei bem na frente dele.


  — Pai?


  — Tampe seus ouvidos, — eu disse seriamente e eu esperei.Franzindo a testa, ele fez o que pedi.— Para todos que você conhecer, eu sou o capo, o Ceann na Conairte, Don.Há apenas uma pessoa viva que é a exceção a isto e é a sua mãe.A razão é que ela é o chefe, o Ceann na Conairte, Don.Tudo o que eu sou, ela é.Dizer qualquer coisa menos do que isso é um insulto.Estamos entendidos?


  Eu podia ver que ele parecia magoado e confuso, mas concordou.Sua cabeça caiu.Eu fiquei de pé e coloquei minha mão sobre a cabeça dele, esfregando suas costas quando ele baixou as mãos.


  — Ethan, você virá comigo e esperará por sua mãe? — perguntou Mina com um sorriso.Ele balançou a cabeça e deu um passo mais para a esquerda, e como sempre, Neal parou na frente dela como se fosse protegê-la com seu corpo.Ele tinha feito isso por tanto tempo que eu achava que ele nem percebia.


  — Se Mel estivesse por perto para ouvir este pequeno discurso, — disse Declan ao meu lado.


  — Nem mesmo isso iria me ajudar.Ela precisa me dar alguns socos primeiro. — uma vez que Ethan havia dito isto, não havia como voltar atrás.Além disso, depois de levá-lo para o ‘trabalho’... esta noite não andaria como planejado.Eu podia sentir isso.Mas que porra.


  — Olhe para o lado positivo, — diz ele quando chegamos ao elevador.


  — Qual é o lado bom além dos hematomas?


  Ele riu e se encostou na parede.— Depois de todos esses anos, ela está ficando sem lugares para não atirar letalmente em você.


  Neal riu alto, fazendo Mina lhe dar uma cotovelada nas costelas, mas não o impedindo.


  — Foda-se vocês dois, — eu murmurei sob a minha respiração.As portas se abriram novamente e estávamos no lobby dourado do hotel.Na nossa frente, outro par de elevadores abriram as portas e mesmo sabendo que ela estava chateada comigo, eu não poderia esconder o pequeno sorriso em meus lábios enquanto ela saía - com um exército de ternos pretos atrás dela.


  Ela era tão impressionante;ninguém podia olhar para longe dela, seus olhos cheios de luxúria, inveja, respeito e medo.Ela entrava em uma sala e mandava em todos com um só olhar.Seu lugar era ao meu lado, mas em vez de vir para mim, ela se aproximou e colocou os braços sobre os ombros de nosso filho, nem mesmo me poupando um olhar.


  — Parece que vamos brigar esta noite, — eu murmurei para mim mesmo, meu queixo tenso.Os dois palhaços ao lado sorriram.


  — Então-


  — Não me faça te machucar, — eu disse para Declan.Passeando até o lado dela, envolvi meu braço em volta da sua cintura.


  Seus olhos castanhos focaram em mim, a sobrancelha levantada.Nós tínhamos sido casados por tanto tempo que eu poderia dizer o que ela estava pensando. — Você realmente vai me tocar quando você sabe que eu estou chateada com você?


  Eu sorri e pisquei para ela.Seu nariz estava inflamando porque ela sabia o que eu queria dizer.— Sim, eu sei o que estou fazendo.Supere isso, querida.


  — Você não está cansado? — ela me ignorou e focou em Ethan enquanto caminhávamos para o carro.


  — Não. — ele bocejou e se inclinou para mais perto dela.


  — Ok, garotão, — eu respondi.


  — Eu realmente não estou cansado.


  — Eu acredito em você, — disse ela, tremendo com a mudança instantânea na temperatura.Era março, mas parecia novembro esta noite.


  — Chefe, — Fedel acenou para ela e abriu a porta para nós.Ethan entrou primeiro, seguido por Mel e depois eu.


  No momento em que as portas se fecharam, Ethan apoiou a cabeça no seu lado.


  — Eu não estou cansado, — ele murmurou baixinho.


  — Eu acredito em você, — ela disse suavemente, novamente beijando a testa dele com os olhos fechados.— MioLeoncino bel Significhi tutto per me.


  — E o pai dele? — eu perguntei a ela.— Se ele é tudo para você, o que acontece comigo?


  — Você está com ciúmes de seu filho? — perguntou ela, sem se preocupar em olhar para mim, seus olhos somente nele.


  — Sim.


  A cabeça dela virou para mim como se ela não estivesse esperando que eu admitisse isso.Segurando-a, eu escovei seu cabelo atrás da orelha, me inclinando mais perto para sussurrar, — Eu adoro ver você como uma mãe, você é impressionante.Massei il grande amore della mia vita. Il mio cuore è solo tuo Senza di te la vita non ha più senso.(Você é o amor da minha vida. Meu coração é seu. Sem você, a vida não tem sentido.) Então nunca olhe para longe de mim por muito tempo.


  Eu beijei sua bochecha.Ela olhou para mim, mas não disse nada e se recostou no assento.


  Fechei os olhos e tentei relaxar, mas apenas alguns segundos depois o carro parou e nós estávamos às portas da mansão.


  Ao longo dos anos, nós tínhamos expandido para abrir espaço para os novos membros da nossa família.Regra Cinco: Uma família.O mesmo telhado.Sim, mesmo que nós, basicamente, vivêssemos em um palácio agora, ainda nos sentíamos superlotados alguns dias.


  — Eu o pego, — eu disse a ela.Saí do carro e dei a volta para o outro lado para tirá-lo do assento.


  Os braços dele serpenteavam em volta do meu pescoço.Eu não posso acreditar o quão grande ele está ficando.


  — Boa noite, senhor, senhora, — o nosso mordomo disse para nós quando entramos.— Senhora Coraline já colocou Wyatt e Donatella na cama, mas eles queriam esperar por vocês.


  — Eu vou até eles agora, — Melody disse e beijou o rosto de Ethan antes de caminhar até a escada.


  — O'Phelan, nada digno de nota aconteceu em nossa ausência? — questionei.


  — Não senhor.Entre sua mãe e Senhora Coraline, foi uma noite casual.Elas fizeram cupcakes, passaram algum tempo fora antes de assistir a um filme no cinema com pipoca.A maioria deles caiu no sono depois disso.


  — Bom trabalho.Isso é tudo por hoje.


  — Claro senhor.Boa noite.


  O quarto de Ethan ficava apenas duas portas do nosso, na ala oeste, com uma porta que era conectada ao quarto de seu irmão.Era enorme, e por ordens de Melody, tinha o chão coberto de tapetes macios, painéis de madeira de cerejeira nas paredes e a melhor vista do quintal com o horizonte de Chicago ao longe.Sua cama era muito maior do que precisava ser, e quando eu o deitei, ele rolou para o meio.Eu tirei sua gravata e sapatos e ele se mexeu quando me sentei e tirei seu casaco e calças.


  — Ethan, você precisa se trocar, — eu disse a ele quando seus olhos se abriram.


  Ele fez uma cara antes de levantar o edredom e rastejar por baixo em apenas sua cueca boxer.Ele caiu de volta no sono.


  — Por sua causa, minha noite está arruinada e mesmo assim você vai dormir como um bebê, — eu murmurei enquanto beijava sua cabeça.— Durma bem.


  Me movendo para a porta que conectava o quarto de Wyatt e Donatella, apaguei a luz, deixando a porta apenas parcialmente fechada.


  — Papai?


  Donatella se sentou, esfregando os olhos.


  — Shh, — eu sussurrei e caminhei até sua cama cor-de-rosa.Seu cabelo castanho era uma bagunça completa em torno de seu rosto doce.— O que você está fazendo, princesa?


  Ela não respondeu, apenas embrulhou suas pequenas mãos em volta de mim quando eu estava perto o suficiente.Fechando os olhos por um segundo, eu a abracei de volta e acariciei seu cabelo.


  — Vamos, cama, — eu sussurrei para ela.— Meninas bonitas precisam dormir para se manterem bonitas.


  — Te amo tanto, — disse ela com um bocejo.


  — Te amo mais, — eu disse e beijei o espaço entre as sobrancelhas.— Durma bem.


  Fui até Wyatt, que estava roncando suavemente, afastando o seu cobertor quando ele se mexeu.De todos os meus filhos, ele sempre foi o mais expressivo quando dormia, fazendo caretas.Ele ainda falava em seu sono.Se Dona o ouvisse, ela iria provocá-lo no dia seguinte.Ele odiava quando ela fazia isso, mas ele nunca pediu para ter o seu próprio quarto e nem ela.


  — Durma bem, — eu disse a ele e beijei o topo de sua cabeça.


  Quando abri a porta que conectava ao nosso quarto, eu me preparei, trancando a porta do lado deles.Os quartos eram todos a prova de som, eles nunca iriam nos ouvir se não abríssemos a porta.


  — Zipper, — disse Mel e virou as costas para mim.Ela parecia relativamente calma...


  Isso é bom ou ruim?Ela não queria brigar?Ou será que ela não queria estragar seu vestido?Eu não pude evitar me perguntar quando puxei o zíper para baixo expondo seu belo traseiro.


  Ela permitiu que ele caísse no chão e saiu dele, revelando um sutiã preto e... só isso.


  Puta que pariu.


  Meus olhos viajaram o comprimento do seu corpo.Ao longo dos anos, eu tinha visto ele mudar, ela estava tão em forma como sempre e tinha tirado a maioria das estrias em seu corpo com exceção de alguns no lado esquerdo de seu estômago.Ela disse que isso era porque me dar meus filhos foi uma batalha que ela queria guardar as cicatrizes.


  — O que há de errado com você? — ela fez uma pausa no centro do nosso quarto enquanto ela tirava seus brincos.Minha sobrancelha se levantou.


  Nada de armas?Nenhum xingamento?Nem mesmo um encarar?Tudo está errado.


  — Nada, — eu respondi e tirei minha gravata.Quando ela entrou em seu closet, fui até a mesa lateral e rapidamente tirei as balas de seu revólver.Então fui para a arma debaixo do travesseiro dela, outra que estava amarrado à cabeceira e a outra atrás do armário, e aquela debaixo da cama.


  — Amanhã você vai estar conosco na distribuição de alimentos depois da missa? — ela perguntou do banheiro.


  Jogando a pistola de volta debaixo da cama, me levantei reto.— Sim, por que não estaria?


  Nenhuma resposta.O que ela estava fazendo lá?


  Que caralho.Isto era mais estressante do que ela realmente brigar comigo.


  Porra.Tirando meus sapatos, eu fui para o meu closet.Eu troquei minhas roupas por um par de calças de pijama preto, correndo a mão pelo meu cabelo enquanto me juntava a ela no banheiro.


  Seus olhos encontraram os meus no espelho do banheiro, uma escova de dente na mão e um robe de seda a cobrindo.


  — Nada de armas esta noite? — eu perguntei a ela quando peguei a pasta de dentes.


  Lavando a boca, ela balançou a cabeça.— Nós temos um dia agitado amanhã e meu marido não pode aparecer com um olho roxo.Além disso, eu acho que você sabe quão chateada eu estou.Isso é bom o suficiente.


  — Olhe para você sendo toda madura — eu sorri enquanto eu escovava os dentes.


  — Não me pressione! — ela retrucou e saiu.


  Me inclinando para trás, eu encarei sua bunda quando ela saiu.— E os nossos outros planos para a noite?


  — Eu coloquei loção na sua pia... se divirta.


  Olhei para baixo e com certeza, lá estava ela e uma caixa de lenços.


  Após lavar minha boca com seu antisséptico bucal, eu a segui.Quando voltei para o quarto, ela já estava na cama.


  — Mel, nós não vamos para a cama com raiva um do outro, — lembrei a ela quando me fui para o meu lado da cama.


  Ela não respondeu.


  — Bem.Eu vou esperar, — eu disse. Afofei o travesseiro atrás de mim e me sentei contra a cabeceira.


  Mais uma vez, ela não disse nada e desligou as luzes.A única fonte de luz era a luz da lua azul-acinzentada entrando pela janela.


  Isto é ridículo.— Eu levei ele hoje porque ele estava pronto.Ele não estava em perigo, nem eu-


  Eu congelei quando senti o calor no meu pescoço.Eu toquei minha pele quando uma gota de suor escorreu pelo meu rosto.


  Ela não fez isso.


  — Ahh... — eu assobiei em combustão.Quando eu olhei para ela, ela estava olhando diretamente para mim, descansando a cabeça sobre a mão com um sorriso mau aparecendo em seus lábios.


  — Você deveria saber que é melhor não me aborrecer, querido.


  — Sua... vadia... ahh.


  


  



  ‘Não há nada que deixa você mais insano do que a família. Ou mais feliz. Ou mais exasperado. Ou mais... seguro’.


  - Jim Butcher


  Capítulo três


  DECLAN


  — Você fez o quê?


  Ela se virou para mim quando disse casualmente, — Melody me pediu para envenenar o antisséptico bucal de Liam antes de vir para casa.O que ele fez?


  Minha boca abriu e por alguma razão, minha mente não podia processar isto.Espere.— Você ajudou Melody a envenenar meu irmão e pergunta o queelefezdeerrado?


  — Você e eu sabemos que Melody ama Liam mais do que ela ama qualquer coisa neste mundo.Ela está o torturando um pouco... porque mais uma vez ele deve ter fodido tudo.Então, o que ele fez? — ela se aproximou de mim e me empurrou para a borda da cama enquanto ela tirava a gravata.Eu segurei a cintura dela.


  Ela estava certa.Mas mesmo assim.— Ela nunca foi do tipo de envenenamento.Eu esperava que ela batesse nas bolas dele com um bastão ou algo assim.


  — Sim, porque isso é mais civilizado. — ela riu enquanto desabotoava a camisa.Eu adorava quando ela ria;seu nariz amontoava e seus olhos castanhos brilhavam.Puxando-a para mais perto de mim, eu nos rolei na cama.


  — Eu senti sua falta esta noite.Todos tinham suas esposas ao lado deles e, enquanto isso, eu estava cercado por policiais idiotas e Ethan, que é muito parecido com Liam, o que é meio assustador, — eu disse e ela estendeu a mão para escovar meu cabelo.


  — Alguém tem que manter as coisas seguras.E além disso, você sobreviveu, não foi?


  Revirei os olhos.— Você deveria dizer que sentiu minha falta também, Cora.


  — Deveria?Honestamente, eu estava tão ocupada com todos que eu-


  Agarrando seu pulso, eu rolei para cima dela e baixei as suas mãos.Seu cabelo castanho escuro caiu em ondas cortadas em seus ombros.Gravidade empurrou seus seios para cima, e eu beijei o topo de ambos.


  — Declan-


  — Diga que me sentiu minha falta, — eu disse em cima dela.


  — Me obrigue, baby.


  — Com prazer, — nós dois paramos quando ouvimos o monitor do bebê.— Droga.


  Suspirando, eu saí dela, ajudando a se levantar e ela beijou meus lábios suavemente.— Eu volto já.


  Ela deu a volta em mim e foi para o quarto de Darcy.Ele tinha apenas dois anos de idade e ainda era um especialista em empatar foda.Tirando o pijama de algodão que ela me trouxe, eu coloquei meu telefone e carteira na mesa de cabeceira antes de segui-la até o quarto.Darcy estava bem acordado.O sorriso no rosto dele e a forma como seus olhos castanhos estavam olhando para sua mãe eram contagiantes.Me movendo até eles, estendi a mão para ele e ele olhou para mim antes de tentar pegar meu nariz, como sempre faz.


  Beijei seus dedos castanhos, — Você e eu vamos ter que trabalhar em seu timing.Papai estava prestes a-Ahh. — Cora socou minhas costelas.— Ele não pode me entender.


  — Você não sabe disso. — ela cruza os braços.— Pelo que sabemos, Ethan é muito parecido com Liam porque todos vocês continuaram a falar sobre o trabalho na frente dele quando ele era um bebê.


  — Ele é como Liam porque ele é como Liam.Ele poderia ter nascido surdo e ainda seria da mesma maneira.Ele foi ao trabalho com Liam hoje-


  — Ele o quê?Melody sabe?


  — Ela sabe agora.


  — Isso explica o veneno, — ela murmurou, passando as mãos pelo cabelo encaracolado e grosso de Darcy.Quando ele nasceu, seu cabelo parecia quase loiro, até a sua pele era muito clara, mas a cada dia que passava, ele ficava um pouco mais escuro.Ele era tão lindo como sua mãe e tinha o sorriso dela também.Helen, a nossa filha, embora fosse adotada, parecia comigo.Ela estava sempre quebrando as coisas e as destroçando só para ver como elas funcionavam.


  — Eu ouvi dizer que Helen desmontou seu laptop? — perguntei em voz baixa, tentando não sorrir.


  Ela suspirou como se ela não pudesse nem mesmo encontrar as palavras para dizer.


  — Baby, você parece exausta, vá se deitar.Eu cuido dele.


  — Mas-


  — Hora de ligação entre pai e filho.Darcy, diga boa-noite para a mamãe. — segurei ele com um braço e a empurrei para a porta com o outro


  — Estou indo.Estou indo. — ela riu, nos beijando antes de sair.Quando me sentei na cadeira de balanço com ele no meu peito, eu não pude evitar sacudir a cabeça... o que tinha acontecido a todos nós?


  Os malvados Callahans todos à mercê de seus filhos.Era uma loucura...


  — Desculpas aceitas, — eu disse quando ele arrotou.


  ...isso era a perfeição.


  No entanto, eu estava nervoso... quanto mais tempo a nossa paz durava, mais difícil seria se acontecesse alguma coisa e algo estava sempre acontecendo com esta família.


  


  


  NEAL


  Sou casado com a mais bela viciada em trabalho no mundo.


  Depois de dar uma olhada em nossos filhos, ela praticamente correu de volta para o nosso quarto e se sentou no sofá, seu vestido soprando em torno dela.Ela digitava em seu laptop, com três diferentes smartphones ao lado dela.Ao longo dos anos, eu notei que ela tinha alguns hábitos.O primeiro era seus lábios rosados;sempre que ela estava animada ou nervosa, mas tentando se acalmar, ela mordia o canto deles.O segundo era seu cabelo preto, que ela sempre escondia atrás das orelhas quando ela não tinha certeza do que fazer ou dizer. O terceiro era quando ela brincava com seu anel de noivado.Sempre que ela rolava o diamante em forma oval em torno de seu dedo anelar, ela estava tentando ficar confiante.Como se de alguma forma o anel lhe desse o poder de superar tudo.


  Ao contrário da crença popular, Mina era muito mais tranquila do que parecia.Era fácil esquecer algumas vezes quando ela estava ao lado de Melody, por causa do quão alta ela era, especialmente naqueles saltos. Ela controlava e empurrava Melody o tempo todo, não como... como Olivia.Olivia fez isso por ciúmes.Ela queria ser Melody.Mas Mina queria algo perto da perfeição.


  Eu fiz o meu melhor para não comparar Mina e Olivia; elas eram como o sol e a lua.Se alguém me pedisse para fazer uma lista de suas diferenças, levaria horas para eu explicar. A diferença mais óbvia era que Olivia era uma menina irlandesa de olhos azuis, loira e Mina era descendente de coreanos.Até mesmo os lados da cama que dormiam eram diferentes. Mas a diferença mais importante, a única que importava... era como eu estava feliz agora.Quando eu estava com Olivia, eu achava que era feliz.Achei que nosso casamento estava bem... foi só depois de Mina que percebi que muito bem era tão bom quanto estar em coma.Você está vivo, mas não tem como comparar isso a viver.


  Liam e Melody.


  Declan e Coraline.


  Nenhum de seus casamentos esteve semprebem.Eles se amavam com uma paixão que às vezes era tão intensa que eu tinha que desviar o olhar.Nada mais no mundo importava para eles do que o outro. Declan estava pronto para desistir de nossa família.Ele implorou ao nosso pai, apenas para que ele pudesse estar com ela.Quando ela teve câncer, eu nunca tinha visto um homem tão pronto para ser devastado. Ele ficou ao lado dela e a pegou do chão cada vez que ela caiu com um sorriso no rosto porque ele estava feliz que ela estava viva.


  Liam... ele estava comendo na palma da mão de Mel, tanto que eu tinha certeza que ele estava permanentemente curvado.Ele estava vivendo, o que era a definição do termo louco de amor.Ele tinha que estar louco, que outro tipo de homem permitiria que sua esposa criasse um hábito de atirar nele e ainda confortavelmente se agarrar a ela?Ele foi e ficou na prisão na esperança de que ela voltaria para ele.Ele foi para a guerra por ela.


  Agora eu era o único completamente tomado.


  Se ela estivesse doente, eu também iria lutar por ela.


  Se Mina me esfaqueasse no coração agora mesmo, eu também ainda me agarraria ela.


  Fui para o sofá e ela não percebeu até que eu baixei a tampa do laptop.Sua cabeça se virou para cima, seus olhos castanhos escuros nos meus quando um beicinho se formou em seus lábios.


  — Mais cinco minutos? — ela implorou.


  — Não, — eu disse oferecendo minha mão.


  Ela suspirou e eu a puxei para cima e a girei em meus braços.


  — Olá. — ela sorriu.


  — Oh, agora você me notou?Eu estive olhando para você por pelo menos dez minutos.


  — O quê?Você devia ter dito alguma coisa!


  — Eu estou dizendo alguma coisa agora, — respondi, minhas mãos lentamente puxando o zíper de seu vestido.Quando ele caiu no chão e ela estava diante de mim em apenas um conjunto de sutiã azul bebê que tinha arcos sobre os montes de seus seios, ela corou.Quando fizemos amor pela primeira vez, ela era tão tímida.Ao longo dos anos, ela se tornou mais ousada, mas eu ainda amava como ela corava para mim.


  — Nós temos que acordar cedo na manhã, — ela me lembrou.


  — Ou nós poderíamos nem dormir, — eu disse.Eu a levantei do chão e a joguei por cima do meu ombro.


  — NEAL!


  Batendo em sua bunda, eu ri e levei para a cama.


  — Sim? — eu perguntei quando a deixei no meio da cama.Ela se sentou sobre os cotovelos.


  — Se eu dormir na missa na frente de todos que você conhece, a quantidade de rumores-


  Me inclinando, eu a beijei rapidamente nos lábios.— Deixe que eles falem.Não importa o que dizem, isso não muda o fato de que você está do meu lado, você, Mina, é uma Callahan.


  Quando eu a beijei de novo, não havia nada rápido ou inocente sobre isso.


  



  ‘O verdadeiro homem quer duas coisas: perigo e jogo. Por essa razão, ele quer uma mulher, como o brinquedo mais perigoso’.


  - Friedrich Nietzsche


  Capítulo quatro


  MELODY


  — Nós tínhamos um plano, Liam, — eu disse lentamente enquanto me ajeitava em seu colo, limpando as gotas de suor na sua testa.Sua mão trêmula agarrou meu pulso com força e seu nariz inflamava com raiva, mas isso não me impediu de simplesmente usar a outra mão para segurar sua bochecha quente.— De acordo comnossoplano, Liam, onossofilho passaria os primeiros onze anos de sua vida aprendendo a se tornar o próximo Ceann na Conairte em casa.Quando ele completasse doze anos, ele iria visitar ambas as nossas famílias como o futuro Capo, aos treze anos ele iria trabalhar com a gente... você está três anos adiantado, então o que aconteceu querido?


  Ele respirou profundamente pelo nariz e sua mandíbula ficou tensa quando ele conseguiu dizer, — Veneno... não é... justo.Com medo de lutar comigo agora?


  — Liam! — eu lati, agarrando seus cabelos e puxando sua cabeça para trás.Ele não tinha ideia de quanto eu queria machucá-lo.— Não é justo?Você agir pelas minhas costas?Você faz o nosso filho te ver como um Deus do caralho e isso me faz o quê?Um fardo?Um embaraço?E agora você tem a ousadia de falar comigo sobre ser justo?A única razão para eu não acertar um bastão na sua cabeça quando você entrou foi porque-


  — Melody.Chega!


  Irritada, eu enfiei a mão no bolso do meu robe, deixando cair o antídoto ao lado dele antes de me levantar.


  Minhas mãos tremiam enquanto eu abria a porta para a varanda.Eu tremi quando o vento soprou através de mim.Agarrando o guarda-corpo, eu respirei lentamente.Acalme-se Mel.Acalme-se.


  — Ahh!Porra! — eu gritei com raiva.


  — Mel, respire-


  — Não me toque, — eu rebati, sentindo-o atrás de mim.


  Suspirando, ele se moveu para ficar à minha direita, se inclinando sobre o guarda-corpo.— O que está acontecendo com você, Mel?


  — O quê?


  — O que está acontecendo? — ele repetiu, desta vez se virando para me encarar.


  — Sinto muito se você esqueceu o fato de que você agiu pelas minhas costas e levou meu filho para ver um dos filhos da tríade sem o meu conhecimento ou consentimento?


  — Eu supostamente tenho que ter o seu consentimento antes de levar o meu filho?


  — Não faça isso!Não faça soar como se eu estivesse errada!Ele tem quase dez, Liam, DEZ.Ele precisa ser mais forte primeiro!Toda a nossa merda vai encontrá-lo eventualmente.O mundo vau tentar derrubá-lo.Cada fodido momento que posso gasto empurrando-o para ser mais forte enquanto tento mantê-lo seguro.Minha vida inteira passei provando que eu sou Melody Giovanni.Eu já passei por um inferno como Melody Callahan e agora meu filho me olha como se eu fosse uma dona de casa e meu marido não acha que ele deve avisar sobre o negócio da família. Enquanto isso, eu estou gerindo um maldito estado.O que está errado?Você.Você não está falando comigo!Você está me escondendo coisas!


  — Pelo amor de Cristo, Melody!Você faz parecer como se tivesse te traído.Quando você se tornou tão emocional sobre esta merda?Você já parou para pensar por que eu o levei?Ele é jovem e ele descobriu!Ele veio até mim.Ele queria ver e eu olhei nos olhos dele e vi que ele estava pronto!Não foi planejado e eu não tinha a intenção agir por atrás das suas costas!Levei ele, ele aprendeu, ele voltou para casa seguro.Como posso falar com você quando você não ouve?


  Ele era um idiota.Quando se tratava de tudo, ele era um gênio;quando ele veio até a mim, ele não tinha ideia de como me abordar.Quanto tempo temos sido casados?Todos estes anos e ainda...


  Escovando meu cabelo para o lado, eu simplesmente cruzei os braços.


  — Ethan veio até a mim e me perguntou se ele poderia ir com você. Eu disse a ele que não. Eu disse a ele que você e eu tínhamos um plano e ele devia ser paciente.Então ele vai e te pede e você argumenta como se minhas palavras não tivessem significado. — eu ri amargamente com isso.— Ah, e não vamos esquecer toda a falação vinda de nossas famílias. ‘Melody já não se encontra focada na família, mas no resto do mundo.A família de Melody é a única que quase destruiu o nosso modo de vida.Melody é agora a segunda no comando.Não há necessidade de falar com Melody, vá direto para ocapo’. E por causa disso, nas últimas semanas você têm tido reuniões em privado com chefes de família italianos, sem sequer falar comigo.


  Ele não disse nada, mas eu poderia dizer que ele ficou um pouco chocado que eu sabia.


  — Isso, — eu apontei para o seu olho, — essa pequena pontada de choque em seus olhos é o que me irrita.Eu nunca dei a mínima para o que as pessoas falam.As palavras delas não significam nada pra mim. Mas o fato de que você acho que poderia esconder segredos de mim e que eu não fosse descobrir como se eu fosse algum tipo de boneca de plástico-


  — Nunca. — ele me agarrou, me prendendo entre o guarda-corpo e seu corpo.Seus olhos verdes focaram em mim... feridos, frustrados e confusos.— Sim, eu guardei segredos.Sim, eu estive me reunindo com os italianos.Mas nunca diga que pensei menos de você ou que você se tornou nada menos do que a minha parceira absoluta em tudo.


  — Então por que você não me contou?Eu não sou uma pessoa paciente e eu esperei mais e mais para que você possa falar.


  Ele franziu a testa.— Porque eu sei que o que eles falam não significam nada.Você é uma mãe.Você é a chefe de um Estado.Você pretende ser a chefe de um país.Por que diabos você deve estar em causa sobre-


  — Eles são o meu povo, Liam.Meu povo.A escolha com o que eu me preocupo ou não é minha.Você não faz essas escolhas por mim.Eu compartilho o controlecomvocê;eu nunca deixei tudo em suas mãos.


  Ele balançou a cabeça para mim, segurando o lado do meu rosto como eu tinha feito com ele mais cedo.— Você quer cuidar da nossa família, nossos filhos, eu, todos de Chicago, e o nosso pessoal todos os dias... eu só quero cuidar de você.Eu sei que você odeia.Eu sei que você vai lutar com unhas e dentes até o fim, mas você não pode fazer tudo Mel, e você não tem que fazer porque você tem a mim. Você sempre tem a mim e eu preferiria colocar uma bala no meu cérebro do que jamais...jamais... te trair.Você sabe do que os italianos me chamam?


  Eu balancei a cabeça.— O Chapeleiro Maluco.


  Ele riu.— Às vezes, mas a maior parte, eu sou ocana-de-il delpadrone.


  Eu ri.Droga.Eu queria ficar séria, mas o olhar no seu rosto quando ele disse foi hilário.— O cachorro do mestre?


  — Temos três filhos.Eu finalmente dominei o italiano.Eu tenho supervisionado pessoalmente as instituições de caridade aqui e na Itália para todos eles e ainda eu sou o cão.No entanto, isso não me incomoda... porque você é minha mestra.Minha mente, meu corpo, meu coração.Mel, você controla tudo, o tempo todo.Eu posso me sentar com eles milhares de vezes, mas no final do dia, eles ainda te veem como sua rainha, a Bloody Melody. — ele levantou meu queixo para eu olhar nos olhos dele.— Quanto a Ethan, você está certa, eu deveria ter te dito antes, peço desculpas, mas eu não posso e não vou me desculpar por mudar o nosso plano.Ele é muito mais forte do que eu era na idade dele.Nós queríamos esperar para que ele pudesse desfrutar de ser apenas uma criança, mas ele não vê o mundo como uma criança normal.Ele tem o coração de sua mãe;o que eu posso fazer?


  Eu o encarei;senti que ele me desgastava suas palavras e eu ainda queria estar chateada com ele.Ele não só tinha dominado o italiano, mas a arte de falar doce comigo também.O pior de tudo, ele sabia disso, o que tornava tudo ainda mais irritante.— Pare de me olhar assim.


  — Assim como?Eu sempre olho para você assim.


  Caralho.


  — Desisto!Eu desisto!Feliz?Eu não estou chateada mais.Pare de derramar manteiga em cima de mim. — eu gemi, descansando minha cabeça em seu peito nu.


  — O meu amor por você te envergonha? — ele ri, me envolvendo em seus braços.


  — Você... cala a boca, — eu murmurei, beijando o centro de seu peito.— Você está me deixando boba.


  — Olha quem fala, a mulher que me envenenou cinco minutos atrás, — ele diz enquanto tira meu robe de seda e empurra minha camisola dos meus ombros.— A noite está quase no fim e eu ainda não cumpri a minha promessa para você.


  Meus lábios ligeiramente se entreabriram com o toque de sua mão fria agarrando meu peito nu, seu polegar escovando meu mamilo suavemente antes de beliscar com força, um arrepio subindo minha espinha.Sua mão esquerda agarrou minha bunda para me trazer tão perto dele que eu toquei seu peito.Eu não tinha certeza se era sua pele, ou a minha que estava em chamas ou se ambos estávamos queimando... tudo que eu sabia era que eu o queria.


  Droga.Num piscar de olhos, toda a minha raiva e frustração foram substituídas com luxúria.Ele me controlava tanto... e eu queria mais.


  Ele se inclinou, seus lábios pairando sobre meu ouvido, suavemente, exigente, — Vá para a cama, Melody.


  Engolindo devagar, eu me afastei, me movendo em torno dele e em nosso quarto. Sem uma palavra, eu me ajoelhei no centro da nossa cama, meu coração acelerado de excitação.Eu não pude evitar o pequeno sorriso em meus lábios quando senti o desejo se irradiar do seu corpo.Seus olhos verdes pareciam quase pretos na luz fraca do nosso quarto.Seu rosto estava tão severo enquanto tentava pensar no que ele queria fazer comigo ou por onde queria começar.Eu olhei cada um de seus abs esculpidos até que meus olhos atingiram seu pijama, que pendiam de baixo de seus quadris.


  Ele veio em minha direção em silêncio, me empurrou para as minhas costas, e agarrou meu pulso, enquanto alcançava as restrições sob a cama para me amarrar pelos dois pulsos... espalhando as minhas pernas.


  Puxei uma vez, o que deixo as restrições mais apertadas.— Ai está minha ex-escoteira.


  Mais uma vez ele ficou quieto, me excitando mais quando ele entrou em seu armário... retornando com uma de suas gravatas e um chicote.Do meu armário, ele pegou meu vibrador.Eu ainda conseguia me lembrar de quando ele o achou... o homem quase me matou.Eu não precisava disso, mas toda mulher deve ter pelo menos um.Em vez de se livrar dele, agora ele usava para me torturar.


  — Liam... — droga.Eu estava ficando tão excitada que eu não conseguia nem falar normalmente.


  Num segundo ele amarrou a gravata em volta dos meus olhos, mais uma vez sussurrando em meu ouvido: — Eu tinha planejado fazer amor com você esta noite.Desde o momento que eu vi você com aquele vestido, eu não pude pensar em mais nada, só em lentamente tirá-lo de você e empurrar em sua buceta, seus seios empurrando contra o meu peito enquanto eu agarrava a você e você a mim, nossos gemidos como música, abafando todo o resto.Lentamente.Apaixonadamente.— ele beijou meu rosto, minha orelha e ombro, me deixando molhada para ele.— Eu ia fazer amor com você, da mesma forma que um marido faz com uma esposa... mas, então você me envenenou, querida.Eu?O homem que não pensa em ninguém além de você... o homem que deseja apenas você...


  — Liam-


  — Guarde seu folego, querida.Você vai precisar dele... porque aparentemente você não aprendeu ainda: foda com o seu marido e ele vai te foder de volta.


  Eu sorri com isso.— Talvez eu tenha aprendido e só desfruto de ser fodida, ahh.


  Eu assobiei quando a cauda de seu chicote se conectou com meu peito.


  — Então vamos jogar. — o chicote deslizou pela minha pele nua, descendo... e descendo... até que ele o esfregou contra a minha buceta.


  WHIP.


  — Ah! — eu chorei, querendo fechar as pernas do puro prazer que passou por mim como eletricidade.


  WHIP.


  Meu peito subia e descia a cada respiração quando senti o chicote em minhas coxas.


  WHIP.


  Tudo em mim foi estimulado por seu toque.Eu poderia ter gozado somente por ele tocar meus pés.


  Eu estava dividida entre querer mais e querer ele dentro de mim imediatamente.


  — Você está tremendo, baby, — ele disse antes de dois de seus dedos deslizaram para dentro de mim junto de sua língua.Meu corpo reagiu, empurrando para frente, esticando minhas pernas para senti-lo me provar.


  Ele lambeu meu clitóris uma e outra vez, enquanto suas mãos aceleravam, e assim quando eu estava prestes a gozar... ele parou, se afastando.


  — Não! — eu gritei.


  Caralho.Tudo congelou em mim quando ouvi o barulho suave do meu vibrador...


  — Liam...


  — Se divertindo? — eu podia sentir a presunção em seus lábios quando ele o apertou no meu clitóris e começou a esfregar círculos, pressionando duramente.Tudo que eu podia fazer era gemer como uma cadela no cio.— Porque eu estou.


  Sem qualquer aviso, ele deslizou para dentro de mim, meu corpo se arqueando para fora da cama.— Porra.


  Querido Deus, não deixe ele parar.


  


  


  


  LIAM


  Uma fina camada de suor revestia todo o corpo dela.Sua respiração estava irregular quando ela agarrou os laços em torno de seu pulso.Seus lábios rosados se separaram e seus dedos curvavam enquanto eu chicoteava o topo de sua buceta molhada e pingando.O único som era a respiração e o vibrador dentro dela.Todo o seu corpo tremia e com cada gemido de prazer, dor e frustração, meu pau ficava cada vez mais duro e se contraia com o desejo de tê-la.


  Ninguém iria vê-la assim, só eu.


  Ninguém nunca conheceria essa Melody, apenas eu.


  Quanto mais eu pensava sobre isso, mais difícil era me concentrar.


  — Por favor... ugh... ahh... — ela engasgou quando eu mordi seu mamilo e deixei minha língua rolar sobre ele, apreciando a sensação dela debaixo de mim.Eu lentamente deixei beijos no espaço entre seus seios antes de tomar o outro na minha boca.


  — Liam, — ela implorou, e eu ignorei.— Por favor.


  — O brinquedo não é o suficiente para você? — perguntei em voz baixa.


  — Já faz um tempão, vamos! — ela gritou, puxando contra as restrições.


  — Eu sou muito pequeno para isso. — eu sorri.Alcançando entre suas coxas, eu o agarrei, lentamente puxando-o para fora dela e, em seguida, enfiando-o novamente. Seu corpo se levantou da cama.


  — Porra.Me foda! — ela vaiou enquanto eu repetia a ação uma e outra vez.Não me importando quão molhada a minha mão estava, não me importando o quanto meu pau latejava, eu queria que ela gozasse para mim assim.Eu estava tão focado nela, meus sentidos nublados, que eu não vi que ela tinha conseguido sair de suas restrições até que suas mãos estavam rasgando o meu rosto de seu peito para seus lábios.


  — Urgh... — eu gemi quando sua língua entrou na minha boca, rolando sobre a minha e me permitindo saboreá-la mais.


  — Me foda, — ela exigiu quando se afastou.Ela estava respirando tão fortemente quanto eu.— Dane-se o vibrador, eu quero você em mim.


  Merda.— Mel...


  — Nós podemos brincar mais tarde.Eu preciso de você agora. — ela pegou meu pau em sua mão, agarrando-o firmemente antes de deslizar sua mão para baixo.— Olhe o quão duro você está baby.Me foda.


  Eu vi o desejo e cobiça em seus olhos que, sem dúvida, combinavam com o meu.Desfazendo as amarras em seus tornozelos, eu a empurrei contra a cabeceira.Abrindo suas pernas, eu puxei o vibrador molhado dela e o atirei para o lado em algum lugar, em seguida, me ajoelhei bem na frente dela.Ela olhou para mim, excitada, selvagem, impetuosa - tudo que eu amava sobre ela em um único olhar.


  — Isso é como uma verdadeira foda se parece. — eu a beijei, e era sujo, molhado, sexual, nossas línguas brincando, batendo uma contra a outra.Eu empurrei para frente, duro, um sorriso perverso se espalhando por meus lábios pela forma como seu corpo respondeu arqueando para mais perto de mim.Não havia palavras que pudessem expressar mais do que nossos gemidos.Cada vez que eu batia em sua buceta, eu podia me sentir perder todo o controle.Eu queria mais.Eu queria preencher cada polegada dela e então muito mais.Eu queria que ela acordasse de manhã e não fosse capaz de andar direito. Como eu tinha prometido, a cabeceira martelava contra a parede como se estivesse nos aplaudindo.Com cada impulso, sua buceta apertava mais e mais em torno do meu pau.Meus ouvidos zumbiam com o som de seu prazer e nossa pele batendo junto com suas pernas em volta de mim.


  — Oh... porra, sim! — ela gritou quando ela se agarrou à cabeceira da cama com uma mão, a outra segurando seu próprio peito, apertando seus mamilos.


  Nos virando, a pegando de quatro, me puxei para fora, para seu espanto, antes de me enterrar em sua bunda.


  — Jesus... — ahh...eu queria gozar ali mesmo com quão apertada ela era.


  — Mais forte! — ela exigiu, segurando os lençóis quando eu agarrei seu peito, meu corpo pairando sobre o dela, como um leão e uma leoa.O suor escorria do meu queixo e pelas costas, estávamos tão perto.


  — Ahh... assim... Liam! — ela gritou quando ela gozou.


  Agarrando um punhado de seu cabelo, eu não aguentava mais.Beijando sua mandíbula, eu bati mais e mais rápido, todo o meu corpo quente.Minha visão desfocou tanto que parecia que eu tinha morrido e de alguma forma tinha ido para o céu.


  — Jesus... Melody, — eu assobiei, congelando quando gozei nela.


  Soltei seu cabelo, ambos praticamente entrando em colapso no centro da nossa cama, eu ainda dentro dela, nós dois apenas respirando.


  — Você é uma fodida trepada, Liam Callahan, — ela conseguiu dizer.


  Sorrindo, eu puxei para fora dela e me deitei de costas.— É realmente um dom.


  Deus, eu me sinto muito melhor.


  — Tão arrogante, — ela murmurou.Rolando para mim, descansando a cabeça no meu peito, as pernas entrelaçadas.


  — Me dê sete minutos e eu posso ser muito pretensioso.


  Ela bateu em meu peito.— Temos que sair em duas horas.


  Olhei para o relógio: já era 05h00.Suspirando, escovei os seus cabelos para trás suavemente.— Que tal pularmos a missa hoje?


  — Sua mãe vai te matar.


  — Você me protege. — eu sorrio e ela bufa.— O que isto quer dizer?


  — Agora que eu tenho três filhos, eu jamais cometo o erro de ficar entre uma mãe e seu filho.


  — Então, eu estou por minha conta?


  — Você sempre terá Jesus... se você for à igreja. — ela boceja.


  Me sentando lentamente, eu a embalo nos braços e a levanto para o seu lado da cama, puxando o cobertor sobre ela.


  — Boa noite, esposa.


  — Não é mais noite, então bom dia, marido, — ela murmurou enquanto adormecia.


  — Você tem que lutar comigo por tudo? — eu beijei a testa dela, deitando ao lado dela.


  Quando eu estava caindo no sono, eu a ouvi dizer: — Sim, porque brigar é a melhor preliminar.


  Eu jamais poderia ganhar contra ela... mas perder vinha com suas próprias vantagens.


  


  



  ‘Eu acho que tenho um padrão de ser agradável e encantador e, em seguida, sombrio e torcido’.


  - Ryan Murphy


  Capítulo cinco


  MELODY


  Maldito.É o único pensamento que se repetia uma e outra vez em minha mente enquanto eu olhava para mim mesma no espelho.Em toda a minha pele estavam marcas vermelhas que tinham sido deixadas de seu chicote.Meu peito estava coberto de tantos hematomas vermelho-roxo que parecia que eu tinha feito amor com a porra de um vampiro, e não era só lá: havia hematomas nos meus braços, meu pescoço...porra.


  — Se você não escolher algo para vestir, vamos nos atrasar para a missa. — ele teve a audácia de dizer isso para mim, se inclinando no batente da porta do meu armário, mais sorrateiro do que o diabo, vestido com um terno azul-marinho ajustado, a gravata vermelha ainda amarrada em torno do seu pescoço.


  — Me diga, Liam, o que eu deveria usar quando eu pareço como se eu tivesse sido-


  — Fodida até o sol nascer? — ele interrompe, seus olhos vagando sobre sua obra com orgulho.


  — Liam!É março!Eu não posso ir à igreja de gola alta para cobrir essa merda! — eu rebato


  — Não esconda, então.


  Maldito seja ele.


  Respirando fundo, eu lutei contra a vontade de bater nele e em vez disso peguei uma blusa creme, um lenço, e uma saia plissada azul.


  Eu podia sentir seus olhos em mim enquanto me vestia e tentei de tudo ignorá-lo, mas porque ele não podia ficar uma hora sem tentar me seduzir, ele veio atrás de mim e puxou o lenço do meu pescoço.


  — Eu disse para não esconder.


  — Alguém está ficando um pouco confortável demais mandando em mim.


  Ele não respondeu, simplesmente beijou a parte de trás da minha cabeça.Seus olhos encontraram os meus no espelho quando relaxei contra seu peito por um segundo, tomando uma respiração profunda antes de me levantar-


  — Mamãe!!


  Um calafrio percorreu minha espinha quando eu deixei cair os saltos em minhas mãos e empurrei Liam de mim.Corri, meu coração correndo no meu peito enquanto eu abria a porta do seu quarto.


  — Wyatt? — eu chamei, apenas para encontrá-lo em pé na frente de Dona.Ela se escondia atrás dele, seus cabelos castanhos cobrindo o rosto quando Wyatt olhou para a empregada na frente dele.


  — Ela machucou Dona! — ele gritou, nunca olhando para longe da mulher congelada em puro terror.Ela olhou para mim com os olhos arregalados.


  Senti Liam correr atrás de mim, se movendo para Dona e suavemente escovando o cabelo para trás.Seu rosto estava inchado e seus olhos verdes estavam lutando contra as lágrimas, mas o pior de tudo era a queimadura vermelha e dolorosa na parte superior da orelha.Olhei em estado de choque quando ela fez uma careta de dor.Meu choque se transformou em raiva.


  — Você machucou a minha filha? — eu olhei de volta para a mulher, que não parecia mais velha do que eu, seu cabelo castanho puxado em um coque no alto da cabeça.


  — Senhora, foi um erro, eu estava tentando enrolar o cabelo dela e a senhorita não parava-


  — Mentirosa! — Wyatt disse com raiva.— Ela continua ficando com raiva de nós e não fizemos nada.Ela machucou Dona de propósito!


  Ela balançou a cabeça várias vezes enquanto eu caminhava até ela.— Madame, eu juro-


  Agarrando-a pelo pescoço fino, eu a joguei contra a parede, as mãos agarrando meu pulso.Eu bati seu corpo contra a parede repetidamente com tanta força que as molduras caíram no chão.Sua cabeça batia na parede, deixando uma mancha de sangue no papel de parede enquanto seus olhos rolavam em seu crânio.— Minha filha está chorando.A orelha dela está queimada e meu filho está chateado, e você tem a coragem de me dizer que é um erro?Que a culpa é deles?


  — Minha senhora... por favor...


  — Ninguém machuca meus filhos. NINGUÉM!Você deve ter perdido a cabeça, mas não se preocupe, eu estou prestes a ajudá-la a encontrá-la...


  Liam, que agora estava com Dona em seus braços, seu rosto vazio diante de qualquer emoção, abriu a porta para mim quando eu joguei o seu rabo para fora.


  — Fedel! — eu gritei, sabendo que ele estaria por perto em algum lugar.Instantaneamente, ele apareceu, vestido de preto, com outros dois guardas atrás dele.Seus olhos foram para a mulher soluçando em meus pés, então para mim.


  — Devoremovê-la, chefe? — ele perguntou, já se movendo para agarrá-la.


  — Senhora, por favor!Foi um acidente.Eu juro!Senhora!


  — Nãoa remova,mas a faça o exemplo para qualquer um que machuque meus filhos. — minhas mãos tremiam de raiva;eu queria estrangulá-la.— AGORA!Leve-a para longe de mim!


  Ele acenou para um dos homens atrás dele, e eles tomaram seus braços antes de arrastá-la chutando e gritando pelo corredor.


  Respire.


  Respire.


  — Fedel, me traga o kit de primeiros socorros, — disse Liam, sua voz ainda severa e inabalável.Ele trocou Dona em seus braços, se movendo de volta para o quarto com ela.


  Wyatt agarrou a minha saia.Inclinando-se, eu o peguei também, e ele passou os braços em volta de mim.


  — Ela mentiu.Ela era má. — ele franziu a testa e quebrou meu coração.


  — Eu sei.Eu acredito em você, querido.Estou orgulhosa de você.Sempre proteja seus irmãos, ok? — eu sussurrei, escovando seu cabelo.Era mais escuro do que o de Ethan, mas no sol você ainda podia ver tons de marrom nele.


  — Sim, mamãe, — ele murmurou, tentando se mexer para fora dos meus braços quando viu Ethan entrar no quarto.Evelyn estava ao lado dele vestida com um vestido verde escuro.Ela olhou para mim e depois de volta para Dona, com os olhos arregalados e confusos.


  — O que nos céus aconteceu?


  — Melina machucou Dona, — Wyatt disse a ela, e se eu não tivesse tão chateada, eu teria rido.Ele parecia o pregoeiro;ele iria se certificar que toda a casa soubesse e não pararia até que todo mundo estivesse tão irritado como ele estava.


  — Ilmio Preziosaagnello, — eu disse a ela, me movendo para me sentar ao lado dela na cama, pegando suas mãos e beijando-a.


  — Mamãe. — ela fez beicinho e eu a levantei para o meu colo, descansando a cabeça no meu peito.— Eu sinto falta da senhora Hildy.


  — Eu também, — eu sussurrei enquanto Liam pegava o kit de primeiros socorros de Fedel.A senhora Hildy tinha sido a empregada encarregada de cuidar de Ethan, Wyatt e Dona desde que eles nasceram.Evelyn estava sempre lá para ajudar, mas nem Liam ou eu queria que ela insistisse sobre eles.Eu nunca me importei com qualquer um fora da família, mas eu realmente sentia falta dela depois que ela faleceu alguns meses antes, embora para Dona e Wyatt tenha sido mais difícil.


  — Ai! — Dona gritou, se apertando em mim.


  — Desculpe princesa, mas eu tenho que fazer isso. — Liam franziu a testa, esfregando o creme na orelha dela enquanto eu segurava seu cabelo para trás.Depois ele pegou um pequeno pedaço de gaze e o envolveu em torno de sua orelha o melhor que podia.— Aqui, pronto.


  — Não toque. — eu segurei a mão dela para baixo.— Agora vamos ajeitar seu cabelo.


  — Sem cachos! — ela exigiu, à beira das lágrimas novamente.O punho de Liam apertou, sua mandíbula apertando ao vê-la.


  — Sem cachos, eu prometo.Vamos, Nana vai te fazer a trança Celtic mais bonita. — Evelyn estendeu sua mão.Descendo, ela agarrou seu braço e caminhou até a cômoda.Com Ethan e Wyatt ao seu lado, eles estavam todos rindo em segundos.


  — Respire.Ela está bem, — eu sussurrei para Liam, colocando minha mão em seu peito.


  — Eu nunca mais quero ver essa mulher na minha casa, Mel.Não me importa como isso irá acontecer.Eu quero que ela se vá.


  — Então ela vai.


  Balançando a cabeça, ele se aproximou de Dona, de pé bem atrás de nossos filhos, toda a sua atenção focada em sua princesa.Eu os assisti por um segundo enquanto todos eles tentavam fazê-la rir antes de sair do quarto, fechando a grande porta de madeira atrás de mim.Fedel ficou esperando.


  — Ela está trancada por agora, chefe, a menos que você deseja que ela seja punida imediatamente?


  — Ela pode esperar até depois da missa.Os carros?


  — Eles estão todos lá na frente.O resto das crianças está tomando café da manhã.


  Antes que eu pudesse falar, ouvi o riso vir de trás da porta.Cruzando os braços, eu me senti aliviada ao saber que ela estava bem, mas eu não podia afastar a minha ansiedade.


  — Você se lembra de ouvir isso quando eu era jovem? — eu balancei a cabeça para a porta atrás de mim.


  — Chefe?


  — O riso, — eu respondo.— Você se lembra do riso inocente na minha casa quando eu era jovem?


  Ele balançou sua cabeça.— Não, eu acredito não ter ouvido.


  — Rir é uma coisa boa, não é?Minha filha é mais amada do que jamais fui, o que é uma coisa boa... mas ela é mole, Fedel.Me incomoda porque, no fundo da minha mente eu sei que ela não pode permanecer inocente para o resto de sua vida.Ela não pode ficar atrás de seu pai e irmãos para sempre.Eu não quero que ela seja a donzela em perigo.Ela corta a mão ou ela se queima e o mundo pára nesta casa.Não pode ser sempre assim, mas eu não sei como fazê-la uma lutadora sem quebrá-la primeiro.


  — Ela ainda é jovem chefe.


  — Exatamente... tudo o que acontece agora vai moldá-la. — apertando a ponte do meu nariz, um hábito que eu tinha pegado de Liam, eu tento fazer com que a imagem de mim quando criança, implorando para o meu pai me dar uma pausa ou clamando por ajuda e nunca receber, saia da minha mente.Meu pai tinha me feito passar por um inferno e eu o odiei por um longo tempo por causa disso, mas agora como adulta e mãe, eu entendi isso mais claramente do que nunca.Se eu não cuidasse de mim, ninguém mais o faria.Quanto lhe doeu me moldar em uma lutadora?


  — Chefe?


  — Ela vai me odiar. — eu inalo, de pé um pouco mais reta.— Mas eu não posso... eu não vou deixá-la ser fraca.


  — Ela vai crescer e te agradecer por isso, da mesma forma que você fez com Orlando.


  Ela não era a única pessoa que eu estava preocupada.Liam iria tornar-


  A porta atrás de mim se abriu e Dona correu para mim, se virando para que eu pudesse ver o nó intrincado em seu cabelo.— Mamãe!Mamãe, olha o que Nana fez!


  — Bem, não é que Nana é talentosa.Seu cabelo está lindo querida, mas vamos lá, temos que ir.Estão todos prontos?


  — Sim mãe, mas você não tem sapatos. — Ethan apontou para os meus pés.


  Olhei para baixo, para os dedos dos meus pés pintados.


  — Mamãe veio correndo para ver o que aconteceu e se esqueceu de terminar de se vestir. — Liam pegou Dona, se inclinando para beijar o lado da minha cabeça.— Vamos comer e deixá-la terminar.


  — Quero waffles! — Wyatt sorriu, já correndo pelo corredor.


  — Tio Neal vai comer todos novamente! — Ethan entrou em pânico, correndo atrás dele.


  — Espere por mim! — Dona gritou, se soltando dos braços de Liam e correndo.


  — O que é essa obsessão que eles têm por waffles?Até quando você estava grávida você estava sentindo o cheiro deles de longe. — Liam tentou não sorrir, mas eu podia ver o canto dos lábios se curvando.


  — Olha quem fala. Eu comi muito Jell-O enquanto estava grávida de você, seu pai quase comprou as ações da empresa. — Evelyn sorriu;não importava a conversa, ela sempre conseguia trazer Sedric na conversa.Ela ainda usava seu anel, e eu não achava que ela iria se livrar dele;ela fazia todos nós nos sentimos como se ele nunca tivesse morrido.Fiquei grata porque mantinha Liam aterrado, mas o mais importante, confiante.Eu sabia que ele jantava com ela todo domingo à noite apenas para que ele pudesse ouvir seus pensamentos.Evelyn significava mais para ele agora do que nunca e eu achava que isso era o que lhe deu forças para sorrir, embora eu soubesse que ela estava quebrada por dentro. Nenhuma quantidade de netos ou atenção de sua família jamais poderia corrigir isso.


  — Mel?Está tudo bem, querida? — ela colocou a mão no meu ombro.— Eu, pessoalmente, vou pesquisar uma nova babá para as crianças.


  — Obrigada, Evelyn, me desculpe, — eu respondi.Liam me deu um olhar, mas eu acenei para ele seguir os nossos filhos, em seguida, caminhei de volta para o nosso quarto.


  No meu closet, eu vi o meu par de sapatos de salto Gucci esquecidos no chão.Agarrando-os, me sentei no sofá e me inclinei contra os travesseiros.


  Eu amava a minha família. Liam. Minhas crianças. Evelyn. Todos. Mas domingos ainda eram os mais difíceis para mim, a bolha de alegria que fazia parte de mim querendo rolar meus malditos olhos. O que havia de errado comigo que eu não conseguia me adaptar? Mesmo depois de todos esses anos, era como se eu estivesse olhando para o grupo de Brady; era muito açúcar e doçura. Isso estava me deixando doente.


  — Melody, sou eu. — Mina bateu na porta do closet.


  — Entre, — eu disse, afivelando as tiras nos meus sapatos.


  — Temos um pequeno problema. — ela usava um vestido branco sem mangas com borboletas impressas nele.


  — Defina pequeno. — eu me levantei para pegar as minhas joias.


  Ela estendeu o telefone para mim e havia uma foto de Liam e eu, sobre o telhado da cobertura do Glass Emperor Hotel, nos agarrando, a imagem claramente mostrando ele agarrando meu peito e bunda... com força.A legenda dizia: ‘A Governadora: brincando antes do trabalho’.


  — Eles poderiam ter feito um trabalho muito melhor com o título, — eu disse, colocando meus brincos.— Por que isso é um problema?Eles vão me chamar de prostituta por beijar o meu marido?


  — Eu já te disse, a imagem é importante, Melody.Estamos a poucos meses de distância de anunciar a sua candidatura à presidência;não podemos deixar que as imagens se tornem tópicos de debate. Você sabe que repórteres estarão na igreja e eles irão lançar perguntas para você.


  — Ingratos irreverentes, — eu murmuro.— Mas isso não é um problema.Se alguém me atacar por isso, vou apenas dizer que eu não vejo qualquer homem tendo que comentar sobre minha vida sexual.


  — Normalmente isso iria funcionar, mas ontem à noite houve um tiroteio em Bella Vista.Um menino negro foi morto por membros de gangues quando ele usou seu corpo como um escudo para proteger suas duas irmãs pequenas.Esta manhã, a polícia ainda não tem pistas.Eles vão vir até você por não só por ter jantado com a polícia, mas por ter ‘brincado’ com seu marido enquanto a violência está rastejando de volta.


  — Eu limpei a Southbend e agora a porra da Bella Vista quer entrar em erupção, — murmuro para mim mesma.— Você falou com Fedel?


  — Enviei a ele a informação, mas eu não cruzo a linha, Melody.Meu trabalho é mantê-la fora da lama, não te levar até ela.


  Eu ri com isso.— Mina, eu nasci na lama, cresci na lama, e me casei na lama.Tudo isso.Eu sei.É.A.Lama.Você pode me vestir como uma santa, mas no final, eu sou apenas uma pecadora.Eu achei que você sabia disso.


  — Eu achei que você estivesse, pelo menos, fingindo não ser, — ela desafiou.


  — Eu ouvi que Bella Vista tem obtido uma nova gangue.Eu não tinha certeza, mas parece que é verdade.Como governadora, eu acho que deveria recebê-los, não é?


  — Melody…


  Ignorando-a, dei de ombros enquanto saía.Eu estava animada... não havia nada como um bom e antigo boas-vindas de Chicago para tirar o sabor do açúcar da minha boca.


  


  


  


  LIAM


  Alguém ia morrer ou já estava morrendo;eu poderia dizer no momento que chegamos à igreja.Ela estava estranhamente calma e sorriu um pouco demais para as câmeras, mas o mais assustador era o fato de que ela cantou.Minha esposa cantou na igreja.A última vez que ela tinha cantado na igreja foi quando nós nos casamos e ela tinha acabado de bater na minha ex, Natasha, no banheiro feminino.


  A cereja no topo do bolo foi quando fomos para a cozinha de sopa, como sempre fizemos depois da missa.Nós tínhamos construído o Orlando-Sedric, conhecido simplesmente como o Centro de OS, a apenas uma quadra da rua da igreja, a fim de prosperar na comunidade.Era também uma maneira para que os irlandeses e italianos ficassem pacificamente juntos, embora o centro fosse aberto a todos.Melody pessoalmente levava bandejas de água, enquanto Dona era a sombra dela e entregava guardanapos a todos.O sorriso estampado em seu rosto não parecia tão falso como de costume, mas não era real também.Ela estava no piloto automático novamente.Ou alguém estava morto, ou alguém iria morrer.


  — Chocolate. — uma pequena menina de cabelos loiros olhava hipnotizada para os bolos na frente dela, e antes que eu pudesse chegar até um, seus olhos se deslocaram para outro.— Ou talvez limão? Não, creme bundt... há tantos!


  — Você é realmente exigente. — Ethan fez uma careta para ela ao meu lado.


  Ela olhou para cima, finalmente nos percebendo atrás do balcão.Quando seus olhos azuis caíram sobre Ethan, ela mostrou a língua.— Talvez você não seja exigente o suficiente, baixinho.


  Eu tentei não rir, mordendo dentro da minha bochecha quando vi o olhar no rosto de Ethan.Ele aparentemente tinha se acostumado com todo mundo sendo respeitoso com ele.


  — Eu não sou baixinho! — ele se virou para ela.


  — Para mim, você é. — ela manteve a cabeça erguida.— Então, eu prefiro ser exigente do que uma baixinha.


  Então, filho?Qual é a sua retruca?Eu esperei, olhando entre eles.Ethan ficou ali, sem saber o que dizer, e então novamente ela mostrou a língua para ele e se concentrou em mim sorrindo de orelha a orelha.


  — Posso pegar o de creme bundt?


  — Todo este creme vai fazer você engordar, — Ethan gritou tão alto, que até mesmo Coraline, que estava no outro extremo da mesa, virou a cabeça em direção a ele.


  — E daí? — ela disse a ele, a mão estendida para o bolo.


  — Huh? — ele perguntou, confuso.


  — E daí se eu engordar?Eu tenho bolo. — ela deu de ombros e, felizmente, foi embora.


  Quando ela se foi, eu ri abertamente;eu não pude evitar.Não só ela parecia tão orgulhosa de si mesma, mas Ethan estava tão completamente confuso e chateado que suas orelhas estavam ficando vermelhas.


  — Ela é uma pessoa estranha! — ele gritou para mim.


  — Mas ela é uma estranha com bolo... — Wyatt finalmente falou e eu estava morrendo naquele ponto.Oh Deus.Ethan fez uma careta para seu irmão, mas Wyatt não pareceu se importar, pisando na ponta dos pés para entregar a próxima pessoa o seu pedaço.


  Pelo resto da tarde, Ethan estufava em raiva, de vez em quando olhava para a garota sentada com sua família perto da janelas.


  — O que estava acontecendo que todos riram? — Mel veio enquanto eu puxava as minhas luvas.


  — Ethan perdeu uma briga com uma menina sobre o bolo. — Wyatt o delatou num piscar de olhos, fazendo Ethan tomar uma das toalhas e jogá-la bem em sua cabeça.— O quê?É verdade!


  — Que menina? — Dona franziu a testa, olhando ao redor do canto da mesa.


  Ethan ignorou.— Você é uma boca indiscreta, eu não conto a mamãe tudo sobre você!


  — Eu não tenho nenhum segredo! — ele disse com orgulho.


  A sobrancelha de Ethan subiu como Mel fazia quando ela ia matar.— Sério?É por isso que você não pode dizer uma palavra perto de Giu-


  Wyatt saiu às pressas e colocou a mão sobre a boca dele, em seguida, olhou por cima do ombro para nós, sorrindo brilhantemente.


  — Wyatt.Ethan.É desta forma que se comportam em público? — Mel os questionou.Wyatt soltou a boca de seu irmão, ambos retos.


  — Desculpe, — ambos resmungaram.


  — Vocês vão brincar com seus primos ou, Ethan, você pode ir oferecer a essa garota outro pedaço de bolo, — eu brinquei com ele.


  — Por que eu faria isso? — ele agarrou os braços de seus irmãos, puxando-os para a mesa da minha mãe.Ela estava sentada com um grupo de mulheres mais velhas, todas com cartas de baralho e bebendo chá gelado. Eu tinha certeza que estava batizado.


  — Quem é a menina? — os olhos Melody estreitaram, olhando para todas as meninas no centro.


  — Por que, você está com ciúmes? — eu tinha pena da menina que qualquer um dos nossos filhos ousasse trazer para casa.— Desculpe, mas você vai ter que ir até Wyatt para derramar o feijão.


  — Tudo bem, eu vou, mas mais tarde.Eu preciso ir para o trabalho um pouco.


  Trabalho, hein?Ela nunca mentiu para mim, mas ela não estava sendo acessível.


  — O trabalho de governador ou o trabalho do chefe? — perguntei, limpando minha mão.


  — Dois pássaros com uma pedra.


  — Melody.


  — Liam. — ela beijou meu rosto, em seguida, sussurrou em meu ouvido: — Eu não estou pedindo.Eu estou dizendo ao meu marido que estou indo para o trabalho.


  Isto estava começando a me dar nos nervos.


  — Você vai levar Fedel?


  — Ele é o seu cara agora-


  — Há o ‘seu’ e ‘meu’ cara agora?Eu pensei que nós compartilhássemos tudo, querida.


  Ela sorriu.— Boa resposta.Fedel sabe tudo;eu disse a ele para te contar depois.


  — Fique segura, — eu disse antes de beijá-la novamente e observar Mina sair com ela.Os olhos de Neal encontraram os meus.Balançando a cabeça em direção a uma das mesas livres, liguei para Fedel.Peguei uma maçã e uma faca.Declan beijou as cabeças de sua filha e Coraline antes de caminhar até nós.


  — O que está acontecendo, Liam? — Neal questionou quando estávamos no canto mais distante da sala.


  — Boa pergunta.Fedel. — eu esperei, descascando a maçã nas mãos.


  — Há uma nova gangue em Bella Vista.


  — Todos os líderes de gangues na cidade sabem que eles têm que manter sua presença ao mínimo.Nós os deixamos saber a consequência de não fazer isso anos atrás.Bella Vista é gerido pelos Royals e eu, pessoalmente, os deixei saber, — Declan afirmou.


  — O homem com quem vocês fez o trato está morto, e o resto da gangue aparentemente tem memória curta, porque está ficando pior.Este novo líder está tentando construir um nome para si mesmo.Ele quer ser temido, e seus seguidores são leais, sem mencionar que ele está começando a ficar muito mais ousado.Pelo que eu posso dizer, ele é simplesmente ignorante da forma como as coisas funcionam por aqui.


  — Por que estamos ouvindo sobre isso só agora? — Neal gritou com ele.


  — Acalme-se, — eu murmurei, deslizando uma fatia em minha boca.— Eu já estava informado sobre o que está acontecendo em Bella Vista.


  — E você deixou isso acontecer?


  Meus olhos se estreitaram em Neal.— Eu pareço o tipo de pessoa que deixa isso acontecer, irmão?


  — Desculpe, — ele resmungou.— Temos paz, Liam.A verdadeira paz.Por favor, eu não-


  — Eu entendo isso, e é por isso que eu estava esperando para ver até onde este novo idiota iria.Se ele tivesse se resolvido e seguido as regras, eu não teria de intervir, mas, aparentemente, alguma coisa aconteceu nas últimas vinte e quatro horas que eu não estava ciente?


  — Sim, senhor, — respondeu Fedel.— Ontem à noite houve vários tiroteios, mas o mais notável que está ganhando a atenção da mídia foi um menino de dezessete anos de idade, jogador de futebol, estudante de honra, que morreu protegendo suas irmãs mais novas, uma de nove, e outra de doze.O atirador não foi capturado.


  — Então, Mel foi por ordem sozinha? Sem homens? — Declan pressionou como se eu fosse lhe dizer mais;mesmo se eu soubesse, eu não iria dizer a ele, mas me incomodou que eu não sabia.— Ela tem um homem lá dentro?


  — Não que eu esteja ciente. — Fedel respondeu.


  Neal sacudiu a cabeça.— Eu pensei que seu trabalho era mantê-la com aspecto limpo para quando ela concorresse para presidente.Se alguém a vir...


  — Minha esposa já foi descuidada? — perguntei, deslizando outro pedaço de maçã na boca.


  — Não, mas-


  — Mas o que acontece com a sua esposa? — eu terminei para ele.— Estou feliz que Mina te traz tanta alegria, Neal, e eu compreendo a sua necessidade de protegê-la, mas lembre-se que ela entrou nesta família com olhos bem abertos.Ela optou por trabalhar para a minha esposa.Ela é leal.Mel protege aqueles que são leais a ela.Você não deve ficar preocupado.Eu digo isso sabendo muito bem que você não vai ouvir, mas precisa ser dito.As mulheres Callahan não são apenas ícones da moda e fazedoras de caridade.Elas sujam as mãos quanto nós.Se isso é tudo, vocês dois podem ir.


  Nenhum deles disse algo mais antes de voltar para suas mesas.Eu poderia dizer que Neal estava irritado, mas ele estava começando a superar isso.


  — Fedel, quando ela te disse que ela estava indo?


  — Esta manhã, antes da missa.


  — E você não me disse nada por quê...?


  — Ela me pediu para esperar.


  Melody... Puta que pariu, mulher... ela vai me dar cabelos grisalhos antes mesmo de eu completar quarenta?


  — Chefe?


  — O quê?!


  Ele virou para parar na minha frente.— Eu nunca ousaria fingir que conheço a chefe mais do que você.


  — Mas? — eu podia senti-lo vir com algo.


  — Mas... como você se lembra, ela não cresceu como você.Você tinha uma família.Não importa o que todos vocês passaram como uma família, vocês eram uma família.A chefe estava sozinha durante a maior parte de sua vida e quando ela estava com o pai, ele estava fazendo tudo em seu poder para transformá-la em um soldado.A chefe, Melody Nicci Giovanni Callahan, é um soldado, e como todos os soldados, ela está no seu melhor quando está lutando.Ela não compreende a paz.Ela tenta por causa de você e seus filhos, mas no final do dia, ela sempre vai sentir a necessidade de lutar.Não tem nada a ver com você ou qualquer outra pessoa;é a sua própria maldição pessoal.


  Eu não respondi.Em vez disso, eu continuei comendo, observando meus filhos enquanto eles tentavam aprender poker com minha mãe.Ele não tinha me dito nada sobre a minha esposa que eu já não tinha percebido.Ela estava fazendo o papel de Governadora Callahan por tanto tempo, que Bloody Melody estava perdendo a cabeça.Se ela precisava quebrar alguns crânios para se focar novamente, eu iria felizmente servi-los até ela;essa era a maneira distorcida que nos amávamos.


  


  


  


  MELODY


  Deve ter sido ideia de uma pessoa com muito mau gosto para piadas de chamar este lugar de Bella Vista.


  Ao longo dos anos, eu tinha investido um montede tempo tentando reparar os guetos.No entanto, Southbend e Bella Vista ainda estavam se mantendo contra todos os meus esforços.Os índices de criminalidade caíram, mas era difícil reconstruir uma comunidade que o resto do estado não queria investir. Era ainda mais difícil quando aqueles em estavam na mesma comunidade tentaram fazer tudo ao seu alcance para ficar no meu caminho.


  — Governadora, tem certeza sobre isso? — disse Murphy para mim quando eu saí na frente do antigo restaurante.Ele iria aprender a nunca me fazer essa pergunta.


  — Por favor, faça isso rápido, — disse Mina atrás de mim enquanto outro guarda andava na frente.O lugar cheirava a café velho, panquecas, e carne bovina.Cada mesa estava cheia de membros dos Royals.Suas cabeças todas viraram para mim, seus olhos vagando do meu rosto aos meus pés.


  — Senhora, você está perdida ou algo assim?


  Era sempre fácil detectar o líder de um grupo.Ele é sempre aquele que se senta à mesa mais distante da porta, de costas para a parede.Sua mesa sempre tem, pelo menos, uma mulher e um cigarro ou uma bebida na mão.Neste caso, eram duas mulheres de pele clara e um charuto.


  Andando até sua mesa, vi quando todos ficaram tensos.


  — Você está no meu lugar, — eu disse para o homem sentado em frente a ele.Ele olhou para seu chefe, sorrindo como um tolo enquanto soprava a fumaça de seus lábios.


  — Vamos, deixe a senhora branca se sentar.


  Eles riram e quando ele se levantou, eu coloquei minha bolsa ao meu lado, cruzando as pernas quando me sentei.


  — Primeiro, eu não sou branca.


  — Você tem a pele de uma mulher branca, olhos de uma mulher branca e até agora você me parece ser uma mulher branca. — a garota à sua direita riu.


  A menina do lado esquerdo respondeu.— Nah, talvez ela se ache negra como aquela mulher... qual o nome dela?


  — Rachel Dolezal, — eu respondi.


  — Sim, esta mesmo. — eles riram.— De onde você é minha menina?Porque você parece malditamente branca para mim agora.


  — Eu sou italiana, o que significa que tenho certificação total para chutar sua bunda.Agora volte para o pole dance ou a esquina da rua;ele e eu temos assuntos a discutir.


  Ela estendeu a mão para o copo de suco de laranja.


  — Vá.Acabei de vir da missa e eu juro por Deus, eu vou acabar com você.


  Ela hesitou, seus olhos indo para Murphy, que estava ao meu lado.No instante seguinte, ela se decidiu e atirou o copo de suco de laranja em mim.Eu nem sequer me movi;o corpo de Murphy pairou sobre o meu, o vidro se conectou com seu ombro e o suco salpicou de volta na mesa.


  Ele não disse nada, apenas ficou de pé ao meu lado.Pegando alguns guardanapos, eu limpei a mesa.


  — Você vai mantê-las ao seu lado ou você vai falar? — eu perguntei a ele.


  — Podem ir, isso só vai levar um segundo.


  — Eu ainda estou aqui, cadela.Quando terminar me chama. — ela zombou de mim, balançando sua cintura quando ela saiu.Ignorando-a, eu me concentrei em limpeza.


  — Então você é a governadora?


  — Então você sabe quem eu sou, — eu disse, sem me preocupar em olhar para ele.


  Esta mesa é nojenta.


  — Sim, sim.Todos conhecemos a famosa Melody Callahan, mais eu vi sua foto no jornal.Seu marido parece que se diverte muito com você.Me pergunto como seria pegar um deles. — ele acenou para os meus seios.


  — Parece que duas balas .38 especiais na coluna. — eu sorri.— Ou pelo menos, isso é o que meu marido iria dizer, mas eu sei que você não iria chegar perto o suficiente nem mesmo em seus sonhos, então você não deve se preocupar em perguntar.


  — Você é apimentada, Governadora, deve ser aquele Italian-


  — Estou cansada de desperdiçar palavras com você, então eu vou direto ao assunto.Os tiroteios acabam hoje.Você também vai me falar quem foi a pessoa responsável pelo tiroteio na rua 42. Então você vai rastejar de volta para qualquer buraco que você saiu e ficar lá até que meu marido ou eu diga o contrário.


  — Vocês acreditam nesta cadela? — ele ri abertamente, juntamente com o resto de sua tripulação.— Você vem até o meu restaurante e você quer mandar em mim, querida?Volte para o seu fodido buraco de marfim e vá se foder.De jeito nenhum que eu, Big John Matty, vou obedecer a uma puta italiana, governadora ou não-


  Agarrando o garfo sobre a mesa, eu o apunhalo em sua mão.O grito que veio de seus lábios foi tão patético que eu quase ri... quase.


  — Você deve ser novo por aqui, — eu digo, pegando a faca e mais uma vez esfaqueando através de sua pele.— É por isso que eu estou tirando esse tempo para te ensinar...agradavelmente.


  — MATEM ELA!


  Todos eles se levantam com suas armas, mas antes que eles pudessem puxar o gatilho, seus telefones começaram a tocar um por um.


  — Se eu fosse todos vocês, eu atenderia.Só Deus sabe quando vocês vão ouvir de suas mães, irmãos, suas filhas, ou filhos ou garotas... inferno, alguns de vocês até mesmo tem caras esperando por vocês.Quero dizer, um minuto eles estão ali e no próximo BOOM, o governo deveria ter feito algo sobre esses fios defeituosos mais cedo, hein? — eu digo calmamente, pegando uma colher.


  — Ma!Ma!O que está acontecendo?O que aconteceu?


  — Willow?


  — Zoe!


  — O quê?


  Um por um, todos eles atenderam seus telefones.Eu sorri, girando a colher em torno de meus dedos quando Big John me olhou em confusão.— Como eu disse, você deve ser novo por aqui.Você poderia até me matar, mas vai virar uma bagunça.Meu marido vai queimar Bella Vista até o chão, matar todos vocês um por um e todos vocês vão se virarem um contra o outro por que... bem, isso é o que cadelas fracas como vocês fazem e, então, vai ser apenas uma maldita bagunça do caralho.Enquanto isso, eu te pergunto agradavelmente.Você quer que eu repita minhas exigências?


  — O nome dele é Tyrone Williams.Ele que causou o tiroteio na 42.


  — E você que ordenou isso?


  Ele engoliu em seco e assentiu.


  — Um grande erro. — eu levantei da mesa.— É melhor eu não ouvir nada fora de Bella Vista.Nem mesmo uma janela quebrada sem a aprovação da minha família e tudo vai parecer um bom dia para você.


  Quando eu peguei minha bolsa, todos eles se afastaram de mim como se eu tivesse uma doença.Fiz uma pausa.— Além disso, sobre a sua garota...


  Me virando para a janela, eu a vi rindo do lado de fora da lanchonete indo até um Ford Escape preto acelerar até ela.Seu corpo voou como uma boneca sendo jogada por uma criança antes de cair no chão e rolar para fora do capô até o chão.


  — Você vai precisar de outra.


  Todo o restaurante ficou em silêncio.Um por um, eles se pressionaram contra a janela.


  Murphy manteve a porta aberta para mim e Mina, silenciosa como sempre em momentos como estes.No carro, eu esperei Murphy colocar o cinto de segurança.


  — E aí, soldado?Você está comigo ou está contra mim e como eu executo as coisas?


  Seus olhos azuis encontraram os meus no espelho.— Eu estou dentro, Governadora.


  — Brilhante.


  — O que aconteceu com a sua regra de domingo? — Mina me perguntou.


  Não matar aos domingos... merda, eu esqueci.


  Retirando meu telefone, eu liguei e só tocou uma vez antes de responderem, — Chefe?


  — Não se esqueça de chamar uma ambulância, — eu disse a ele antes de desligar e me virar de frente para ela novamente.— Feliz?


  — Só estou cuidando de você. — ela sorri.


  As mulheres desta família são loucas e eu sou aquela que as fez assim, então o que isso faz de mim?


  



  ‘Tudo depende da censura’.


  - Leo Tolstoy


  Capítulo seis


  LIAM


  Agora, de volta para a história em Bella Vista, onde na noite passada membros de gangues realizaram vários tiroteios, um dos quais matou um menino de dezessete anos de idade, Kendrick White, que usou seu corpo como um escudo para proteger suas duas irmãs mais novas.Kendrick era um estudante, atleta estrela e de honra que queria ir para Notre Dame após a graduação.A polícia de Chicago disse que não só eles têm um suspeito sob custódia, mas também terão um aumento da presença policial em Bella Vista.Em outras notícias, a foto escandalosa lançada pelo Daily Chronicle Chicago que mostra a Governadora Melody Callahan e seu marido Liam Callahan aparentemente não é tão escandalosa, de acordo com a governadora.Em um comunicado divulgado meros momentos atrás, ela disse, ‘Eu não tenho certeza de por que as pessoas acham essa foto fascinante ou chocante.Meu marido e eu estamos em um relacionamento amoroso.A água é molhada.A cidade venta.The Cubs é o melhor time do país.O que me deixa chocada é a falta de relaos feitos pelo Daily Chronicle Chicago.Em uma noite, onde eles poderiam ter focado nos homens e mulheres de valor sendo homenageados por sua bravura, eles acharam que era uma ideia melhor destacar o fato de que um marido e mulher se beijando em público fosse interessante.Eu realmente espero que nós, como uma comunidade, aprendamos a esperar mais de nossos jornalistas’.


  Silenciando a televisão, chutei os meus pés na minha mesa e me recostei na cadeira.— Nossas esposas são ocupadas.


  — Eu estou começando a me perguntar quem governa esta família, nós ou nossas esposas? — Declan riu, me entregando um copo de conhaque antes de se sentar na minha frente.


  — O que o pai costumava dizer?Um homem que acha que governa sua esposa ou não conhece a sua esposa ou é um tolo, — Neal responde.


  — Ao nosso velho, por saber que nos advertir não faria nenhum bem. — eu levanto meu copo ao deles.


  — Saúde, — ambos disseram antes de tomar o conhaque junto comigo.


  Olhei para o meu copo e depois de volta para Declan.— O que é isso, mijo?


  — Aparentemente, foi um presente do prefeito? — ele fez uma careta.— Ou alguma piada de mau gosto.


  Irritado, me levantei antes de caminhar até o bar para uma fodida bebida de verdade.— Agora que Mel cuidou do nosso problema em Bella Vista, chegamos a uma decisão com as novas drogas?


  — Por que as pessoas hoje em dia estão sempre obcecadas com o que há de novo?Hã?O que aconteceu com a clássica metanfetamina, heroína, crystal? Nós pegamos cientistas despreparados misturando merda que eles não conhecem e enviando para as pessoas com um adesivo brilhante que diz ‘novidade’ para idiotas devorar essa merda. — eu odiava as pessoas estúpidas que achavam que eram inteligentes;eles não pensavam direito.


  — Idiotas ou não, eles ainda estão comprando Blphine por um monte de dinheiro.Todos os comerciantes estão querendo isso, e se eles não comprarem de nós, eles vão comprar de outra pessoa, — Declan acrescentou quando me sentei.


  — Sem lealdade alguma, — eu murmurei antes de tomar uma bebida.


  Neal sacudiu a cabeça.— Você quer lealdade de viciados, bandidos e traficantes?


  — Um homem pode sonhar, não pode?Você não vê McDonald tendo que fazer uma nova merda para manter as pessoas na linha.Todo mundo quer um clássico Big Mac.Não importa se alguma nova loja tenha alguma merda super luxo, no final do dia, o Big Mac está em casa.


  — Você já está bêbado? — Declan ri junto comigo.


  — O que Mel disse?


  Eu gemi, apertando a ponte do meu nariz.— Não me faça começar com aquela mulher novamente.Eu não disse merda nenhuma a ela e ela tenta me matar.Eu conto a ela o que aconteceu ela me diz para fazer o que eu acho que é melhor.Ou ela quer me enlouquecer ou ela perdeu a cabeça, talvez ambos.


  — Então, o que você está dizendo é que você é ainda mais louco por ela do que você era quando se conheceram? — Declan brincou, um sorriso maroto no rosto.


  — Você ouviu isso, Neal? — me inclinei com um dedo no meu ouvido.— Coraline quebrou uma unha, você não deveria estar correndo para lhe comprar um maldito SPA para adicionar à sua coleção?Já existe o Coraline Restaurant em Main.


  — E a loja de flores de Coraline na 37 com a Stonewall, — Neal brincou junto.


  — The Little Coraline Boutique na Madison e Richard-


  — Calem a porra da boca vocês, — ele resmungou, um pouco envergonhado.


  — Owhm irmão, você está corando-


  — Neal, não comece a me zoar depois de comprar à Mina uma estrela, — ele se virou para ele e quase morri de verdade porque eu não conseguia parar de rir.Eu tinha esquecido completamente sobre isso.


  — Ela gosta de merdas românticas como esta.


  — A porra de uma estrela.Pelo menos a minha mulher pode visitar os lugares que eu comprei para ela, — acrescentou Declan.Enquanto isso, eu tentei me acalmar.


  — Oh, ria o quanto quiser de nós, mas, pelo menos, as nossas mulheres nos permitem que lhe compremos presentes, — Neal afirmou.


  Dei de ombros.— Ela tem o melhor presente de todos: eu.É só olhar para esse cara.


  Ambos gemeram.


  — O quê?Eu sou como o Natal, o presente pela qual ela continua a ser presenteada.Além disso, minha Mel não quer estrelas ou boutiques... ela quer poder, e eu dei isso a ela.Ela é a governante do estado e logo será presidente.O que é melhor que isso?


  — Foi você que lhe deu todas essas coisas? — a porta se abriu quando a minha mãe entrou, agora vestida com calças pretas casuais e uma blusa de botão.Ela sempre usava preto, a menos que estivéssemos saindo;ela nunca iria parar o luto pelo nosso pai.Seu cabelo castanho-cobre era agora destacado com cabelos brancos.— Tenho certeza de que Mel diria que foi um esforço de equipe.


  — Ma?Você está nos espionando agora? — eu disse, baixando a bebida para ir até ela.


  — Não é espionagem quando todos estão falando tão alto.Eu nunca pensei que veria o dia em que todos os meus meninos estariam sentados, bebendo e falando sobre mulheres. — ela beijou ambas as minhas bochechas.


  — Correção, estávamos bebendo antes de começarmos nossa conversa... meio que isso. — Neal sorriu, abraçando-a, bem como, juntamente com Declan.


  — Não parem por minha causa.Eu só queria que vocês soubessem que eu vou procurar novas babás para as crianças amanhã, juntamente com Coraline.


  Me lembrar da manhã me deixou tenso novamente.Ela bateu no meu braço.— Não se preocupe, ninguém vai machucar os meus netos.


  — Obrigado, mãe.


  Balançando a cabeça, ela voltou para a porta.— Oh, e tão bom quanto todos os seus presentes são... eles nunca irão superar o de seu pai, mesmo que Mel se torne presidente.


  Todos nós só ficámos lá por um momento, deixando suas palavras nos afundar antes de eu me virar para encará-los.— O que o Pai deu a ela que não sei?


  — Talvez ela esteja blefando? — diz Neal, e eu revirei os olhos.


  — Talvez ela esteja sendo tão arrogante como Liam aqui e significa que nós somos os melhores presentes que ela já recebeu, — diz Declan;era plausível, mas eu não tinha certeza.


  Maldição, agora eu realmente queria saber.


  — De qualquer forma. — eu suspirei, me sentando na borda da minha mesa.— Nós não iremos vender Blphine.Nosso pai, seu pai, o nosso bisavô, todos da nossa família ficaram presos aos clássicos;eu não vou ser o único a divergir esse caminho.


  Declan correu os dedos pelos cabelos.— Você sabe o que significa, a tríade terá terra por aqui.E uma vez que acontecer-


  — Eles vão tentar acabar conosco... se eles forem estúpidos.Eu não dou a mínima para o quão popular a merda deles é, levou décadas para nós chegarmos a este ponto e de jeito nenhum eles vão conseguir nos derrubar tão facilmente. — impérios não foram construídos em um dia.Eu não era ignorante para o que isso significava, eu não ia me rebaixar e me sentar com os cães.— Quando a família Taiyang começar a caminhar sobre duas pernas em vez de quatro, vamos matá-los.


  — Tudo bem, — Neal começou a dizer quando houve uma batida na porta.


  — Entre.


  O'Phelan entrou.— Senhor, sua esposa pede que você a encontre no porão.Ela está com Senhora Coraline.


  Olhei para Declan, que sacudiu a cabeça, cansado.


  — Mina? — Neal pergunta.


  — Com as crianças, senhor.


  — Então eu vou me juntar ela. — Neal terminou o conhaque antes de colocar o copo sobre a mesa.— Vocês dois se divirtam com isso.


  Ele quis dizer assistir nossas mulheres provavelmente brigando no ringue.Não era difícil para eu assistir - Melody sempre ganhava - mas Declan, ele odiava ver Coraline levar uma surra.Mesmo depois de todos esses anos, ele se recusava a entrar no ringue com ela, o que só deixar Coraline chateada, mas ele jamais mudaria de ideia.


  — Bem, vamos, — eu disse, já andando em direção à porta.— Não vai ser tão ruim assim.


  Ele bufou.— Da última vez ela teve de levar pontos, Liam.


  — Mel se sentiu mal. — foi errado sorrir, mas eu não pude evitar.Foi emocionante assistir a sua luta.


  — Você não entende, — ele murmurou quando entrou no elevador.Na verdade, eu não entendia mesmo.Coraline não estava reclamando e ela havia se tornado uma grande lutadora.Não era como se ela nunca tivesse batido em Mel, só que Mel era melhor.


  Minha esposa era melhor.


  


  


  


  MELODY


  Seus punhos eram rápidos.


  Seus olhos estavam focados, brilhantes, como um tigre.


  Seus movimentos eram sólidos, não desperdiçando nem um único movimento.


  Coraline tinha percorrido um longo caminho.Ela não era apenas uma boa lutadora, ela era incrível.Ela era alguém que eu realmente gostava de estar no ringue porque não importava o quanto ela era derrubada, ela voltava e devolvia com mais força.Quanto mais ela se esforçava, melhor eu me tornava também.Isso quase me fez sentir muito... quase.


  Ela virou seu braço e eu torci para o lado, meu punho colidindo com o lado de sua mandíbula, todo o seu corpo caindo no chão.


  — Cora!


  Parei por um segundo para ver Declan olhando com olhos arregalados para nós... e em um segundo Cora golpeou de lado nas minhas pernas, me enviando para o chão.Eu tentei rolar, mas ela já estava em cima de mim.Trazendo meus punhos para o meu rosto, tudo que eu podia fazer era me defender até que ela abrandasse.Abrindo os braços, levei um soco no rosto para pegar seus dois braços, nos torcendo para cima do tapete e imobilizando-a para baixo.


  — Droga! — ela assobiou quando ela tombou e eu a soltei, limpando o sangue do meu nariz.— Você levou o soco para me pender?


  — O que é um soco quando você ganha a batalha? — eu sorri, apertando a ponta do meu nariz.


  — Um dia desses eu juro que eu vou te vencer em pelo menos uma rodada.Aquele soco nem mesmo contou porque alguém interrompeu. — ela fez uma careta quando se virou para olhar para Declan, que só jogou uma toalha para ela antes de oferecer a mão.


  — Conta sim. — Liam sorriu, agarrando as cordas.— Mel ficou distraída e pagou o preço por isso, como teria acontecido na vida real.


  — Você está me dando palestras sobre minhas habilidades de luta agora? — eu respondi, ficando em pé de novo mesmo que minhas pernas estivessem doloridas.Nós só tínhamos lutado por um pouco menos de uma hora, mas Cora tinha sido agressiva desde que tínhamos chegado ao ringue.


  — Você acabou de bater na minha esposa? — Declan perguntou para mim, o que fez Coraline revirar os olhos.


  Eu apontei para o meu nariz.— É uma rua de mão dupla.


  — Ouviu isso? — Coraline sorriu, cutucando ele.— Sua esposa é durona.


  Ele cutucou seu lado e ela fez uma careta de dor.— Estou preocupado com o seu traseiro, querida.Agora gelo, vamos.


  — Eu não sou uma criança, Declan, eu estou bem. — ele a ignorou, passando o braço em volta dela e levando-a para a sauna.


  Cora olhou para mim, sacudindo a cabeça, mas deixando ser o marido super protetor que ele era.Mesmo assim, eu sabia que ela secretamente sabia o quanto ele era louco por ela.


  — Nós poderíamos ser assim se você não fosse... — sua voz sumiu quando eu olhei para ele.Se movendo para o canto do ringue, peguei minha garrafa de água e toalha.


  — Bem, Mel, eu estou aqui... vamos brigar, também? — ele perguntou, já tirando a gravata.


  Eu balancei minha cabeça.— Eu o chamei aqui para falar com você.


  — Falar comigo?Em um ringue? — sua sobrancelha subiu.— Está bem.


  — A partir de amanhã, Dona e eu vamos começar a treinar... de verdade.


  Cinco.


  Quatro.


  Três.


  Dois.


  — Defina de verdade. — ele franziu a testa, os braços cruzados, enquanto olhava para mim com nenhum indício de humor em seu tom ou olhos.


  — Tão sério quanto o meu pai treinava comigo.


  — Não.


  — O quê?


  — Não, — ele disse de novo, me movendo para sair do ringue como se isso fosse tudo e eu devesse apenas me curvar às suas ordens.


  — LIAM CALLAHAN!Não se atreva a se mexer!


  — Melody Callahan, não tenho mais nada a dizer sobre isso.Minha filha não vai ser colocada no inferno.Não. Fim da discussão.


  Este filho da puta perdeu a cabeça.


  — Sua filha, — eu repito; ele nem sequer olha para mim, apenas balança a cabeça.— Nossa filha!Ela estava dentro de mim.Eu dei à luz a ela.Ainda me lembro como a senti no meu peito o dia em que ela nasceu.Me lembro de como muitos cabelos estavam em sua cabeça.Não se atreva a latir para mim como se eu estivesse louca ou como se eu de bom grado prejudicaria nossa filha.


  — Então por que você está fazendo isso?Ela é protegida-


  — Por quem?Você?Eu?Seus irmãos?Você já levou Ethan sob sua asa, e Wyatt já pratica alvos.Eu sei que você ama Dona até lua e de volta e ao redor da Terra dez vezes, mas colocá-la em uma bolha não é suficiente!Meu pai me amava o suficiente para me treinar.


  — Seu pai sabia que você estaria sozinha!Sozinha.Melody, você achou que sua mãe estava morta.Seu pai estava morrendo.O resto de sua família tinha ido embora.Tudo o que você tinha era você mesma!Seu pai te transformou em uma arma porque era a única coisa que ele poderia fazer por você.Eu entendo, mas eu também entendo como ele destruiu você!Você tem lutado por tanto tempo que você não sabe quando parar!Quando nos encontramos pela primeira vez você nem sabia como amar.Até mesmo agora, você não pode dar cinco passos sem exercer seu domínio.Você nunca se sente segura.Você luta para ser uma esposa, uma mãe, e tudo o mais.Você está constantemente lutando!E eu te amo por todo o esforço que você faz.Eu te amo por todas as suas cicatrizes, mas eu amo Dona demais para permitir que ela lute assim.


  Parecia que ele tinha me dado um soco no estômago.Eu não conseguia descobrir o que doeu mais: o fato de que ele achava que eu estava mais quebrada do que estava ou o fato de que ele realmente não via o mundo como eu.Nós tínhamos estado sempre na mesma página... agora eu não tinha certeza.


  Mas eu poderia acertar seu estômago também.— Você fala sobre a minha família como se você não conhecesse a sua.


  — O quê?


  — Talvez você tenha se esquecido, mas você é o príncipe que herdou as chaves do reino de seu pai.Você sabe como era para a sua família antes de seu pai se tornar o Ceann na Conairte?Provavelmente não, porque Sedric fez o seu melhor para manter tudo em uma bolha.Seu pai tinha duas irmãs.Uma foi estuprada e decapitada, e a outra ficou presa em casa quando pegou fogo.Declan não é o seu irmão, ele é seu primo.O pai e a mãe dele foram mortos a tiros, 87 balas ao todo.Depois de perder seu precioso filho Shamus, seu avô abandonou a América e voltou para a Irlanda.Seu pai quase foi morto para salvar o nome Callahan;a guerra entre os irlandeses e os italianos foi mais sangrenta do que nunca.O exército da família Callahan?Onde estava quando sua mãe foi atacada, quando ela quase perdeu você e realmente perdeu sua irmã gêmea?Eu olho por cima do ombro, porque eu nunca estou segura, não porque meu pai me transformou em uma guerreira, mas porque eu nasci na máfia.No momento em que você se sentir confortável, no momento em que você pensar que está seguro é o momento que você começa a ficar arrogante e alguém coloca uma bala em seu cérebro.


  — Você só estava chateada comigo por levar Ethan!Pense direito, mulher!Você quer que eles sejam apenas crianças ou você quer que eles sejam pequenos soldados?


  — Mostrar ao nosso filho como matar alguém é diferente do que ensiná-lo a se proteger!Dona pode aprender a ser uma lutadora e ainda ser uma criança.


  — E como você sabe disso?Quando você foi uma criança, Melody?


  — Dona e eu somos diferentes;ela vai se adaptar de forma diferente.


  Ele belisca a ponte de seu nariz, inalando profundamente.— Eu não entendo você.Você sabe que Dona é mole.Ela gosta de fazer coroas de dentes de leão.Ela adora aves, mas não vai as mantém como animais de estimação porque ela pensa nisso como se estivesse sequestrando-os.Ela nem mesmo come carne porque ela adora muito os animais.Esta é a garota que você quer moldar?Uma das duas coisas vai acontecer: ou ela não será a mesma Dona ou ela vai fazer a escolha de nunca mais lutar.Não há meio termo com ela.


  — Então você vai ter que aprender a amar a nova Dona porque a nossa filha vai lutar.Se ela me odiar, que assim seja.Você pode ser o pai divertido.Eu vou ficar feliz sabendo que ela pode se proteger em caso de necessidade, — eu digo, levantando a corda e saindo.


  Ele não diz uma palavra ou me seguiu, e uma vez que eu virei de costas para ele, eu não me incomodei em verificá-lo.Em vez disso, entrei no elevador e desembrulhei a fita das minhas mãos.


  — Idiota do caralho, — eu murmurei para mim mesma, mas eu não tinha certeza se eu queria dizer dele ou de mim mesma...


  Até o momento que cheguei no meu quarto, eu estava tão exausta que só tomei um banho rápido antes de colocar uma camisola de seda e espreitar para o quarto de Dona e Wyatt.Claro, Ethan dormia ao lado de Dona, ambos enrolados em uma bola... e porque Wyatt odiava ser deixado de fora, se forçava à beira da cama.Ele chutou Ethan, que abriu os olhos, preparado para chutá-lo de volta quando me viu.


  — Ahh. — ele gemeu quando o chutou.— Ele é tão chato.


  — Você está no quarto dele, — eu digo enquanto ele se arrasta para longe deles, seu cabelo castanho apontando em todas as direções.


  Andando até ele, eu acariciei seu cabelo para baixo.— Você quer que eu te abrace?


  — Mãeee. — ele fez uma careta para mim, esfregando os olhos.— Tenho quase dez anos, eu não preciso ser abraçado.


  — Tudo bem, então você vai me colocar na cama?


  Ele pensou por um momento antes de concordar.Tomando minha mão, nós caminhamos para o quarto.Sentando ao meu lado, eu deitei sobre os travesseiros.


  — Você escovou os dentes? — ele me perguntou seriamente;fiz o meu melhor para não rir.


  — Sim. — eu assenti.


  — E sobre suas roupas para a escol- quero dizer, trabalho?


  Você está me matando, menino.— Escolhida e passada.


  — Você abraçou Nana e disse boa noite?


  — Não abracei, mas eu disse boa noite.


  Ele cruzou os braços para mim.


  — Vou abraçá-la amanhã.


  Ele balançou a cabeça e fez uma pausa, franzindo a testa enquanto tentava lembrar o que mais perguntar.


  — Eu-


  — Você disse boa noite para o papai? — ele me perguntou.


  Esse garoto.Mesmo quando ele não estava tentando, ele ainda estava do lado de seu pai.— Ainda não, mas eu vou.


  — Não se esqueça, — diese ele seriamente, puxando meu edredom até o pescoço.Ele até mesmo acariciou meu cabelo.— Eu te amo, mãe.


  — Também te amo,Leoncino belmio. — eu me inclinei e beijei sua bochecha.


  — Noite! — ele acenou, correndo de volta para a porta.


  Fingi roncar e o escutei suavemente abrir a porta.


  — Boa noite, mamãe, — ele sussurrou antes de fechar a porta atrás dele.


  Quando ele se foi, eu me sentei, incapaz de parar de sorrir.Eu me inclinei para trás e esperei... e esperei... e esperei.


  Não importava quantas vezes nós brigássemos ou como ficássemos putos um com o outro, sempre compartilhávamos a cama.Sempre.Era uma regra pessoal entre nós.E, no entanto, tinha passado quase três horas desde que eu o deixei no porão e ele ainda não tinha vindo para a cama.O relógio ao meu lado mostrava 03h47 e jurei se mais um minuto se passasse eu iria sair daqui.Eu não conseguia dormir.É melhor ele não estar dormindo em outro lugar.


  — Oh meu Deus, — eu sussurrei para mim mesma.Quando eu tinha me tornado essa pessoa?A esposa esperando acordada pelo seu marido?— O que há de errado comigo? — eu gemi, agarrando um travesseiro e o colocando sobre o meu rosto.Eu era Melody Callahan! Bloody Melody.Chefe da máfia italiana. Governadora de Illinois.Homens feitos já se cagaram na minha frente.A mulher que não poderiam nem mesmo fazer contato visual!Eu era a fodida chefe!Então, por que diabos eu estou perdendo completamente a minha calma sobre um homem?E daí se eu o amo!E daí que ele é o pai dos meus filhos?Eu sou a única calma e segura de si.Eu sou a única que está certa!Ele é o único a tentar transformar nossa filha em uma donzela em perigo de contos de fadas!Se alguém não deveria ter vindo para a cama era eu!


  — Mel!


  Meus olhos se abriram quando o travesseiro foi arrancado do meu rosto.Ele me encarou com os olhos arregalados, o suor escorrendo dos lados de seu rosto e nariz.


  — Que porra é essa que você está fazendo?! — ele gritou para mim enquanto me sentava.


  — O quê? — eu gritei de volta, mas ele não respondeu.Ele respirava fundo, balançando a cabeça enquanto se sentava na beirada da cama ao meu lado.Ele tinha colocado um par de shorts de corrida preto e uma camisa preta sem mangas, a parte de trás, estava encharcada de suor.


  — Não faça isso de novo, — ele murmurou, tirando a pulseira do tornozelo suado e jogando-a no chão.


  — O que-


  — Eu vim aqui pronto para terminar nossa discussão para encontrar te com um travesseiro sobre a cara sem me responder.


  Eu sorri.— Você realmente acha que é assim que vai ser o meu fim?Com um travesseiro?


  — Eu não penso sobre como você vai morrer, Mel.Pensamentos como esse...


  Ele não disse nada, apenas se levantou da cama e agarrou sua roupa antes de caminhar para o nosso banheiro.Eu pensei sobre me juntar a ele por um momento, mas só fiquei paradaEle não demorou muito;o chuveiro ficou ligado por um segundo, e então, ele saiu secando o cabelo com uma toalha, usando apenas pijamas verdes escuros de cetim.Seu peito duro, cada um de seus abdomes esculpidos, estava completamente exposto de mim.A cama se moveu quando ele levantou o edredom e se sentou ao meu lado.Ele cheirava a especiarias frescas.


  Silêncio.


  O único som era sua respiração.


  — O que você está fazendo? — eu cedi primeiro quando ele se virou para o lado para dormir.


  — Estou cansado, Melody-


  — Nós não dormirmos brigados, nós resolvemos isso ou não dormimos.


  Ele gemeu antes de se virar para mim.— Você está tentando me enlouquecer?É isso?Você quer que eu apenas perca-


  Eu o beijei suavemente antes de colocar minha testa na dele.


  — Eu fui agressiva, mas você deve saber que é assim que eu sou.No entanto, eu não estou fazendo isso porque eu quero aborrecê-lo, Liam-


  Desta vez, ele me beijou, suas mãos indo para o meu pescoço antes dele me virar de costas e deitar em cima de mim.


  — É chato quando alguém interrompe quando você está falando, não é? — ele sorri e eu reviro os olhos, tentando empurrá-lo, mas ele me prende sob ele.— Eu conheço você, Mel.Melhor do que qualquer outra pessoa neste mundo. Eu sei que você está sobrecarregada com a quantidade de amor que você tem para os nossos filhos, e é por isso que eu sei que você também não quer ser a única a empurrar Dona. Mas você tem que fazer isso.Eu entendo.Eu odeio isso, mas eu entendo.Eu não estou bravo com você, eu estou chateado que eu estou tão dividido entre ser um pai e ser um chefe.Eu gosto de ser o pai divertido.


  Eu respirei fundo.Nós estávamos na mesma página novamente.— Então vamos parar de mimá-los.


  — Sim, — ele murmurou, descansando a cabeça no meu peito.Correndo a mão pelo cabelo, eu sabia que ele não iria me soltar, então amoleci em seus braços.


  Ele estava certo.


  Ninguém me conhecia como ele.Ninguém me entendia melhor do que ele.


  



  ‘Eu sou um bastardo de coração frio. Eu sou ignorante, sou cansado, um workaholic, eu sou cruel, e eu sou autossuficiente’.


  - Ally Blake


  Capítulo sete


  MINA


  Eu cresci pobre.


  Mais pobre que o típico pobre.


  Meus pais não brigavam o tempo todo.


  Nós não vivemos em parques de trailers ou na parte de trás dos carros.


  Não. Pobre em Chinatown era um tipo completamente diferente de pobre.


  Meu pai se suicidou quando eu tinha nove anos, deixando minha mãe, que teria trocado suas mãos para uma garrafa de Soju, para cuidar de quatro filhos sozinha. Ouso dizer que ela falhou.Minha irmã morreu congelada numa noite de inverno quando estávamos dormindo debaixo da ponte.Minha mãe me disse para eu tirar a jaqueta e quando eu não o fiz, ela tirou.Meu irmão... ele fugiu, mas não antes de roubar US$1,89 que eu tinha recolhido.Era apenas a minha mãe e eu até que minha mãe me vendeu para uma rede de prostituição.Eu nem sequer lutei.Eles me disseram que eu seria alimentada e ficaria quente.Comida.Sem ratos.Nada sobras de lixo, mas a comida real.A primeira vez que me lembro de comer arroz, eu não estava a mais do que dez passos de um homem fodendo alguém na bunda. Eu tinha dez anos e eu me sentei lá comendo arroz e apenas escutei.Sim, por um breve momento eu me perguntei o que seria de mim, mas foi um momento muito breve, porque eu tinha arroz e eu estava quente.


  Eu fiquei lá apenas por dois dias antes que alguém me comprasse.Ele era um homem relativamente jovem, em meados de seus vinte e tantos anos.Ele nunca me tocou, só queria que eu me despisse, dançasse, e depois me vestisse novamente.Ele pagou tanto que ninguém mais me tocou.Quando eu tinha doze anos, ele me trouxe para casa para ser a companheira de sua própria filha.Notei que parecíamos iguais, sua filha e eu. Eu tinha que até mesmo chamá-lo de pai.Ele fez com que eu fosse para a escola com sua filha, fez com que eu me vestisse bem;a todos do lado de fora deve ter parecido que eu fui afortunada quando tinha sido adotada por uma família gentil e generosa.Eu nunca disse uma palavra das coisas que aconteciam em sua casa.Ele esperou até que eu fizesse quinze anos, antes de me tocar.Quando eu tinha dezessete anos, ele trouxe para casa outra menina.Sua esposa calmamente me mandou embora com um suborno... foi então que eu percebi que não era que ela não sabia, ela só fingia que não.


  Eu sabia como a vida dessa menina seria.


  Eu contei a ela antes de ir embora e tudo o que ela me perguntou foi se haveria arroz.


  Foi engraçado de um jeito nojento, torcido, horrível.Eu a entendia, e olhando para trás, eu não tinha certeza o que mais teria acontecido comigo.Eu teria congelado até a morte?Eu teria sido estuprada na rua?Eu teria morrido de fome antes de ser estuprada?Congelar antes morrer de fome?


  Não importa, porque eu estava livre.Eu tinha dinheiro e eu estava livre.


  Foi assustador quão normal minha vida depois foi.Consegui um emprego em uma loja de frango e vivia no porão.Eu fui a uma das melhores faculdades do país por meio de empréstimos.Eu me apaixonei uma vez, tive uma filha, e percebi que - como todo mundo - não dava a mínima.Ele desapareceu, mas não antes de me rotular como uma vagabunda.


  Era engraçado... e quando digo engraçado, eu quero dizer cruel... a maneira como as mulheres são tratadas em todo o mundo.


  Se elas são silenciosas, ninguém percebe.


  Se elas falam, elas são atacadas por todos os lados.


  Foi só quando eu tive uma filha que eu percebi que eu queria falar, não apenas por mim, mas por ela, porque pelo menos eu poderia lutar de volta.Eu nunca tinha lutado antes;eu nunca tive poder para isso.Uma vez que eu fiz, eu percebi que tinha cicatrizes no topo das cicatrizes da vida que eu tinha vivido.


  Eu não era uma boa pessoa.


  Eu era quieta, mas nunca boa.


  — Mina?


  Eu encarei Mel conforme ela girava em sua cadeira para me olhar por cima.


  — Desculpa, o quê?


  — O nosso vice-comissário recém-nomeado vai chegar daqui a pouco.Eu vou precisar de você um pouco mais focada.


  — Claro. — eu balancei a cabeça e houve uma batida na porta antes de eu deixá-lo entrar.


  — Governadora Callahan. — ele sorri conforme entra, usando seu uniforme azul-marinho com o chapéu debaixo do braço.Seus olhos focaram em mim por um rápido segundo antes de se concentrar de volta pra ela.Ela juntou as mãos.


  — Comissário Cheung, obrigada por ter tirado tempo para me conhecer. — Mel fez sinal para ele se sentar.Ele puxou a perna para cima e descansou na parte de trás da cadeira.Ele tinha cabelos negros e um pequeno corte acima do lábio.


  — Eu não poderia pensar em nenhuma honra maior, — disse ele, os olhos focados em mim novamente por um breve segundo.


  Eu não prestei atenção à conversa.Tentei - tentei de verdade - mas eu só fiquei lá.Não foi por medo - eu não achava que eu tinha realmente sentido medo.Fiquei em silêncio por enquanto, mas eu falaria em breve, e quando o fizesse, ele jamais iria esquecer o que eu tinha a dizer.


  A reunião pareceu muito longa.


  Levou toda a minha compostura para ficar ali.


  — Mina irá te mostrar a saída. — Mel novamente me puxou para fora da minha linha de pensamento, e eu não discuti.Terminei de colocar o arquivo ao lado dela antes de caminhar ao redor da mesa.


  Ele riu ao meu lado quando fizemos nosso caminho para o saguão.


  — Olha onde você chegou, Mina.


  — Graças a você,Pai. — eu sorri para ele e ele congelou por um segundo, e em seguida, se chacoalhou, colocando a mão no meu ombro.


  — Chega.O passado está no passado.Estou tão feliz que você fez algo de si mesma.


  — Eu não poderia ter feito sem você, — eu disse automaticamente, para seu prazer.


  Ele se inclinou para mais perto.— Nunca se esqueça disso.Caso a governadora precise de alguém, se certifique de se lembrar de quem te trouxe para cima.


  — Claro.


  Balançando a cabeça, ele colocou o chapéu na cabeça.Se endireitou conforme andava para fora.O segui, apreciando a brisa.Quando ele entrou em seu carro, uma Mercedes preta estacionou.Neal desabotoava o botão superior de seu terno conforme saia, um grande sorriso se espalhando pelo rosto.Era o tipo de sorriso que sempre me fez sorrir... mas não naquele dia.


  — Pronta para o almoço? — ele perguntou, beijando o topo da minha cabeça.


  Eu dei um tapinha na parte superior de seu casaco.— Neal, eu preciso de algo de você.


  — Qualquer coisa.


  — O vice-comissário acabou de passar por aqui para ver Melody.


  — Está tudo bem? — ele franziu a testa, olhando para o carro, que agora estava muito longe.


  — Sim. — eu sorri.— Eu só preciso que você mata a filha dele.


  — O quê? — ele meio que riu.


  De pé, reta, eu repeti.— O Vice-comissário Cheung tem uma filha, eu quero vê-la morta.Ele também tem uma esposa;eu quero vê-la morta.Eu quero que ele as veja mortas antes de você matá-lo.


  — Mina.


  — Você pode fazer isso por mim?


  — Sim. — ele balançou a cabeça, roçando o lado do meu rosto.— Mas Mel-


  — Tenho a sensação de que ela sabe.Eu não vou falar com ela sobre isso.Você pode.Ela vai dizer que sim.Eu tenho certeza que ela vai ficar irritada que eu não quero fazer isso sozinha, mas eu não sou como ela.Eu não posso ser transformada como Cora, mas isso não significa que eu não quero sangue também.


  — Então, haverá sangue.


  Isto era como eu falava: com a ação.


  Esse era o poder que eu tinha agora, apontar para alguém e pedir sua morte e ter isso feito.Isso era o que Mel me ofereceu. Isso valia mais do que ouro.


  Um por um, todos os que já tinham me feito sofrer, eu viria para eles, e um por um todos iriam se afogar em seu próprio sangue.


  Mina Sung tinha ido embora.


  Mina Callahan ia fazer o sangue derramar.


  — Mas antes de me encontrar com o comissário, o que você quer para o almoço?Eu estou pensando em tailandesa! — eu sorri para ele, pegando sua mão.


  — Mas eu estava realmente esperando indiana. — ele me girou em seus braços.


  — Vamos pegar ambas?


  Ele balançou a cabeça, me levando para o carro.


  


  


  MELODY


  — Sentindo falta da minha voz? — Liam disse do outro lado da linha, quando eu me aproximei da janela.


  — Você realmente se ama, não é?


  Ele ri.— Agora que você mencionou isso-


  — Vamos perder outro vice-comissário em breve, — eu disse, interrompendo-o antes que ele chegasse mais longe do tema.


  — Mina?


  — Como você soube?


  — Neal acabou de me enviar mensagens.Levou tempo suficiente.Ela tem sido parte desta família por quantos anos mesmo?


  Eu sorri, vendo meu próprio reflexo no vidro.— Algumas pessoas são animais de sangue, Liam, e outras são plantas venenosas.Eu disse que ela era diferente de Olivia.Eu pude ver isso.Ela o deixou subir em seu caminho para que ela pudesse chutá-lo para baixo. — ela era uma assassina silenciosa, uma que você nunca via chegando, até que fosse tarde demais.


  — Algo pode ser dito sobre as mulheres desta família. — ele suspirou para si mesmo.— Como isso afeta você?A última coisa que queremos é imprensa ruim.


  — Você não sabe que eu brilho mais no caos?


  — Aproveite, esposa, enquanto eu trago o bacon pra casa1.


  — Eu passo;aparentemente isso dá câncer.


  Ele gemeu.— Ultimamente tudo dá câncer-


  — Tchau, marido, — eu disse rapidamente, desligando antes que ele pudesse dizer outra palavra. Caminhando de volta para a minha mesa, me sentei na cadeira de couro preto, ambas as bandeiras americanas e estaduais de pé atrás de mim.Eu estava me aproximando do arquivo que Mina tinha deixado quando bateram na porta.


  — Entre.


  — Senhora Governadora. — Bruce, meu secretário, enfiou a cabeça loira para dentro conforme empurrava a moldura preta de seus óculos no nariz torto.


  — O que é?


  — O prefeito Weston está aqui exigindo ver você.


  — Exigindo? — interessante escolha de palavras.


  — Sim, governadora.


  — Bem, não o deixe esperar, então. — eu me inclinei na minha cadeira, cruzando as pernas.Bruce mal se virou antes do meu prefeito menos favorito invadir a sala. — Benjamin, o que posso fazer por você?


  — O que você pode fazer?O que você pode fazer? — ele tentou se conter, tomando uma respiração profunda.— Você sabe por que o gabinete do governador sempre esteve em Springfield e não em Chicago?


  — Planejamento insignificante? — eu respondi, quase entediada.


  — Para que não houvesse conflito interno entre o chefe executivo da terceira maior cidade do país e do gabinete do governador!Este estado ainda está se recuperando de graves problemas financeiros decorrentes em grande parte de pensões não financiadas para os trabalhadores, algo que você não pode entender porque, um, este é o primeiro trabalho que você já teve, e dois, porque você tem mais dinheiro do que você pode até sonhar.


  — Você vai continuar latindo para mim ou você vai dar um exemplo-


  — Eu propus um novo plano de orçamento.Todo o Conselho Municipal de Chicago estava atrás dele e isso deveria ter tido luz verde hoje, mas em vez disso, eu ouvi que você fez algumas ligações. Sem orçamento.Sem luz verde.Isto não é um jogo, Sra. Callahan!


  — Eu posso ver que você está chateado. — eu sorri;era sempre divertido assistir um rato correr para uma armadilha.— E eu também poderia gastar tempo te explicando o meu raciocínio, mas eu não gosto do seu tom.Quando meus filhos fazem birras, eu normalmente os envio para seus quartos.Que tal você ir ao seu escritório e quando você-


  — Eu sou o maldito prefeito de Chicago!Fale comigo com respeito!


  — Não, — eu disse, casualmente jogando o arquivo que Mina tinha me dado no chão na frente dele.— Você sabe por que o povo me elegeu, mesmo sabendo que este era o meu primeiro ‘trabalho’ e que eu tinha mais dinheiro do que eu sabia o que fazer?


  Lentamente, ele se abaixou para pegar os papéis.


  — É uma razão muito simples na verdade.Quatro dos sete governadores anteriores de Illinois foram para a prisão.Juntamente com dois representantes dos EUA, o ex-secretário de Estado, e o procurador-geral, no total, 79 funcionários eleitos foram para a prisão por depravação desde 1972. Illinois tem um longo legado de corrupção pública, todos eles de homens que parecem com você, fingindo dar a mínima quando honestamente não dão.Homens como você que cresceram comendo a bunda de todo mundo e agora querem foder mais pessoas.Esta cidade, este estado está cansado de homens como você, e é por isso que minha linda bunda está sentada tão confortavelmente nesta cadeira.O que é dinheiro para alguém que é rico?O que é poder de alguém que já é poderoso?Se você queria acabar comigo você deveria ter, pelo menos, mantido o seu nariz limpo, Benjamin.Prostitutas e Suborno?Você não foi nem mesmo original.


  Ele apertou a mão sobre sua boca, olhando para os papéis.Eu tinha que lhe dar crédito;se Mina não soubesse para onde olhar, ele teria sido capaz de manter isso em segredo.


  — Oh, não. — eu balancei o dedo para ele quando ele tentou tomar um assento na minha frente.— Nós não vamos ter uma conversa civilizada agora.Você estava balançando esse pinto para fora para me mostrar o quão homem você é.Continue.Me prove por que você é executivo-chefe da terceira maior cidade do país.Eu vou esperar.


  Ele ficou lá olhando para mim por um momento antes de ficar lentamente sobre os joelhos.Era uma visão muito triste.


  Os punhos cerrados.Sua mandíbula travada.— O que... o que você quer?


  — Um monte de coisas... nenhuma das quais você pode me dar, Ben.


  — Minha esposa... meus filhos... se você fizer isso...


  — Eu me importo tanto com sua esposa e filhos como você se importava enquanto fodia aquela linda menina de dezenove anos de idade, com os seios rosados.


  — Governadora-


  — Saia da porra do meu escritório, Benjamin.


  Levantando-se, ele cuspiu na frente da minha mesa.— Um dia, toda a merda que você enfiou goela abaixo das pessoas, todos os malditos negócios que você fez vão voltar para você dez vezes.Então será você que ficará de joelhos.Eu não vou estar lá para ver, mas eu vou respirar melhor sabendo que foi feito justiça.


  — Benjamin, mesmo que o mundo estivesse em chamas e minha pele estivesse derretendo, eu nunca ficaria de joelhos.Não me confunda com umacadelacomo você.


  Quando a porta se fechou conforme ele saia, Bruce enfiou a cabeça para dentro. Quando ele viu meu rosto, ele não disse nada, apenas fechou a porta.


  Justiça, foi o que ele disse?O que ele não sabia era que a família Callahan era a justiça personificada.


  



  ‘Nos negócios, crueldade é justiça’.


  - Justin K. McFarlane Beau


  Capítulo oito


  LIAM


  Ele se sentou perto de mim, o rosto inexpressivo enquanto eu colocava Green Spot Irish Whiskey em meu café.


  — Senhor-


  No momento em que eu levantei minha mão, ele parou de falar, me permitindo desfrutar do meu café da tarde em silêncio.Como sempre, eu mergulhei o meu dedo mindinho nele, agitando-o antes de sugar o café do meu dedo.Inalando o cheiro quando levei o copo aos lábios, o gosto era de fogo líquido descendo pela minha garganta, e ainda assim eu não conseguia parar até que eu terminei a última gota.


  Lambendo meus lábios, eu coloquei o copo de lado, perto dos saleiros e pimenteiros na mesa de jantar, relaxando de volta na cadeira, focado no homem na minha frente.— Você vai ter que repetir o que acabou de me dizer.


  Ele engoliu seco, lambendo os lábios.— Fomos furtados senhor... cerca de dez libras de produto e dez pacotes.


  — Mas você sabe quem fez isso, certo, Flannery?


  — Eles são nada mais que um bando de crianças.Rapazes de Viona.Logo depois de deixar ela, eu iria ver-


  Mais uma vez eu levantei minha mão para cima e, mais uma vez, ele calou a boca.Coçando o lado do meu pescoço, olhei para fora da janela;as nuvens acima mudando lentamente do branco ao cinza, e do cinza ao preto.


  — Então, o que você está me dizendo é que não só eu fui roubado, mas eu fui roubado por um bando de crianças, é isso mesmo?


  — Senhor-


  — É.ISSO.MESMO?


  Ele balançou a cabeça, ajustando o boné marrom de taxista em sua cabeça.


  — Ok. — eu ri, me levantando.


  — Ok?


  — Você disse que iria ver essas crianças, então vamos lá.É apenas a dois quarteirões da estrada? — enfiei a mão no casaco e tirei uma nota de cem dólares, me virando para a minha velha garçonete favorita atrás do bar e deslizando-a sobre o balcão para ela.


  — Quantas vezes eu tenho que te dizer que o café é apenas vinte? — ela sorri.


  — Quantas vezes eu tenho que te dizer que isso não cobre sequer ver seu lindo rosto? — eu respondi.


  Ela tentou fazer uma careta para mim, mas não conseguiu parar o sorriso se formando em seu rosto, as rugas no seu rosto mais proeminentes do que nunca.


  — Sempre encantador.Como sua esposa aguenta com essa sua boca?


  — Eu poderia te dizer, mas você me meteria em problemas agora, Beatrice. — eu pisquei para ela, agarrando um palito antes de caminhar em direção à porta.


  Beatrice tinha trabalhado no Eastside Diner por quase trinta anos.Eu vinha toda segunda-feira com Declan num primeiro momento, e agora com Neal, e sempre pedia a mesma coisa.Ela sabia disso, mas ela ainda perguntava de qualquer maneira.Cinco anos atrás, eu lhe comprei o restaurante para que assim a pobre mulher pudesse finalmente se aposentar, mas ela ficou tão extremamente entusiasmada por ser a proprietária que agora vinha todo maldito dia, trabalhando mais do que antes.


  Saindo para o frio, eu vi Fedel fazer um movimento para o carro, mas eu balancei a cabeça, caminhando em direção à Flannery.Ele não disse nada, apenas prendeu suas mãos grandes nos bolsos da calça e baixou a cabeça, obviamente, pensando demais.


  — Oi, Sr. Callahan. — duas meninas, talvez três ou quatro anos mais velhas que Dona, acenaram para mim quando chegamos mais perto da vizinhança.


  — Senhoras. — eu acenei para elas, me movendo para dar a elas espaço na calçada.Elas riram, sussurrando umas com as outras enquanto caminhavam de mãos dadas.


  — Sr.Callahan! — um conjunto de adolescentes, desta vez, quatro meninos, correram através da rua.Fedel se esticou, mas não havia nada para se preocupar.


  — Meu pai disse que se eu quisesse um trabalho era pra te pedir, — o primeiro disse, seu dente da frente lascado.


  — Até parece, Bertie.Se alguém fosse trabalhar para os Callahans seria eu. — o segundo e mais baixo dos quatro estufou o peito.Eles apenas riram dele.


  — Em seus sonhos, Eirnin!


  — Senhores, — disse e todos eles calaram a boca, olhando para mim como se tivessem esquecido por um segundo que eu estava lá.— Se vocês querem trabalhar com a minha família, então vocês tem que ser inteligentes... me perguntem novamente em dez anos.


  Caminhando ao redor deles, nós continuamos.Os dois blocos pareciam como duas milhas por causa de todas as pessoas que me pararam só para dizer olá.A zona leste sempre foi a casa dos irlandeses, e se eles eram irlandeses, eles sabiam quem eu era, e se eles sabiam quem eu era, eles tinham que mostrar respeito.Era basicamente um mandamento não dito.


  — É aqui, — Flannery disse quando paramos em uma casa em ruínas com o que tinha sido uma vez uma porta verde;a maior parte da pintura agora estava lascada e em vez disso parecia marrom.Flannery olhou para mim, imóvel.


  — Você estáesperando que eu bata?


  Subindo as escadas de dois em dois degraus, ele caminhou até a porta e bateu.


  — Estou indo!Estou indo!


  Um segundo depois, a porta se abriu e uma mulher pálida e baixa com o cabelo preto em um rabo de cavalo frouxo e sujeira em todo corpo avançou.


  — Flannery?O que você está- — seus olhos verdes lentamente foram para mim.


  Sorrindo para ela, eu tirei o palito da boca e subi.— Senhora.Feidhelm, seus meninos estão?


  Rapidamente ela olhou para Flannery, e qualquer olhar que ele tinha em seu rosto fez os olhos dela se arregalarem.Eu nem sequer sabia que era possível, mas parecia que ela tinha ficado mais pálida.


  — Senhora.Feidhelm, — eu disse, chamando sua atenção de volta para mim.— Seus meninos?


  — Sim.Sim. — sua voz tremeu quando ela recuou, abrindo a porta para a casa dela.— Eles estão lá em cima.


  — Você se importaria de chamá-los?Eu gostaria de falar com eles. — eu espanei a parte inferior dos meus pés no tapete antes de entrar na casa dela.Flannery seguiu atrás de mim, juntamente com Fedel, que silenciosamente ficou mais próximo da porta.


  — Bryan.Bryan!Robert!Desçam aqui agora!


  Olhei para o assoalho, e pó caia do teto conforme eles corriam.


  — Gostaria de algo para beber, Sr. Callahan? — ela ofereceu, já caminhando para a cozinha.


  — Obrigado, senhora, mas eu estou bem.Não há necessidade de se incomodar, — eu disse.


  Ela assentiu com a cabeça, se movendo de volta para o fundo das escadas, as mãos tremendo.Ela olhou para mim mais uma vez antes de gritar, — Bryan!Robert!Você tem dois segundos.


  — Estamos indo! — eles gritaram, correndo escada abaixo usando jeans desbotados e blusas azul escuras com pequenas bolas de penugem sobre elas.No minuto em que me viram, eles pararam no meio da escada.Eles eram gêmeos, de treze anos de idade, com o cabelo vermelho brilhante.


  — Sr.Callahan queria falar com vocês dois, — a mãe disse para eles.


  — Eu estou supondo pelas expressões em seus rostos que vocês sabem quem eu sou, — eu disse quando eles finalmente andaram e pararam ao lado de sua mãe.


  — Sim, senhor, — eles disseram juntos;era assustador pra caralho.


  — Então vocês podem me explicar por que vocês dois acharam que era uma boa ideia me roubar? — perguntei, e no momento que eu terminei, a mãe deles olhou entre eles, o medo agora revestindo todo o seu corpo enquanto ela tremia.


  — O que quer que eles pegaram, Sr. Callahan, eu vou pagar!Eu juro por Deus que vou pagar. — ela soluçou.


  — Eu tenho certeza que você iria tentar... mas isso não importa se eles não entendem a gravidade da escolha deles.Além disso, a menos que não tenham gastado os meus dez mil, eu não sei por que você precisaria me pagar de volta.Vocês não gastaram o meu dinheiro, não é?


  Eles engolem e um deles dá um passo à frente.— Nós gastamos.


  Ele estava mentindo.Eu poderia dizer que ele estava mentindo pelo olhar chocado de seu irmão ao vê-lo falar.


  — Bryan! — sua mãe gritou, soluçando mais duramente quando ela lhe bateu sobre os ombros.— O que vocês dois fizeram?!Como vocês puderam ser tão idiotas?!


  — Fedel, ajude a Sra. Feidhelm na cozinha. — ela imediatamente caiu de joelhos na minha frente, agarrando minhas calças.


  — Por favor.Por favor, não os machuque!Eles são crianças.Crianças estúpidas pra caralho!Eu vou puni-los, eu juro.E nós vamos pagá-lo de volta com juros!Sr. Callahan-


  Eu balancei a cabeça para Fedel, e ele a levou enquanto ela lutava em seus braços, ainda pedindo e implorando conforme desaparecia na esquina do corredor.


  — Vocês sabem que é um pecado fazer sua mãe chorar, né? — nenhum dos dois respondeu.Dei um passo para frente, e ambos recuaram.— Mentir para mim é um pecado ainda pior.Vocês não gastaram o meu dinheiro, porque eu saberia se um monte de crianças estivesse torrando dez mil na zona leste.


  — Nós não gastamos na zona leste, — Bryan, aparentemente, o espertão dos dois, argumenta.Ele estava com medo pra caralho, mas não conseguiu se conter.


  Agarrando-o pelo pescoço, eu o levantei do chão.— Menino, você está acabando com minha paciência.


  — Nós não gastamos, — o outro, Robert, gritou quando eu soltei o seu irmão.


  — Cale a boca, Rob!


  — Esta foi uma ideia idiota desde o início! — ele gritou de volta, então me encarou.— Nós não gastamos.Está tudo lá em cima.


  — Como vocês sabiam onde e como me roubar?


  — Tio Flannery.Nós o seguimos.


  Olhei para Flannery e a pequena cadela não podia nem me olhar nos olhos.


  — Não é culpa dele.Poderíamos ter pego mais, mas não queríamos que ele entrasse em apuros.Nós apenas precisávamos sair da zona leste, antes que fosse tarde demais.


  — Tarde demais?


  Bryan finalmente falou de novo, esfregando o pescoço.— Nosso pai... nosso pai... ele é um fodido!Ele bate na mãe e bebe todo o dinheiro ou pior, faz apostas ruins.Alguns caras vieram aqui dizendo que ele tem que pagar.Nossa mãe já trabalha em três empregos!Como iríamos conseguir dez mil?Não iríamos!Você tem mais dinheiro do que Deus!O que são poucos milhares para você?!


  — Que se trate de dez centavos, dez dólares, dez mil dólares, ou dez malditos milhões, é importante para mim porque é MEU. Meu suor.Meu sangue.Você acha que é a única criança na zona leste com um pai fodido?Por que eles não estão roubando de mim?


  — Porque eles não têm bolas! — Bryan grita.


  Estendendo a mão para as escadas, eu puxei uma das pernas, quebrando a madeira.


  — Que porra, cara-


  — Isto é o que as suas bolas conseguiram para vocês, — eu bati, usando-o como um bastão quando me virei para bater em Flannery do outro lado da mandíbula.Ele caiu no chão e eu não parei, nem mesmo quando eles gritaram.Quebrando a madeira sobre o rosto e braços, sangue pulverizou o meu rosto cada vez que batia nele até que a maldita coisa quebrou, estilhaços voando e caindo em cima dele.A ponta da madeira estava coberta de sangue e quando me virei de volta para eles, ambos estavam de pé horrorizados.


  — Peguem o meu dinheiro ou vocês vão acabar como o tio Flannery. — eles não se mexeram.— AGORA!


  Eles correram, tropeçando em si mesmos conforme voltavam a subir as escadas.Eu os assisti ir antes de me abaixar ao lado de Flannery, o rosto espancado de tal maneira que, se não fosse por seus suspiros altos, eu teria pensado que ele estava morto.


  — Você estava atado por duas crianças.Essas duas crianças roubaram de mim.Você tentou ficar quieto para protegê-los.Se eu não tivesse descoberto, você teria os acobertado.Isso foi erro seu, Flannery.As únicas pessoas que você protege é a mim e minha família.Em troca, eu protejo você e a sua, este é o negócio.É assim que todos nós vivemos na maldita paz.É assim que eu não espanco você e nem seu traseiro fodido com uma maldita madeira de escada!


  Os ouvi descer de volta e eles me entregaram uma mochila.


  — Fedel.


  Em um flash ele estava de volta, a mãe deles correndo para eles só parando quando vê Flannery no chão.


  — Obrigado por nos convidar, senhora.Você deve advertir seus filhos.Antigamente, eles cortavam as mãos de ladrões. — Fedel segurou a porta aberta e meu carro já está esperando por mim.


  Sem outra palavra, eu entrei na parte de trás, tirando minha gravata e paletó manchados de sangue.


  — Encontre o cara, salde a dívida deles. — eu suspirei, me inclinando no couro do assento.— E então encontre o pai deles e o deixe saber que ele me deve dez mil.Se ele machucar a esposa ou filhos novamente será mais dez mil para cada um deles... e se certifique de que ele receba a mensagem com clareza.


  — Claro, senhor.


  Antes que eu pudesse ficar confortável, meu telefone tocou.


  — Callahan, — eu atendi, não reconhecendo o número no identificador de chamadas.


  — Sr.Callahan.Aqui é a Diretora Lounsbrough, de-


  — O que está acontecendo?Os meus filhos estão bem? — interrompi, sentando e batendo no ombro do meu motorista.


  — Houve um tiroteio.


  



  ‘Aqui uma vez os agricultores em apuros se levantaram,


  E dispararam tiros que foi ouvido em todo o mundo’.


  - Ralph Waldo Emerson


  Capítulo nove


  LIAM


  No momento em que cheguei à escola, era um caos absoluto.Ambulâncias, polícia, jornalistas, pais soluçantes cercando os portões da Academia Pennington.O carro nem sequer teve a chance de parar antes de eu correr para fora da porta.Empurrando os outros pais em torno de mim, eu fiz o meu caminho até a fita amarela da polícia, onde três oficiais estavam de guarda.


  — Oh meu Deus! — uma mulher de meia-idade gritou não mais do que um metro atrás dos meus ouvidos.Seguindo seus olhos, corpinho por corpinho sendo apressadamente empurrados para ambulâncias, sangue cobrindo suas pequenas jaquetas, suas mãos... mas aquela visão era melhor do que os que estavam cobertos.


  Nove.


  Nove mortos.


  Olhando para longe, me movi até os portões em direção a um oficial de olhar vazio que estava de cabeça erguida, o queixo para fora, solene e sério.No momento em que seus olhos castanhos encontraram os meus, ele levantou as mãos como se ele realmente pudesse me parar com apenas um par de mãos.— Senhor, você precisa ficar para trás até-


  — Mova-se. — minha voz era baixa, mas dura, pronto para o adicionar à conta de mortos, se necessário.Cada segundo que eu estava fora era um segundo que eu estava longe dos meus filhos.Meu coração batia dolorosamente contra meu peito só de pensar neles.


  — Sr., até-


  — Deixe ele entrar. — e não era outro senão o Detetive Chefe Beau Brooks, também conhecido como cão policial favorito de Melody.


  — Mas, senhor? — o oficial o encarou.Não foram necessárias outras palavras para ele se afastar.


  Não esperando ninguém, me movi pela porta lateral com Brooks a dois passos atrás de mim.A primeira coisa que notei quando saí para o corredor forrado com profundos armários azuis foram as lancheiras, dezenas de lancheiras em todo o piso de ladrilho.Sanduíches esmagados por minúsculas pegadas, uma maçã comida pela metade jogada na esquina... todas as portas para as salas de aula estavam fechadas, e os painéis de vidro que lhe permitiam olhar foram cobertos com algum tipo de folha cinza.


  — Sr.Callahan?


  — Onde estão meus filhos? — perguntei a ele, incapaz de virar meus olhos.


  — O diretor foi separá-los do resto das crianças quando eles foram trazidos de volta. Eles estão esperando no escritório com guardas e dois dos meus oficiais.Eles estavam no quintal quando os tiros começaram.Tenho certeza de que eles assistiram alguns dos seus amigos morrerem.Nós não pegámos o atirador ainda, — ele falou conforme caminhávamos até as escadas;eu teria corrido, mas eu precisava de um segundo para me recompor antes que eu os encontrasse.A raiva inundando minhas veias fazia minhas mãos se contorcerem.Onde quer que os meus filhos estiveram era fora dos limites.Quem quer que tivesse feito isso eu não iria apenas o matar, eu iria esfolá-lo vivo.— É aqui.


  Olhei para a porta, tomando uma respiração profunda antes que ele a abrisse para mim.


  — Papai! — uma bola de cabelo preto escovou minhas pernas, envolvendo as mãos em torno dos meus tornozelos.


  — Dona! — eu disse com o mesmo entusiasmo, me abaixando para pegá-la e jogá-la no ar antes de a abraçar ao meu peito.Como um macaco, ela colocou os braços e as pernas em volta de mim, enterrando o rosto no meu pescoço enquanto escovava a parte de trás do seu cabelo.Ela fungou e eu engoli em seco, tentando ignorar as lágrimas quentes escorrendo em mim.— Está tudo bem, princesa.


  Wyatt e Ethan estavam em lados opostos do escritório, Wyatt olhando pela janela e Ethan para a estante, nenhum deles sequer olhando para o outro.A única coisa sobre Wyatt era que ele claramente mostrava sua raiva no rosto.Ele estava tão irritado que sua mãozinha estava enrolada em punho e seu rosto estava vermelho.Ethan, por outro lado, o ignorou e veio até mim.


  — Oi, pai. — ele me deu um pequeno sorriso.De perto, notei o corte acima da sobrancelha e os arranhões em suas mãos.


  Acariciando o topo de sua cabeça, eu coloquei Dona de volta no chão e me movi para Wyatt.Ele limpou o rosto rapidamente quando eu me ajoelhei na frente dele.Seu lábio superior estava cortado, o sangue seco agora manchando seu rosto.


  — O... oi p... pai. — ele soluçou, tomando uma respiração profunda.


  — Oi Wyatt, — eu disse, olhando-o para ver se ele estava ferido em qualquer lugar.Eu não conseguia ver nada.— Você está machucado?


  Ele balançou a cabeça, tentando forçar um sorriso.


  — Então por que seu rosto está machucado?


  — Porque ele é um bebê, — Ethan estalou atrás de mim.


  — Não sou!Cale a boca! — ele gritou por cima do ombro.


  — Ei! — eu gritei para os dois.— Ethan, eu estava falando com seu irmão, não com você.Vá se sentar.


  Ele cruzou os braços, se movendo para se sentar no sofá do diretor quando eu foquei a minha atenção de volta para Wyatt.Colocando as mãos nos lados de sua cabeça, o virei para mim e olhei em seus grandes olhos castanhos que tinham manchas verdes dentro deles.— Wyatt.Me diga o que aconteceu.


  Ele engoliu em seco, tomando uma respiração profunda e rápida.— Nós estávamos no quintal.


  — Nós?


  — Eu e Abby, — ele gritou, suas mãos se movendo enquanto ele falava... assim como sua mãe.— Bang, Bang.As balas atingiram tudo.Eu vi Ethan pegando Dona e eu tentei pegar Abby, mas então Ethan veio e me puxou em direção às portas.Abby, ela quebrou o pé no mês passado e não conseguia correr e eu tentei levá-la comigo, mas Ethan veio muito rápido.Ele não me soltou.Eu disse a ele que tinha de ajudá-la.Mas ele não quis ouvir!Ela estava chorando e gritando.Tentei voltar, mas Ethan não me deixou, ele me bateu e me empurrou por trás das mesas.Ele não me deixou eu ir... eu tentei lutar.Então... então... o... tiro a acertou... ela estava olhando para mim.Ela... morreu, certo? — ele começou a tremer enquanto as lágrimas caíam dos seus olhos novamente.— Ela morreu.Eu poderia ter salvado ela.Mas Ethan me parou.


  Olhei para ele.Eu não consegui desviar o olhar, e pela primeira vez em toda a minha vida, eu me senti verdadeiramente quebrado, como se eu estivesse vendo Liam, o Chapeleiro Maluco, e Liam, o pai, de pé em conflito dentro de mim.O chefe em mim, o monstro em mim, queria bater no meu próprio filho, dizer a ele para crescer, que Ethan tinha feito a coisa certa.Você protege sua família primeiro.Foda-se Abby.Foda-se qualquer pessoa que não era um Callahan.O pai em mim, no entanto, a pessoa que eu seria se eu não fosse um chefe, se fosse normal, essa parte teria ficado orgulhoso dele. Orgulhoso de que ele estava disposto a sacrificar tudo para salvar seus amigos, que ele tinha esse tipo de coragem... mas como sempre, o monstro em mim venceu.


  — Wyatt, — eu disse, meu rosto sem emoção.— Você é meu filho.Meu sangue.Então eu vou deixar você limpar seu rosto.Eu vou te perdoar desta vez, porque eu sei que é difícil e você ainda é jovem. Mas se você algum dia se colocar ou colocar seus irmãos em perigo tentando salvar alguém que não é da família... você não será mais meu filho, você me entende?A família é tudo o que importa.Agora, amanhã e para sempre.


  Ele olhou para mim, atordoado.Quando me levantei, enfiei a mão no bolso do casaco para o meu telefone e vi vinte e sete chamadas não atendidas de Mel.


  Merda.Ela vai... quando comecei a pensar nela o meu telefone tocou mais uma vez.


  — Ethan, sua mãe, — eu atendi, entregando o telefone, mas antes que ele pudesse falar, Dona pegou o telefone, sorrindo amplamente.


  — Mamãe onde você está?Ethan está chorando! — ela riu.


  — Dona!Pare de mentir! — Ethan tentou agarrar o telefone e ela correu para longe dele.Wyatt não disse nada, se movendo para se sentar no sofá em silêncio.


  Precisamos parar de mimá-los.A voz de Mel entoou em minha mente.A coisa era que Wyatt não estava sendo um bebê... ele estava desenvolvendo seu guia moral.


  — Chefe. — Fedel entrou com um arquivo simples em sua mão, o olhar em seus olhos inquietante.


  — O que agora? — eu gritei, arrancando o arquivo dele.Dentro havia duas fotos e uma nota.


  Antes de machucar o filho de outro homem, lembre-se que você tem três.Por uma questão de paz, que esta seja a última vez que nossas armas se cruzam.


  ~ Taiyang Ju-longo


  Folheio as fotos: Dona gritando de trás da mesa azul, as mãos agarrando com tanta força que estavam brancas.Wyatt tentando alcançar uma menina em um casaco roxo enquanto Ethan o arrastava até onde Dona estava.Quem tinha tirado isso tinha feito de perto.


  — Por uma questão de paz, diz ele. — eu assobiei por entre os dentes.— Seu filho quebrouasminhasregras, ele atira emmeusfilhos, e agora ele quer a fodida paz?


  — Ele também enviou para o gabinete da governadora.Tenho pessoas procurando em todas câmeras da rua.


  — Papai! — Dona pulou de volta em mim, me entregando o telefone.— Mamãe diz que quer falar com você.


  — Obrigado, princesa. — eu sorri, pegando o telefone quando ela correu de volta para Wyatt e colocou os braços em volta do pescoço dele.Ele estava irritado, mas não pôde deixar de rir quando ela disse algo.


  — Mel-


  — A Família Taiyang declarou guerra contra nós, Liam.


  — E eles, como qualquer outro filho da puta, vão aprender que o maldito preço da guerra é sangue.


  ETHAN


  — Por que mamãe não está ainda aqui? — Dona faz uma careta, puxando as orelhas de seu elefante de pelúcia, Sr. Missmore.O pai tinha dado esse nome para ela porque ela não conseguiu decidir.A empregada penteava o seu cabelo suavemente, sem falar com a gente;eles nunca falavam a não ser que perguntássemos primeiro lugar.


  — Não, não é assim Dona, não é.Por que mamãe aindanão está aqui? — eu disse, me inclinando em sua mesa de penteadeira.


  — Sério? — ela estende o lábio inferior para fora.— Mas algumas das crianças na escola sempre dizem assim2.


  — É porque elas são estúpidas, — eu respondi, sacudindo o nariz de Sr. Missmore.


  — E você étãaaaaaointeligente.


  No espelho, vi Wyatt rastejar em sua cama, sem olhar para mim.


  — Se você vai dizer alguma coisa, diga na minha cara! — eu não queria gritar, mas ele continuava me dando nos nervos.


  — Tudo bem. — ele pulou da cama e parou bem na minha frente antes de gritar.


  — E você étãaaaaointeligente, certo?


  — Por que você está tão bravo?Eu te salvei!


  — Cale a boca! — ele bateu o pé.— Você só me salvou de provar ao pai que você é incrível!


  — Não!


  — SIM!


  — Não, eu não fiz, Wyatt!


  — Tanto faz.Você devia apenas me deixar em paz. — ele franziu a testa e começou a virar quando eu agarrei o braço dele.


  — Solte.


  — Wyatt-


  — Eu não me importo!Solte!Eu te odeio!


  Quando ele disse isso, eu soltei a minha mão.Eu não sei por que, mas meu peito doeu como se tivesse realmente machucado.Parecia que estava pegando fogo.Eu não sabia o que fazer ou o que dizer, então eu menti.— Eu também te odeio!


  — Eu te odeio mais-ai.


  — Ai!


  Ambos olhamos para Dona, que bateu em nós dois com o Sr. Missmore tão duro quanto podia.


  — Eu te odeio, Ethan, e eu te odeio, Wyatt.


  — O quê?Por quê? — Wyatt e eu dissemos ao mesmo tempo.


  — Pare de me copiar! — Wyatt gritou.


  — Eu sou mais velho do que você, então você que está me copiando! — eu pulei quando ela nos bateu novamente, desta vez com as mãos, deixando cair o Sr. Missmore no chão.


  — Pare com isso! — eu rebati para ela.


  — Eu te odeio, Ethan, e eu te odeio, Wyatt. — ela estendeu o lábio inferior para fora e cruzou os braços.


  — Dona? — Wyatt fez uma careta, tentando tocá-la quando ela bateu na sua mão.


  — Se vocês se odeiam, então eu tenho que odiar os dois.Vocês estão sendo estúpidos.ESTÚPIDOS!E-S-T-U-P-E-D-O, — ela grita tão alto que tivemos que recuar.


  — Dona. — eu tentei não rir.— Estúpido é soletrado e-s-t-ú-p-i-d-o.


  Ela levantou a mão para me bater de novo e eu recuei.


  — Oh, porque você étãaaaaaaointeligente, — ela disse, soltando a mão dela e virando para a empregada.— Se vocês se odeiam, eu te odeio, e se eu te odeio, eu não vou falar com vocês mais!Porque vocês são e-s-t-u-p-e-d-o-s.


  — Não é justo, Dona! — Wyatt diz atrás dela, mas ela não disse nada de volta, ela apenas se virou para o espelho.


  — Por que você é boa com todos, menos com seus irmãos? — eu perguntei a ela e ela enfiou os dedos nos ouvidos, zumbido para si mesma.


  — Isso é culpa sua, — Wyatt murmurou, franzindo a testa.Ele odiava mais do que tudo quando Dona estava brava com ele.


  — Tudo é minha culpa, certo?


  Ele não me respondeu, apenas voltou para a cama.


  Certo.— Boa noite, Dona!


  — Hummmmm. — ela cantarolou ainda mais alto quando eu entrei no meu quarto.No segundo que fechei a porta atrás de mim, eu me lembrei do olhar no rosto de Wyatt quando disse: — Eu te odeio. — não foi parecido como o ‘Eu te odeio’ de Dona.


  — Ugh! — eu baguncei meu cabelo, batendo os pés.Minha cabeça doía.Tem sido horas desde que cheguei em casa, e Nana e tia Cora tinham ficado com a gente por um tempo.Eu amava tia Cora;ela sempre contava as melhores histórias, levantando e fazendo sons e correndo por aí.Era divertido.Nana pintava quadros;Dona e Wyatt achavam isso chato, mas eu gostava.Eu sabia que eles só queriam nos impedir de lembrar, mas eu realmente não me importava, porque eu estava cansado.


  Uma batida.


  — Entre. — virei para a porta quando Sedric, Helen e Nari enfiaram a cabeça para dentro.


  — Queríamos verificar se você está bem, — Nari falou, já que ela tinha treze anos e era mais velha.Ela era filha de tio Neal e tia Mina, mas ela não se parecia em nada com o tio.Ela era baixinha como a tia Mina, mas o cabelo dela era super longo. Quase tocava o chão antes dela o cortar, e agora ele parava em sua bunda.Sua pele era tão pálida que ela não podia ficar no sol por muito tempo e seus olhos eram tão negros.Era como olhar para o céu sem lua ou as estrelas.Era perigoso dizer que ela era diferente;uma vez em um domingo enquanto estávamos distribuindo pão na cozinha de sopa alguém a chamou de Chinkerbell3.


  Tio Neal perdeu a cabeça eu e Nari não sabíamos o que era um Chinkerbell.Ninguém nos disse também.Ele quase matou o cara, mas tia Mina o parou.


  Sedric, por outro lado, parecia com o tio Neal, exceto que seus olhos eram castanhos.Ele tinha apenas seis anos, mas ele já estava da mesma altura que Wyatt.Ele amava o futebol mais do que qualquer coisa, então o tio Neal o levava para jogar todo fim de semana.Eu pensei que era por isso que ele sempre ganhava da gente em concursos de queda de braço.


  — Terra para Ethan? — Helen sorriu, acenando com a mão direita na minha frente.Seu cabelo estava puxado em dois grandes coques castanhos encaracolados na cabeça, como as orelhas de Mickey Mouse.Ela era exatamente marrom como Tia Cora... bem duh, ela era filha de tia Cora.Ela também era uma nerd de computador;ela e o tio Declan passavam todo o tempo trabalhando em computadores.


  — Nari, eu acho que você deveria chamar o tio. — Helen agarrou os lados do meu rosto.— Ethan não parece estar bem.


  — Eu estou bem, Helen. — eu sorri de volta.


  Ela apertou minhas bochechas.— Temcerteza?


  — Eu tenhocerteza.Você pode soltar a minha cara agora?


  — Ele está de volta. — ela disse animadamente, levantando as mãos de cima das minhas bochechas e no ar enquanto ela girava ao redor.— Eu disse que ele estava bem.


  — Temos que verificar.Tem certeza, Ethan?Todos os nossos pais estão pirando, — Nari respondeu quando Sedric se aproximou de mim.


  — Surtando? — meus pais não surtam.


  — Sim! — Helen saltou, andando em círculos e empurrando os óculos no nariz.— Todo mundo está muito triste com o que aconteceu.Eu estava na sala de aula quando aconteceu.Então o vice-diretor nos levou para seu escritório.


  — Foi chato! — Sedric correu para minha cama e saltou para cima e para baixo.— Mas eu odeio aula e então eu fiquei feliz.


  — Sedric, você não pode dizer isso, pessoas se feriram.E pare de pular na cama! — Nari correu para ele, mas ele simplesmente pulou para o outro lado.


  — Na! — ele mostrou a língua para ela, correndo em círculos.


  — Tudo bem, se machuque.Veja se eu me importo. — ela jogou as mãos para cima.Era meio engraçado, porque o tio Neal fazia isso também.


  — Ethan. — Helen se aproximou de mim.Vê-la séria era estranho, ela e Dona tinham a mesma idade, mas Helen sempre parecia mais velha mesmo quando ela brincava.


  — O quê?


  — Nada, eu só queria dizer o seu nome de um jeito sério, como a minha mãe diz para o meu pai, — ela brincou.


  — Helen!Você me assustou!


  — Ethan, você tem medo? — Sedric parou em seus pulos e Nari o pegou.


  Merda.


  — Não, quero dizer... é uma expressão, Sedric.


  — Uma... ex... expres... são? — ele franziu a testa, sem entender.


  — Eu vou explicar mais tarde.Vamos, temos que voltar antes que a mamãe apareça. — Nari pegou a mão dele e a de Helen com as mãos em forma de gancho, os arrastando para a porta.— Boa noite, Ethan.


  — Eu quero ficar, — Sedric lamentou.


  Helen arrastou seus pés.— Eu também.


  — Não. — ela puxou mais forte e saiu pela porta.


  — Boa noite, Ethan.


  — Boa noite! — gritei atrás deles e quando eles foram embora, eu me senti ainda mais cansado.Tirando todas as minhas roupas, eu me arrastei para a cama e passei os lençóis em torno de mim duas vezes. Quando eu fechei meus olhos, eu não podia deixar de lembrar dos... dos gritos, todos os gritos e os booms.Eu não podia deixar de ver Dona e Wyatt.


  Eu não liguei para o que aconteceu ou quem foi atingido, contando que não fossem com eles.


  Mamãe iria chorar se as balas os atingissem.Eu só tinha visto mamãe chorar uma vez e foi quando eu era um bebê e Wyatt estava doente.Eu não queria ver isso novamente.


  Regra 56. Nunca deixe mamãe chorar.


  


  


  


  MELODY


  — Cidadãos de Chicago, estou diante de vocês não apenas como governadora, mas como uma mãe de três crianças da Academia Pennington.Eu entendo o medo.Eu entendo a sua raiva, e mais importante, eu entendo o seu desejo de justiça, que nunca poderemos cobrir a dor.Perdemos nove crianças inocentes em um lugar onde elas deviam estar mais seguras.Eu... eu quero vos assegurar que nenhum de nós vai descansar até que o atirador seja encontrado.O FBI já está em contato com o Chicago PD.Quanto às famílias das vítimas, nós já nos conhecemos, apenas brevemente, como sei que eles precisam de tempo como uma família de luto.Eu não posso dar mais nenhuma informação adicional já que esta é uma investigação em curso-


  — Governadora!Governadora!


  — Governadora, o que está acontecendo nesta cidade?Ainda esta manhã o prefeito Weston foi forçado a renunciar à luz das alegações de prostituição e suborno.Então, mais tarde o vice-comissário Cheung foi descoberto por ser parte de uma rede de escravidão infantil e prostituição, agora esse tiroteio.Parece que, apesar de todos os seus melhores esforços, Chicago está voltando à sua antiga infâmia.Você tem algum comentário?


  — Sim.Em primeiro lugar, qual é o seu nome?


  — Phoebe Salinger, da NKB News.


  — Ok.Em segundo lugar, você é um idiota do caralho, Phoebe Salinger da NKB News.


  — Senhora Governadora, você gostaria de explicar-


  — Se eu gostaria de explicar por que você é um idiota?Sem problemas.Não tenho certeza se você tem células no cérebro suficiente para descobrir isso sozinho.Nove crianças morreram hoje. Nove.Na escola que meus filhos frequentam.Passei as últimas horas conversando com o FBI, polícia local e famílias das vítimas, o que significa que eu fui incapaz de ir para casa e ver os meus próprios filhos. É dever do prefeito falar durante tempos como estes, mas esta cidade não tem atualmente nenhum prefeito, então eu me esforcei.Em vez de ne concentrar na tragédia em questão, você quer que eu tome um tempo para comentar sobre dois homens e suas façanhas sexuais?Se você quer ser um repórter, Srta. Salinger, relate as notícias.Se você quiser fazer manchetes chocantes, comece um blog e dê o fora.


  — Aqui está, senhoras e senhores.A censura versal da governadora Callahan a uma repórter de-


  — Chega de rádio, obrigada. — Mina assentiu para o motorista enquanto eu me recostava no assento de couro, incapaz de desviar o olhar do tablet em minhas mãos.Ethan, Wyatt, e Dona... todos eles dormindo perfeitamente.Eu estava ouvindo Dona roncar suavemente.Minha mente estava cambaleando com tanta raiva que eu não sabia o que fazer comigo mesma.Eu não tinha certeza do que até mesmo dizer.Eu queria matá-los.Eu iria queimar a família Taiyang.


  — Se você continuar a segurar assim ele vai quebrar, Mel. — Mina estendeu a mão, puxando o tablet das minhas mãos quando nós estacionamos na mansão.


  Eu nem sequer esperei o carro parar antes de abrir a porta e correr até as escadas.


  — Bem-vinda- — nosso mordomo começou a me cumprimentar, mas ele passou em um flash enquanto eu corria, ignorando todos os outros na escada quando fui para o quarto de Ethan.


  — Ethan? — eu chamei, não me importando se eu o acordasse ou não.Ele rolou quando eu me movi para ele.Notei que ele tinha escolhido dormir nu;isso me fez sorrir, porque me lembrei de como foi quando ele descobriu como tirar a fralda.No momento em que ele teve a chance, ele tirou a roupa e fraldas, segurando a fralda acima de sua cabeça, e correndo por todos os salões.Isso foi hilário.Toda a família tentou pegá-lo, até mesmo Evelyn, e nenhum de nós conseguiu - correção, nenhum de nós queria.Ele continuou rindo e gargalhando como se nada mais o fizesse feliz do que ser perseguido.


  — Mama? — ele se virou quando eu escovei seu cabelo bagunçado para longe de seus olhos, traçando a marca em sua sobrancelha.Ele estava ferido?


  — Mio bel leoncino.


  — Você está em casa. — ele se virou, me dando um abraço.— Senti sua falta.


  Engolindo devagar, eu beijei sua cabeça e testa.— Eu também senti sua falta... me desculpe estar atrasada.


  — Está tudo bem.Papai sempre diz que seu trabalho é importante.Todo mundo conhece você.As meninas da minha turma acham você muito bonita também. — ele sorriu, esfregando os olhos.Ele se sentou e no momento que ele percebeu que estava nu, ele puxou os lençóis para cima e se abaixou novamente.


  — De quem você está se escondendo?Me lembro das vezes que você correu por toda a casa nu-


  — Mãe! — sua voz abafada veio de debaixo das cobertas.Abraçando-o com força, eu o beijei por cima do lençol antes de deixar ele ir.


  — Durma um pouco, ok?Eu não vou trabalhar amanhã.


  — Ok!Te amo. — ele não olhou para cima dos lençóis.


  — Te amo mais, — eu disse suavemente, me movendo para o quarto de Dona e Wyatt.Quando eu a vi esfregando o nariz com uma mão e segurando firmemente aquele elefante bobo, eu respirei fundo, mais uma vez, ajeitando o cobertor.


  — Mamãe?


  — Wyatt? — eu me virei para trás e ele estava olhando para mim, sorrindo, embora parecesse que ele quisesse chorar.— Por que você ainda está acordado?


  — Eu estava esperando por você. — ele bateu no lado de sua cama.


  Deitando ao lado dele, eu toquei a marca em seu lábio superior.— O que aconteceu?


  Ele não respondeu, apenas cobriu a boca atrás de sua mão.


  — Wyatt?


  — Papai me odeia?


  — O quê? — de todas as coisas que eu tinha imaginado que ele me perguntaria, isso nunca tinha sequer passado pela minha cabeça.— Wyatt, baby, como você pode pensar isso?


  Ele encolheu os ombros.— Eu não sou como Ethan.Todo mundo fala sobre Ethan.Na escola, em casa, até mesmo quando ajudamos aos domingos.Ele é inteligente e os professores querem até colocar ele no próximo ano.Ele e papai saem o tempo todo.Cada vez que algo acontece, ele sempre faz as coisas que papai gostaria que ele fizesse.Ele só sabe.Todas as pessoas irlandesas dizem que ele é exatamente como papai era quando pequeno.Até mesmo tio Neal e tio Declan dizem isso.Eu não consigo fazer nada direito.Eu tento e tento, mas... eu não sou bom, mamãe.


  Eu escutei um barulho da porta e, instintivamente, me virei.Eu vi Liam;ele não entrou, apenas abriu a porta não mais do que uma polegada.Ele ficou ali congelado, a cabeça para baixo, e eu sabia que ele tinha ouvido Wyatt falar dele.


  — Me faça melhor, mamãe, — Wyatt sussurrou, tocando minha bochecha, não percebendo seu pai.


  — O quê?


  — Tia Cora e tio Declan sempre dizem que você é super forte.Eu vi você lutar com Fedel e você venceu.


  — E o que você vai fazer quando você souber lutar, Wyatt? — ele franziu a testa, não sabendo o que eu queria dizer, então eu perguntei novamente.— Contra quem você quer lutar, Wyatt?Seu irmão?


  — Não... eu não sei, — ele respondeu honestamente;ele sempre foi honesto comigo.


  Escovei o lado de seu rosto, me inclinei e beijei sua cabeça.— Claro, vamos treinar juntos, mas lembre-se de que você é perfeito para mim.Você não é apenas o filho do papai, você é meu, e eu amo você.


  — Eu sei.Eu também te amo, mamãe. — ele sorriu, cutucando meu lábio superior.


  — Ótimo.Eu, você e Dona vamos treinar, então você vai saber contra quem estamos lutando, ok?


  Ele assentiu.


  — Certo, agora vá para a cama.


  Se levantando para fora da cama, eu me inclinei de volta e beijei sua testa antes de ir para o nosso quarto.


  Liam estava sentado na beira da nossa cama tentando desfazer os botões do punho da blusa, mas ele estava tão irritado que ele não conseguia fazer isso sem puxar as mangas.


  — Eu te comprei essa camisa, — eu disse, de pé na frente dele e agarrando seu cabelo.— Eu preferiria se você não a destruísse.


  — Como ele poderia pensar isso?! — ele gritou, olhando para mim.Suas sobrancelhas estavam tensas e pior de tudo, ele estava ferido.— Eu o amo tanto quanto eu amo Ethan.Eu nunca nem uma vez os comparei.Nunca.Eu levo Ethan pra sair porque ele é mais velho, não porque eu o amo mais.Estou ansioso para o momento em que eles sejam velhos o suficiente para sair juntos-


  — Liam. — eu puxei seu cabelo, mais uma vez, o obrigando a olhar para mim.— Respire para mim.


  Virando sua mandíbula para a direita, ele fez o que eu pedi, descansando sua testa na minha barriga quando eu o soltei.


  — A história nunca favorece os irmãos.No Império Otomano, no momento em que o filho assume o trono, ele é forçado a matar todos os seus irmãos.Shakespeare, Gregos, a porra da Bíblia está cheia de histórias de irmãos que viraram sobre o outro.Inferno, eu nem sequer tenho que voltar tão longe na história.Meu pai e o irmão dele lutaram.Neal e eu lutamos.Eu não quero que esse seja o futuro dos meus filhos, Mel.Eu quero que eles se apoiem mutuamente, não atirem um no outro.Sim, Ethan um dia vai acabar levando a família, mas quero Wyatt em pé ao lado dele, — ele retruca com raiva, levantando a voz novamente com cada frase.— Eu não sei o que fazer.Eu nem sequer sabia que ele se sentia assim!


  — Continue respirando-


  — Estou dando à luz?Por que eu tenho de continuar respirando assim?


  Batendo no seu braço tão duro quanto eu pode, eu tentei me afastar dele, murmurando, — Idiota.


  Ele sorriu, agarrando a minha bunda para me puxar para mais perto e apertando com força.— Você tem uma bunda agradável.


  — Como você vai de se preocupar com os nossos filhos para a minha bunda em um segundo? — eu tentei empurrá-lo, mas ele se agarrou a mim.


  — Estou chateado, sua bunda me faz me sentir melhor, não é um salto assim tão grande, — explicou ele, e eu pude senti-lo ficar sério novamente.


  — Eu não sei.


  — O quê?


  — Ethan e Wyatt.Eu não sei o que dizer ou fazer sobre isso.Eu nunca tive irmãos.Eu não entendo o que significa ter ciúmes assim.No entanto, você tem irmãos.Por que não perguntar ao seu irmão? Tenho certeza que ele entende mais do que ninguém o que Wyatt está sentindo.


  Ele fez beicinho.— Eu não quero.


  — Tudo bem, seu bebezão, mas antes de se preocupar com isso, precisamos nos preocupar com os filhos da puta que dispararam contra eles hoje.


  Bem na hora, houve uma única batida na porta.


  — Entre. — me virei para trás.


  — Chefe. — Fedel entrou.— Todo mundo está esperando na biblioteca.


  Tirando meu casaco, eu o joguei na cama.Liam se levantou e nós o seguimos.Nós não tivemos muito tempo para falar sobre isso, mas era necessária uma reunião de família.Os corredores estavam silenciosos com expectativa enquanto meus saltos clicavam no chão de mármore.Nem Liam ou eu paramos até que estávamos na frente de uma pintura contemporânea pós-moderna de um nu feminino feito por ninguém menos que o famoso pintor Leo Lemieux.Ela estava coberta de tons vermelhos e rosa, com um toque de azul escuro em torno de seu coração.


  — Chefe? — Fedel chamou, mantendo aberta a porta da biblioteca para mim.Liam já estava lá dentro.Virando da pintura, eu entrei no cômodo, mais uma vez mais irritada com a visão do lugar.Porque Liam era tão nerd que tinha modelado o escritório antigo de seu pai em uma caverna sofisticada de quadrinhos.Havia até mesmo uma caixa de vidro na janela preenchido com todos os seus quadrinhos favoritos.Toda vez que eu ia lá eu queria rolar os olhos tão duramente que iriam saltar da minha cabeça.Parecia que um homem-criança coberto de muito dinheiro decidiu ter um dia de campo. Ao longo dos anos, Liam tinha ficado muito mais sério sendo o chefe da família, mas havia algumas coisas que ele não podia deixar, como o seu amor eterno por quadrinhos e super-heróis.


  — Eu sinto como se tivesse cada vez menos dignidade toda vez que entro aqui. — eu gemi, colocando as mãos sobre minha boca.A porta se fechou atrás de mim.


  — Mulher, eu adicionei a mesa de mogno e armários, o que mais você quer? — ele também gemeu, levantando o pé da referida nobre mesa de mogno da década de 30 que eu tinha comprado para ele.


  — Homem... eu quero entrar aqui e não ver isso. — eu apontei para o Stormtrooper4 no canto.— Você é o fodido chefe da máfia, não a porra do Stan Lee.


  — O que Stan Lee tem a ver com Star Wars?Você quer dizer George Lucas? — ele pergunta tão sério que eu queria bater nele.


  — Você está brincando comigo agora?


  — Isso é o que eu quero saber.Stan Lee ou George Lucas?Como você não sabe a diferença-


  Ele para ao ouvir o som da risada de Coraline.Era tão estranho e único que você não poderia evitar parar.Ela sentava confortavelmente no colo de Declan no lado oposto da sala, usando um jeans casual e uma blusa branca.


  — Eu sinto muito. — ela enxugou os olhos.— Mas sério?Eu vim aqui esperando o discurso de Liam e Melody ‘vamos queimar todos’ e, em vez disso vocês estão brigando por Stormtroopers e Stan Lee? Obrigada por aliviar o clima, sério.


  — Ela terminou? — Liam perguntou a Declan, que apenas se inclinou para trás, mordendo o canto dos lábios para parar de sorrir.Ele olhou para Cora, que abriu um grande sorriso e acenou com a cabeça, dizendo com um sotaque perfeito, — Terminei, sério.Continue, você tem permissão.


  Declan não aguentou, assim como Neal, e até mesmo Mina pareceu estar tentando o seu melhor para manter a compostura.Olhei para Liam, mas ele sorriu, balançando a cabeça.


  Crianças.Eles são todos malditas crianças... acho que até mesmo me sinto relaxar na visão deles, todos a nossa família, saudáveis e sorrindo um para o outro como se nada no mundo pudesse impedir isso.


  — Estou muito satisfeita que todos vocês ainda acham possível rir. — Evelyn entra usando um par de calças pretas e uma blusa preta com um laço amarrado no pescoço.— Isso é o que sempre nos fez diferentes daqueles que querem nos prejudicar.Nós rimos juntos.Choramos juntos.Lutamos juntos.Tenho certeza que Sedric está rindo com todos vocês.


  — Evelyn, o que está fazendo aqui?Achei que você ia descansar. — Coraline se levantou, pegando sua mão.


  — Alguém atirou em meus netos hoje.Como posso descansar? — ela sentou de frente à mesa de Liam.— Quem são esses ingratos?


  Me sentei no braço da cadeira de Liam, enquanto Fedel andava até nossa frente.


  — É a máfia chinesa... ou tríade, como eles chamam.


  



  ‘É uma verdade universalmente reconhecida que um homem solteiro na posse de uma boa fortuna deve estar à procura de uma esposa’.


  - Jane Austen


  Capítulo dez


  CORALINE


  — O chefe da Tàiyáng finalmente tem sessenta e sete anos de idade, Ju-long. — Fedel apontou para o homem na tela, que estava pendurado na parede de madeira ao lado da estante.Ju-long tinha apenas sessenta e sete e ainda assim parecia muito mais velho do que isso.Seu rosto estava além de enrugado e ele deveria ser cego de um olho, porque era cinza, com uma cicatriz da ponta do seu cabelo branco até a maçã do rosto.— Ele tem dois filhos.O mais velho, Ruò Jiàn, tem trinta, e aquele a quem o chefe expulsou da cidade no último sábado;ele é um imbecil.Seu segundo filho é uma menina, Liling, vinte e oito anos.Não há muito sobre ela que não seja o seu amor por roupas e estrelas americanas de Hollywood.


  Era quase impossível dizer que Ruò Jiàn e Liling eram irmãos da maneira que eles se pareciam.Eles eram opostos completos e absolutos.Ruò Jiàn parecia sujo, seu cabelo preto longo e piercings em ambas as orelhas.Parecia que ele escolhia suas roupas cegamente: ele usava uma jaqueta jeans com um dragão dourado na parte de trás, e sua calça jeans parecia dois tamanhos maiores, me fazendo ver com clareza que toda a sua roupa era um retrocesso horrível para a idade das trevas.Enquanto isso, sua irmã mais nova parecia orgulhosa, seu longo cabelo escuro amarrado em um rabo de cavalo lateral.Ela usava um cheongsam5 tradicional vermelho longo bordado com um dragão dourado do punho ao pescoço.Ambos tinham pele branca pálida, mas isto era o fim das semelhanças.


  — Em poucos dias, Liling irá se casar com Emilio Esteban Cortés de trinta e seis anos de idade, aqui em Chicago-


  — Algo está errado. — Declan estalou sua mandíbula para o lado quando ele olhou para Liam e Melody, ambos sentados à cabeceira da mesa.— A tríade nunca se casa com alguém de fora da sua própria espécie.


  — Nem os irlandeses e aqui estamos nós.Africano-americano, coreano, italiano,


  Eu respondi.— Adapte-se ou morra.


  — Não vamos fingir que não há uma razão, — Liam disse, sem olhar para longe da tela, o dedo pairando sobre os lábios.— Eu casei com Melody por uma aliança.Neal você se casou com Mina... bem, porque ela já estava em nosso meio-


  — Eu casei com a minha esposa, irmão, porque eu a amo, — Neal interrompeu, falando pela primeira vez.


  — Que bom... não me interrompa novamente, — Liam revirou os olhos e Neal cerrou o punho;eles sempre batiam a cabeça durante tempos como estes.— A única pessoa que se casou fora da família e sem motivo foi Declan, e a única razão pela qual ele pôde foi porque ele não ia ser o próximo líder desta família.Liling... porque é que ela se casará com um hispânico, um ninguém hispânico?Quem é ele?


  — Isso é tudo que sei, senhor, — respondeu Fedel.Emilio estava agora na tela.Ele era atraente, com longos cabelos pretos encaracolados que paravam em seus ombros, grandes olhos castanhos e pele beijada pelo sol.Ele tinha bem mais de um e oitenta de altura e tinha ombros largos.Um nadador talvez?— Ele nasceu aqui em Chicago, passou sua vida inteira aqui sem fazer nada digno de nota que não fosse alguma organização da comunidade, e se graduou na Universidade de Chicago Law School poucos anos atrás.Antes disso ele ensinou Inglês em Xangai durante oito meses;é aí que acreditamos que ele fez o primeiro contato com Liling.Fora isso, ele é um fantasma.


  — Ele é uma pessoa.Balas não acertam fantasmas.Algo não está certo, Fedel, e eu quero saber o que é, — Melody afirmou, falando pela primeira vez desde que tinham começado esta conversa, o que não teria sido tão estranho se não fosse o fato de que ela não podia olhar para longe do homem na tela.


  — Sim, chefe, um dos nossos estará em Hong Kong pela manhã.


  — E o atirador? — Liam falou, sua voz perigosamente mais baixa do que tinha sido apenas um segundo antes.Seus olhos verdes pareciam mais claros, mais assustadores.


  — A polícia-


  — Eu não dou a mínima para a polícia!Eu quero o atirador, Fedel.Eu queria ele horas atrás.Alguém!Em algum lugar!Viu algo!É o seu trabalho fazer com que falem! — ele gritou, batendo com o punho na mesa.Nenhum de nós falou e se não fosse pelo meu maldito telefone celular, isso teria sido silencioso.


  Buzzz.


  Buzzz.


  Chegando até o bolso, meus ombros caíram ao ver que era mais uma ligação do hospital.No momento em que eu ignorei, ele tocou mais uma vez.


  Urgh.


  — Baby?


  — Huh? — eu virei para encontrar não só Declan olhando para mim, mas todos os outros.


  — Está tudo bem? — Declan se aproximou para tocar a minha mão, mas eu me levantei.


  Eu odiava mentir para ele e ainda assim eu não podia falar.Sorrindo, eu assenti.— Sim, Darcy teve um ataque de novo.O dever de mãe chama.


  Eu beijei seu rosto e coloquei minha mão sobre o ombro de Evelyn antes de sair.Liam começou a falar novamente, mas eu podia sentir os olhos de Declan em mim.Fechando a porta atrás de mim, eu me inclinei contra ela, inalando pelo nariz.


  — Senhora, está tudo bem? — nosso mordomo, O'Phelan, parou ao meu lado, me dando um olhar preocupado.


  — Estou bem.Qual das duas empregadas eu dispensei esta manhã? — passando pela porta e parando na minha frente, ele me deu um pequeno cartão.


  — A polícia foi contatada como você pediu, e me foi dito que as contas bancárias delas foram congeladas-


  — O que está acontecendo, O'Phelan? — eu disse.— Há poucos dias uma babá queimou a orelha da minha sobrinha, agora duas são pegas roubando.Isto não é como eu cuido desta casa.Amanhã, antes do amanhecer, eu quero todos na cozinha.Deixe que eles saibam que quem estiver atrasado não só vai ser despedido, mas tratado.Fui clara?


  — Sim senhora.Eu defini os menus de almoço e jantar para a semana de acordo com a sua vontade.


  — Ótimo, você está dispensado. — eu não esperei ele sair, passando por ele no caminho para o meu quarto.


  O Callahan Manor tem um total de dezesseis empregadas domésticas, cinco babás, três mordomos (O'Phelan sendo o chefe dos mordomos), seis cozinheiros, e nove homens para os jardins, grama, e gestão de piscina.Isso era um total de trinta e nove pessoas em casa, cada um deles sob a minha responsabilidade.A casa, a nossa casa, era minha responsabilidade.Evelyn tinha feito isso por anos, mas após a morte de Sedric, ela simplesmente não tinha energia.Ela fazia parecer fácil.Eu não estava apenas protegendo a nossa casa, eu estava protegendo a nossa família.Esta casa era o único lugar que alguém poderia realmente se sentir seguro.Eu tinha, pessoalmente, sentado com cada membro da equipe, sabia cada um de seus nomes, juntamente com os de suas famílias.Eu tinha que ter certeza que sua lealdade era indescritível.Eu não arriscava.Não haviam desculpas.Tudo era de acordo com meus padrões ou então eles saíam, quero dizer, deixavam esta casa presos, mutilados ou mortos.Isto não era um jogo.


  Passando pelo elevador, fiz uma pausa, e em seguida, caminhei de volta, pressionando o botão de chamada.As portas se abriram.Me inclinando contra o vidro, eu não clique no porão, mas em vez disso pressionei o falso botão de emergência.


  — Senhora? — dois guardas se viraram para mim, soltando as cartas que eles estavam jogando.Sob o porão da casa estava a sala da segurança, como Declan gostava de chamar.Ela mostrava todas as câmeras da casa.


  Abaixando, eu peguei as cartas.— Noite lenta, rapazes?


  Eles esfregaram as costas de seus pescoços.— Nós estávamos tendo um curto intervalo-


  — Durante este curto intervalo, alguém poderia ter chegado na propriedade e vocês não saberiam, estou certa?Eu não tenho certeza de quanto é pago à vocês, mas eu tenho certeza que isso cobre pausas, não é?


  — Sim, senhora.


  Caminhando até o mais alto dos dois, eu coloquei o coringa em seu peito.— Meu marido, meus cunhados, eles não gostam de piadas, especialmente quando a piada é com a família deles.


  Eles não disseram nada e nem eu, os deixando lá e indo para as celas.Lá estava a empregada - suas roupas rasgadas, lábios rachados, pele seca - agachada no canto tremendo.Abrindo a porta, eu quase vomitei com o cheiro.


  — Três dias difíceis, hein? — perguntei com uma mão sobre o nariz.


  Ela não respondeu, apenas soluçou.


  — O que aconteceu, Theresa?Eu não gosto de cenas e ainda assim toda a casa foi virada de cabeça para baixo porque você não soube como segurar um babyliss do caralho6.


  — Eu não quis-


  — Me diga a verdade.


  — Eu-


  — Eu sou a única que pode te salvar, Theresa, você sabe disso.Eu entendo que Wyatt é superprotetor com sua irmã.Me diga, isso foi um erro?


  Ela secou os olhos.— Eu não sei o que aconteceu.Era o aniversário da morte da minha irmã.Eu me sentia um pouco nervosa, mas nada grave.Então Dona simplesmente não cooperou naquela manhã.Odiava tudo o que eu preparava para ela vestir.Ela não queria sair da cama.Eu disse a ela que todos não podiam esperar por ela.Ela disse que princesas precisam do sono da beleza.Eu disse que ela não era uma princesa e ela disse que seu pai disse isso, então era verdade.Ela estava sendo uma criança mimada!E quanto mais eu tentava falar com ela, mais irritada eu ficava, e a próxima coisa que eu sei era que queimei a orelha dela.Eu não queria fazer isso.


  — Mas você fez. — eu balancei a cabeça, me afastando dela.— Mimada ou não, seu trabalho era cuidar dela.Se você não fosse incapaz de fazer isso, você deveria chamar a mãe dela ou a mim.


  — Por favor, Cora-


  — É Sra. Callahan para você. — eu me afastei antes que ela pudesse me tocar.— Não há nada que eu possa fazer para te ajudar.Adeus, Theresa.


  Parei quando ouvi sua risada, murmurando algo sob sua respiração.


  — O que foi?


  — Vocês acham que são deuses apenas porque o nome de vocês é Callahan.Você é até mesmo a pior,Coraline.Você sabe que toda a equipe lhe detesta mais, certo?Os irlandeses te odeiam ainda mais.A negra que se casou e não pode nem mesmo ter seu próprio filho é o que eles dizem.Pelo menos Mina faz algo.Você?Você faz ajustes de lugar e contrata babás.Você não passa de uma empregada glorificando a si mesma.


  Eu realmente estraguei tudo com esta.


  — Você está realmente tentando me puxar para baixo enquanto está sentada em uma pilha de sua própria merda? — soltei uma risada, batendo as palmas para ela.— Parabéns, eu fiquei chateada.Vou chorar esta noite, na minha cama, ao lado do meu marido,na porra da minha casa,porque você, uma pobre, feia, ingrata, uma puta racista, me chamou de negra.E quando chorar, meu marido vai me perguntar o que está errado.Quando eu disser a ele, ele vai te pendurar de uma maneira que iria deixar os homens de Khan com vergonha.E então ele vai atrás de seu irmão Thomas, seu pobre tio Kevin, e sua doce,doceavó Rose que poderia cair da escada.Oh, que bagunça, tudo porque eu chorei.Essa é a família que eu faço parte, as pessoas que andam por aí como deuses... são os únicos que podem acabar com suas vidascomo deuses.Mas já que nem você ou suas palavras importam para mim, eu não vou chorar.Eu vou tomar um pouco de vinho e comer um bife e você vai ficar sentada em uma pilha de merda até que alguém te tire dessa sua miséria.Então, como eu disse, adeus, Theresa.


  A porta bateu atrás de mim.


  


  


  


  DECLAN


  Ela mentiu para mim.


  Ela tinha mentido para mim.


  Eu sei.Eu senti.Eu só esperava que isso fosse acabar, mas já tinha passado três semanas e ainda nada.Seu telefone tocava todas as horas da noite.Quando ela olhou para mim com aqueles belos olhos castanhos dela, vi culpa.Por uma fração de segundo, eu pensei que ela estava me traindo;era lógico, mas eu conhecia Cora.Eu a conhecia melhor do que eu jamais poderia me conhecer, e ela era leal até o fim.A maneira que nós fazíamos amor, a maneira como ela sempre olhava para mim de manhã, quando ela pensava que eu ainda estava dormindo e eu não poderia me fazer abrir meus olhos ainda... ela me amava.Ela me amava, e a única razão pela qual ela iria guardar um segredo de mim é porque ela não queria me machucar.


  Era a única coisa que fazia sentido.


  — Declan, espere, — Evelyn me chamou quando todos nós deixamos Liam e Melody sozinhos.Ela colocou o braço em volta do meu braço, andando comigo pelo corredor.


  — Ma, está tudo bem? — perguntei, percebendo que ela não queria que Mina e Neal nos ouvissem.Ela não respondeu, apenas continuou andando.


  — Boa noite, mãe, — disse Neal, abrindo a porta de seu quarto.


  — Evelyn. — Mina acenou com a cabeça.


  — Noite! — ela respondeu para eles.Neal me deu um olhar estranho e eu só pude dar de ombros.— Me ligue de volta, Declan.


  — Claro. — eu balancei a cabeça.


  No momento em que eles estavam fora do alcance da audição, ela se virou para mim, cruzando os braços.— Me diga a verdade agora, filho.


  — Sobre o quê?


  — Sobre Cora, — ela sussurrou, se inclinando. — O câncer dela voltou, certo?É ruim?O que os médicos disseram?


  Eu congelei.Foi como se ela tivesse me esfaqueado e eu não tinha certeza de como responder.Quanto mais tempo eu ficava em silêncio e quanto mais ela olhava para mim, mais ela percebia.


  — Ela não disse nada.


  — O que... quê?Eu... eu... Como você sabe?O câncer, como você sabe?


  — Eu…


  — Mãe!Me conte.


  Ela ficou tensa, mas assentiu.— Estávamos com Darcy no quintal e ele estava um pouco exigente, então ela entrou para pegar uma mamadeira e deixou o telefone.Ele tocou e, sem pensar, eu atendi.Era um lembrete automático para o início da quimioterapia.


  Eu continuei me afastando dela até que meu corpo bateu na parede. Respirar era difícil.Ficar de pé era ainda mais difícil.


  — Declan! — ela agarrou meus ombros quando eu me curvei.


  — Ela quase morreu, — eu sussurrei.— A primeira vez, ela quase morreu três vezes.Ela estava com tanta dor.Eu não podia fazer nada.Eu só fiquei ali a olhando quase morrer durante meses. Eu não posso... eu não posso... não, eu não posso vê-la assim novamente.Eu não posso vê-la sofrer novamente.


  — Declan, você preferiria ela morta?


  Olhei para ela em estado de choque;isso era mesmo uma pergunta?— Eu prefiro me matar do que deixá-la morrer.


  — Então, você pode fazer isso. — ela sorriu, esfregando os braços.— Você pode fazer isso... porque ela precisa de você.


  Soltando uma respiração profunda, eu me reergui novamente.


  — O que dizia a mensagem?


  



  ‘Mantenha suas orelhas em pé. Continue olhando para trás. Porque um dia eu vou te encontrar, e então você vai será comida de corvo’.


  - Erin Hunter


  Capítulo onze


  LIAM


  Ela fica em silêncio.Seus ombros tensos e os braços cruzados.Seus olhos castanhos focados exclusivamente na série de fotos em frente a ela.Quanto mais ela se inclinava, mais ela parecia um gato ameaçado: insegura, mas pronta para atacar e agarrar qualquer coisa que se movesse.Me levantando, eu coloquei minhas mãos em seus ombros.


  — O que está acontecendo?Você disse talvez duas coisas esta noite.


  — Eu não gosto deles, — ela respondeu séria, mudando para a próxima imagem de Liling e seu breve futuro marido mais uma vez, mesmo que tivéssemos visto eles, pelo menos, duas vezes.


  — Mel, me dê uma lista de pessoas que você gosta, eu tenho certeza que é muito mais curta-


  — Este não é o meu desprezo comum com as pessoas, eu estou com um pressentimento, Liam.Eu olho para ela e vejo algo semelhante a mim e eu não gosto.


  Eu olhei novamente para a mulher e, em seguida, para Mel.— Bem, ela é bonita.


  Ela olhou para mim, encolhendo os ombros quando voltou a se sentar na cadeira.


  — Ela é bonita, mas você é inacreditavelmente linda.


  — Liam? — ela cruzou as pernas quando eu me inclinei sobre a mesa à sua frente.— Eu já fui o tipo de pessoa que precisa de confirmação de você ou qualquer outra pessoa? Eu sei que sou bonita; eu gosto do fato de que sua visão é boa o suficiente para notar? Sim. Mas se ela é bonita ou não, não é da minha conta. O que me interessa é quem ela realmente é.


  Havia dias em que eu esquecia que eu era casado com uma cadela total e nesses dias, ela fazia questão de me lembrar com clareza.


  — Não me importo com ela nem um segundo.Este Emilio, acho que ele pode ser o filho de um inimigo do meu pai.Posso dizer que ele é um monstro.


  — Diz o monstro mais perigoso de todos eles, — lembrei a ela;é claro, e isso a fez sorrir.


  — Você não está levando a sério, não é? — seu olhar se voltou para mim e tudo que eu podia fazer era encolher os ombros.


  — Liling não parece se importar com onegóciode suafamília. Emilio não tem o dinheiro ou meios para contratar um franco-atirador para disparar contra os nossos filhos, Mel.Não há nenhuma prova que um deles seja alguém para se preocupar.Para todos, sabemos que Liling pode ter realmente se apaixonado por ele e vivendo seu próprio conto de fadas de Hollywood.Além do fato de que ela é a filha de Ju-long Taiyang, ela é insignificante.Ele é o chefe da família e o que realmente importa é ele e seu atirador filho da puta.Nós escolhemos Academia Pennington porque estava em um bairro irlandês, onde passamos a deter todos os edifícios circundantes e não havia linhas claras à vista.Quem fez esse tiro o fez com quase nenhuma visibilidade e más condições atmosféricas.Se eu não fosse esfolá-lo vivo, eu iria contratá-lo.


  — Você não vai esfolá-lo. — ela se sentou na cadeira.


  Eu sabia o que ela estava pensando e eu não iria deixar.— Melody.


  — Liam, nove crianças levaram um tiro.Eu sou a fodida governadora.A cidade precisa de um cara.


  — Então ele será morto.


  — Liam, antes deles declararem guerra, eles sabiam como iríamos reagir.O atirador não é melhor do que um cão suicida, mas um cão, no entanto.Nós não nos preocupamos com os cães.Se você o matar pessoalmente, você vai se menosprezar.Deixe a cidade tê-lo.Eles não vão esperar.Além disso, você ainda tem gente na cadeia, certo?Deixe que ele seja o inimigo público.


  Me inclinei, segurando os lados de seu rosto.— Quando se trata de qualquer um que aponta uma arma para os meus filhos, eu não me importo o quão pequeno eu pareço, Melody.


  — Então, qual é o seu plano, marido?


  — Eu vou acabar com ele.Fazê-lo gritar.Fazê-lo sangrar.Matá-lo.Fim. — agarrando minha jaqueta de trás da cadeira, me movi para a porta.


  — Então, nós não vamos ter uma conversa civilizada sobre isto? — ela gritou quando cheguei à porta.Fazendo uma pausa, eu me virei para ela.Ela não se incomodou em se levantar, ela só descansou sua bochecha na palma da sua mão.


  — Eu posso usar um terno.Eu posso ir à igreja.Mas a última coisa que eu sou, esposa, é civilizado.Eu não vou jogar com essas pessoas.Se eu tiver que lançar bombas sobre toda a China, então eu vou.Haverá vingança por hoje.


  Um sorriso perverso se espalhou em seus lábios vermelhos.— Agora você está apenas tentando me excitar.


  — Por que você estava fora para começar? — eu pisquei antes de sair.— Eu vou estar em nosso quarto em uma hora, esteja nua até lá.


  Antes que ela pudesse argumentar e eu ficar muito tentado, eu fechei a porta atrás de mim, tentando ignorar o crescente pau duo que eu estava ostentando.Caralho.


  Inclinando minha cabeça, tentei pensar,me acalmar.Eu tinha coisas que eu precisava fazer naquela noite.Foco, Liam.Foco.Eu gritei para mim mesmo, mas eu não podia tirar aquele sorriso dela da minha cabeça.PORRA!


  Apertando a ponte do meu nariz, me virei, abrindo a porta.Sua cabeça se levantou para mim quando meus olhos vagaram para a curva de suas costas.Ela estava parada em minha mesa, usando um vestido de cor creme que ela colocou para trabalhar naquela manhã, os saltos descartados em seus pés.


  — Eu pensei que tivesse uma hora? — sua sobrancelha subiu.


  — Eu menti. — eu fechei a porta atrás de mim e joguei minha jaqueta sobre o sofá antes de ir atrás dela.


  Ela foi para frente da mesa, cruzando os braços.— Eu pensei que você ia falar com o seu irmão?


  — Sou realmente tão previsível? — eu perguntei quando parei na frente dela, meu pau latejando;levou toda a minha força não a curvar sobre a mesa e transar com ela até de manhã.


  — Quando se trata de nossos filhos, sim. — ela colocou a mão no meu peito e eu coloquei a minha em seu quadril.— Você acha que eu sou previsível?


  — Sim, mas apenas para mim, — eu sussurrei quando ela se aproximou, escovando uma mecha de seu cabelo escuro de seu rosto.Ninguém mais a entendia do jeito que eu entendia e eu queria que isso nunca mudasse. Seus lábios pairaram sobre os meus, os olhos seguindo os meus.


  — Então eu tenho que te manter focado, não é? — ela disse, lentamente caindo de joelhos na minha frente.Com facilidade, ela desfaz meu cinto e as calças, orgulhosamente segurando meu pau quando ele saltou.Sem olhar para longe de mim, sua língua rosada lambeu a ponta e eu tremi.


  — Caralho! — era a única palavra que me veio à mente enquanto ela lambia desde a ponta até a base, então sugando minhas bolas.Sua língua rolava as veias agora pulsando dolorosamente.Sua mão me acariciando.— Mel-caralho, porra!


  Meu queixo caiu quando ela me levou em sua boca, seus dentes deslizando em meu pau delicadamente.Ela gostava de me observar impotente... gemido após gemido vindo de meus lábios enquanto me torturava lentamente.


  Eu só poderia aguentar até certo ponto.Agarrando um punhado de seu cabelo, eu a segurei antes de empurrar em sua garganta.Ela aceitou de bom grado, agarrando a parte de trás das minhas pernas para se preparar.Quanto mais ela chupava, mais rápido eu fodida com sua boca.Eu estava tão excitado que meu pau deslizou para fora de sua boca, batendo em seu rosto.Eu não deveria ter apreciado a visão disso tanto quanto eu fiz, mas eu não pude evitar, aproximando minha mão livre e esfregando-a contra seus lábios.Ela beijou o meu lado, pressionando os lábios em mim por tanto tempo que seus lábios vermelhos deixaram uma marca em mim antes de eu deslizar de volta para sua boca quente, molhada, pecaminosa.


  — Ahh... é isso aí baby. — eu gemi, me enterrando em sua garganta.Eu tentei ir mais devagar, para saborear cada impulso, mas eu não conseguia.Como um animal por sangue, eu fodi com sua boca, empurrando mais e mais rápido, puxando seu cabelo com mais firmeza do que antes.Seu corpo era o céu, mas sua boca, era uma igreja, exclusivamente para meu pau e eu...


  — Me-lo-dy. — eu disse ofegante, gozando nela, o coração disparado em meus ouvidos, e ela só bebeu tudo de mim, até mesmo lambendo a ponta quando ela terminou.Se levantando, ela se inclinou para trás, limpando o canto da boca.


  — Você tem qualquer outra desculpa para não falar com o seu irmão?


  Ignorando-a, eu me ajustei enquanto ela me observava, seus mamilos claramente apontando através de seu sutiã.


  — Isso não acabou, esposa.


  — Eu já estou molhada, marido.


  Porra.


  Virando meu queixo para o lado, balancei a cabeça, caminhando de volta para a porta sem outra palavra.Neal.Eu precisava me concentrar em Neal.


  


  


  


  MELODY


  No momento em que ele saiu, Fedel voltou para a biblioteca enquanto me servia do conhaque de Liam.A porta rangeu quando fechou.


  — Chefe?


  Eu bebi o primeiro copo na mão, o conhaque queimando como fogo líquido na minha garganta.


  — Ugh, ele vai se matar com essa merda, — eu disse, e mesmo assim enchi um segundo copo.


  — A maneira como ele bebe, não tenho certeza se tem qualquer efeito sobre ele mais, — ele respondeu, de pé, como se estivesse nas forças armadas: braços atrás das costas, peito inchado com orgulho, os olhos sem emoção.Quando eu tinha chegado a esta casa, eu tinha um exército próprio: Monte, Ben, Jinx... e agora era só ele.Jinx tinha morrido em um lugar que ele tinha chamado de casa: no céu.O FBI disse que foi um acidente, que um pássaro voou para uma das asas do avião, mas isso cheirava a merda.Era para eu estar naquele avião.Eu era a única que deveria morrer, assim como Monte, assim como Ben.Agora era apenas Fedel.


  — Chefe?


  — Emilio Esteban Cortés, — eu disse, levantando a foto.— Você sabe com quem ele se parece?


  — Não, chefe. — ele se aproximou, balançando a cabeça.


  — Marcos Felipe Carrasco.


  — El Rojo?O traficante de drogas mexicano? — ele parecia muito chocado para a pessoa que deveria estar mantendo sua mente e olhos abertos para qualquer coisa que pudesse nos prejudicar.— Chefe, com todo o respeito, El Rojo está morto há mais de uma década;você ditou isso antes de se casar com a família Callahan.


  — E então era o seu trabalho se certificar de que sua esposa e filhos também tivesse desaparecido.


  — E eu fiz.Até o último membro da família de Carrasco ser cuidado senhora.


  Apertando a ponte do meu nariz, um hábito que eu não podia abandonar agora, graças a Liam – balancei a cabeça.


  — Houve um rumor, naquela época, que El Rojo teve um filho bastardo com uma dançarina da América quem ele escondeu com sua irmã-


  — Senhora, uma criança?Você acha que ele é o filho bastardo de um dos barões da droga mais notórios da América Latina e ele veio a Chicago para se vingar?Senhora, antes mesmo que pudesse chegar aqui ele teria que passar por todos os inimigos de seu pai, sem mencionar os nossos espiões no sul-


  — OUÇA! — batendo a mão sobre a mesa, eu me levantei.— Eu tenho feito isso por quase duas décadas!Meus instintos nunca falharam!Eu olho para esta menina, Liling;ela é a filha do homem mais famoso na China e ela vai e se casa com um mexicano sem-nome?Um mexicano que eu vejo e penso automaticamente em Marcos Felipe Carrasco;minha mente não está pregando peças em mim, eu não estou ficando louca!Eu estou mais nítida do que eu jamais estive em minha vida.Você olha para estas fotos, como o meu marido, e vê o que?Um advogado?Uma menina chinesa com um sobrenome poderoso?Adivinha.Eu era aquela menina, eu posso encontrá-la em qualquer outro lugar, e ela se casa com pessoas no alto, não embaixo.Encontre Emilio, Fedel, e coloque uma bala entre os seus olhos antes de eu ficar irritada!


  A família Carrasco quase tinha destruído meu pai.Logo quando ele ficou doente, Marcos ‘El Rojo’ roubou mais da metade da heroína dele e matou dezenas de pessoa nosso, decapitando-os e deixando-os apodrecer, só para provar um ponto de que os Giovannis não podiam fazer nada.E ele estava certo;meu pai estava lutando para manter os irlandeses na baía, e os russos eram ruins como ele.Ele não tinha tempo para se concentrar no México;seu orgulho não iria deixá-lo perder para Sedric.Quase perdemos tudo - o nosso jogo, a nossa fortuna, nosso valor - tudo porque um mexicano fodido chamado The Red se atreveu a entrar em uma aliança que nunca foi feito para ele.


  — Chefe, terei prazer em matá-lo logo.Já falou com Liam sobre isso?


  — O que eu falei ou não falei com meu marido não é da sua conta.O que é da minha conta está respirando em algum lugar nesta cidade.Este é um negócio inacabado dos Giovanni, Fedel.Não me importa como você o faça, basta acabar com ele.Apenas dizer o nome dele deixa um gosto ruim na minha boca, — eu disse, bebendo da garrafa.


  — Claro. — ele acenou com a cabeça antes de sair.Foi só quando ele saiu que eu me sentei novamente.Eu tinha um mau pressentimento sobre isso... tudo isso.


  E quando isso vinha para o meu trabalho, quando se tratava de família, eu confiava nos meus pressentimentos.


  


  


  


  LIAM


  — Que diabos? — ele gritou, arrancando a porta e congelando em seus passos quando me viu.Ele estava sem camisa e calça jeans.Olhando para trás, eu vi Mina puxar os lençóis em torno dela.


  — Ocupado, irmão? — questionei.


  Sua sobrancelha levantou enquanto ele me olhava com cuidado.— Eu estava.


  — Estava é passado.Vamos jantar.


  — É uma da manhã, Liam.


  — Ótimo, café da manhã, então.


  — Ele adoraria! — Mina gritou, e atirou a camisa, atingindo-o na parte de trás da cabeça.Ele a olhou, sem se preocupar em tirar a camisa de sua cabeça antes de se virar para ela.


  — Aparentemente, eu adoraria, — ele a agarrou antes de fechar a porta.Tirando a camisa de sua cabeça, ele passou os braços nela.


  Ele não disse uma palavra até perceber que estávamos realmente indo para a cozinha.


  — Nós vamos realmente tomar café da manhã?


  — Eu faço uma omelete de matar, — eu ri, empurrando a porta e como eu pensava, todos, menos a empregada da limpeza foi embora.Ela estava esfregando o chão.


  — Você pode ir, — eu disse, sem me preocupar em olhar para ela enquanto eu caminhava até a geladeira.


  — Quando você diz omeletes de matar, na verdade não envolve pessoas morrendo, não é? — ele questionou, arrastando o banquinho no chão, enquanto se sentava na ilha da cozinha.


  Colocando os ovos, cebolas e pimentões ao lado do fogão, eu procurei por uma frigideira.— Você realmente acha que eu iria te matar, irmão?


  — Depende.


  — Do que exatamente? — colocando a panela no fogão, eu agarrei a faca e seus olhos caíram para ela, depois de volta para o meu rosto.


  — Me diga você.


  Cortando a cebola, eu não respondi, porque eu não tinha certeza de como responder ou sobre como iniciar a conversa.A grande coisa sobre Neal era que às vezes ele não tinha paciência.


  — Liam, o que diabos está acontecendo?Por que você está me fazendo omelete à uma da manhã?


  — Uma tentativa de uma ligação fraternal. — eu agarrei o pimentão vermelho.


  — Ligação fraternal?


  Eu não gostei da maneira como ele bufou com isso.— O quê?Nós somos irmãos;não podemos nos unir?


  — Não. — ele lutou contra uma risada.— Ou pelo menos não desse jeito de ‘vamos comer omelete’.


  — Eu já cortei a porra das cebolas, nós vamos comer omelete.


  — Certo.


  — Droga, Neal... você pode apenas fingir por um segundo que isso é normal?Que nós podemos comer a porra de um omelete juntos?Jesus Cristo.


  Ele não disse mais nada enquanto eu picava, cortando com facilidade os tomates, então pegando um pedaço de manteiga.


  — Onde está o sal? — ele perguntou e eu podia senti-lo espiando por cima do meu ombro.


  — Eu não adicionei sal, adicionei pimenta.


  — Sem sal?O quê?


  — Sim.Sem sal.Eu tenho coisas suficientes para elevar a pressão, obrigado, — eu resmunguei.


  — Não é uma omelete decente sem sal, — ele murmurou baixinho.Quando eu virei para ele, ele fingiu assobiar como se isso fosse uma maldita melodia.


  Felizmente este foi o seu último comentário conforme eu preparava tudo.Virei a omelete mais uma vez na panela e, então em seu prato antes de eu pegar o sal de mesa e colocá-lo ao lado dele.


  — Obrigado. — ele jogou muito sal em seu prato antes de provar.— Não está tão ruim.


  — Você consegue sentir o gosto?Parece que ele está sendo aspirado em sua boca. — o observar comer sempre foi uma visão;você sempre achava que ele estava morrendo de fome.


  Puxando uma cadeira ao lado dele, eu escolhi os meus ovos, olhando para o nosso reflexo no aço inoxidável em toda a ilha por um segundo.Como sempre, conforme ele crescia, ele tinha me superado.Ele era como um tanque.Eu sempre odiei como ele sempre era mais alto que eu.


  — Você já se sentiu como se o pai te odiasse? — eu finalmente joguei para fora, o que fez ele tossir, o rosto vermelho.Revirando os olhos, eu lhe entreguei um copo de água.— Esta é uma pergunta realmente surpreendente?


  — De você... sim. — ele esfregou o pescoço.— Você se sente assim?


  — Eu não estou falando de mim, eu estou falando de você.Mas não, nunca.Eu sempre soube que o pai me amava.


  — Deve ter sido bom. — ele se debruçou sobre seu prato.


  — Então você o fez.Você sentia como se o pai odiasse você.


  — Liam, eu comi o seu omelete;você vai me falar o que está acontecendo agora?


  — Wyatt acha que eu o odeio, — eu admiti, suspirando e não me preocupando em comer.— Ele está com ciúmes de Ethan, e o pior de tudo, ele pensa menos de si mesmo.


  — Hã.


  — Hã?Isso é tudo que você tem a dizer?Hã?


  Ele assentiu.— Eu não tenho certeza o que dizer.Parece normal para mim.


  — Como você acha que pensar que eu o odeio ou estar com ciúmes é normal?


  — Talvez não para você, — ele retrucou.— Você é Ethan.Você sempre foi naturalmente bom em tudo.Mesmo quando você estava doente você trabalhava duas vezes mais duro e ainda provou que era melhor do que eu.É normal para alguém que se esforça ter ciúmes de alguém que não faz.Não importa quão grande Wyatt seja, Ethan vai ofuscá-lo, o que mata Wyatt, porque Ethan não está fazendo isso de propósito.Ele está apenas sendo ele mesmo.Você, por outro lado, fez isso de propósito.


  — Eu?Eu era basicamente aleijado.


  — Quanto tempo mais esta vai ser a sua desculpa, Liam?Você deu um jeito de provar ao pai que você era melhor do que eu e eu... eu não fiz nada além de assistir, porque eu não queria estragar as coisas novamente como seu irmão.Cometi um erro e você não pôde deixar isso pra lá.Bem.Seja como for, nós éramos crianças, aprendi a viver com isso.Mas o que dizer agora?Será que estamos muito melhor do que estávamos antes?Sim.Ainda vou ficar ao seu lado, mesmo se você continuar a me repreender?Sim.Você é meu sangue.Você é meuirmãocaçula.Me lembro do dia em que nasceu.Estou orgulhoso disso.No entanto, você já teve orgulho de me ter como seu irmão mais velho?Não, porque é o único título que você não pode ter.Não importa o que você faz ou como você é grande, você ainda será osegundofilho de Sedric Callahan.É irônico para mim, na verdade, mas você tinha que nascer primeiro, você seria um irmão mais velho incrível porque eu ficaria feliz em te seguir, e você nunca se preocuparia se eu iria te apunhalar pelas costas pelo título que deveria ir para o primeiro filho.


  Eu abri minha boca para falar, para dizer que eu não queria ser o primeiro, que ele estava errado, mas mais uma vez, todas as minhas palavras me falharam.Ele tinha declarado tudo perfeitamente como se tivesse esperado anos para falar.


  — Nós vamos precisar de algo muito mais forte do que água se vamos ter essa conversa. — ele se levantou e procurou através dos armários até encontrar o vinho na cozinha.— Bom o bastante?


  — Bom o suficiente. — eu assenti, terminando a água e estendo meu copo.


  — Um copo para você, a garrafa para mim. — ele sorriu antes de tomar um gole.O fato de que ele ainda poderia realmente sorrir...


  — Eu não tenho certeza se eu já estive orgulhoso, — eu sussurrei, olhando para o vinho tinto, como sangue em um copo.— No entanto, eu sou grato.


  — Grato?


  — Sim. — era a verdade.— Eu pensei sobre isso um milhão de vezes.Você poderia ter pedido apoio ao nosso avô.Com Shamus do seu lado, você teria conseguido o apoio da Irlanda.Você tinha a esposa irlandesa, o direito de primogenitura, a capacidade... eles poderiam ter seguido você.Se tivessem, Olivia nunca teria ficado gananciosa;ela teria sido feliz em ser a próxima chefe da casa e teria sido isso.No momento em que o pai tivesse ido embora, você poderia ter me matado com facilidade.


  — Huh. — ele bebeu mais um gole.


  — Diga huh, mais uma vez-


  — Esta é a razão pela qual eu nunca poderia ser o líder.Minha mente não funciona assim.Você já pensou em como eu poderia ser Ceann na Conairte um milhão de vezes.Apenas uma aliança simples aqui, assassinar seu irmão lá.Nada demais.Você pensou nisso, provavelmente com facilidade também.Enquanto isso, eu só estou tentando me manter vivo e não envergonhar nossa família.Eu sou o cara que aponta e atira.Você não faz um ponto e dispara cara no Ceann na Conairte.


  Ele disse isso como se fosse algo simples.— Você deveria ter tudo isso, Neal.O título, o poder, tudo;como eu poderia não achar que você queria isso?


  — Nós somos diferentes.Tudo que eu sempre quis era proteger minha família.Um pouco de respeito e viver em mais luxo do que eu poderia querer... eu tenho tudo isso.Por que mais?Olha, você não pensa dessa forma, você pensa‘eu posso ter o mundo se eu apenas limpar algunscorpos’.Eu não posso te explicar porque eu sou assim.Eu sou.É isso aí.Somos um pavão e um corvo.


  — Então, o que eu faço se eu tenho dois filhos que são desse jeito?O que eu faço se Wyatt e Ethan naturalmente não resolverem as coisas como fizemos?


  Ele encolheu os ombros.— Você tem duas opções: rezar para que você esteja morto antes deles optarem por matar um ao outro, ou tornar difícil para eles viverem um sem o outro enquanto você ainda está vivo,


  Mais fácil falar do que fazer.


  



  ‘Eu me sustento com o amor da família’.


  - Maya Angelou


  Capítulo doze


  CORALINE


  Quando o motorista abriu a porta para mim, a última pessoa que eu esperava ver em pé na frente do Merry West Hospital com uma tulipa na mão era Declan, usando jeans casual e uma camisa azul escura de botão, junto com sua jaqueta de couro.


  — O que você está fazendo aqui?


  Ele me entregou a tulipa amarela e vermelha com uma mão e estendeu a outra, escovando meu cabelo atrás das orelhas.


  — Eu sei, — ele afirmou.


  — Você sabe? — o quê?


  — Cora, eu te amo. — o sorriso que ele estava forçando lentamente caiu de seus lábios.— Eu te amo mais do que eu pensei que era humanamente possível amar alguém, é por isso que quando eu percebi que você estava escondendo algo de mim, fiquei magoado e confuso... mas percebi que a coisa voltou... e está tudo bem.Entendo.Eu gostaria de ter sabido antes, mas eu entendo por que você não contou.No entanto, isso não muda o fato de que eu sei, e isso não muda nada, exceto o fato de que eu vou estar ao seu lado.Você e eu vamos lutar contra isso e vamos ganhar, assim como fizemos no passado.


  Olhei para ele com espanto... e eu tinha certeza que me apaixonei por ele mais uma vez.Eu não tinha ideia do que eu tinha feito para merecer ele, mas faria isso novamente.Eu faria qualquer coisa por ele.


  Indo até ele, eu coloquei minha mão em seu rosto.— Eu sinto muito-


  — Cora, tudo bem-


  — Sinto muito, porque, — eu repeti novamente, interrompendo-o.— Eu fiz você se preocupar quando eu não tenho câncer.


  Ele estava prestes a falar quando ele fez uma pausa, as sobrancelhas se unindo em confusão enquanto ficava parado de boca aberta.


  — O quê?


  — Eu estou tão livre do câncer como eu estava no ano passado e no ano anterior.Eu estou saudável e livre do câncer, — eu repeti.


  — Espere, mas Evelyn disse que o hospital ligou para te avisar da quimioterapia amanhã e você está aqui hoje...


  — Não eu, minha prima. — eu não queria dizer isso a ele, porque eu não queria falar sobre Imani nunca mais com ele, não depois do inferno que ela nos fez passar.— Ela tem câncer.Eu estou pagando por isso e agindo como seu contato de emergência.Ela está me ligando por semanas e honestamente isso está me deixando louca.Eu meio que esperava que eu ajudasse a ficar melhor e ela iria acabar aceitando sem desenterrar o passado.É por isso que eu vim hoje à noite.


  Ele passou os braços em volta de mim e respirou fundo.— Graças ao maldito Jesus Cristo.


  Ele ri tanto que ele balança, passando os braços em volta do peito.


  — Eu posso ficar com a tulipa? — perguntei contra ele.


  — Você pode ficar com o que quiser... — ele se afastou um pouco.— Contanto que você prometa que nunca irá manter segredos de mim novamente.


  Eu segurei meu dedo mindinho para fora.— Eu prometo nunca mais manter grandes segredos do meu marido diabolicamente belo, mas me reservo o direito de ter segredos pequenos aqui e ali para seu próprio bem.


  Sua sobrancelha levantou e ele sorriu, juntando o dedo mindinho com o meu.— Eu posso viver com isso.


  — Você ainda vai vir comigo?Para ver Imani, quero dizer? — perguntei e ele endureceu.


  — Desculpe, — disse ele, mesmo que ele não quisesse dizer isso.— Eu sei que ela é a sua família e, apesar de tudo o que ela tem feito você vai fazer o que você acha que é certo, mas eu não sou tão indulgente como você, amor.Aqueles que quiseram derrubar você ou eu, nunca serão bem-vindos novamente.É do jeito que eu sou.Mas vá. Podemos jantar depois.


  Não havia como discutir com isto; era apenas como Declan era.Ele não acreditava em perdão e segundas chances.


  — Eu já volto. — eu beijei seu rosto.Ele ficou lá e acenou até que eu não podia mais vê-lo, então eu me concentrei no hospital em torno de mim.


  Eu fiz o caminho para o elevador quando ele estava abrindo, e com certeza, lá estava Imani.Seu cabelo castanho estava raspado, expondo a cabeça careca, e até mesmo suas sobrancelhas tinham desaparecido.


  — Cora? — ela sorriu para mim como se fôssemos velhas amigas, e por algum motivo olhar para ela me incomodou...é assim que eu parecia antes então?


  — Imani?


  — Chocante, né? — ela esfregou a cabeça careca quando a enfermeira a empurrou para fora do elevador e eu recuei.— Eu achei que eu tinha acabado com isso.Eu pareço horrível, não é?


  — Não.Você se parece como uma lutadora. — eu disse, me movendo para assumir o posto da enfermeira atrás da cadeira de rodas.— Aonde estamos indo?


  — Eu só queria ver as luzes da cidade.Eu acho que eu vou estar muito doente para sair da cama por um tempo, então devo apreciar isso enquanto eu ainda estou me sentindo forte o suficiente.


  Eu conhecia esse sentimento.Caminhamos em silêncio até chegarmos à saída.Tirei meu casaco e o coloquei no colo dela antes de empurrá-la para fora.A cidade tinha estado surpreendentemente ventosa esse mês.


  — Chicago não é apenas linda? — ela perguntou, quando me movi até um banco.


  — Não há lugar como ele, — eu respondi, me sentando.


  Silêncio.


  Mas, após todos estes anos, o que mais poderíamos fazer, além de ficarmos em silêncio?


  — Como está sua família? — perguntou ela.


  Eu não consegui parar o sorriso no meu rosto.— Surpreendente.Tenho dois filhos, um menino e uma menina de sete anos de idade.Ela é uma tagarela e sempre animada.Declan diz que ela é igual a mim... mesmo que a adotamos, ele realmente se sente como ela fosse nossa.Eles significam mais do que o mundo para mim.


  — Eu posso dizer que você está feliz... — ela não terminou sua declaração.— Enquanto eu estava em uma instituição mental, você estava vivendo o sonho.


  — Eu não chamaria minha vida de um sonho, Imani.Vamos apenas deixar o passado no passado. — eu não queria falar sobre isso.


  — Como queira... afinal de contas, eu deveria estar grata.Eu não tenho dinheiro, meu pai agora está morto, e minha mãe está Deus sabe onde, com todo o nosso dinheiro.


  Meu dinheiro.O dinheiro que eles tinham gastado com suas vidas era o dinheiro da família Wilson dado a mim pelo meu pai.Era deles, eu havia dito isso uma centena de vezes, e ainda assim eles não entendiam.


  — Nós devemos voltar para dentro.Está frio, — eu disse, me levantando.


  — O que está frio é ser abandonada por sua família para um grupo de pessoas brancas, — ela murmurou baixinho;eu novamente ignorei.Você poderia pensar que depois de todos esses anos, depois de tudo o que tinha passado, ela calaria a boca agora.— Você me vendeu, Cora-


  — Não.Eu escolhi a minha felicidade sobre a sua.Você acha que você é a primeira pessoa que tentou me fazer sentir culpada?Por quê?Porque eu não estou vivendo no padrão que eles querem? Porque você é infeliz?Desculpa.Eu me escolhi e isso pode não ser perfeito, pode não ser um sonho ou um conto de fadas, mas meus dias bons ultrapassam os dias ruins.Isso é tudo o que podemos esperar na vida, não é?


  Ela não respondeu, então eu só empurrei de volta para dentro.Isso era ligação suficiente da família Wilson para durar mais de uma década.Eu iria ter certeza de que ela recebesse seus tratamentos e então eu estava fora.


  


  


  


  DECLAN


  — Onde você está? — ela disse ao telefone, e eu a vi se virar, procurando por mim.A tulipa que eu lhe dei estava trançada em seu cabelo.


  — Eu sou o tipo difícil de perder, amor, — eu disse a ela quando eu toquei a buzina.Sua cabeça virou para trás quando eu saí.


  — Oh meu Deus. — sua boca abriu, os olhos castanhos olhando cada polegada do vermelho brilhante Chevrolet 1957 Bel Air Convertible na frente dela.


  — Oi, mamãe! — Helen enfiou a cabeça para fora da janela como uma marmota, sorrindo de orelha a orelha.


  — Oi, querida, o que está acontecendo aqui?


  — Nós vamos ao cinema! — Helen disse animadamente, levantando o saco de pipoca em suas mãos, que ela já tinha começado a comer.Eu estava tentando o meu melhor para não pensar nas migalhas que definitivamente iriam estar no assento do clássico carro americano.


  — Você ouviu a senhora. — eu soltei uma risada, abrindo a porta do lado do passageiro para ela.— Vamos, vamos perder o filme!


  — Estou indo.Estou indo! — ela riu, deslizando no assento vermelho e branco.— Você trouxe Darcy?


  Deslizando sobre o capô do carro, eu pude ouvi-las rir quando eu entrei. — Claro, eu trouxe Darcy, não podia ser uma noite de cinema da família se toda a família não estiver aqui.


  — Papai disse que estamos celebrando! — Helen enfiou a cabeça bem entre nós.Seu cabelo, que estava dividido em dois grandes coques, roçou contra a minha bochecha.— Eu escolhi o filme.Vamos verWho Framed Roger Rabbit.


  Ela estava tão animada que ela estava saltando.


  — Helen, cinto de segurança. — ela fez beicinho e eu fiz beicinho de volta, virando e pressionando meu rosto contra o dela até que ela explodiu em um ataque de risos.


  — Carros clássicos ainda têm cintos de segurança? — Cora perguntou, se virando de volta para verificar Darcy, que estava sentado confortavelmente em seu assento do carro, felizmente chupando a chupeta e se agarrando a seus próprios dedos.


  — Eles foram adicionados.Este carro é cem por cento seguro na estrada. — eu pisquei, olhando para Helen.Tussi antes de fingir pegar um alto-falante do rádio, segurando o microfone imaginário aos meus lábios.— Última chamada, última chamada para a família Callahan.Por favor, verifiquem se todos os membros estão sentados em segurança... Helen?


  — Verificado! — ela gritou, puxando a parte superior do cinto de segurança.


  — Darcy?


  — Verificado! — tanto ela e Cora gritaram, e Darcy riu para o rosto Helen ao lado dele.


  — Mamãe? — eu me estiquei para frente e ela revirou os olhos para mim, embora o sorriso em seu rosto não tenha vacilado nem mesmo uma vez enquanto ela puxava a parte superior do seu cinto.


  — Verificado.


  — Está bem-


  — Espere, você esqueceu de verificar você! — Helen se inclinou para frente.


  Cora se inclinou para mim, puxando o cinto em meu peito e até mesmo desafivelando meu cinto de segurança antes de clicar de volta no lugar.


  — Papai, verificado. — ela piscou para mim.


  — Este é um lembrete a todos os passageiros para manter suas mãos, pés e cabeça dentro do automóvel em todos os momentos.Obrigado por dirigir com Declan Callahan esta noite, onde o seu conforto e segurança são minha prioridade número um.O filme de hoje à noite, escolhido a dedo por ninguém menos que a bela Helen Callahan, éWho Framed Roger Rabbit.Nosso tempo estimado de chegada é de cinco minutos e vinte segundos-


  Cora não aguentava mais;ela riu tanto que ela bufou, o que só me fez rir de volta para ela.


  — Mamãe! — Helen suspirou.


  — Desculpe, desculpe, eu vou ser uma boa passageira. — ela jogou as mãos para cima quando eu liguei o motor e saí para a rua.


  Helen cantarolou no banco de trás, balançando a cabeça para trás e para frente, olhando para a cidade, enquanto eu tentava não notar Cora olhando só para mim, sua mão queimando um buraco através do meu jeans e me deixando completamente louco.


  Finalmente, quando chegamos ao estacionamento, eu desacelerei e parei na frente da grande tela branca sustentada por duas árvores.


  — Onde está o cinema? — Helen franziu a testa, olhando ao redor.


  — Os filmes estão vindo, querida.É chamado de cinema drive-in. — me aproximando do colo de Cora, tirei seus Twizzlers juntamente com uma lata de Sprite do porta-luvas.


  — Legal! — ela estendeu a mão, os tirando de mim.


  — O que você disse? — Cora perguntou a ela quando eu puxei uma minigarrafa de vinho, arregalando os olhos, como se estivesse prestes a irromper em lágrimas.Engraçado, quando tínhamos nos casados, ela não bebia.


  — Obrigada! — Helen respondeu, se recostando no assento, quando as luzes se acenderam.


  Cora não disse nada, simplesmente olhou para mim e bebeu seu vinho branco com um canudinho.


  — O quê? — eu finalmente perguntei a ela.


  Ela apenas deu de ombros, sem responder.


  — Cora?


  — Eu me apaixonei por você novamente duas vezes hoje, você sabe disso?


  Eu queria beijá-la.Droga.


  — Você está finalmente se aproximando de mim. — eu me apaixonei por ela, pelo menos, duas vezes todos os dias.


  


  


  


  NEAL


  Segurando a arma em seu peito, ela se encostou à parede, tomando uma respiração profunda antes de seus olhos focarem em mim.Estiquei minha mão e disse a ela para esperar.Olhando por trás da colina, tudo em silêncio, eu sabia que eles estavam lá, apenas esperando para atirar... se ela fosse atingida, então estava tudo acabado.


  — AGORA! — eu gritei e ela correu tão rápido quanto podia para mim.


  — FOGO! — Mina gritou lá de cima enquanto ela e Sedric atiravam, bolas voando por toda parte, atingindo-a na perna, braço e costas.


  — Fui atingida, — ela gritou enquanto eu corria em direção a ela.Eles me atacaram com bolas de paintballs uma e outra vez.Levantando as mãos em derrota, ela e Sedric saíram de seus esconderijos.Mina soprou a falsa fumaça de sua arma enquanto Sedric manteve a sua arma apontada para nós.


  — Você se rende? — ele nos perguntou.


  Antes que eu pudesse dizer qualquer coisa, Nari atirou nele no peito;ela ainda foi suficientemente rápida para atingir Mina.Ambas as luzes em seus coletes se iluminaram, o que significava que ela tinha atirado para matar.


  — Ei!Trapaceira! — ele gritou.


  — A guerra não acaba até que dizemos que nos rendemos!Não é, papai? — Nari levantou a mão para bater na minha.


  — Absolutamente. — eu bati na mão dela antes de puxá-la para um abraço.— Não é nossa culpa que você achou ter ganhado e saiu mais cedo.


  — O que?Mamãe! — Sedric se virou para ela como se ela supostamente fosse corrigir esta injustiça.Ambos Nari e eu olhamos para ela, esperando que ela nos avaliasse.


  — Boa jogada... não vamos perdoá-lo da próxima vez. — ela finalmente falou e Sedric colocou as mãos na cabeça, caindo de joelhos enquanto gemia.


  — Nãoooo. — ele era a criança mais dramática de seis anos de idade na face do planeta.


  — Vamos! — Mina riu, colocando a mão em seu capacete.— Vamos todos nos limpar antes de comermos, temos costelas!


  — Costelas? — Sedric e eu dizemos ao mesmo tempo, com largos sorrisos nos nossos rostos.


  Sedric tirou o capacete e correu para os chuveiros.— Costelas!Papai, vamos lá!


  — Você pensaria que nós não o alimentamos. — eu balancei a cabeça.


  — Papai, você está fazendo a mesma cara. — Nari riu.Me inclinando, eu fiz uma careta para ela e ela só beliscou minhas bochechas.


  — Você está do lado de quem?


  — Se é entre família e outros, eu estou do lado de família.Se é entre a família e família, eu estou do lado vencedor, — ela respondeu com orgulho.Ela e Mina eram iguais;era divertido.


  — Essa menina. — Mina veio até nós.


  Levantando o meu mindinho até ela, eu disse, — E quem está sempre do lado vencedor entre a família e família?


  — Você. — ela sorriu, ligando o dedo comigo.


  — Bem, então... — Mina disse dramaticamente.— Eu perco uma vez e-


  A beijei e ela riu, mas antes que ela pudesse dizer qualquer outra coisa, Sedric voltou correndo para fora, a bunda de fora sem vergonha alguma.


  — Papai, vamos lá! — ele gritou comigo.


  — Sedric, suas roupas! — Mina gritou com ele.


  — Você disse para eu me limpar. — ele esticou o estômago.


  Bufando, ela me deu um tapa no meu ombro.— Pare de rir, é por isso que ele acha que está tudo bem!


  — Vamos, Sedric, antes que mamãe atire em você. — eu soltei risada, me movendo em direção a ele.


  Ele saltou para trás, segurando seus braços para fora como ele fazia nas aulas de caratê.— Eu sou muito rápido.


  — Não é muito rápido para mim. — Nari levantou a arma e ele saiu correndo.


  — Não me diga que você está com medo da sua irmã mais velha, Sedric, — eu brinquei com ele quando entrei no vestiário, onde todas as suas roupas estavam espalhadas no chão.


  — Eu não estou com medo... vocês são complicados. — ele cruzou os braços para mim.


  — Complicados ou inteligentes? — pergunto a ele, tirando meu colete e camisa.


  — Ambos, — ele resmungou.— Mas está tudo bem, Nari vai ser do meu time na próxima vez.


  — O quê?Você está rejeitando a mamãe?


  Ele encolheu os ombros.— Os meninos tem que fazer o que os meninos tem que fazer.


  — Sedric, — eu não sabia o que dizer;eu só coloquei minha mão sobre a cabeça, andando com ele até a sauna.Eu ajustei a temperatura antes de nós dois entrarmos. Nós pegamos toalhas e saltamos para os bancos.Eu tinha comprado o centro de paintball quando ele começou a andar como um lugar para ele para treinar, mas também se divertir.Era aberto ao público de quarta a domingo, então nas segundas e terças-feiras estávamos todos lá.


  Ele estava tão acostumado a este lugar que sabia até mesmo quando adicionar água nas rochas, sem me dizer nada.Ele simplesmente se recostava e relaxava.Ele era mimado?Um pouco.Mas eu estava feliz;a vida sempre fica mais difícil, mas pelo menos ele ainda era inocente.


  — Tem alguma coisa no meu rosto? — ele franziu a testa, limpando o nariz.


  — Sim.


  — Sério? — desta vez, ele esfregou todo o seu rosto.— E agora?


  — Pior ainda.


  — Papai! — ele gritou quando eu soltei uma risada, cruzando os braços novamente quando ele se abaixou.— Por que você não brinca com Nari?


  — Porque Nari é boa em revidar. — ela realmente era uma pensadora rápida, assim como sua mãe, mas ela era tímida.Mina não era tímida, ela apenas preferia falar quando ela tinha algo importante a dizer.Fora isso, ela usava as emoções em seu rosto.


  — Eu não sou bom em revidar, — ele respondeu.— Todas as meninas são.Helen é a melhor, melhor que Nari.


  — Nari e Helen estão brigando? — Nari não briga com ninguém.


  — Sim.Nari acha Kevin do Plane Owl omais bonitoe Helen acha que Ian é... todos parecem estranhos para mim. — ele bocejou.


  Espere.— Nari gosta de um garoto?


  — Duh, pai. — ele franziu a testa.Ela era muito nova para meninos, certo?


  — Você gosta de alguém?


  — Sim, gosto, — diz ele seriamente.


  Agarrando uma pequena toalha de mão, eu o joguei para ele.— Você é exatamente como seu tio, às vezes.


  — Tio Declan ou tio Liam?


  — Ambos.


  Ele sorriu, — Eu quero ser legal como o tio Declan, ser o melhor em jogos de videogame, como o tio Liam, e tão forte quanto você.Isso seria legal!Eu vou ser o Superman.


  É bom saber que a combinação dos três de nós é a sua versão de Superman.


  — Nós vamos comer costelas... — ele cantou feliz, depois parou, e se sentou.— Mamãe come muito.Ela vai pegar os melhores.


  Eu não conseguia parar de rir;ele era muito, muito engraçado.


  — Papai!


  — Relaxe, meninas levam mais tempo, — eu o lembrei, e ele relaxou, se recostando.Era verdade, porém: Mina era muito pequena, mas comia bem.


  Ele voltou a cantar.— Nós vamos comer costelas, temos que comer costelas. — seis anos, esse era o tempo que ele tinha estado na minha vida, e eu não podia imaginar não ter um filho.


  — Nós vamos comer costelas, — eu cantei junto com ele.


  



  ‘A suprema arte da guerra é subjugar o inimigo sem lutar’.


  - Sun Tzu


  Capítulo treze


  MELODY


  04h59


  Fiquei esperando, observando cada segundo passar no meu relógio.Eu pensei sobre isso: como eu ia fazer isso, como eu ia começar de novo dezenas de vezes e poderia chegar a nada... nada, além do meu próprio passado.Queria começar da mesma forma que meu pai tinha começado comigo.


  57.


  58.


  59.


  — Dona. — eu sacudi seu ombro.Ela tentou rolar para longe, mas eu arranquei o lençol para fora dela.— Dona, se levante.


  — Mamãe-


  — Agora.


  Ela esfregou os olhos, lentamente, se sentando, claramente confusa.Seu cabelo escuro estava uma bagunça completa em torno dela e ela deixou ainda pior por coçar o lado de sua cabeça.Eu queria escová-lo, mas em vez disso, dei um passo atrás.


  — Leve-a, — eu disse a Fedel, que sem emoção a pegou.


  — Mamãe! — Dona entrou em pânico quando ele a agarrou e a jogou por cima do ombro.Ignorando-a, eu segurei a porta para eles, andando à frente enquanto puxava meu cabelo em um rabo de cavalo.


  — Fedel?Você está segurando muito apertado! — ela se contorceu, mas ele não disse uma palavra, apenas continuou andando, e eu sabia que o aperto não diminuiu.— Mamãe, o que está errado?Mamãe?


  Eu podia a sentir começar a entrar em pânico; era provavelmente porque ela estava confusa, mas também porque ela estava cansada.Abri a porta e Fedel andou ainda mais rápido, deslocando-a em seus braços antes de jogá-la na parte mais funda da piscina.


  — Mamãe! — ela gritou e um tremor desceu pela minha espinha, mas eu ignorei.Ela estava indo melhor do que eu.Ninguém me acordou com Orlando.Eu fui pega durante o sono e jogada no fundo da piscina, sem nenhuma explicação, nada.


  — Nade, Donatella, — eu disse enquanto ela batia os braços ao redor inutilmente.Ela sabia nadar;eu fiz com que ela aprendesse.No momento, ela só estava com medo.Envolvendo os braços em torno de si mesma, olhando para mim, seu cabelo molhado aderindo a seu rosto.Ela não se mexeu, apenas olhou para mim quando me sentei na cadeira da piscina.


  — Por que você não está nadando? — eu perguntei a ela.


  Ela franziu a testa.— Está frio.


  — Você vai viver.


  Ela nadou até a borda da piscina e saiu.— Eu não quero nadar.


  Fedel a pegou com facilidade e a jogou de volta, com mais rigor desta vez.O som do rosto dela batendo na água deixou minha garganta seca.Demorou um segundo, mas ela nadou de volta, escovando o cabelo do rosto, arfando para respirar.


  — Eu não me importo se você não quer nadar.Nade.


  — Mamãe!


  — Agora!


  Ela respira fundo, se movendo para a borda da piscina antes de descer.Eu queria sorrir pela naturalidade que ela era boa, mas meu rosto estava congelado.Ela nadou suavemente de um lado para o outro.


  — Feliz? — ela retrucou com raiva de mim, tentando sair novamente, mas fez uma pausa no momento em que viu Fedel pairando sobre ela.


  — Faça isso novamente.


  — O quê?


  — De novo.


  — Por quê?


  — Porque eu disse.


  — Mamãe!


  — Agora, Donatella!


  Ela bateu a mão na água, mas fez o que eu disse, desta vez, mais rápido, mais rápido do que eu na sua idade... mas isso não era sobre a velocidade.Ela tinha que aprender da maneira dura.


  — Mais uma vez, — eu disse quando ela terminou.


  — Quantas!


  — 100.


  — Mãe! — sua boca abriu.


  — Você já fez dois, só falta 98, — eu disse.— Você vai ficar aí enquanto durar, Donatella.


  Ela mordeu o lábio, seus olhos verdes olhando para mim com a água refletindo neles, mas ela nadou de qualquer maneira.Não era possível para ela chegar a cem, mas esse não era o ponto.Era para quebrá-la, para deixá-la tão fraca que ela não conseguiria ficar de pé, tão fraca que se sentiria doente.Nadando de estômago vazio, sem treinamento prévio, com o pijama peludo pesando - isso ia doer... muito, e era apenas o começo.


  Demorou dez voltas antes dela ter que parar, ofegando para respirar.Mais uma vez ela olhou para mim e deveria ter algo no meu rosto porque ela parecia magoada, mas não disse nada, apenas voltou a nadar.


  — Ela tem provavelmente mais dez voltas antes de afundar.Prepare-se para saltar, — eu disse a Fedel, e ele tirou seus sapatos.


  Eu estava errada.


  Ela era mais fraca do que eu pensava.Não foram dez;foram seis voltas.Ela fez mais seis voltas antes de suas pernas travarem e ela gritar.


  — Mãe, — ela tentou gritar para mim antes de sua cabeça cair sob a água.Meu coração caiu.Agarrei a borda de meu assento, mas não me mexi.Fedel mergulhou e mesmo sabendo que ela não estava sem respirar por muito tempo e que ele facilmente pegaria fôlego, eu ainda prendi a respiração.


  Ela tossiu quando ele a trouxe de volta para cima e se moveu para o lado.Ela correu dele, tentando ficar de pé mesmo quando ela mal podia respirar.Ela andou alguns centímetros antes de suas pernas cederam e ela cair no chão.Ela gritou, se curvando em uma bola.


  — Por que você está chorando? — eu perguntei a ela, mas ela não respondeu.Ajoelhei ao lado dela, e a empurrei de costas.Olhando para mim, ela agarrou seu coração.— Dói?Você sente que o seu coração está prestes a explodir e suas pernas estão fracas?Você sente como se fosse morrer?


  Ela assentiu, seus lábios trêmulos, mas ela não conseguiu parar as lágrimas de descerem pelos lados de seu rosto.


  — Bem, me deixe te contar um segredo que meu pai me contou: quando você se sentir como se estivesse morrendo, é quando você sabe que não está realmente morrendo.Você está crescendo. Acostume-se a este sentimento, Donatella, porque você vai crescer muito de agora em diante.Levante-se, isso acabou de começar. — eu parei quando duas empregadas entraram com uma muda de roupa e seu café da manhã: Pão e leite enriquecido.
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  — Pare com isso! — ela gritou comigo, jogando as mãos no ar.— Estou cansada!Minhas pernas doem!Minhas mãos doem!Tudo dói!


  — Isso é triste, você quer que eu beije e te faça se sentir melhor? — eu zombei, circulando-a no ringue.— Nossa pobre pequena princesa.Suas pernas doem, seus braços doem - oh não!


  Seu rosto endureceu, e como um grito de um touro furioso, ela correu para mim cegamente.Tudo que fiz foi dar um passo para o lado, esticar meu punho e bater direto em sua boca.Sua cabeça virou para o lado, todo o seu corpo caiu com força, e ela não se levantou.


  — Que porra é esta, Melody!


  Eu conheci aquela voz.Eu nem sequer me preocupei em olhar para ele e num piscar de olhos, ele estava no ringue, se ajoelhando ao lado dela enquanto eu desenrolava minhas mãos.


  — Dona?Querida!Dona! — ele gritou, sacudindo-a, mas ela tinha desmaiado.Levantando do chão, ele passou os braços ao redor dela enquanto ele olhava para mim.— Você perdeu a cabeça, porra?!


  — Bom dia, Declan. — eu sorri.


  — Ela é sua filha!Sua filha e você bateu nela.


  — Isso é um exagero, — eu respondi, agarrando minha garrafa de água do lado do ring.— Essa foi a primeira vez que eu bati nela durante toda esta luta.É quase uma surra.Além disso, eu abrandei antes de bater no queixo dela.Vai estar dolorido de manhã quando ela acordar, mas não é tão ruim.Ela provavelmente teria se levantado se não fosse pelo fato de que estamos treinando durante toda a manhã. — quando eu cuspi a água da minha boca, ele olhou para mim, a boca aberta, totalmente sem saber o que falar.


  — Ela é uma criança.


  — Todo mundo fica me dizendo isso como seu eu não fosse a única que lhe deu à luz.


  — Deve ser porque é difícil dizermos se você sabe ou não! — ele gritou de volta.— Eu não disse nada quando você treinou Cora porque ela queria isso.Mas Dona não-


  — Se eu der à Dona tudo o que ela quer, ela viveria de bolos de morango e tingiria o cabelo de rosa.Você não deve dar às crianças o que elas querem, você lhes dá o que elas precisam.


  — Então você deu a ela um gancho de direita?


  Eu balancei a cabeça orgulhosamente.— Sim.O primeiro de sua vida e agora ela sabe como é levar um soco.Ela sabe que é doloroso, mas que sobreviverá.Hoje ela aprendeu que seu corpo é mais forte do que ela pensa.Tanto faz, é um bom dia.Então, você vai levá-la para dormir ou você vai ficar reclamando para mim sobre como ela é uma flor delicada que precisa ser protegida de sua mamãe má?


  Sua mandíbula apertou;eu pude vê-lo cerrando os dentes.— Liam vai-


  — O que eu vou fazer? — bem na hora Liam entra, usando shorts pretos e uma camisa preta sem mangas, Ethan à sua direita e à sua esquerda Wyatt.Ambos confusos até que veem Donatella.


  — Dona! — os dois tentaram correr para frente, mas como esperado, Liam os pegou pelo colarinho de suas camisas, puxando-os para trás com tanta força que, quando ele soltou, ambos caíram como idiotas.


  Ethan se levantou, olhando para ele.— Pai-


  — Eu te disse para ficar ao meu lado;onde você acha que está indo?


  — Dona está-


  — Dona terminou o seu treinamento do dia;vocês dois não, então fiquem quietos. — ele olhou para Wyatt.


  — Não! — Wyatt gritou, se afastando dele, e mais uma vez Liam o puxou de volta, mais forte dessa vez.Quando ele o soltou, ele lhe deu um tapa tão forte que ele caiu de bunda novamente.Os olhos de Ethan se arregalaram quando ele olhou entre eles.


  Se ajoelhando ao lado dele, ele agarrou sua camisa.— Quando eu te dar uma ordem, filho, não é opcional.Ouça ou você vai apanhar.Estamos entendidos?


  Wyatt não falou.


  — Eu disse, estamos entendidos?


  — Sim-


  — Sim, o quê?


  — Sim senhor.


  — O que foi?


  — Eu disse que sim, senhor! — Wyatt gritou no topo de seus pulmões.


  — Brilhante.Agora entre no ringue, ambos, — ele declarou quando Declan saiu, ainda segurando Dona como se fosse um pedaço de vidro precioso.


  — Papai, — ela murmurou, acordando mais rápido do que eu esperava.Talvez eu tenha batido nela um pouco suave demais?— Ái! — ela cuspiu sangue de sua boca, mais uma vez me ganhar ganhando um olhar frio de Declan.


  Deixa pra lá.


  — Papai- — ela estendeu a mão para ele e, desta vez, eu olhei para Liam.Sem emoção, ele olhou para ela, e ela baixou as mãos lentamente.— Papai?


  — Declan, pegue gelo, — ele afirmou, e para todos os outros, ele deveria ter parecido como um filho da puta sem coração, mas para mim, parecia que ele era o único com dor.


  Saindo do ringue, eu ignorei Ethan e Wyatt.O fato de que eles olharam para nós tantas vezes com afeto e ficaram chocados ao não conseguir ver, provou duas coisas para mim: primeiro, nós éramos bons pais e, segundo, nós tínhamos mimado todos eles por muito tempo.Quando eu peguei Dona naquela manhã, Liam estava acordado.Ele não tinha dito uma palavra quando me troquei e fiquei pronta.Não havia mais nada a dizer.O tiroteio tinha mudado tudo.Nós não poderíamos protegê-los a cada segundo do dia;não era possível, não importava o quanto quiséssemos que fosse.Poderíamos, no entanto, fazê-los se proteger... o melhor que as crianças poderiam, de qualquer maneira.Peguei Dona primeiro e mais cedo só para que Ethan e Wyatt pudessem vê-la neste estado.Eles brigavam entre si, mas agora Liam e eu éramos os inimigos, ferindo eles e sua irmã.Eles teriam que trabalhar juntos para vencer Liam e eu quase tinha pena deles.Liam odiava perder e não iria desistir facilmente.


  Nós iriamos precisar de um monte de gelo.


  


  


  LIAM
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  Paternidade tinha me ensinado três coisas sobre mim mesmo.


  Primeiro, é possível amar incondicionalmente quatro pessoas ao mesmo tempo.


  Segundo, apesar de amar a força da minha esposa, eu ainda era umpoucomachista.


  E terceira, eu era muito mais sádico do que eu pensava;eu não deveria ter apreciado bater em meus filhos, tanto quanto eu apreciei.


  — Droga! — Ethan gritou quando eu golpeei suas pernas, mandando-o para o chão mais uma vez.Eu tinha perdido a conta de quantas vezes agora.


  — Ugh! — Wyatt gritou como um macaco enquanto corria em direção a mim.Ele chutou e socou como um louco enquanto eu apenas dava risada, colocando a mão sobre a sua cabeça para segurá-lo.Ethan se levantou atrás de mim e tentou me bater, mas eu estendi minha perna e o chutei bem no nariz antes de socar Wyatt no intestino, gentilmente é claro, não para ele, mas para mim, era gentil.


  — Urgh... — eles gemeram, segurando as suas feridas quando eles engasgaram para respirar no chão.


  — Sinto muito, o que foi? — eu disse, provocando-os.— Parece que eu tenho dois homossexuais como filhos.Talvez devêssemos trazer Dona para ajudar os dois?


  Eu amei quando seus olhos vidraram com raiva e frustração.Mesmo que eles estavam em dor, mesmo que não lhes era possível ganhar, eles ficariam de pés de qualquer maneira.Eles realmente não podiam se mover por causa da dor nas pernas, mas eles se levantaram e ainda estavam dispostos a lutar de qualquer maneira.


  — E agora? — perguntei a eles, esperando.


  Eles gritaram... novamente... sorrindo para mim... de novo... apenas para serem chutados para suas bundas.


  — Pare com isso! — eu não gritei com eles, mas Dona o fez.Segurando uma bolsa de gelo em seu rosto, ela subiu no ringue.A primeira coisa que notei era como suas pernas tremiam;vi também que sua boca estava inchada, e pior de tudo, seus olhos estão vermelhos.Ela entrou na minha frente, olhando para mim com tanta raiva que eu não sabia o que dizer a ela.Ela parecia com sua mãe.


  Em vez de gritar comigo, ela se virou e olhou para Ethan e Wyatt.— Parem de ser estúpidos!


  — Pare de nos chamar de estúpidos!Você não consegue sequer soletrar! — Wyatt gritou de volta para ela, limpando o sangue de seu nariz.Os punhos de Dona se formaram e ela puxou a perna para chutá-lo, mas Ethan a parou.


  — Por que somos estúpidos agora, Dona? — perguntou Ethan.Dona parou, mas antes de falar, ela se virou para mim.


  — Pausa, — disse ela.


  — Pausa?Quem disse que eles têm pausas?


  — Pai.Pausa, — ela afirmou à força, se movendo para o canto com Ethan a seguindo.Wyatt não se levantou do chão, apenas ficou lá.


  — Wyatt! — ela gritou novamente.


  — Estou indo!Estou indo!Calma! — ele resmungou.


  Que porra é essa?Era a única coisa que me veio à mente conforme voltava para o meu canto, dividido entre querer rir e olhar com espanto.


  — Ela é uma pequena chefe, não é? — eu me virei para ver Cora, seu cabelo puxado em um rabo de cavalo, sorrindo para eles.— Ela me lembra muito de Melody, é notável.Hoje, a mãe bateu nela até o chão; Declan veio para mim chateado com a força que Mel a tinha empurrado, gritando para não deixar que Helen tivesse ideias.No entanto, aqui está Dona segurando um bloco de gelo em sua mandíbula tentando ajudar seus irmãos.Ela é muito mais forte do que qualquer um lhe dá crédito.Estou chocada, porém, que você está permitindo que ela treine.Eu achei que você iria ser tão teimoso como Declan.


  — Obrigado, — eu respondi, me inclinando sobre as cordas.— Declan já te disse sobre as nossas tias, Fianna, e Abigail?


  — Não, você sabe, Declan tem problemas de falar sobre tudo isso.Mas Evelyn me disse que elas foram assassinadas.


  — Elas não foram apenas assassinadas.Elas foram torturadas.Fianna morreu antes do pai de Declan, então eu mal me lembro dela.Eu só sabia que era a primeira vez que meu pai e meu tio trabalhavam juntos, matando dezenas de pessoas;o que arrasou a cidade de raiva. — assim como Ethan e Wyatt, meu tio e seu pai estavam sempre brigando.Quando meu pai saiu de casa, isso realmente piorou, mas a morte da tia Fianna os juntou novamente.


  — Evelyn disse que o pai de Declan morreu pouco depois disso, — ela disse suavemente.— A vida de uma família da máfia.


  Era verdade.


  — Minha tia Abby era a criança selvagem.Ela amava a vida.Ela passava seus dias viajando por toda parte;cada vez que ela vinha nos ver, ela nos trazia algo novo.Para seu décimo terceiro aniversário, ela trouxe a Declan o dente de um tigre filhote e eu fiquei com tanto ciúme.Ela montava peças de teatro para nós no quintal e nos forçava a sermos seus colegas de elenco.Ela era incrível e meu pai a amava.Minha mãe brincava que ele amava Abby mais do que ela, então o dia em que a mataram e lhe enviaram sua cabeça... ele desabou.Essa foi a primeira e última vez que vi meu pai chorar... não, derramar lágrimas.Ele me disse que tinha falhado como um irmão, como um homem, e como o líder da família;ele disse que mal podia esperar pelo dia em que eu fosse assumir.Me assustou ver meu pai assim, derrotado.Hoje, todos estes anos mais tarde, eu entendo.O mundo é cruel, mas é especialmente cruel com as mulheres.Quando essa mulher não está relacionada a você, é apenas uma farsa.Quando ela está... não há nada pior. Então, — eu respirei fundo, de frente para minha própria filha quando ela sorriu para seus irmãos.— como sempre, minha esposa está certa.Quero que Dona seja capaz de lutar se ela precisar.Eu quero que ela coloque o temor de Deus em quem cruzar o seu caminho.Eu só não quero vê-la tropeçar para chegar a esse ponto. — mesmo assim, não havia mais nada que eu pudesse fazer.


  — De volta! — Dona gritou antes de deslizar para fora do ringue.Cora deu a volta ao seu encontro.


  Eu não tinha certeza do que ela tinha dito a eles, mas pela primeira vez em quase duas horas, eles finalmente trabalharam juntos.Wyatt tentava chamar a minha atenção para a esquerda, enquanto Ethan vinha da direita.Lentamente, um sorriso espalhou pelas minhas bochechas... meus filhos, eu podia ver isso em seus olhos: este era o início, a escuridão em seus olhos, e seu potencial aparecendo.Eles superariam até mesmo a minha própria grandeza.


  Só que não hoje.


  — Droga! — Ethan assobiou por entre os dentes, quando meu punho colidiu com seu estômago.


  — Vocês todos realmente precisam parar de xingar.
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  Eu tinha acabado de sair do meu banho quando encontrei Mina segurando jeans azuis e uma camisa simples de botão branca para eu usar.


  — Nós temos um problema, — Mina afirmou.


  — Você quer dizer um que não seja o fato de que você entrou no meu closet?


  — Muito maior do que isso.


  — Liam, Ethan, Wyatt, ou Dona estão em perigo?


  Suas sobrancelhas se uniram, uma carranca em seus lábios.— Não por que-


  — Então não há nenhum problema maior do que você estar em meu closet.


  Ela suspira, revirando os olhos.— O atirador disparou novamente, desta vez em outra escola, mais quatro crianças... este é problema o suficiente para você?


  — É um imitador? — por que um atirador de elite enviado para entregar uma mensagem a Liam e eu iria atirar em outra escola?


  — A polícia não tem certeza.


  — Quando eles alguma vez têm certeza? — gastava milhões para educá-los e eles não conseguiam fazer seus fodidos trabalhos às vezes.Jesus Cristo.


  — Bem, tudo isso é muito triste. — eu dei de ombros, soltando a toalha e colocando minha calcinha antes de pegar a loção da minha cômoda.— De qualquer forma, devemos esperar antes de ver os pais.


  — Melody, você precisa declarar estado de emergência-


  — Bloqueando as escolas e colocar um toque de recolher?Qual é realmente a vantagem disso, Mina?O atirador abriu tiroteio em pleno dia.Eu não vou deixar um homem segurar minha cidade como refém.


  Caminhando até a mim, ela empurrou a roupa no meu peito.— O público precisa te ver, pelo menos, fingindo estar preocupada então.


  — Me deixe adivinhar, você escolheu esta roupa para parecer que eu não tive tempo de me vestir, e apenas corri ao chamado do povo?


  — Sem saltos também.


  — Eu posso correr em saltos.


  — Melody.


  — Eu posso correr em saltos, — eu disse novamente, entrando no meu jeans.Verdade seja dita, eu não me importava.Crianças morreram, mas eu não me importava, porque elas não eram meus filhos. Elas não eram da família.Eram apenas quatro pequenos rostos aleatórios.O que eu queria fazer, o que eu prometi fazer, era ficar em casa com minha família.No entanto, eu também prometi não deixar esta cidade ser tão sangrenta, mas Chicago era aparentemente viciada em violência.


  Me vestindo e puxando meu cabelo em um coque bagunçado, eu agarrei os saltos pretos que eu tinha deixado com meu vestido e segui para fora da porta.Ela já estava no telefone, muito provavelmente com o escritório, o que, sem dúvida, estava cheio de imprensa.


  — O'Phelan, deixe Liam saber que eu estarei fora até o jantar, — eu disse quando a porta se abriu.Ele se inclinou ligeiramente.


  — É claro, senhora.


  — Bom dia, chefe. — Murphy segurou a porta para mim.


  — É dificilmente um bom dia, — murmure para mim mesma quando Mina deslizou no meu lado.Retirando seu tablet, ela o passou para mim.Em todos os noticiários, assim como no dia anterior, estavam policiais, jornalistas e pais chorando.


  — Eu estou recebendo atualizações de como foi, mas, como ontem, eles usaram algumas balas de uma Norma?


  Eu balancei a cabeça.— É uma Norma 6.5, mas está sendo disparado de um rifle sniper Truvelo;quem quer que seja o atirador, é um atirador de longo alcance profissional.É leve, dependendo do comprimento do cano.Ele é compacto o suficiente para carregar por aí e a precisão é de 1 MOA em-


  Eu parei quando percebi que ela não tinha ideia do que eu estava falando, mesmo eu não tendo chegado aos detalhes reais da coisa ainda.


  — Engraçado, você não divaga sobre qualquer outra coisa além de armas.


  — Eu não estava divagando, você simplesmente não sabe o que eu estava falando, — eu respondi, inclinando em meu assento.Quando olhei pra fora, percebi que não estávamos indo em direção ao escritório.


  — Murphy-


  — Sim, senhora.


  — Aonde estamos indo?


  — Para o hospital, — Mina respondeu por ele.


  Eu odiava hospitais pra caralho.


  — Eu pensei que não iríamos ver as vítimas-


  — Nós não estamos, — ela afirmou, sem olhar para cima enquanto ela mandava uma mensagem rapidamente.— Nós vamos ver as famílias dos sobreviventes.Basta fazer o que você sempre faz: sorrir, fingir chorar e se importar.


  Eu olhei para ela.— Você sabe que você fica cada vez mais mandona a cada dia que passa?Eu não gosto disso.


  Ela fez uma pausa, olhando de seu telefone.Eu não vi medo;em vez disso, ela sorriu.— Eu estou apenas cuidando de você.Nós somos uma família antes de tudo.


  Tanto ela quanto Cora faziam isso, fingiam que éramos próximas o suficiente para sermos... para sermos... amigas?Mas eu não tinha amigos.Elas eram necessárias porque eles mantinham Declan e Neal felizes, que por sua vez deixava Liam feliz.Sua família estava feliz;todo mundo estava cagando unicórnios e arco-íris de felicidade, enquanto eu estava sentada no canto tentando não perder a cabeça.


  — Sorria, não, não sorria, — ela falou rapidamente quando o carro parou no hospital e, com certeza, a imprensa estava lá.— Seja solene e não mude de assunto.Só diga que lamentamos a perda de vidas inocentes.A polícia está nisso... blá blá blá... agora você quer dar o respeito às famílias.Entendeu?


  Mais uma vez eu a olhei.


  — Entendeu, chefe? — ela perguntou de novo, a voz baixa.


  Balançando a cabeça, ela bateu na janela e Murphy abriu a porta.Saindo, eu ouvi as mesmas perguntas que eu tinha ouvido no dia anterior.


  — Governadora Callahan, você tem algum comentário?


  — Governadora, você tem um momento!


  — Você não pregava por ruas mais seguras?


  — O que você tem a dizer aos pais?


  — Há alguma pista sobre o Sniper Sandbox7?


  Você tem que estar brincando comigo.Eles já tinham dado a este filho da puta um nome?


  Fazendo uma pausa, eu me inclinei, seus microfones repugnantes tão perto de meu rosto que você acharia que eles estavam tentando empurrá-los na minha maldita goela.


  — Sniper Sandbox? — perguntei.


  Uma mulher se aproximou, seu cabelo vermelho cortado na altura dos ombros.Seus olhos eram verdes, medrosos e animados, como um pássaro principiante aprendendo a voar.


  — Sim. — ela ficou mais ereta.— Devido à natureza destes crimes, as pessoas têm-
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  BANG.


  O tiro foi tão alto que ecoou em meus ouvidos.Como formigas, todos eles começaram a correr, tropeçando uns nos outros quando eu caí para trás.Murphy e os outros guardas me agarraram, todos eles me puxando para a segurança do hospital.Eu sabia que eles estavam gritando, eu podia ver suas bocas se movendo, mas eu não conseguia ouvir nada.Olhando para baixo em minha camisa branca Valentino, eu vi sangue agora embebedando o tecido e apenas um pensamento veio à minha mente.


  Liam... eu vou primeiro.


  



  ‘Uma razão para viver é também uma excelente razão para morrer’.


  - Albert Camus


  Capítulo catorze
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  — Você está louco. — eu fiz uma careta, olhando para o meu muito simples sanduíche de peru e queijo.— Como é que eu vou comer isso sem maionese?


  Ele não respondeu.Bem, ele não poderia responder.


  Nosso comissário de polícia... ex-comissário de polícia... estava muito ocupado chorando, nu e ensanguentado no chão de sua sala de estar, as pernas e os braços amarrados.Ele realmente parecia um porco para abater - um porco pálido, mas um porco, no entanto.


  Abrindo a geladeira, eu procurei por cima, mas ele era aparentemente um daqueles malditos porcos saudáveis.Sem glúten de merda, fruta, couve...como as pessoas vivem assim?


  — Aberrações, — resmunguei, pegando meu humilde sanduíche e caminhando em torno da cozinha, olhando para as bancadas em granito preto.Entrei na sala, me sentei no meio do sofá, e chutei os pés sobre a mesa de café de vidro.


  — Casa agradável.Acho que tetos altos são sempre a melhor escolha.Faz a casa parecer aberta e arejada.Além disso, toda a luz solar natural extra realmente ajuda, — eu disse a ele antes de dar uma mordida.Eu não tenho certeza se isso realmente tem um gosto bom ou se eu estou realmente com fome.


  — Gmmsh. — ele resmungou contra a fita sobre sua boca.


  — Sinto muito, você vai ter que falar inglês... ou irlandês, se você souber, o que seria muito impressionante porque muitas pessoas não falam mais aqui.É mais como pidgin8, que costumava deixar meu pai louco, — eu respondo, dando outra mordida.


  Eu não tinha certeza do que eu tinha dito, mas ele se irritou, gritando e torcendo seu corpo como se isso fosse realmente ajudá-lo a se soltar ou algo assim.Ele resmungou e fez uma careta, seu rosto pálido se transformando em vermelho e, então mais vermelho a cada segundo que se passava.Estendendo a mão para a mesa de café na minha frente, eu peguei uma pedra de cristal e atirei bem na cabeça dele.


  — Acalme-se, caralho.Você vai acabar tendo um ataque cardíaco.E onde está a diversão nisso?


  Ele rolou para o lado.Sangue... primeiro uma gota, depois duas, depois muito mais do que eu pude contar... lentamente começou a derramar de sua cabeça.


  — Você ainda está comigo, Comissário? — fiz uma pausa na meia mordida.Ele não respondeu, ou se moveu, ou mesmo parecia respirar.— Bem, isso é decepcionante.Eu vou me sentir em casa até você ir... quero saber se você tem leite. — me aproximando, peguei o controle remoto, liguei a televisão, e me levantei, indo para a cozinha.Claro, só leite de soja.Mas que merda.


  — Estamos de volta para Andre Curry, com mais notícias de última hora...


  — Obrigado, John!Senhoras e senhores, estamos do outro lado da rua do Merry West Hospital, o local em que há poucos momentos, a atual Governadora de Illinois Melody Callahan foi baleada.


  Tudo em minhas mãos caíram e deslizaram para o chão.Tudo abrandou, tudo: meu coração, minha respiração, me virei para trás, para o repórter na tela.Tudo ficou parado, com exceção de Mel.O vídeo mostrava ela falando em um momento, e em seguida, caindo para trás, tudo durou cerca de dois, talvez três segundos, e eles continuavam repetindo essa parte.Melody falando.Melody caindo.Mina gritando.Melody sendo levada para dentro.De novo e de novo e de novo.Melody falando.Melody caindo.Mina gritando.Melody sendo levada para dentro.


  — Nós não temos nenhuma atualização atual do hospital, porém, John, há uma grande quantidade de sangue na frente dessas portas do hospital.


  Liam... ele vai... matar a todos.


  


  


  


  DECLAN


  12h30min


  Ele estava rindo.


  Ele parecia fora de si de felicidade.


  Toda vez que ele estava com seus filhos, ele não podia deixar de sorrir, nem mesmo agora, enquanto ele estava ensinando Ethan e Wyatt como enfaixar suas próprias feridas.Dona estava sentada ao lado deles, observando, e de vez em quando ele chegava até mesmo a escovar o cabelo dela para trás.Eles estavam doloridos, todos os três, Ethan, Wyatt e Dona, mas eles ainda ouviam atentamente, observando quando ele lhes mostrava como ajeitar o braço com uma mão.


  — Wyatt, você é natural. — Liam riu.


  — Claro. — Wyatt estufou o peito, se encolhendo uma vez, mas ainda segurando a mão enfaixada com orgulho.— Ethan, tendo problemas?


  Ethan ignorou e tentou se concentrar em envolver ordenadamente.Desistindo, ele suspirou e estendeu a mão para Wyatt.— Faça isso para mim.


  — O quê?Não!


  — Trabalho em equipe, lembra!Certo, Dona? — Ethan sorriu e eu pude ver o mesmo olhar em seus olhos que Liam sempre tinha que ele estava tramando algo.


  — Certo! — Dona jogou seu punho para cima.— Vamos, Wyatt.


  — Pai!


  Liam apenas deu de ombros.— Você realmente vai deixar o seu irmão sofrer sozinho?Ele é inútil sem você.


  — Ei!Não ajude! — Ethan gritou.Wyatt agarrou seu braço.— Ai!


  — Você é um bebezão, — ele murmurou para seu irmão, rindo.


  Finalmente, Liam olhou para mim.Beijando a testa de Dona, ele se levantou e eu desejei que ele não o tivesse feito.Eu gostaria de ter ficado naquele momento com eles por mais um segundo, um minuto;quanto mais próximo ele chegava de mim, mais perto do inferno ele estava.


  — Ethan sabe como amarrar, — ele murmurou mais para si mesmo do que para mim, olhando por cima do ombro.— Ele sabe, mas ele só quer que Wyatt se sinta bem sobre si mesmo.Acho que exagerei com Wyatt.Ethan ama seu irmão, e eu acho que nada pode mudar isso.


  Eu não disse nada, apenas olhei para ele, meu coração batendo em meus ouvidos.Ele ia me matar por hesitar, mas eu... eu sabia o que ia acontecer quando eu dissesse as palavras.


  Finalmente, ele se virou para mim.Seus olhos me olharam uma vez, seu corpo tenso quando viu meu rosto.— Declan.O que é?


  Porra.


  — Declan-


  — Mel. — no momento em que eu disse o nome dela, seus olhos verdes se arregalaram.— Ela levou um tiro... eu não sei o quão ruim, mas... Mina estava gritando e ela está em cirurgia.


  Ele deu um passo para trás de mim, um pequeno sorriso em seus lábios quando ele balançou a cabeça.— Do que você está falando?Mel foi tomar banho.Todos nós vamos almoçar-


  — Liam.


  — Não brinque comigo, Declan! — ele agarrou minha garganta, batendo minhas costas contra as portas do elevador.— Não brinque assim, Declan.Vou te matar!


  — Liam! — Cora gritou, correndo até nós.Eu não tinha certeza de como eu tinha perdido sua presença lá.Pela primeira vez desde que eu a conheci, ela não era a mais importante agora;Liam era.


  — Ela está no Merry West, — eu sussurrei.


  Ele só olhou para mim por um longo tempo, o aperto não afrouxou, nem sequer uma vez.


  — Cora... crianças... casa... segura. — foi a última coisa que ele disse antes de me soltar.Entrando no elevador com a cabeça para baixo, eu não tinha certeza se ele estava respirando.


  — Liam, eu vou dirigir-


  O olhar em seus olhos quando falei... foi horripilante.Eu nunca pensei que ele iria realmente me matar, mas eu não tinha dúvida de que se eu tivesse entrado naquele elevador com ele, ele iria cortar minha garganta.


  Ele estava homicida.


  


  


  


  LIAM


  12h32min


  Minha esposa.


  Minha Melody.


  Ela não morreu.


  Eu tinha perdido a conta de quantas vezes algum filho da puta havia tentado levá-la de mim, mas ela sempre voltava.Não era um milagre e não era nem mesmo pela graça de Deus.Ela não morria porque Mel... ela era uma fênix.


  Foi esse pensamento que me fez ir para o nosso quarto.Eu me despi e vesti um terno azul-escuro e a gravata verde que ela tinha me dado.Eu nunca o esqueci... era perfeito demais para esquecer.Nós tínhamos tido uma enorme briga antes, mas eu não conseguia me lembrar do que se tratava, apenas ela na porta do meu closet, usando nada além de calcinha e um roupão.


  


  


  


  Há oito anos


  — Eu não gosto de suas gravatas. — ela franziu a testa, se inclinando sobre o batente da minha porta, seu robe vermelho completamente aberto, derrotando assim o propósito de usar um... não que eu me importasse.


  — Sinto muito se elas te ofendam tanto, — eu murmurei, olhando-a antes de polir os sapatos.


  — Sim... bem... deixe de usá-las comigo então, — ela deixou escapar.


  — Claro, sua alteza, eu vou fazer tudo o que você pedir sem pensar em mim.


  — Sério?Você está zombando de mim agora?


  — Zombando de você?Não, eu estou zombando de mim, porque, aparentemente, eu sou um idiota! — eu lati, jogando o sapato no lado.


  — E infantil, também.


  Levantando da minha cadeira, agarrei seu pequeno pescoço.— Se você continuar usando meu amor por você como uma desculpa para deixar sua boca correr soltar, Melody, eu vou te matar. — ela me deixava louco.


  Ela sorriu enquanto envolvia uma gravata que eu não tinha percebido que ela tinha em volta do meu pescoço, me puxando para mais perto dela.— Se você quer me matar então vá em frente, mas lembre-se a regra tácita entre nós.Você é meu, Liam.Você pertence a mim.Seu rosto, seu corpo, seu coração, sua alma, você vendeu para mim e eu vendi o meu para você.Então, se eu morrer, você morre. Se você morrer, eu morro.Enquanto houver ar em seus pulmões, então há ar nos meus.Então não finja, Liam.Você não está enganando ninguém... nem mesmo a si mesmo.Então, ou me deixe ir e me beije, ou mate a todos e acabe com isso.


  Eu congelei.— Todos?


  O sorriso em seu rosto se abriu em um sorriso cheio e suas mãos lentamente caíram para o pequeno espaço entre nós, descansando em seu estômago.


  — Todos, — ela repetiu.


  A raiva que eu sentia, tudo, se desfaz, e beijando-a me lembrei, mais uma vez, que ela estava certa.Nós estávamos ligados um ao outro.Ela era o ar em meus pulmões, o sangue em minhas veias;ela era toda a minha vida.


  


  


  12h40min


  Colocando minhas armas nos coldres ao meu lado e outra no meu tornozelo, eu abri a porta do meu quarto apenas para encontrar Fedel vestido, luvas pretas e tudo, à espera.Ele não precisou de qualquer ordem, ele apenas me seguiu.


  Agora a casa já estava em bloqueio.Silêncio permeava todos os cantos até que fui onde uma Mercedes preta me aguardava.


  Respirando fundo eu me lembrei: ela estava viva.Ela estava viva porque eu estava vivo.


  — Chaves. — eu estendi minha mão, já na porta do motorista.


  As únicas pessoas que iriam morrer eram os que se atreveriam a cruzar este caminho, me insultando dessa maneira.Minha esposa estava viva, e eles seriam mortos.


  


  


  


  Fedel


  13h03min


  Ao longo dos anos, eu tinha prestado atenção nos dois, meus chefes.A cada ano que passava, eu via como eles se tornavam cada vez mais apaixonados um pelo outro.Quando eu conheci Liam, eu tinha pensado nele como nada mais do que um cão raivoso, e para a maior parte, eu estava certo.Ele agia por puro instinto, ele não esperava e calculava, ele matava não só para provar um ponto, mas porque ele queria provar o poder dele.Era como se ele estivesse urinando em seu território e queria que o mundo soubesse.


  Então ele conheceu Melody, que era a própria definição da palavra fria.Ela era afiada, sem emoção, calculista.Do nada, isso começou: eles terminavam as declarações um do outro, tinham conversas privadas apenas com os olhos, mas o mais importante, Melody ria, abertamente, de verdade.Ela estava feliz e, embora tentasse esconder, todos podiam ver.Ela ainda batia nas pessoas e era horrível em consolar alguém que ela não havia dado à luz, mas ela estava diferente.Ela até brincava agora. A mudança de Liam era sutil;ele ainda tinha algumas das mesmas tendências infantis com ele... até quando ficava chateado.Agora, tal como Melody, ele apenas mantinha a calma, de um jeito estranho.Seus olhos ficavam assassinos, mas ele nunca falava a menos que ele tivesse, e quando falava, sangue vinha depois.


  — Sr.Callahan!


  — Sr.Callahan, você tem algum comentário?


  — A governadora está viva?


  — A polícia entrou em contato com você?


  — Estes tiroteios estão interligados?


  Chicago e seu povo eram implacáveis.Ali estava ele, um marido que tinha acabado de descobrir que sua esposa tinha sido baleada ao vivo na televisão, e ainda assim em vez de lhe dar espaço, em vez de deixá-lo respirar, eles se aglomeravam ao redor como abutres.Eles não se importavam.Ele e Mel eram objetos a serem noticiados, e não mais pessoas.


  — Sr.Callahan. — Murphy, o guarda-costas de Melody, correu para frente quando ele finalmente entrou no saguão do hospital.A primeira coisa que notei foi o sangue... tinha manchas em suas as mãos, na gravata azul, e sua camisa... se eu notei, Liam desafiadoramente notou, e ainda assim ele permaneceu calmo.


  — Onde ela está?


  — Ainda em cirurgia, senhor. — ele nos levou para o corredor.— Temos pessoas procurando em toda a área.O FBI está falando com a outra Sra. Callahan agora.Eles-


  — Por que você está vivo? — Liam fez uma pausa, olhando para as portas duplas da sala de operações.Se lia ‘SÓ MÉDICOS PODEM ATRAVESSAR’ em letras azuis... como se isso fosse impedi-lo.


  — Senhor-


  — Seu trabalho é colocar a sua vida em risco pela da minha esposa, não é? — ele perguntou, dando um passo mais perto das portas.


  — Sim-


  — Então, por que você está vivo, e minha esposa está lá dentro?Não deveria ser o contrário?


  — Sim senhor, é como deveria ser.


  Ele balançou a cabeça lentamente, ainda encarando.— Mas não foi, o que significa que você falhou em seu trabalho.


  — Eu não vou parar até eu pegar esse filho da puta.


  Por alguma razão, essa era a coisa que chamou sua atenção.Afastando os olhos das portas, ele olhou para o homem.


  — Você vai pegá-lo?


  — Eu juro.


  — Vamos conversar. — ele andou da porta para a escada.Murphy olhou para mim e eu não sabia o que se passava em sua cabeça.Segurando a porta para eles, Murphy atravessou primeiro, em seguida, Liam.


  — Senhor-


  BANG.


  Antes que a porta tivesse sequer sido completamente fechada, Liam disparou na parte de trás da cabeça dele.O corpo de Murphy caiu para frente, descendo pelas escadas.


  — Chefe? — eu me virei para encontrar a arma, o cano tão quente soltando fumaça diretamente nos meus olhos.


  — Quando se trata da minha família, eu não dou segundas chances.Se você fracassar, você morre.Fui claro, Fedel?


  Eu balancei a cabeça.


  — Bom, limpe isso e encontre o atirador. — ele colocou a arma de volta no coldre antes de sair.


  — Oh meu Deus! — a enfermeira gritou, correndo pelas escadas, os olhos colados ao corpo ensanguentado agora na plataforma sob as escadas.Ela estendeu a mão para verificar o pulso antes de seus olhos encontrem os meus...


  — Você tem um timing horrível, — eu disse a ela, puxando minha arma.Antes que ela percebesse o perigo, já era tarde demais e eu atirei, seu corpo caindo ao lado dele.— Uma fodida bagunça.


  A contagem de corpos já estava em dois.


  Esta cidade ia gotejar sangue e lágrimas no momento em que ele tivesse terminado.


  Enfiei a mão no bolso para meu celular e eles atenderam ao primeiro toque.— Eu vou precisar de uma limpeza... rápido.


  


  


  


  


  


  


  MINA


  13h05min


  — Se você souber qualquer outra coisa, por favor, ligue para nós. — o oficial me entregou o seu cartão e me perguntei como diabos eles poderiam ajudar, mas aceitei, mesmo assim.


  — Sr. — outro deles - como ratos se aglomerando ao nosso redor - enfiou a cabeça na pequena sala de conferências que o hospital tinha permitido que eles utilizassem.— Sr.Callahan chegou.


  — Não fale com ele. — eu me levantei da cadeira, colocando o cartão no bolso.


  — SenhoraCallahan, eu entendo a sua hesitação-


  — Você não entende nada.Se fosse sua esposa, se você fosse a última pessoa a descobrir que sua esposa foi baleada, você realmente estaria no estado de espírito certo para falar com alguém?Se você quer questionar meu cunhado sobre qualquer coisa, vamos ter nossos advogados presentes.Nós não queremos que a polícia de Chicago o acuse acidentalmente de assassinato e o jogue na cadeia... de novo.


  Eles olharam um para o outro como se tivessem esquecido, mas os Callahans não esquecem nada e perdoam menos ainda.


  O oficial na porta fica se afastou, me permitindo sair.Eu dei três passos antes de ter que parar e olhar para os meus pés... eu tinha perdido um sapato.Eu não tinha percebido até agora.Tudo tinha acontecido tão rapidamente e se manteve repetindo em minha mente como um filme de terror.


  


  


  12h17min


  BANG.


  Ela estava molhada e quente.O sangue dela me sujando quando respingou no meu rosto.Tudo no mundo pareceu lento, mas minha garganta ardeu quando gritei...


  — MELODY! — eu gritei quando ela caiu para trás em direção ao carro.Murphy rapidamente a agarrou quando eu estendi a mão para ela.— MELODY!


  — Leve ela para dentro, agora!Johnston, a águia foi abatida!Ronny, nos cubra! — Murphy gritou enquanto eu segurava a mão dela.O sangue descendo de seu braço, em minhas mãos.


  Meus olhos seguiram o sangue do seu braço até a mancha no centro do peito... muito sangue.Eu a senti apertar minha mão.Pela primeira vez desde que a conhecera, desde que eu tinha chegado a esta família, eu a vi chorar.Seu rosto estava pressionado contra o peito de Murphy, os outros homens cobrindo-a enquanto nós corríamos para o hospital.Seus olhos castanhos estavam focados em mim e se encheram de lágrimas, que desceram pelo seu rosto.O mais assombroso era o sorriso no rosto.


  — GSW no peito! — alguém, um médico eu acredito, gritou quando eles a colocaram em uma maca.


  — Temos um monte de sangue aqui! — outro pulou em cima dela, colocando a mão em seu peito.— Ligue para o PS!


  — Senhora!Senhora!


  Pulando, me virei para a enfermeira ao meu lado.— Você sabe o tipo sanguíneo dela?


  — Hã?


  — O tipo sanguíneo!


  — AB Negativo.Ela é AB negativo.


  Balançando a cabeça, ela se afastou e eu olhei para o rastro de sangue que ela deixou em seu caminho.


  Ela ia morrer sangrando!No momento em que eu pensei isso, minha visão ficou turva e queimou a partir das lágrimas nos meus olhos.Este não podia ser o jeito que Melody iria morrer.Ela é Melody. Ela voltou de coisa pior.O mundo girava em torno dela.Ela iria sair dessa de uma forma épica, não assim... não... não como Sedric.


  


  


  13h06min


  — SenhoraCallahan?


  — SenhoraCallahan?


  Mais uma vez eu me virei e novamente estava uma enfermeira olhando para mim.Ela me olhou de cima e para baixo, uma pequena careta em seus lábios.


  — Você gostaria de se trocar?Temos algumas uniformes de reposição-


  — Eu estou bem, obrigada, — respondi, me abaixando para tirar meu outro sapato, andando para longe dela e indo para as portas do PS novamente.Então eu o vi: Liam, perfeitamente vestido, de pé na frente das portas como se ele fosse algum tipo de porteiro...


  — Liam, — eu chamei, mas ele não se moveu ou falou.


  Andando ao lado dele, eu coloquei minha mão sobre ele, mas ele não se moveu, nem sequer piscou, apenas ficou olhando para a porta.


  — Liam, ela vai ficar bem.Ela é Melody, a fodida Melody, ninguém pode impedi-la.Não vamos entrar em pânico-


  — Eu não estou em pânico, Mina, — ele sussurrou.Finalmente, seus olhos se viram para mim.— Estou morrendo.Eu não posso senti-la... então, pouco a pouco, estou morrendo.


  Ele quis dizer isso, e eu acreditei nele.


  Querido Deus, nenhum de nós merece isso - todos nós somos os piores, dos piores, dos piores - mas a salve de qualquer maneira.Salve-a pelo bem de todas as pessoas que Liam vai matar se ela morrer.Se você levá-la dele, ele vai levar o tanto quanto ele puder de você antes que ele se vá.


  



  ‘No Estado, não existe nenhum governo. O que de fato existe é um homem, ou alguns homens, no poder ao longo de muitos homens’.


  - Rose Wilder Lane


  Capítulo quinze


  LIAM


  14h52min


  Isto me parecia diferente.


  Melody e eu tínhamos uma piada que o hospital era a sua segunda casa.Entre nós dois, ela era a única que sempre acabava aqui, primeiro quando ela foi esfaqueada e perdeu a criança, então depois de seu acidente de carro onde sua mãe atirou nela.Depois disso, houve a gravidez de Ethan, o que nos levou ao seu sequestro.Ela também teve problemas com os nascimentos de Dona e Wyatt... e agora isso.No seu caminho para o hospital, ela foi parar no hospital.


  Eu iria rir... se ela estivesse ao meu lado.Eu teria rido e dito que ela tinha a pior sorte na história.Mas ela não estava comigo, e por alguma razão, desta vez pareceu diferente de todas aquelas vezes. Quanto mais eu pensava nisso, mais eu caía em um buraco negro.Minha audição pareceu ser a primeira coisa a ir.Tudo ficou em silêncio... então a minha visão pareceu estar turva, não importava o quão duro eu tentasse me concentrar.


  Eu estava morrendo... e isso me assustava, porque isso significava que ela estava morrendo.


  Nossos filhos estavam fodidos.


  Ethan nunca iria sorrir novamente.


  Wyatt só iria quebrar.Ele não iria aguentar isso.


  Dona... minha princesa... quando nós dois nos formos, eu não podia nem mesmo me fazer imaginar a pessoa que ela se tornará.


  Por que é tão difícil protegê-los?Por que estou sempre falhando com ela?Eu devia morrer.Um homem que não pode proteger sua família não os merece - eu devia morrer.


  — LIAM!


  Olhando para cima, a minha visão turva limpou o suficiente para ver a abertura de portas.


  — Mel? — eu sussurrei, mas não era ela saindo.Um médico tirou a touca, expondo seu cabelo vermelho quando respirou fundo antes que seus olhos se encontrassem com os meus.— Minha esposa?


  — Ela está estável.


  Eu soltei a respiração que eu não tinha percebido que estava segurando.Lutando contra as lágrimas, eu assenti.— Quando eu posso vê-la-


  — Sr.Callahan, eu sou o Doutor Fortmen.Sua esposa está estável, mas ela precisa de um coração.Nós estamos mantendo-a em coma induzido agora e ela está sendo transferida para a unidade de cuidados intensivos.Sua condição é crítica, mas conseguimos parar o sangramento.No entanto, se ela não conseguir um novo coração no próximo dia, então-


  — Consiga um fodido coração, então!Ela é a maldita governadora! — eu rosnei em seu rosto.O que era isso?Se ela precisava de um coração, então que ele conseguisse o coração.Que porra era essa!


  — Sr.Callahan, não pode ser qualquer coração.A rejeição é alta em casos críticos como estes, e além disso, o tipo de sangue dela é o mais raro do mundo.Vai levar tempo.Ela está no topo da lista, mas-


  — Mas nada. — tudo bem, eles precisavam de um coração, eu ia trazer a ela um coração.— A pessoa precisa ser AB negativo, o que mais?


  — Sr.Callahan, eu não tenho certeza do que você está pensando-


  — QUE MAIS! — eu estava tentado a matá-lo ali mesmo.


  Me aproximando dele, me certificando de que ele me visse claramente, eu simplesmente perguntei, — Você sabe quem eu sou?


  — Eu sei que ela é a governadora, mas-


  — Eu não perguntei se você sabe quem é minha esposa.Eu perguntei se você sabe quem eu sou.Eu, Liam Alec Callahan.


  Ele abriu a boca para falar, e depois fechou de novo, sem dizer nada.


  — Eu posso ser seu salvador, que pode te cobrir em ouro, ou eu posso ser o seu pior pesadelo.Eu posso destruir sua vida, sua carreira, fazer tudo pode desabar à sua volta.Chicago se tornará um lugar pior que o inferno, porque eu pego o que eu quero, quando eu quero.Aqueles que ficam no meu caminho nunca mais voltam a subir depois que eu os derrubo.Nada e nem ninguém está fora do alcance para mim. Então, doutor, quando eu te perguntar o que mais, fale e quando você falar, não perca meu tempo pregando ética e moral para mim... eu não tenho ou quero alguma.


  — AB negativo, uma mulher saudável em seus vinte e tantos anos ou trinta e poucos anos, de preferência com morte cerebral.Essas são as melhores condições para que ela não rejeite o coração, — disse ele de forma rápida e suavemente sob sua respiração.


  Me afastando dele, lancei um olhar para Mina que já estava ligando.


  — Após a cirurgia... ela vai ficar bem?Eu sei que receptores de transplante cardíaco mal vivem vinte anos depois de um novo coração?— uma contagem regressiva de nossas vidas apenas começaram?


  — Não, — ele disse, felizmente.— Transplantes de coração já percorreram um longo caminho na última década.Ela pode viver até seus noventa anos.Vamos dar a ela tudo o que ela precisa para nos certificar de que ela não rejeite o coração, mas precisamos de um que atenda às normas.


  — Me leve para a minha esposa.


  — É por aqui, — ele murmurou, me levando para longe das portas do PS.


  Eu fiquei dividido entre a necessidade de vê-la e ficar aterrorizado com o que eu podia ver.A cada passo que eu dava, meu coração batia alto e dolorosamente contra meu peito até que ele finalmente abriu a porta.Levou toda a minha força para não desmaiar lá.


  — Saia, — murmurei tão baixinho que não tive certeza de que eles me ouviram, nem me importava.A enfermeira que ajustava sua IV recuou enquanto eu me aproximava.— Mel?


  Não podia ser ela.


  A mulher pálida cheia de tubos em sua garganta e fios que saíam de todos os lugares... não podia ser minha Mel.


  — O que eles fizeram com você? — minha mão tremeu enquanto escovava seus cabelos de um lado de seu rosto.— Esposa…


  Isso machucou.Respirar doía e logo eu não me segurei mais.Minhas pernas fraquejaram debaixo de mim e eu a agarrei enquanto chorava.Chorei como se alguém a tivesse matado, como se meu mundo estivesse em chamas... porque era só o que precisava naquele momento.Como todos os momentos, isso veio e se foi, assim como minhas lágrimas.Respirando fundo, eu me levantei, arrastei a cadeira para sua cabeceira, e me sentei.


  — Esta é a última vez que você vem para o hospital, Mel. — eu apertei sua mão.— Você não pode continuar me empurrando nesta merda.


  


  


  


  DECLAN


  15h37min


  Parecia simples encontrar uma mulher saudável com o tipo sanguíneo AB negativo entre as idades de vinte e seis e trinta e cinco até que percebi que Chicago e o termo ‘saudável’ só poderia ser aplicado vagamente.Nos primeiros cinco minutos eu fui capaz de encontrar três pessoas, a primeira uma fumante inveterada, a segunda no hospital passando pelo trabalho de parto, o que a fez impossível de obter no momento, e a terceira, bem, ela era ironicamente a nossa própria cliente.


  — Este é outro fracasso.Alguma sorte, Mina? — eu perguntei, olhando para a mulher deitada e meio acordada, uma agulha em seu braço esquerdo.


  — Eu mostrei a lista para o médico.


  — Você fez o quê?


  — Não importa, Liam colocou o temor de Deus nele.Ele não acredita que qualquer uma dessas mulheres vai servir-


  — Alguma vez você já pensou que ele está mentindo? — eu fechei as portas do apartamento atrás de mim quando saí do edifício, que cheirava a urina e maconha.— Só continue me enviando os nomes, e colocando no computador;o programa que eu configurei deve continuar puxando os nomes que se encaixam nos critérios.


  Eu não a esperei responder antes de desligar.Meu Aston Martin estava cercado de metidos a gangster e crianças.Quando saí para o vento, eu esperava que o ar cheirasse melhor, mas só parecia piorar.Eu odiava Southbend.


  — Mexam-se, — eu disse a eles, e um por um suas cabeças se viraram para mim.


  — É seu?


  Pergunta idiota feita porimbecis.Ignorando-os, eu fui até o assento do motorista quando algum idiota agarrou meu braço.


  — Ei!


  Olhei para sua antiga jaqueta de couro antes de olhar para o seu rosto cheio de cicatrizes.O dente da frente estava faltando, e seu cabelo era cheio e confuso;era mais provável ainda ser um adolescente, nem mesmo um adulto.


  — Nós estamos falando com-


  Meu punho colidiu com seu nariz tão rapidamente que sua cabeça virou e seu corpo caiu no chão.Eles ficaram atordoados antes de alguns deles tirarem facas e todos puxarem os punhos.


  — Eu estou de mau humor e com pouco tempo;vocês realmente querem foder comigo hoje? — questionei.


  A resposta deles foi vir para cima de mim e minha resposta foi a minha arma.Seria sempre a porra de uma arma.Sem piedade, eu consegui disparar três vezes antes que o resto abandonasse seus ‘amigos’ e corresse por suas vidas.


  O menino olhou para o buraco de bala em seu estômago, caindo para trás, quase no meu carro, mas errando por uma polegada e desembarcando para a direita.Obrigado fodido Cristo.


  — Arma bate faca.Se você viver, nunca se esqueça disso. — eu entrei no carro, fechei a porta, manobrei para longe de seus corpos, e em seguida, dou a volta.


  Eu andei cerca de cinco quarteirões antes de perceber que estava sendo seguido.Não era a polícia, e não era nenhum dos nossos;as janelas estavam escuras, e pelo meu melhor palpite, eram a prova de balas.Voltando para a estrada, eles seguiram atrás de mim.


  Que porra?Ligando o Bluetooth, eu esperei o sinal sonoro apitar antes de falar.— Eu vou descer na Forty-Seventh.


  — Nós abrindo caminho, senhor? — Ele perguntou.


  — Não. — eu olhei para o espelho retrovisor.— Se eles quisessem atacar, eles já teriam.


  — Espiões, então?


  — Eu vou passar por ambos.


  Saindo da estrada e descendo em direção a Forty-Seventh Avenue, também conhecida como Little Italy, eu acelerei, indo para 100 km/h, sabendo muito bem que eles também iriam.


  Três.


  Dois.


  Um.


  Pisei nos freios e girei o volante para a direita, girando o carro, os pneus guincharam e fumaça subiu ao deparar com os dois carros pretos Lincoln, os pneus dos quais estavam agora soltando fumaça graças à trilha que eles acabaram de atravessar.


  — Vocês têm duas opções! — gritei, a arma na mão quando eu saí do meu carro.A porta era a única coisa que me protegia deles, isso e, é claro, as pessoas que eu tinha como back-up. — Escolha um: saiam do carro e se expliquem.Escolha dois: fiquem no carro e morram.


  Um por um, pequenos pontos vermelhos aparecem em ambos os carros.Nenhum carro ou vidro é cem por cento à prova de balas e eu ficaria feliz em provar isso a eles.


  Em vez disso, a porta traseira do segundo carro abriu.Tudo o que eu veio foi um par de sapatos de couro de cobra preto e uma bengala marrom quando ele saiu.— Vocês Callahan com certeza sabem como acolher um homem.


  — Ju-longo de Tàiyáng, — eu sussurrei, apertando ainda mais a arma na minha mão.Seu cabelo estava penteado para trás e ele usava um tapa-olho cobrindo seu olho cego.A cicatriz que corria a partir da linha fina de cabelos e ia até a maçã do rosto parecia pior pessoalmente.— Você está há um longo, longo caminho de casa, velhote.


  — Os acontecimentos atuais desta cidade tornaram impossível ficar longe.


  Fechando a minha porta, eu andei para frente.Seu olho bom caiu para a arma na minha mão, seus guarda-costas cada um com as suas armas em mim.Ele ergueu a mão enluvada e eles largaram as armas.


  — Você não vai mandar seus homens recuarem também?


  — Não vejo por que eu deveria fazer isso.Afinal, nossas famílias não estão nos melhores termos no momento.


  Ele balançou a cabeça, segurando sua bengala.— Exatamente por isso que eu tentei entrar em contato com você, mas parece que as minhas chamadas ficaram sem resposta.


  — Sua carta foi entregue em alto e bom som, no entanto.


  — Que carta?


  Filho da puta.— A carta entregue meros segundos depois que você coordenou um tiroteio na escola local que meus filhos, juntamente com os meus sobrinhos e sobrinhas, estudam.Essa carta.


  Ele franziu a testa, se inclinando para mais perto de mim.— Obviamente, há algum tipo de mal-entendido em jogo aqui.


  — Não existe tal coisa como uma bala mal compreendida, Ju-long.


  O vento uivou, soprando sobre nós com tal força que pareceu cortando meu rosto, e ainda assim nenhum de nós se moveu, nenhum de nós desviou o olhar.


  — Eu reconheço que você e sua família estão completamente em um dilema.No entanto, eu espero que isso não nebline seu julgamento a tal ponto. — ele enfiou a mão no bolso do casaco e eu levantei a arma para sua cabeça.Ele preguiçosamente olhou para mim antes de retirar o charuto e o levar aos lábios.Um de seus homens veio com um isqueiro, acendendo a ponta antes de voltar.Ele deu uma longa tragada e soprou a fumaça pelo nariz.— Minha família e nosso povo não tem nada a ver com os acontecimentos atuais da cidade.


  — Então você está me dizendo que armaram pra você.


  — E foram eficientes, posso acrescentar. — ele inalou a fumaça, a ponta do charuto vermelho brilhando e cinzas caindo ligeiramente com cada tragada.— Como tal, eu, pessoalmente, vim a esta cidade esquecida por Deus para falar com Liam, mas como eu disse, minhas ligações ficaram sem resposta.


  — E você sabia onde eu estava, como?


  Ele bufou.— Vamos, não fique pendurado sobre a logística.


  — Eu sou o único irmão que se preocupa muito com alogística.Como você sabia onde eu estava?


  Seus olhos se estreitaram e ele fez uma pausa, fumando, o controle sobre a arma me deixando desconfortável.— Me ouça com atenção, rapaz, eu não sou igual a esses vermes que rastejam em suas costas para seu pessoal.Quem quer que seja que esteja atrás de vocês não tem nada a ver com a minha família e, como tal, você deve ser grato que eu esclareci as coisas, ou então a sua família iria perseguir sua própria cauda e cair direto em uma armadilha.


  — Me desculpe se eu não acredito que você-


  — Se você acredita ou não, não é com você.Cabe a seu chefe.Ou você está decidindo sozinho?Talvez seja você quem decidiu trair a sua família e assumir;parece muito mais plausível.Se assim for, me ligue quando você assumir completamente e nós podemos fazer um acordo entre nós. — ele colocou o charuto em sua boca, virando de costas pra mim e voltando.No entanto, ele não entrou em nenhum dos dois carros agora inúteis.Em vez disso, um Escalade parou logo atrás deles e o escoltou de volta.


  Fiquei observando por um momento enquanto o resto do seu pessoal derramava gasolina em todos os carros, então voltei para o meu.


  — Senhor? — o Bluetooth conectou.


  — Eu quero olhos em Ju-long em todos os momentos.No entanto, ninguém, quero dizer ninguém, deve machucá-lo até Liam dar a ordem.Fui claro?


  — Sim senhor.


  Pisando no pedal, eu me apressei atrás dos dois carros enquanto as chamas os engoliam.Nada disso fazia sentido... se não foi o Tàiyáng, então quem?


  Eu nem sequer precisava procurar uma estação para ouvir as notícias sobre Mel;todos em toda parte estavam falando sobre ela.


  — Em conferência de imprensa, os cirurgiões do Merry West confirmaram que a governadora Callahan está viva, embora seu estado seja crítico.O chefe da cirurgia diz, no entanto, que mantem a esperança...


  


  


  


  LIAM


  16h07min


  — Mel? — eu sussurrei, olhando para suas mãos nas minhas.— Ela apertou minha mão.


  Olhei para o Doutor Fortmen, que nem sequer se preocupou em tirar os olhos do gráfico.— É mais provável que seja seus reflexos.Com as drogas que ela está no momento, não há como ela acordar.


  Mal ele terminou de dizer as palavras e todas as máquinas em torno de nós entraram em erupção em vários sinais sonoros.


  — Ela está tenho uma parada!Eu preciso de um carrinho de parada aqui! — ele gritou enquanto um exército de jalecos brancos vinha correndo, me empurrando para trás quando eles se reuniram em torno dela.


  — Senhor, você precisa-


  — Fique longe de mim! —eu gritei, puxando meu braço de sua mão.Nem mesmo o próprio Deus iria me tirar do quarto.


  — Carregar!


  Este é o inferno?


  Tinha que ser.Mais uma vez tudo ficou em silêncio, mesmo sabendo que eles estavam gritando.Eu podia vê-los gritando, e ainda a única coisa que eu ouvia era o som do meu próprio coração batucando em meus ouvidos.


  O peito dela subia para fora da cama toda vez que tentavam alavancar seu coração.Segurei o lado do meu peito como se eu pudesse sentir isso... talvez?


  Talvez eu esteja perdendo a cabeça.


  


  


  


  Sete anos antes


  — Liam?


  — Liam?


  — Estou aqui cima! — gritei, meus olhos se abriram para ver um par de olhos castanhos olhando fixamente para os meus.


  — Você está exausto.Vá dormir, eu cuido dela. — Mel sorriu, segurando meus braços e tirando Dona de mim.Levantando da cadeira de balanço, a deixei se sentar, esticando minhas costas.


  — Que horas são?


  — 3 DA MANHÃ.Você disse que só iria verificar ela, mas isso foi há duas horas. — ela fez uma careta para mim, balançando para frente e para trás, lentamente pressionando a mão contra o rosto de Dona.


  — Eu estava preocupado, ela estava com corrimento nasal esta manhã. — eu fiz beicinho, me inclinando mais perto de ambas.


  — Oh, que horror. — ela riu ironicamente para mim.— Ela é a única que arrancou os cobertores de Wyatt na noite passada;se alguém tem resfriado, é ele.


  — Não dê ouvidos a ela, princesa, mamãe está apenas com inveja que eu te amo tanto. — eu lhe dei a minha mão e até mesmo em seu sono, ela agarrou.


  — Você diria a mesma coisa se eu tivesse um nariz escorrendo? — ela me provocou.Me levantei um pouco mais e o meu rosto ficou nivelado com a dela.


  — Se você tiver gripe, Mel, eu vou nos trancar em um quarto juntos e ser o melhor maldito médico que você já teve.Eu sou um marido de serviço completo, não sabe?


  Revirando os olhos, ela se inclinou para frente e colocou a testa na minha.— Eu vou ter que ficar nua na neve para testar este meu marido de serviço completo.


  — Eu não gosto da ideia de você doente, então por que nós não apenas brincamos de médico e enfermeiro sem quaisquer pacientes ficando no caminho. — eu beijei seus lábios rapidamente.


  — Só se eu for o médico. — ela me beijou de volta.


  — Maluca por controle, — eu sussurrei.


  — Em todos os lugares, exceto na cama.


  Antes que eu pudesse responder, Dona ficou inquieta, se mexendo e virando entre nós.


  — Você e eu vamos terminar mais tarde.Enquanto isso, venha para o papai, — eu cantei, levantando Dona de seus braços e de volta para os meus, saltando-lhe suavemente.


  — Estou com muuuuito ciúmes agora, — ela brincou, beijando meu ombro antes de beijar o topo do cabelo escuro de Dona.— Obviamente, ela te ama mais do que eu. Ethan e Dona são do time Liam.


  — E Liam só joga na equipe da mamãe, então funciona. — eu pisquei para ela.


  Ela balançou a cabeça para mim e voltou para o quarto.— Tente não a segurar durante toda a noite.Ela nunca vai se acostumar a dormir sozinha.


  — Boa noite, mamãe! — peguei a mão de Dona e acenei para Mel.


  O olhar em seu rosto enquanto ela se afastava de nós me fez sorrir quando a porta fechou.
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  — Sr.Callahan?Sr. Callahan?


  — O que?Huh? — pisquei os olhos, automaticamente olhando para Mel.Todos os médicos haviam saído, deixando apenas dois enfermeiros, Dr. Fortmen, e eu no quarto.— Mel?


  — O coração dela está falhando... isso vai acontecer mais e mais frequentemente sem um transplante, e cada vez que isso acontecer, pode haver um dano ao cérebro.


  — Ela precisa de um coração, eu estou trabalhando nisso.Há mais alguma coisa? — eu belisquei a ponte do meu nariz, lutando contra a dor ecoando no meu corpo.


  — Não-


  — Nos deixe, então, — eu murmurei, engolindo a bile na parte de trás da minha garganta.


  É só quando eles saíram que eu passei correndo por sua cama, até o banheiro, onde tudo o que eu comi nas últimas vinte quatro horas saiu.Debruçado sobre o vaso sanitário, eu não consegui parar todo o meu corpo de doer.


  — Liam?Caralho, Liam?


  Me apoiando na borda do vaso sanitário, eu vi Cora, usando jeans e uma blusa preta, seus grandes olhos castanhos observando a versão mais lamentável de mim desmoronando no chão.


  — Você deveria estar com as crianças. — eu gemi, rolei e peguei um lenço de papel para limpar minha boca.


  — Sua mãe, Neal, e um exército de guardas estão com eles na casa segura. — ela franziu a testa, chegando até sua bolsa para trazer um antisséptico bucal e uma toalhinha.Ela foi até a pia e ligou a torneira.Eu sabia que era para eu levantar, mas eu simplesmente não tinha energia para isso.


  — Quando Mel acordar ela vai chutar o seu traseiro por cair aos pedaços assim, e ela nem sequer está morta, — ela declarou, absorvendo a toalha antes de torcer a água adicional.


  — Então por que eu sinto como se ela estivesse?


  — Talvez porque você está se sentindo culpado.Parece o que aconteceu com Sedric e você nunca quis se sentir daquele jeito de novo, — respondeu ela, se agachando ao meu lado.— Você prefere ser o único na ferido, certo?


  Aparentemente todas as sessões de aconselhamento com ela e Declan tinham ficado sobre ela.— Por que você está aqui agora?


  — Porque nós somos uma família, e porque eu sei onde conseguir um coração para Mel.


  — O quê?


  Ela enfiou a pequena garrafa de bochechos no meu rosto.Agarrando-o, me levantei do chão e coloquei na boca antes de cuspir na pia.


  — Você sabe onde conseguir um coração?


  Ela me entregou a toalha.


  — Cora-


  — Sim.Sei.Então, pare de sentir pena de si mesmo e vamos embora antes que ela tente nos deixar novamente.


  Tomando o pano dela, eu limpei meu rosto quando ela pegou sua bolsa.


  — Aonde estamos indo?


  Ela não respondeu enquanto saía do quarto.Quando saímos, eu notei Mina debruçada sobre um tablet e falando ao telefone.Sua cabeça se levantou para nós e ela empurrou os óculos do rosto.Fedel estava ao seu lado, também no telefone.Ambos olharam para nós enquanto Cora se aproximava.


  — Nós temos um coração.Apenas trabalhem para encontrar o atirador.


  Eu não tinha certeza se eu ainda estava sonhando, mas eu não disse nada, apenas acenei para Fedel para fazer o que ela disse, enquanto caminhávamos em direção aos elevadores.


  — Cora, eu não vou perguntar novamente, onde estamos indo?


  — Para a ala de câncer, — ela afirmou, pressionando o botão para os elevadores.


  


  


  


  CORA
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  Havia uma piada entre os irlandeses que os Callahan se tornaram poderosos vendendo suas almas ao diabo.Se eles nascem um Callahan ou são casados na família, o preço é o mesmo.Mesmo que isso tenha sido dito sobre litros de cerveja e risos, eu não achava que era uma piada, ou pelo menos, não era para mim.Quando as portas do elevador se abriram e eu estava mais uma vez de volta à miserável ala de câncer, observando como os homens, mulheres e crianças iam passando, a cabeça calva, seus cílios o único cabelo em suas cabeças, eu sabia que iria pagar por toda a merda que eu tinha feito ou iria fazer para o bem dessa família... um dia, se não hoje.


  — Quarto 591, — eu disse a ele, o seguindo enquanto ele andava quase correndo, passando por cada uma das portas no corredor.Eu não fiz contato visual com ninguém, apenas continuei andando até que paramos bem na frente da janela, nos permitindo olhar para dentro.


  Ele fez uma pausa, as sobrancelhas se unindo.— Quem é?


  — Isso importa?


  Ele não respondeu por que não tinha importância para ele, mas ele ainda queria uma resposta.


  — Imani Wilson, — eu respondi, observando-a dormir.


  — Sua prima, — ele lembrou, finalmente encontrando o meu olhar.— Eu pensei que Declan havia enviado ela para o Hospital Psiquiátrico North Mount depois que ela tentou te-


  — Me desfigurar?


  — Sim. — parecia uma vida atrás, Imani, seu namorado Otis - que Declan matou em minha honra - o caos que era a minha vida antes de me casar com Declan e perceber que o mundo era ainda mais fodido do que eu pensava.— Ela tem câncer de ovário, bem... por causa disso, eu tive que movê-la para este hospital.Ela começa a quimioterapia na parte da manhã.Se ela começar, cada célula de seu corpo vai ser queimado.Os médicos dizem que ela está em perfeitas condições, com exceção de seus ovários.Ela é AB negativo, trinta anos e eu tomo decisões sobre as decisões médicas;era parte do negócio eu pagar por seu tratamento.


  Pela primeira vez desde que eu tinha entrado no hospital, Liam ficou reto, com um pequeno, mas maldoso sorriso em seus lábios, sua expressão fria.


  — O que significa que se ela morrer, você pode opinar sobre quem fica com seus órgãos ou não, — ele disse mais para si mesmo do que para mim, já estendendo a mão para a maçaneta da porta quando eu o parei.— Cora-


  — Eu já lidei com isso, — eu respondi, acenando para o médico por trás do posto de enfermagem.Ele não disse uma palavra para mim, ele só veio para o quarto de Imani e entrou.


  — Como? — Liam me questionou, observando enquanto o médico trocava o IV.


  Como é que eu o levei a quebrar todo o juramento que ele jurou?— Dois milhões em dívidas de jogo.Isso é como as pessoas de sangue frio e implacáveis podem ser... — eu não tinha espaço para julgá-lo, no entanto.


  — Eu amo esta cidade. — o sorriso no rosto dele se transformou em um sorriso totalmente diabólico.


  Eu queria ter me sentido pior.Eu queria ter me importado mais com Imani, mas não me importei.Se ela morrer, o mundo continuará.Ninguém se importaria.Se Melody morrer... uma guerra vai sair, e isso não só colocaria Declan em perigo, mas os nossos filhos também.Ninguém mais significava mais para mim do que eles, então se eu tive que fazer isso para eles.


  Era um mundo onde o cão come cão, e eu tinha afiado meus dentes há muito tempo.


  


  


  


  LIAM
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  Demorou dois minutos para Imani morrer, dez minutos para Cora fingir luto antes de consentir, e mais um minuto para que eles viessem para Melody.


  Mais uma vez eu me vi na frente de uma sala de cirurgia olhando para portas, mal respirando.


  — Chefe.


  — Não agora, Fedel, — eu respondi.Eu não conseguia pensar.


  — Você tem que ver isso. — ele me entregou o tablet, mas tudo o que vi foi uma imagem paxalizada de um beco, talvez um canto de uma rua.


  — O que estou olhando?


  — O atirador. — ele ampliou e os pixels lentamente se juntaram até que eu estava olhando para ninguém menos que...


  — Esta é-


  — Liling Tàiyáng. — ele concordou, e eu pude ver que ele estava tremendo, mas se era de raiva ou excitação eu não tinha certeza.— Ontem, a chefe queria que eu cuidasse dela e Emilio.Ela achava que não havia como ela ser apenas uma herdeira estúpida, nem que ela se casaria com alguém menor.Então eu coloquei meus tentáculos para fora, tentando conseguir informações sobre ela e Emilio, e ela vai e atira na chefe.Eu não acho que Emilio pensou que ela iria perceber quem ele era tão rapidamente e em pânico, tentou se livrar dela.


  Mel estava certa: ela era um monstro, desfilando como todo mundo.


  — Liam.


  Nós dois olhamos para cima para encontrar Mina ainda em suas roupas manchadas de sangue a partir dessa manhã.


  — O que é agora?


  Ela não respondeu, ao invés disso, levantou o telefone para mostrar uma conferência de imprensa que estava acontecendo sobre a notícia.Uma faixa rolava ao longo da tela: NOVO PREFEITO ESPECIALMENTE ELEITO.


  Senhoras e senhores de Chicago, devido aos trágicos acontecimentos que ocorreram em nossa cidade nas últimas quarenta e oito horas, o promotor e vários associados em toda a cidade escolheram um prefeito interino, já que esta não pode ser uma cidade sem um governo em função.Ele pode ser jovem, mas ele é a melhor pessoa qualificada para esta posição.Boas vindas ao novo prefeito de Chicago, Emilio Esteban Cortés...


  — Que filho da puta. — eu assobiei por entre os dentes.Eles haviam planejado tudo isso.Liling não atirou em Mel apenas por medo, ela tinha feito para limpar a mesa.Normalmente nestas situações, o governador nomeia o prefeito.


  — O que você quer que eu faça? — Fedel questionou.— Declan foi parado por Ju-long e ele disse que tudo isso foi algum tipo de mal-entendido.


  Se isso era um mal-entendido... eu me pergunto o que aconteceria quando finalmente começássemos a entender um ao outro.


  



  ‘Alguns filhos da puta acham que podem foder com a minha merda, mas você não pode matar o Rooster. Você pode o foder algumas vezes, mas vadia, ninguém mata o filho da puta Rooster. Você sabe o que eu estou dizendo? ‘


  - David Sedaris


  Capítulo dezesseis


  ETHAN


  22h08min


  Eu era bom em italiano... quando todo mundo falava devagar, eu conseguia entender.Eu queria aprender porque eu odiava quando as pessoas falavam perto de mim e eu não conseguia entender o que eles estavam dizendo.Quando os adultos fazem isso, falam em outras línguas, é porque eles não querem que a gente saiba o que eles estão dizendo, e se nós não podemos saber, é porque é sobre nós.


  Fazendo a janela abrir lentamente, verifiquei novamente para me certificar de Dona e Wyatt não acordaram, eu me arrastei pelo telhado, deslizando sobre o meu estômago até chegar à borda, me mantendo abaixado para os homens no quintal não me verem.Eram tantos, todos eles vestidos de preto, segurando grandes armas, apenas andando para lá e para cá através do gramado na frente do portão.Os homens no portão estavam lá com cães.Me fez lembrar daqueles filmes de guerra que eu via no canal de história.


  — Achoo! — alguém espirrou debaixo de mim.


  — Salute, — outro homem com uma voz muito mais profunda respondeu.


  — Grazie, — disse ele de volta, e eu não tinha certeza, mas achei que ele disse: — Eles dizem que é ruim.


  — Sim.Difícil acreditar que a chefe iria morrer assim.Ela é uma cadela dura.


  Eu fiz uma careta, não tendo certeza do que eles estavam falando.A chefe?Uma cadela?O quê?


  — Achei que Melody Nicci Giovanni iria morrer na rua como um cachorro.


  Mamãe?O quê?Eu tentei deslizar mais longe quando, de repente, eu estava sendo puxado de volta para a casa, o aperto em meus tornozelos e costas da minha camisa não diminuiu até que eu estava virado para a cama.


  — Você perdeu a cabeça? — tio Neal gritou bem na minha cara.Ele estava com tanta raiva que ele parecia o Hulk;uma veia até mesmo saltou em seu pescoço.A única vez que eu tinha visto ele assim foi quando alguém chamou Nari de um nome ruim.Ele respirou fundo quando me afastei dele.— Você poderia ter conseguido se matar, Ethan.


  — Não, eu faço isso o tempo todo. — eu fiz uma careta;eu sou bom em escalar.


  — Isso é, — ele começou a gritar novamente, mas apenas balançou a cabeça para mim em vez disso, se curvando na frente da minha cama.— Isso não foi o que eu quis dizer.Você precisa ficar dentro de casa até que saibamos que é seguro, ok?


  — Seguro do quê? — perguntei, mas ele não respondeu.— Tio Neal.Seguro de quê?Aconteceu alguma coisa?Onde está minha mãe?Eles disseram que alguma coisa aconteceu com minha mãe.


  Tio Neal era um bom mentiroso, mas o tio Declan e papai eram mentirosos melhores, então eu poderia dizer quando ele estava mentindo.


  — Sua mãe está bem.Ela só está trabalhando até tarde. — isso era uma mentira e eu não queria ser um bebê.Eu não queria ficar chateado ou com raiva, mas a dor voltou no meu peito.Doeu, doeu mais do que quando Wyatt disse que me odiava.


  — Ethan-


  — Você está mentindo. — não.Não. Não, eu não quero chorar.Crianças grandes não choram.Papai nunca chora.Limpei minha cara tão rápido quanto eu podia, mas não parava.Maldição!— Minha mãe!O que aconteceu com a minha mãe!Ela está morta?


  — Não-


  — Então me deixe ligar para ela, — eu disse, chegando na minha mesa de cabeceira até o telefone que meu pai tinha me dado apenas para emergências, mas ele o tomou de mim.


  — Ethan? — Wyatt acordou, esfregando os olhos.— O que está acontecendo?


  — Nada está acontecendo, volte para a cama, Wyatt. — tio Neal mentiu novamente, desta vez me pegando pela mão e me arrastando para fora do quarto.


  — Solte!Me devolva! — eu tentei me afastar.


  — Esta é a primeira vez que você age como um pirralho em um longo tempo, Ethan.Estou desapontado. — não era tio Neal quem disse isso.Me virando, eu congelei, olhando para minha Nana, meu nariz escorrendo não importava o quanto eu tentasse limpá-lo.Ela cruzou os braços, franzindo a testa para mim.


  — Você é o mais velho, então quando seu pai não está por perto, você é o único que contamos para cuidar de seus irmãos.Se ele visse você agora, ele ficaria decepcionado, — ela acrescentou quando o tio Neal soltou meus braços.Eu caí na frente dela.


  — Eles... eles disseram que a minha mãe está morta.Não é verdade, certo? — eu sussurrei.


  — Não, ela não está morta.Mas-


  — Mae, não. — tio Neal cortou, mas ela o ignorou, afastando a mão no meu rosto.


  — Sua mãe está ferida, Ethan. — ela sorriu com tristeza, e por algum motivo eu não consegui me mover.— Eu estou dizendo isso porque o seu irmão e irmã vão descobrir e quando o fizerem, eles vão precisar que seu irmão mais velho seja forte.


  — Mas... mas ela está bem? — ninguém poderia machucara minha mãe.Papai sempre disse que ela era a mais forte.Ninguém era mais forte do que ela.


  — Ela vai ficar.Sua mãe é Melody Nicci Giovanni Callahan, você sabe o que o nome dela significa?


  Eu balancei minha cabeça.— É apenas um nome.


  — Melody, canção, Nicci, vitória, Giovanni, a única que faz favores, Callahan, sábio.Não é apenas um nome.É quem ela é.E você Ethan, é forte.Ninguém na nossa família comete um erro ao dar nomes em seus filhos.Seja forte quando todos não podem ser.Aguente firme mesmo quando parece que é muito doloroso, e você nunca vai decepcionar seus pais ou a si mesmo.


  Limpando meu rosto, me levantei, tossindo, até que minha garganta não parecia mais instável.— Desculpe, Nana.


  — Meu precioso, você nunca tem que me pedir desculpas por nada. — ela me abraçou.Nana sempre cheirava a baunilha e isso me fez me sentir melhor.— Agora para a cama.


  Balançando a cabeça, eu caminhei de volta para o quarto para encontrar Wyatt enfiando a cabeça para fora da mesma janela que eu tinha.


  — Wyatt, não. — eu corri até ele, puxando-o para trás.


  Ele franziu a testa.— O que está acontecendo?Porque estamos aqui?Onde estão mamãe e papai?Por que você estava chorando?


  — Eu não estava chorando.


  Ele cruzou os braços.— Você está mentindo.


  — Cale a boca. — eu o empurrei para fora do caminho, fechando a janela e entrando na minha cama para travá-la no topo.


  — Ethan me diga, isso não é justo, você sabe-


  — Eu não sei. — eu pulei de volta na cama.— Eu não sei o que está acontecendo.Eles disseram que a mãe foi feriada-


  — O quê?! — ele gritou, e eu apertei minha mão sobre sua boca.


  — Você vai acordar Donna-


  — Eu já estou acordada. — ela se virou, segurando o elefante de estimação em seu peito.— Vocês são barulhentos.


  — Desculpe, Dona - ecaa! — eu puxei minha mão de volta quando Wyatt a lambeu.


  — Isso é o que você consegue! — ele se virou para mim.— O que há de errado com a mamãe?


  — Eu não sei!Mas ela vai ficar bem-


  — Como você sabe?


  — Porque é a mãe! — eu gritei de volta para ele.Ele parou por um momento e eu respirei fundo, assim como o tio Neal tinha feito.— É a mãe.Ela vai ficar bem, então pare de gritar comigo.Eu não sei de mais nada.


  — Vocês não estão doloridos? — perguntou Dona, ainda sem sair da cama.— Eu estou toda dolorida.


  É só quando ela disse isso que eu senti que minhas pernas começaram a tremer e meu corpo doeu mais.Wyatt levantou a camisa e toda a sua pele estava com manchas roxas.


  — Tia Cora disse para não mexer muito ou vai doer mais.Vocês não escutam. — ela balançou a cabeça para nós, se virando.


  — Obrigado, Dona, — Wyatt resmungou, tropeçando de volta para sua cama.— Você é uma irmã incrível.


  — Eu sei. — ela riu.


  — Sarcasmo, já ouviu falar disso? — ele jogou um travesseiro nela.


  Ela o pegou e jogou de volta.— Não.


  — Gente, precisamos ir para cama, — dois travesseiros me acertaram no rosto, e eles apenas riram.Agarrando os dois, eu os encarei.— Oh, isso é guerra.


  


  


  MELODY


  21h07min


  — Senhora.Callahan?


  — Senhora.Callahan?


  — Senhora.Callahan, você pode me ouvir?


  Sim, e seu hálito cheira a cachorros-quentes velhos e café ruim.


  — Senhora.Callahan?


  Quem é esta?


  Tentei levantar as pálpebras, mas elas pareciam como se estivessem fechadas com fitas.Por que não posso me mover?Que porra é essa?O que está acontecendo?Onde estou?


  — Mel, baby.


  Liam?


  Eu relaxei quando o senti ao meu lado, acariciando o lado da minha cabeça, sua mão na minha.


  — Mel, eu preciso que você abra os olhos para mim, tudo bem?Só por um segundo?


  Quando eu tentei de novo, meus olhos se abriram e eu tive que fechá-los rapidamente, tentando desviar a luz me cegando.


  — Ugh... — eu tentei mandar desligarem as luzes, mas minha garganta parecia uma lixa no rabo de um gato.


  — Graças ao fodido Cristo. — Liam beijou o topo da minha cabeça.


  O que é isso?


  Mais uma vez, eu abri meus olhos.Tudo embaçou como se eu estivesse bêbada até que eu vi a respiração do cachorro-quente em cima de mim.Seu cabelo era vermelho, seus olhos castanhos, e ele estava perto demais para o meu conforto.


  — Senhora.Callahan, eu sou o Dr. Fortmen.Você se lembra do que aconteceu? — perguntou ele, colocando uma luz nos meus olhos.


  Pare com isso!Eu queria gritar, mas a única coisa que saiu da minha boca soou como um grunhido.


  — L... iam... — eu finalmente consegui dizer, ignorando a dor em minha garganta.


  — Sim-


  — Ma... man... manda... ele... embora.


  Ele riu novamente, beijando minha testa.


  — Comporte-se com ele, está bem?Ele lutou para trazê-la de volta à beira do inferno mais de uma vez nas últimas vinte e quatro horas.


  É por isso que eu me sinto como merda?


  Fechando os olhos, eu tentei lembrar o que aconteceu...


  BANG!


  — MELODY!MELODY!


  — Tiro... — levei um tiro.Eu levei um fodido tiro!


  — Você pode sentir isso?


  Ele perguntou, esfregando algo gelado debaixo dos meus pés;eu me afastei.— Sim.


  — Isso é bom.Não parece haver nenhum dano longo inicial ou dano cerebral a curto prazo.— Dr.Cachorro-quente - Fortmen,ele salvou minha vida, eu deveria, pelo menos, chamá-lo pelo nome.— No entanto, ela vai ficar aqui por mais duas semanas e vai precisar de pelo menos mais três meses de acompanhamento uma vez que ela for para casa, apenas para ter certeza de que há quaisquer complicações com o transplante.


  Meus olhos se arregalaram, e atrás de mim, a máquina ligada à minha caixa toráxica apitava alto.Liam apertou minha mão.— Mel relaxe, respire, você está bem... esposa, você está bem.


  — Trans... transplante, — eu estremeci e eu não sabia para onde partir: a dor em meu peito, a dor na garganta, ou a dor de cabeça em fúria se formando agora.


  — Vou dar a vocês dois um tempo, — disse o médico, e, pela primeira vez, notei que a equipe de médicos atrás dele saia um por um até que era apenas Liam e eu.Ele se sentou na beira da cama, sua mão na minha, o canto de seus lábios formando um pequeno sorriso, mas sem chegar até seus olhos.Sua gravata borboleta verde que eu tinha comprado porque evidenciava seus olhos - pendia de seu pescoço.A gola de sua camisa estava amarrotada, as mangas enroladas até os pulsos.Ele parecia como se alguém tivesse atropelado e ele mal tinha conseguido sair vivo.


  — Liam? — eu apertei a mão dele.


  — Eu quase perdi você, — ele sussurrou, mordendo o canto do lábio.Baixando a cabeça, ele só trouxe a minha mão até seus lábios e a beijou não uma ou duas, mas três vezes.— Eu pensei que tinha te perdido, Mel.Eu não conseguia sentir você.Você foi ferida gravemente e tivemos de encontrar um novo coração.Felizmente Cora veio, mas até então você estava apenas ali.Você parou de respirar duas vezes e ambas as vezes eu estava pronto para te acompanhar.Eu morri também... droga, Mel.Toda vez que eu deixo você fora da minha vista, eu juro que é como se você tentasse me deixar.


  Quando ele finalmente me olhou nos olhos, tudo o que vi foi a dor e as lágrimas que ele não deixava cair.Em vez disso, as lágrimas caíram dos meus olhos.


  — Eu voltei. — eu sorri e eu estava muito cansada para fazer qualquer outra coisa além de apertar sua mão.— Eu sempre volto para você, não é?


  Ele também sorriu, balançando a cabeça.— Sim... você sempre volta.Eu prefiro que você não comece a não voltar.


  — Devidamente anotado. — eu balancei a cabeça, relaxando nos travesseiros.— Quem fez isto?


  — Nosso prefeito recém-empossado, Emilio Esteban Cortés, e sua esposa Liling Tàiyáng. — ele zombou.


  — Filhos da puta do caralho. — eu assobiei por entre os dentes, a máquina de frequência cardíaca ao meu lado apitando novamente.Mais dois médicos correram.


  — Você precisa ficar calma, Sra. Callahan.Você não pode colocar qualquer estresse desnecessário em si mesma, — disse uma mulher enquanto verificava as máquinas e me olhava mais uma vez.


  Estresse desnecessário?Ficar estressada sobre um estúpido fodido e a cadela de sua esposa quase me matando e destruindo tudo que nossa família construiu nesta cidade parece muito necessário para mim.


  — Esposa, — Liam severamente sussurrou ao meu lado, chamando minha atenção para ele.Ele colocou a testa na minha para que eu não pudesse olhar para nada, apenas seus olhos.— Não há nenhuma data de validade na vingança.Isso não dura apenas uma vida inteira, isso atravessa gerações.Então vamos descansar esta noite;não somos nós quem vai morrer amanhã.


  Lentamente um sorriso se espalhou por meus lábios.— Shakespeare não é nada perto de você.


  Ele disse alguma coisa, mas eu não escutei.Eu estava muito cansada para manter os olhos abertos e caí no sono quando um único pensamento passou pela minha mente.


  Quando eu sair desta cama eu vou atrás de cada fodido que achou que poderia acabar comigo.Eu sou Melody Nicci Giovanni Callahan.Eu não vou morrer tão facilmente, seus estúpidos filhas da puta.


  


  


  


  LIAM


  Esperei uma hora depois que ela adormeceu antes de finalmente sair do seu lado.Pela primeira vez em vinte e quatro horas, eu finalmente fui capaz de pensar direito, pensar além dela e do que poderia ou não poderia acontecer.Olhando de volta para ela, seu peito subindo e descendo enquanto ela dormia confortavelmente, fechei a porta atrás de mim e saí para o corredor onde Fedel e Declan estavam esperando por mim.


  — Ele está aqui? — perguntei, ajustando o meu casaco e gravata.Revirei os ombros para estalar minhas costas e gemi, doeu muito mais do que eu esperava.Eu iria precisar que eles colocassem cadeiras melhores no quarto dela;Jesus, era como descansar em tijolos.


  — Liam, eu não sei o que está acontecendo aqui, mas isso pode ser uma armadilha, — disse Declan, seu corpo inteiro tenso.— Quando ele me encurralou, ele jurou que ele e sua família tinham sido manipulados. A próxima coisa que soubemos foi que seu genro era a porra do prefeito.


  — Ele está aqui? — perguntei de novo, foco em Fedel.


  — Ele acabou de chegar e agora está esperando por você no refeitório, — ele respondeu, dando um passo para o lado.


  — Perfeito.Eu estou no humor para Jell-O. — eu só dei alguns passos antes de perceber que Declan estava me seguindo.— Você fica-


  — Liam, você não pode ir sozinho.


  — Por quê?


  Ele olhou para mim como se ele não tivesse certeza do que diabos havia de errado comigo, e eu me perguntava o que diabos poderia deixá-lo tão temeroso para começar.


  — Liam-


  De pé ao lado dele, falei baixo, só para ele ouvir.— Declan, eu não sou um idiota.Eu também não sei o que está acontecendo agora.Tudo que eu sei é que minha esposa, a pessoa mais importante para mim, está descansando atrás daquela porta, e a única pessoa que eu completamente e totalmente confio para protegê-la quando eu não posso é você.Então, como eu disse, você vai ficar aqui na porta dela, como Cérbero, o cão de guarda do inferno, eu fui claro?


  Ele cerrou sua mandíbula, mas assentiu.


  — Cristalino.Para a lanchonete, então. — eu me virei, Fedel atrás de mim.


  Quando chegamos no elevador, eu pensei sobre uma dúzia de maneiras que esta ‘reunião’ pudesse terminar, e tudo que eu vi era a morte.Eu não me importava se ele estava sendo manipulado, eu não me importava se isso era algum mal-entendido.Eu sabia duas coisas: sua filha atirou na minha esposa, e seu genro era agora o prefeito de minha cidade.Eles tinham ido contra as minhas regras.Eles haviam quebrado nosso tratado tácito e iriam morrer.


  Ding.— Piso da Cafeteria, — a voz automática afirmou quando as portas se abriram.Fedel ficou tenso e eu sabia que ele já estava com a mão no gatilho.


  Um tiroteio em um hospital?Eu duvido.


  — Ele não está respirando!Eu preciso de um desfibrilador!


  — Você tem que estar brincando comigo, — eu murmurei para mim mesmo, observando os médicos correrem para cuidar de ninguém menos que Ju-long.Ele estava deitado no chão, a bengala e um chapéu jogado para o lado, o chá que ele estava bebendo derramado em cima da mesa quadrada no chão ao lado de sua cabeça.Um médico estava encima dele, bombeando o peito, e outro realizando um boca-a-boca.


  Ele se foi.Era uma declaração simples e ainda as ramificações de sua morte eram infinitas.Eu estava mais do que positivo que um homem como Ju-long Tàiyáng não apenas desmaiava e morria no momento em que era suposto ter uma reunião comigo, o que significa duas coisas.


  Primeiro, ele tinha dito a verdade à Declan e não tinha nada a ver com os ataques à minha família.


  Segundo, este era provavelmente um dos mais suaves golpes de Estado que eu já tinha testemunhado.Sua filha e seu marido não só tinham conseguido obter uma posição em Chicago durante a noite, mas também se livrar da cabeça da tríade chinesa, fazendo com que parecesse que era algo que eu tinha feito por retaliação.


  — Hora da morte, 10h14. — eles finalmente disseram o que estava claro desde o início.


  Boa jogada, seus fodidos.Boa jogada.


  



  ‘Para os antigos gregos a palavra dikaiosini, justiça, era muitas vezes sinônimo de ekdikisis, vingança’.


  - Sidney Sheldon


  Capítulo dezessete


  MELODY


  Hoje, o prefeito Cortés, primeiro prefeito da cidade de ascendência latino-americano, anunciou que a perseguição à Luke Charlton, o atirador por trás do assassinato de nove crianças em Academia Pennington e mais quatro jovens vidas em Lincoln Elementary há apenas duas semanas chegou ao fim.Charlton, que morreu via suicídio, confessou os assassinatos para um amigo da família, que o entregou para a polícia.O Chicago PD confiscou seus rifles, juntamente com balas que eles dizem coincidir com as cenas dos crimes.No entanto, o chefe do detetive do caso diz que a investigação sobre o que levou a esses dias trágicos pode levar semanas.Neste momento, Charlton não foi excluído ou associado à tentativa de assassinato da governadora Callahan, a quem os médicos dizem que está se recuperando bem e que deve ir para casa hoje.Este-


  — EI! — eu bati em Liam quando ele desligou a televisão e se mexeu para ficar confortável no ponto mais ínfimo na cama ao meu lado.Descansando a mão sobre os olhos, ele bocejou.— É tudo mentira, esqueça e descanse.


  — Eu tenho descansado por quase duas semanas agora, Liam-


  — Descanse mais.


  Eu queria tanto empurrá-lo para fora da cama, mas em vez disso, simplesmente me deitei ao lado dele.— Liam, se eu ficar neste maldito hospital por mais um dia eu vou perder a cabeça. Cada segundo que eu estou aqui é um segundo que eles estão fodendo com a nossa cidade!


  Ele não abriu os olhos, apenas respirou fundo e disse: — Respire pelo nariz e pela boca e você - ái!Caralho, Mel.


  Ele gritou quando ele rolou para fora da cama.Ele não caiu, mas ele se sentou e rosnou para mim.Tomando o seu conselho, eu respirei profundamente pelo nariz e expirei pela boca.


  — Feliz?Agora me tire deste lugar.


  Ele bufou antes de rir, um sorriso estampado por todo o rosto quando ele se levantou e beijou minha testa.— Nós vamos dar o fora daqui ao pôr do sol como Bonnie e Clyde?


  — Bonnie e Clyde o caramba.Nós vamos dar o fora como Melody e Liam-


  — Liam e Melody.


  — VÁ!


  Mais uma vez ele riu de mim, mas foi até a porta enquanto eu pegava meu telefone.Tocou uma vez antes de Cora atender.Seu cabelo estava puxado para cima em um rabo de cavalo, e pela primeira vez desde que ela entrou para a família, ela estava usando calça de moletom na minha frente.


  — Você parece uma merda, — disse ela ironicamente para mim.


  — Levei um tiro;qual é a sua desculpa?


  — Eu estou cuidando de sete crianças. — touché.— Três dos quais me perguntam de hora em hora quando sua mãe vai voltar para casa.


  Eu não poderia deixar de sorrir para isso.— Aonde eles estão?


  — Mosqueteiros! — ela gritou enquanto andava.


  — Do que você está chamando os meus filhos?


  Ela olhou de volta para o telefone.— Não olhe para mim desse jeito;foi sua filha que começou com isso.Ethan e Wyatt não gostaram, mas não quiseram entrar no seu lado ruim.


  Essa menina.Dona, não importa o que, sempre teve todos comendo na palma da mão dela;era um talento, realmente.


  — Tia Cora, pare de nos chamar assim, — eu ouvi Wyatt dizer, zangado.


  — Wyatt? — gritei.


  — Mamãe!


  O telefone desce, fica de cabeça pra baixo e depois volta quando ele o seguro ao rosto.— Mamãe!Quando você volta?


  — Hoje querido, e ninguém vai me parar, eu prometo. — nem Liam nem eu queríamos que eles deixassem a casa segura até que pudéssemos estar com eles, então ao longo da última semana, o melhor que eu pude fazer foi chamadas de vídeo.Foi ótimo no começo - eu estava muito cansada para realmente me mover de qualquer maneira, mas agora eu sentia muita a fala deles e quanto mais tempo eu estava longe, menos confortável eu me sentia.


  — Wyatt, é a mamãe? — a voz de Ethan veio do fundo.


  — Sim-


  — Oi, mamãe. — Dona de alguma forma conseguiu agarrar o telefone e estava acenando para mim.— Você está melhor agora?


  — Sim, eu estou melhor.Como você está?


  Ela franziu a testa.— Tia Cora continua me mandando nadar e correr!Mesmo com o tio Declan dizendo que eu não precisava.Eu estou tão cansada e Ethan e Wyatt continuam lutando.Tio Neal come todos os meus doces favoritos!Ele colocou seis Oreos na boca, mamãe, seis!O que mais?Oh... Nana e Titia Mina nos fez fazer o trabalho da escola todos os dias!Eu-


  — Dona!Isso é o suficiente, compartilhe! — Wyatt pegou o telefone, então Ethan pegou o telefone, e parecer que ele entrou em outro quarto e fechou a porta atrás de si.


  — Ei! — Dona e Wyatt gritaram do outro lado.


  — Oi, mamãe. — ele sorriu, fingindo não os ouvir.Seus olhos pareciam tão verdes.


  — MioLeoncinobel,como você está?


  Ele encolheu os ombros.— Eu estou bem, você está bem?Eu... eu vi o vídeo.


  — O vídeo?


  Ele assentiu.— O que você leva o tiro.Está em toda a internet.Todo mundo está tentando esconder isso de nós, apesar de tudo.Dona e Wyatt não viram, tenho certeza.


  — Obrigada.Estou feliz por eles não terem visto.Eu não quero que qualquer um se preocupe, eu estou perfeitamente bem.Estarei em casa hoje.


  Ele não falou pelo que pareceu uma eternidade.


  — Ethan, o que está errado?


  — Quem fez isso? — ele questionou com raiva, e por um segundo, ele parecia exatamente com Liam.Não o engraçado, despreocupado, e nerd Liam, mas o Liam disposto a matar qualquer um, a qualquer momento.


  — Algumas pessoas muito estúpidas, — eu respondi.


  — Você e papai vão fazer alguma coisa, certo?Eles não vão te machucar novamente, né? — eu podia dizer que ele estava ferido.Estas não eram o tipo de conversas a serem tidas por telefone.Eu precisava estar lá para abraçá-lo e dizer no rosto dele que isso nunca iria acontecer novamente.


  — Mel?


  Olhei para cima quando Liam voltou para o quarto, uma carranca em seu rosto quando ele olhou para mim e, então, de volta para o telefone.Ele veio e o tomou de mim, mas se descontraiu quando viu Ethan.


  — Mini-eu, o que você e sua mãe estão falando? — perguntou ele, se sentando ao meu lado.


  — Não é da sua conta.Agora me devolva-


  — Oooh, agora eu realmente quero saber.Filho, — disse ele com um rosto severo.


  — Nada.Eu estava apenas perguntando quando a mãe estará voltando. — ele mentiu, e até mesmo eu fiquei chocada com isso.Ele nunca mentiu para Liam.Os olhos de Liam focaram em mim por um rápido segundo;ele percebeu, mas ele não pressionou.


  — Bem, vamos estar de volta para o jantar, então se certifique de que seu tio Neal não esteja perto da cozinha, tudo bem?


  — Sim.Tchau, até logo. — ele acenou e desligou.


  Liam então me deu toda a sua atenção e eu revirei os olhos.— Ele queria ter certeza de que isso jamais aconteça novamente.Ele queria saber o que íamos fazer, mas ele é muito jovem para se preocupar com o que fazer.Ele deve apenas confiar em nós.


  — Não. — ele balançou a cabeça, e colocou o telefone no bolso.— A mãe dele foi baleada.Ele deve ficar preocupado.Ele deve querer saber.Isso significa que ele quer vingança e não ficará satisfeito por apenas confiar que ela virá.


  — Isso significa que você está de acordo comigo voltando ao trabalho? — me sentei.


  — Não me pressione, eu fiz a promessa de ter uma enfermeira-


  — Você não fez! — eu não queria uma enfermeira me verificando na minha maldita própria casa.Me fazia lembrar muito de Orlando, e eu não estava naquele ponto.


  — Ela irá verificar se você está se recuperando bem e, então vai entrar e sair em menos de uma hora.É isso ou mais alguns dias aqui.


  Eu não disse nada, o que era tão bom quanto concordar.Eu precisava voltar ao trabalho.Eu precisava que o mundo soubesse que eu não estava lutando pela vida ou não estava com medo.


  — Nós devemos vazar para a imprensa que em horas eu vou sair para que eles possam chegar até nós, — eu disse, e o olhar em seu rosto-


  — Não-


  — Por quê?Porque esta cadela vai ter outra chance?Se eu me esconder agora, isso significa que eu estou com medo, que eu estou rastejando de volta para a casa derrotada.Se as pessoas desta cidade acharem que eu sou incapaz de liderar, elas vão me pressionar a renunciar.Eu trabalhei muito duro e por muito tempo para ser empurrada para fora.Eu sei que você quer que eu descanse.Mas eu não posso... não completamente.Temos trabalho a fazer.


  — Vamos fazer isso do meu jeito, — ele finalmente disse, e eu sabia que não havia como lutar com ele sobre isso.


  — Tudo bem. — contanto que meu rosto estivesse de volta lá fora, e a última coisa que as pessoas se lembrassem não fosse de mim sendo baleada.


  


  


  


  LIAM


  Fomos desleixados.Era o efeito de nossa própria arrogância.Quem poderia acertar um tiro em nós?Como poderíamos nos deixar pensar assim?Nós tínhamos estado no topo por tanto tempo, nossos inimigos estavam tão abatidos e quebrados que nem mesmo uma vez parei para pensar que talvez, apenas talvez, alguém estava querendo ocupar nosso posto... nem uma única vez eu pensei sobre isso; eu estava muito envolvido em desfrutar da minha vida.Eu nem sequer pensei no aviso sério de Mel sobre Liling e Emilio e, como sempre, quando era sobre essas coisas, seus instintos estavam certos. Eu tinha fodido tudo e isso jamais poderia acontecer novamente.


  — Ela não quer a cadeira de rodas, — Mina afirmou, saindo do quarto.


  — Claro que não. — eu bufei.Isso seria muito fácil e minha esposa não era fácil.Tudo era duro como pedra ou insano e;ela não chegava nem perto de ‘simples’. Eu estaria lutando contra ela até o fim da porra do tempo.


  Mas eu prefiro dessa vida a uma vida sem ela.


  — Eu tenho que ter certeza de que tudo e todos estejam prontos, — eu disse enquanto abria a porta.Quando ela se virou para mim, seus lábios vermelhos em uma linha dura, o nariz torcido e os braços cruzados sob os seios, eu achei que meu coração tivesse parado.


  Ela estava linda.Ela sempre foi bonita, mas naquele dia ela parecia especialmente assim.Ela usava um vestido branco casual com um blazer branco e chapéu.Parecia uma roupa deslumbrante, mas, na realidade, cada peça de roupa que ela usava era à prova de balas, assim como a minha.


  — Sem cadeira de rodas, ele acaba com o ponto, — ela me disse.


  — Pena que você está toda arrumada e não vamos a lugar algum;afinal de contas, nós concordamos em fazer isso do meu jeito. — quando eu a lembrei, ela levantou as mãos como se fosse me estrangular antes de tomar uma respiração profunda.


  Andando mais devagar do que o habitual, mas tão graciosamente quanto sempre foi - aparentemente usar salto era como andar de bicicleta - ela se sentou na cadeira de rodas.


  — Você me frustra pra caralho, Sr. Callahan.


  — É uma via de mão dupla, Sra. Callahan, — eu disse, me movendo para empurrá-la por trás.— Eu sei que você gosta de seus discursos, mas os ignore hoje.Deixe-os saber que você está viva e bem.


  — Quem é o meu conselheiro, você ou Mina? — ela olhou para mim.


  — Marido, conselheiro, brinquedo sexual, sou um pacote. — eu pisquei, forçando outro sorriso, embora eu quisesse levá-la para casa o mais rápido possível.As coisas tinham estado tranquilas depois da morte de Ju-long... muito tranquilas, o que significava que eles estavam tramando algo.


  Tudo tinha acontecido sem problemas, então quem foi o mentor, Emilio ou Liling?Ou será que eles trabalhavam juntos como Mel e eu?Eu tinha passado as duas últimas semanas lendo e pesquisando tudo. Fedel tinha sido capaz de conseguir coisas sobre Emilio, mas o homem estava limpo.Não havia nada, apenas serviço comunitário, ensino, direito, mais serviços à comunidade, agora, de repente, ele estava casado com a tríade chinesa e apontado como o prefeito interino?Ele não era apenas paciente, ele era maníaco.


  — Eu posso sentir você pensando, — ela sussurrou enquanto eu nos empurrava para frente do hospital.Fedel andou à frente com Mina à direita de Melody, mandando mensagens de texto pra Deus sabe quem.


  — Não é nada-


  — Nada.Eu sei que você está mentindo, eu deixei você fazer isso pelas duas últimas semanas, mas o momento em que eu saio tudo começa de novo, — ela me lembrou, se inclinando para trás na cadeira.


  Eu não disse nada.Estávamos ficando velhos demais para esta porra.


  — Aqui vamos nós, — Mina disse, colocando seu telefone de volta em sua bolsa quando as portas de vidro abriram para nós.Fedel e dois dos nossos homens se adiantaram.


  — Governadora!Governadora!


  — Senhora.Callahan, você está bem?


  — Você tem alguma coisa a dizer ao povo de Chicago?


  — O atirador tem sido-


  Eles pararam quando um carro preto Lincoln parou logo atrás do Mercedes esperando por nós.Fedel ainda tinha a porta aberta;estávamos tão perto.


  — É o prefeito Cortés.


  Ambos saíram do carro, Emilio, com seu cabelo escuro em um corte mais apropriado para um prefeito, mas ainda indisciplinado, usando um terno cinza e gravata preta com uma bandeira americana. Liling em um vestido de cocktail claro, seu cabelo puxado para o lado, um buquê de lírios em suas pequenas mãos.


  Eles estavam fodendo com a gente?Sério?Eles realmente não tinham medo nenhum ou eles eram apenas estúpidos?Liling se curvou, um leve sorriso em seu rosto enquanto ela entregava para Mel as flores... como se ela estivesse preocupada com ela.


  — Estamos muito satisfeitos com a sua recuperação.


  Melody se levantou da cadeira, ignorando completamente ela e as flores, estendendo a mão para Emilio.— Prefeito Cortés, obrigada por responder por esta cidade enquanto eu estava incapaz. Não importa o que, nós sempre precisamos de um governo funcionando.


  — Claro. — ele apertou a mão dela e ambos se viraram para as câmeras, segurando a pose.— Eu realmente espero que você se recupere bem o suficiente para retornar ao seu trabalho.Afinal, o que seria de Chicago, deste estado, sem você?


  Filho-da-puta falso e covarde.


  — A minha mulher te trouxe flores. — ele acenou para Liling, que estava firmemente apertando o buquê, mas conseguiu se recompor novamente.


  — Muito obrigada. — Melody sorriu brilhantemente... falsamente... mas ainda não os pegou.— No entanto, eu sinto muito, eu sou alérgica à lírios.


  Na cultura chinesa, é um enorme insulto não aceitar presentes, e ela tinha feito isso não uma, mas duas vezes.


  — Sério?Eu sinto muito, — disse Liling através de seus dentes.— Eu tinha certeza que seu-


  Melody se afastou deles e voltou para as câmeras.— Senhoras e senhores, obrigada por seu amor e apoio neste momento.Isso significou tanto para mim e minha família.Quero assegurar ao povo de Chicago e este estado que eu não estou apenas saudável, mas isso me inspirou a fazer mais.


  — Governadora Callahan, Prefeito Cortés, a polícia tem dado a qualquer um de vocês quaisquer pistas sobre quem poderia ter sido o atirador ou se o Sandbox Sniper está ligado a este caso? — perguntou um repórter.


  — Nesse momento-


  — Neste momento, ainda é uma investigação pendente. — ela cortou Emilio antes que ele pudesse chegar à frente.— Eu confio na polícia de Chicago para fazer uma investigação completa do assunto.Se o atirador ainda está lá fora, acredite em mim quando eu digo que nada vai me parar até que ele sinta todo o peso e a força desta cidade em torno de seus pescoços.Atos de terrorismo nunca serão aceitos nem tolerados e devem ser impedidos de qualquer maneira possível.Chicago já percorreu um longo caminho na última década.Nós todos temos trabalhado duro para tornar esta cidade não só segura para os nossos filhos, mas também para os seus filhos que estão vindo.Esterepugnante,imoral ecovardeacha que um tiro de alguma forma destruirá tudo o que construímos.Que um tiro se torna um grande tiro.Isso vai lhe mostrar o quão pouco essa pessoa sabe sobre este estado e sobre mim.Se você atirar em nós, não vamos baixar a cabeça, voltamos firmes e mais forte do que nunca.Então, é só esperar, a justiça está chegando.


  — Sendo assim, senhoras e senhores, eu vou roubar a minha esposa de volta. — eu peguei a mão dela, levando-a para o carro.Ela deslizou primeiro e fez uma pausa, se virando para o prefeito.O bastardo teve a coragem de sorrir para mim, a mão em volta da sua pequena furiosa nojenta,imoral e covardeesposa.


  Depois que me sentei, Fedel fechou a porta.No momento em que saímos, Melody socou o assento na frente dela, seu peito subindo e descendo duramente.


  — Eu quero vê-los mortos! — ela retrucou.— Esta cadela fodida terá lírios saindo do seu traseiro quando eu terminar com ela.Como ela ousa?Como-


  Eu agarrei a mão dela enquanto ela tremia de raiva.Eu entendia seus sentimentos.Eu os sentia correndo através de mim.Eu queria que eles sofressem tanto quanto ela.Mas naquele momento, o que importava era deixá-la calma... se isso fosse possível.


  — Paciência, — eu disse a ela, mesmo que nem eu tivesse.


  — Foda-se a paciência, Liam, eu quero vingança. — ela se virou para mim.


  Eu pensei por um momento.


  — Então vingança é o que você terá. — os olhos de Fedel encontraram os meus no espelho retrovisor.— Começando com o irmão de Liling, Ruò Jiàn.


  Ela fez uma pausa, olhando para mim.— Você tem ele?


  — Em uma caixa feita na China, ironicamente.


  


  


  


  MELODY


  Ela tentou me dar flores?Ela quase me matou e ela tenta me dar flores?Não qualquer flor, mas a flor mais comumente associada com serviços funerários?Era como se ela estivesse cuspindo na minha cara.Levou tudo em mim para não estrangulá-la.Naquele momento, eu pensei em pelo menos duas dezenas de maneiras de matá-la, enquanto olhava para seus olhos negros redondos.


  Ahh.Eu levantei com a dor no meu peito.Meus pontos tinham sido retirados no dia anterior e eu ainda sentia a dor.Tentando esconder isso do meu rosto, eu me inclinei para trás na cadeira e fechei os olhos.


  — Mel?


  Quando abri os olhos, o carro partiu em frente da casa.Ele segurou o lado do meu rosto enquanto eu piscava duas vezes, em seguida, três vezes antes de me sentar.


  — Isso foi rápido.


  — Nós ficamos no trânsito por quarenta minutos, — respondeu ele.— Vamos lá, você está cansada.


  — Estou bem-


  — Você estava com dor antes, não discuta.


  — Ruò Jiàn-


  — Você vai discutir? — sua sobrancelha subiu.— Confie em mim, você não vai perder nada.Agora vem.


  Sem esforço, ele me levantou para fora do carro.Eu não sabia se era os analgésicos ou apenas a minha própria exaustão que me fez desistir, mas eu permiti que ele me levasse de volta para a casa. Toda vez que eu fechava os olhos eu sentia como se eu pulasse através do tempo;um momento eu estava na porta, no próximo ele estava me colocando sobre a cama.Me sentando, tirei o estúpido chapéu que ele me fez usar e o atirei para o lado enquanto ele tirava meus sapatos.


  — Mamãe! — eu ouvi seus pequenos pés antes de realmente os ver.


  — Dona! — eu ri quando ela saltou sobre a cama.


  — Vocês, tenham cuidado! — Liam entrou em pânico, seus olhos encarando, não só Dona, mas a todos eles: Wyatt, Ethan, Helen, Sedric e Nari todos me cercaram, subindo em cima da cama, se tornando completamente confortáveis.


  — Oi, tia.Você não está doente agora? — perguntou Sedric, inclinando a cabeça para o lado com um pirulito na boca.


  — Não, eu não estou doente agora. — eu coloquei minha mão em sua cabeça.


  — Dona e eu fizemos isso. — Helen deslizou uma na minha mão antes de eu mesmo ter a chance de me mover.— É para dar boa sorte.


  — Obrigada.Eu vou usar sempre. — era uma pulseira me miçangas cor de rosa, azul e verde com o meu nome escrito no meio... bem, estava escrito Melodi, mas era perto o suficiente.


  — Bem-vinda de volta, — Nari disse suavemente.Ela não subiu na cama, em vez disso ficou de pé ao lado ao lado de Ethan, ambos sendo os mais maduros.


  — Vamos pequeninos, Tia Melody precisa descansar. — Evelyn entrou, se aproximou de mim e me deu um abraço, beijando o lado da minha cabeça.Fiquei tão chocada que eu só olhei para ela antes de olhar para Liam, mas ele apenas tirou uma foto com seu celular antes de piscar para mim.


  — Nana, eu quero ficar, — disse Wyatt, deslizando em baixo das cobertas ao meu lado e se enrolando em uma bola.


  — Eu também! — Dona levantou a mão.


  — Três! — Sedric respondeu.


  — Oh, quatro! — Helen riu e um por um todos eles se enfiaram debaixo das cobertas.


  — Meninos, — Liam começou a dizer, mas parou quando Ethan se sentou na pequena borda da cama ao meu lado.Ele não disse nada, mas suas bochechas ficaram um pouco vermelhas.Rindo, eu passei meus braços em torno dele e beijei sua bochecha.


  — Mamãe, — ele murmurou baixinho, mas me abraçou de volta.


  — Aparentemente temos uma pequena revolta acontecendo. — Evelyn cruzou os braços.


  — Apenas um filme e depois iremos?Você disse que iria assistir a um filme com a gente antes, mãe, mas não o fez, — Ethan respondeu.


  Eu tinha esquecido sobre isso.


  — Ótimo, um filme, — Liam concordou e pegou o controle remoto da mesa de cabeceira.A tela plana saiu da parede.— Então é o seu trabalho, Ethan, ter certeza de que todos eles saiam.


  — Entendi! — ele estufou o peito.


  Por alguma razão, eu não achei que eu pudesse lutar contra isso... essa família.Minha família.Esta não era a primeira vez que eu tinha levado um tiro, nem achava que seria a última.No entanto, era a primeira vez que fui cercada por tantas pessoas.Eu sei que eles eram a minha família.Eu estava lá em todos os seus aniversários e Natais, mas esta era a primeira vez que eu realmente os vi estarem lá para mim.Eu me sentia esmagada por eles.


  — Mamãe? — Wyatt chamou quando olhei para ele;ele tinha de alguma forma o controle remoto em suas pequenas mãos.


  — Sim?


  — O filme, qual?


  — Qualquer está bom. — no momento em que eu disse isso, todos eles começaram a falar títulos de filmes enquanto eu fiquei lá, encostada na minha cabeceira.


  Cora, a encantadora criança, de alguma forma chegou a tempo, segurando o bebê Darcy em uma mão e acalmando o resto deles com a outra.Eles se resolveram ver algo chamadoSpy Kids.No momento em que o filme começou eles pararam de falar, seus olhos focados na tela como pequenos zumbis.


  Assustador pra caralho.


  Mesmo assim, eu estava tão fascinada por eles que eu não notei quando Liam escapou para fora do quarto.Declan era o único que ficou na ponta dos pés em torno de mim e me entregou um telefone celular. Ele não disse nada.A tela veio... e em nosso porão estava Ruò Jian.Ele me deu um fone de ouvido, e acariciando a cabeça de Helen, ele saiu tão silenciosamente como tinha entrado.


  Aparentemente, eu iria assistir outro filme.


  


  


  


  LIAM


  — Mel... ela levou um tiro... eu não sei o quão ruim, mas...


  — Há uma grande quantidade de sangue na frente dessas portas do hospital...


  — Sua condição é crítica, mas conseguimos parar o sangramento.No entanto, se ela não conseguir um novo coração no dia seguinte ou então-


  — Ela está tendo uma parada!Eu preciso de um carrinho de parada aqui!


  — O coração dela está falhando...


  Como um show de horror, os acontecimentos das últimas duas semanas se repetiram em minha mente uma e outra vez.Isso me perseguiu até o ponto onde eu senti que estava perdendo a cabeça. Pelo amor de Mel, por causa dos nossos filhos, eu tinha que passar por isso.Eu tinha que agir como se eu estivesse acima dela.Todo o sorriso, todo o riso estava cobrando seu preço em mim.Eu não queria rir ou sorrir.Eu queria sangue.


  — Quem está aí?Você não sabe com quem está mexendo. — Riòn Jian gritou, sua cabeça virando em todas as direções quando entrei no quarto.


  — Desate ele e tire a venda, — eu disse para Neal, que o fez enquanto eu tirava meu casaco e entregava a Fedel.


  — É você... — ele engasgou quando eu levantei a gravata do meu pescoço.


  Lentamente, eu desfiz os botões de mangas e as rolei pra cima.— Deixe-nos.


  Fedel, Neal, e os dois outros guardas no quarto saem, me deixando sozinho com a única pessoa que poderia descontar a minha raiva.Tirando o meu anel de casamento e colocando-o no bolso do casaco, eu coloquei o soco inglês.Seus olhos se arregalaram.


  — Eu deixei sua cidade!EU DEIXEI!EU-


  A cabeça dele virou no momento em que conectei com seu nariz.O sangue escorreu de sua boca, o nariz quebrado e ele cambaleou para trás.Eles segurou o rosto com uma mão e levantou a outra para mim.


  — O que você quiser!Tudo o que você quiser, eu vou dar, — eu não esperei, eu não consegui parar.Outra e outra vez eu desferi socos, respingos de sangue no meu rosto, cobrindo minhas mãos. Quando ele caiu no chão, o levantei pelo colarinho e bati mais em sua carne.Ossos racharam, dentes caíram de sua boca, e ainda assim eu não conseguia parar.Minha visão estava completamente vermelha.


  Como eles ousaram?— Como você se atreve, porra! — eu gritei.Seu corpo inerte caiu sobre o meu.— Não, não morra, não até que eu te pendure pelas suas bolas e você implore, até que você e sua pequena irmã cadela estejam me implorando para morrer, então eu vou cortar suas cabeças, você me escutou?VOCÊ NÃO VAI MORRER!Você não sofreu o suficiente!


  — Liam.


  Quando olhei para cima, Melody estava parada na porta.Ela não disse nada, apenas olhou para mim, e quanto mais ela fazia, mais minha mente se esclarecia.Quando eu olhei para ele, eu não consegui nem mais ver seu rosto.Apenas sangue, carne e baba.Eu o soltei e ele caiu no chão como uma boneca quebrada.Levantando, eu recuei, limpando o lado do meu rosto enquanto eu respirava fundo.


  — Suas mãos — ela finalmente falou de novo, levantando minhas mãos entre nós;o soco inglês tinha cavado em minha própria mão tanto que, quando ela deslizou para fora, um pouco da minha pele foi junto.


  — Eu estou bem, você deve-


  — Se você me disser para descansar mais uma vez você vai parecer pior que o nosso convidado aqui. — ela resmungou, pegando minhas mãos.— Eu sei que você estava se segurando, mas se você não controlar a si mesmo, ele vai morrer e não vamos conseguir respostas.


  Parte de mim não queria respostas;eu só queria vê-los mortos.


  — Declan, — ela gritou e ele, juntamente com um médico, eu não tinha certeza de como ele já estava lá - entrou. Declan lhe entregou um kit de primeiros socorros quando o médico foi até a pilha de merda sangrando no meu chão.


  — Sente-se. — Melody se virou para mim, inclinando a cabeça para o lado para que eu pudesse e só conseguisse olhar para ela.— Agora, Liam.


  Suspirando, eu segui sua direção, indo me sentar na cadeira que eu tinha deixado o meu casaco.Ajoelhada na minha frente, ela tirou bolas de algodão, encharcando-as em álcool antes de colocá-las em meus dedos.


  — Ai! — eu assobiei para ela.


  — Oh, seu bebezão, — ela murmurou baixinho, mas limpou mais leve na segunda junta.Não havia mais nada que nenhum de nós pudesse dizer, então eu apenas fiquei lá, deixando-a me tratar enquanto esperávamos o filho da puta voltar...


  E esperamos.


  E esperamos.


  E esperamos até que eu estava pronto para bater nele de volta à vida.Esperamos duas horas até que ele estava drogado com tanta morfina que ele foi capaz de se sentar e falar... um pouco.


  — Nos deixe a sós, — ela disse para mim, e o olhar em seus olhos era a única razão pela qual eu não discuti, e saí para me juntar a Declan e Neal assistindo através do espelho.


  — Me conte tudo sobre sua irmã e Emilio, — Melody lhe disse, calmamente.Ele só conseguiu abrir um dos olhos.Ele oscilou para o outro lado de forma quase imperceptível, tentando ficar alerta.Ela colocou a mão em seu ombro.— Sinto muito que isso aconteceu com você, — ela acrescentou, e eu quase tive um fodido ataque cardíaco.


  — O quê? — Neal engasgou em estado de choque, o resto de nós muito estava chocado para falar.


  Mel?Minha esposa?A mulher sem um único osso de desculpas em seu corpo tinha dito que ela sentia muito?Ou eu estava morto ou ela estava no efeito de alguma droga...


  — Liam Callahan é perigoso.Ele irá te manter vivo para te torturar por tanto tempo quanto possível.— oque ela está fazendo?


  — Por que... por que você se importa? — ele conseguiu dizer.


  — Eu me importo porque eu sei que isso não é culpa sua, — ela sussurrou.— E você não tinha nada a ver com tudo isso.Você é tão vítima quanto eu.Eu não sei o que você ouviu sobre mim, mas não é verdade, e eu não quero ver mais ninguém ferido.


  — Liling diz... — ele respirou fundo.— Minha... irmã... ela diz que você é um... um monstro... uma mentirosa.


  — Sua irmã matou crianças.Crianças inocentes.Posso não ser uma santa, mas eu não sou um monstro ou uma mentirosa, — ela estava mentindo;ela era ambas as coisas.— Liam me escuta porque eu sou inteligente e ele me ama.


  — Ela não podia deixar passar a oportunidade de se enaltecer. — revirei os olhos e Declan e Neal riram.


  — Se eu te disser, ele vai matar a minha irmã.


  — Ruòn Jian? — ela pegou uma toalha para limpar a baba da sua boca.— Sua irmã não apenas matou as crianças, ela matou seu pai.Ela e Emilio não se preocupam com ninguém além de si mesmos.Como é que você acha que você parou aqui?Eles não te protegeram porque eles não se importam.É hora de você cuidar de si mesmo.Unir as mãos com Liam.Vou me certificar de que ele me escute.Você deveria ser o cabeça de sua família.Você deveria ser o líder da tríade Taiyang, não sua irmã, e não um estrangeiro.Você.Liam podem fazer isso acontecer, você só tem que dizer a ele o que você sabe.


  Ela é brilhante.Ela não quis dizer nenhuma das palavras que saíram de sua boca e ainda assim as disse com tanta paixão que você tinha que acreditar... e ele acreditou.


  — Liling sempre quis ser a chefe da família. — ele cantou como um canário em uma mina de carvão.— Pai se continuou negando ela.Metade da tríade a suporta, a outra não.Ela está tentando provar a si mesma.Eu não sei onde ela conheceu Emilio, ou qualquer outra coisa além de que ele é filho de um homem poderoso.Ele é inteligente e inventou essa nova droga, Blphine, e se espalhou por toda a China de modo que Pai o acolheu.No entanto, ele não nos disse que aqueles que tomam Blphine morrem em um ano.Pai pediu a ele para diminuir a dose, mas não seria tão eficaz, então ele pegou e o trouxe aqui, e Liling o seguiu.Eu não sei mais nada sobre ele, exceto...


  — Exceto?


  Ele tossiu e ela se agarrou a ele.— Você está bem?Desculpe, pergunta idiota.


  Oh Deus, Melody.Você não acha que está levando essa coisa de bondade apenas um pouco longe?


  — Não... não... é só que... ele é obcecado por você.


  O quê?


  — O quê? — ela tinha lido minha mente.


  — Emilio, — ele repetiu, — ele está obcecado.Liling reclamou uma vez que ele tem um quarto inteiro cheio de fotos suas.Ela está com ciúmes.Não era para ela atirar para matar.Ele quase a matou quando descobriu.Isso é tudo que eu sei, eu juro.Seja o que for, ele quer você.


  Melody olhou para o espelho, e antes que ele ou eu pudéssemos sequer piscar, ela sacou uma arma, apontou para a cabeça dele e puxou o gatilho.


  


  



  ‘Nunca persiga as pessoas e implore por sua lealdade e respeito. É que eles ou estão com você ou não estão’.


  - Desconhecido


  Capítulo dezoito


  CORA


  — Obrigada, Padre, o seu sermão foi lindo. — eu estendi a mão e apertei a dele.


  Ele colocou a mão em cima da minha.— Claro que sim, minha querida.Estou muito triste por sua perda.Que a sua prima descanse em paz.


  Balançando a cabeça, ele soltou quando outros membros da congregação se aproximaram, me deixando em pé às portas da igreja.Me virando, eu andei em direção ao altar, uma foto de Imani cercada por suas flores favoritas, anêmona.


  — Descanse em paz?


  Eu nem sequer precisei virar para trás para saber quem era.Ela cheirava a Chanel 5 e um senso inflado de auto importância.Quando eu me virei, vi que ela estava usando um chapéu enorme e horrível preto, terninho, luvas, e até mesmo um lenço preto.


  — Como pode a minha filha descansar, sabendo que seu assassino está andando livre? — minha tia perguntou friamente.— Quando o assassino se atreve a sequer aparecer em seu funeral.


  — Sinto muito, tia, eu não sei do que você está falando.Imani morreu por uma embolia aérea.Tenho certeza de que deve ser muito trágico para você;afinal de contas, você a visitou uma dúzia de vezes na última década. — me virando para ela, eu vi seus olhos castanhos olhando de volta para mim.— Por favor, aceite minhas condolências-


  TAPA.


  Para uma mulher na casa dos sessenta, eu tinha que dar crédito a ela, ela poderia bater forte.Meu rosto queimou tanto que eu flexionei minha mandíbula e esfreguei o lado do meu rosto.


  — Você acha que eu sou tola? — ela retrucou, se aproximando do meu rosto.— Em um momento minha filha estava bem, então no próximo a sua cunhada precisava de um coração e minha filha estava morta.Ela confiou em você e você a serviu em uma bandeja.Você não tem vergonha, Coraline?Você não tem coração ou alma ou algo mais em você que faz de você um ser humano?Ela é a família!Nossa família! Minha família!Você nem sempre foi assim;quão corrupta, quão baixa, você se tornou?


  Eu sorri para isso.— Nossa família?Nós nunca fomos família.Eu era o seu CAIXA, o seu saco de pancadas emocional, e quando eu finalmente soquei de volta, eu sou a única corrupta?A única insensível?Onde estava o seu discurso depois que sua filha assassinou um homem e tentou me culpar?Onde estava seu coração quando ela descobriu que estava doente ou quando ela estava no hospital?Onde você estava?O que você estava fazendo?Oh certo, você estava pulando em um homem rico, — eu a vi levantar a mão para me bater de novo e eu me preparei para isso, mas antes que ela pudesse, Declan agarrou seu pulso.


  — Senhora, eu entendo que você está sofrendo, mas ninguém bate na minha esposa por qualquer motivo, pelo menos não sem lutar comigo.Seja o que for, eu tenho certeza que podemos conversar sobre isso, — disse ele calmamente.Com toda a honestidade, eu não o queria lá logo naquele momento.


  — Um dia Coraline, um dia tudo isso vai voltar para você e você vai sofrer por isso.Mas não se preocupe, eu ainda vou vir para o seu funeral e oferecer minhas condolências. — ela se virou para sair.


  Declan se moveu para pegar minha mão, mas eu me esquivei dele, sem dizer nada, pois estávamos nos degraus do lado de fora, o sol tão brilhante que tive que colocar meus óculos de sol novamente.Eu não tinha a energia para falar com ninguém e, felizmente, eu não precisei porque o carro parou bem na frente da igreja naquele momento.Declan segurou a porta para eu primeiro e quando entrei, o ruído do mundo exterior foi abafado.Fechei os olhos, respirando calmamente.


  — Você ia deixá-la bater em você, — disse ele, e eu não respondi ou se me preocupei em olhar para ele.— Você ia deixá-la te bater porque você acha que você merece levar um tapa.Você quer ser punida por isso.


  Fomos para algumas sessões de terapia de casal e agora ele achava que poderia ler minha mente.


  — Eu não vou dizer que você não fez nada errado, — ele respondeu, e então abri os olhos para olhar para ele através dos óculos de lente cor de rosa.— Eu não vou dizer que você fez uma coisa boa ou até mesmo a coisa certa.Não é tão simples assim.Você fez o melhor que pôde fazer para nós e nossa família.Todas as outras pessoas no mundo podem te julgar, mas para nós e nossa família, isso significa tudo.Obrigado, Cora, por tudo. — ele beijou a palma da minha mão.


  É possível se sentir culpada sem lamentar o que tinha feito?Se assim for, era assim que eu me sentia.Me inclinando em direção a ele, eu não falei, porque eu não sabia o que dizer.Em vez disso, eu apenas coloquei minha cabeça em seu ombro.


  A vida seria muito mais fácil sem culpa.


  


  


  


  Fedel


  — Você devia ver esses idiotas meio atordoados, eles estão apenas andando por aí como zumbis filhos da puta.Suas pobres mães devem perder a cabeça.Todos eles correndo e gritandoPotresti aiutarmi?Ho bisogno di un Dottore!— Big Tony falou para toda a barbearia quando ele se inclinou para perto da parte de trás da cabeça do homem sentado na cadeira na minha frente, usando um pente e uma tesoura para cortar mais perto.Apesar de seu nome, Big Tony, ele não passava de um metro e meio e pesava menos de sessenta quilos, mas o que lhe faltava na aparência, ele compensa com personalidade.Ele se mudou para Chicago de Jersey com oito anos e agora, aos cinquenta e quatro anos, sua loja é onde todos os italianos vem para cortar o cabelo ou para uma boa história.


  — Aeh Fedel, o que os chefes dizem sobre esta nova droga?Está realmente transformando as pessoas em zumbis como Big Tony diz ou ele está falando besteira de novo? — Giulio, o homem na cadeira, riu.


  — Sim. — eu levantei meu queixo para Dino, meu barbeiro, para espalhar o creme de barbear.— É o apocalipse, Giulio, temos pessoas comendo rostos e essa merda. — algumas pessoas riram ao redor da loja, até mesmo Big Tony.— Não, mas esse Blphine, não é seguro, e te mata mais rápido do que usar heroína e cristal juntos.


  — O que posso dizer, rapazes?Coisas feitas na China! — Big Tony respondeu e até mesmo eu dei risada por isso.— Provavelmente cheirando fumaça, plástico e ossos de cão.


  — Você é racista como a merda, Big Tony, — alguém gritou e ele virou para trás.


  — Vaie for titi, grasssone bastardo, — ele retrucou, o que fez o homem se levantar.Três segundos - este foi o tempo que levou para nós entrarmos em uma discussão.Jesus, o nosso povo, eu juro que vivem por essa merda.


  — O que diabos é tudo isso, seus bebezinhos? — Tio Vinnie gritou, saindo do banheiro, ainda ajustando o cinto.Sempre bem barbeado com um chapéu, camisa e gravata, Vincent Buccieri - ou tio Vinnie como todos o chamavam porque ele realmente era aquele velho estranho que ninguém conhecia no casamento, mas de alguma forma, todo mundo conversa de qualquer maneira - o mais velho de todos nós, com quase oitenta e sete no próximo mês.— Quando eu tinha a sua idade estávamos chutando os cães irlandeses para fora da cidade, não brigando entre nós.


  — Quantas vezes tenho que te dizer?Nós não estamos em guerra com os irlandeses mais, tio Vinnie, — Big Tony lembrou.


  — Nós sempre estamos em guerra! — ele apontou sua bengala de volta para ele.— Você se esqueceu disso desde que você está seguindo bucetas.


  Um por um, os olhos de todos se viraram para mim.Não era um segredo que eu estava à direita de Melody Nicci Giovanni Callahan;era parte da razão pela qual muito deles também vinham aqui, para conseguir uma palavra ou um favor ou um emprego através de mim.Eles nunca cometeram o erro de insultá-la na minha frente.


  — Oh, sim, tio Vinnie, — eu disse, me sentando na cadeira.— A chefe queria que eu dissesse obrigado a você e sua esposa pela garrafa de Masseto de 1990.


  — Nonc'èProblema! — disse ele, se movendo para tomar um assento em uma cadeira vazia.


  — Ela perguntou se sua esposa gostou do Barolo Riserva 1961que ela enviou, — eu adicionei.


  — E'perfetto! — ele beijou as pontas dos dedos.— Eu sempre digo que ninguém pode escolher uma garrafa de vinho como um Giovanni.Quando Orlando era jovem, eles costumavam dizer que se o vinho não estava fluindo na rua de Bosa, ele estava dormindo ou fodendo.


  Eu ri com isso.A última vez que tinha ido para Bosa foi logo depois do quarto aniversário de Wyatt e Donatella.


  — Fedel, quantos cortes de cabelo de graça até eu ser atualizado sobre o serviço? — Big Tony me perguntou.


  — Quando eu consegui qualquer coisa de graça?


  Ele franziu a testa para mim.— Tá vendo isso, meus amigos?Esse mesquinho se queixando de cortes de cabelo gratuitos quando ele pode pagar por eles.


  — Não vamos nos desviar.Tio Vinnie, quando você começou a dar e ganhar garrafas de mil dólares? — Giulio ofegou como o resto dos homens lá.


  Tio Vinnie pegou seu jornal, orgulhosamente afirmando:— IlBuccieri e Giovanni sonofamiglia.


  — Se vocês dois são família, o que são o resto de nós? — Giulio questionou.


  Todos se voltaram para o tio Vinnie, que olhou para o canto do jornal.— Eu não sei sobre eles, massei uno stronzo!


  Todos nós rimos da forma que ele disse isso com naturalidade.


  — O que é tão engraçado? — perguntou um pequeno rapaz que pareceu ter a mesma idade que Ethan e tinha o cabelo castanho curto e marrom.— Eu não entendi.


  — Oh, não. — Big Tony suspirou, virando Giulio para encara o espelho.


  — Pobre criança, — Dino murmurou enquanto fazia a barba acima do meu lábio.


  Eu quase me senti mal por ele quando o tio Vinnie começou seu discurso, — Você não entende.O que você não entende?


  Do canto do meu olho, eu o vi encolher os ombros.— Eu não entendo italiano.


  — Então você é uma aberração. — Tio Vinnie rolou o jornal para cima, apontando para ele.Dino teve que parar por um momento, ele estava tentando duramente não rir.— O que quer dizer com você não entende italiano?Será que um peixe não sabe como nadar?Será que um pássaro não sabe como voar?Se você não consegue entender o seu próprio povo, então você é uma aberração da natureza. Você vai morrer no frio.Você não sabe italiano.Tudo bem, eu não sei Inglês!Aprenda!


  Ele não parou por aí e começou a falar italiano, perguntando se ele sabia de onde ele era, então começou a reclamar sobre esta geração.


  — Fedel! — ele gritou para mim.


  — Si? — inclinei a cabeça para o lado, permitindo Dino afagar os lados do meu pescoço.


  — Os filhos de Melody, eles entendem nossa língua, correto?Ou será que esses bastardos irlandeses já os vestiram com saias?


  Todos nós rimos, mesmo sabendo que kilts era uma coisa escocesa.


  — Saias ainda não senhor, e o mais velho, Ethan, entende, mas ainda está lutando para falar.Ele vai chegar lá, a chefe vai ser certificar disso.


  Ele assentiu para si mesmo, antes de olhar para o rapaz com desgosto.— Você não sabe italiano.Huh.Marmocchio!


  Pobre criança, mas eu tinha certeza que ele ia tentar aprender agora.


  — Obrigado, Dino, — eu disse a ele, entregando algumas notas enquanto me levantava da cadeira.


  — Você já vai? — Big Tony questionou.— Eu nem sequer peguei a minha garrafa de vinho.


  — Da próxima vez.Vou ver todos vocês na próxima semana, e criança. — eu coloquei minha mão sobre a cabeça do pobre garoto que Vinnie tinha destruído.— Tente aprender algumas palavras até lá então.Não tenha pressa;você não vai ser uma aberração para sempre.


  — Obrigado, — ele resmungou quando eu saí, ajustando a gola da minha jaqueta.


  — Fedel Morris, — ele disse meu nome como o diabo alegando uma alma.Quando eu o enfrentei, ele ficou ombro a ombro comigo em um terno preto e gravata verde escuro.Em suas mãos estava um guarda-chuva, a alça era um lobo prata.


  — Prefeito Cortés, — eu respondi, digitalizando em torno dos edifícios na minha frente.


  — Agora, Fedel. — ele deu um passo na minha frente com um sorriso malicioso.— Se eu fosse te matar, eu não iria fazer pessoalmente a viagem até aqui.


  — Então, o que fez um prefeito de Chicago vir ver um guarda-costas zé ninguém?


  — Um zé ninguém? — ele franziu a testa e pareceu realmente confuso.— Como você pode, o braço direito da família Callahan, ser um zé ninguém?Todo mundo nesta rua sabe quem você é.Isso, para mim, significa que você é verdadeiramente alguém importante.


  — Prefeito, estou muito ocupado no -


  — Certo, certo, é claro, o cão deve retornar ao seu mestre. — ele balançou a cabeça, colocando o guarda-chuva no ombro.Se ele estava esperando uma reação, ele não iria conseguir uma de mim.— Venha trabalhar para mim, Fedel.


  — O quê? — meus olhos se arregalaram.De todas as coisas que eu achei que ele diria, isso não estava na lista.


  — Eu estou te oferecendo um emprego.A mudança está chegando a esta cidade, e quando isso acontecer, eu gostaria que você estivesse trabalhando ao meu lado.O que quer que você esteja recebendo-


  — Você acha que eu decidi dedicar a minha vida a uma família por causa do pagamento?


  — Claro que não.Se você tivesse, eu não estaria aqui pessoalmente para te dar esta oportunidade. — a pequena cadela arrogante e presunçosa estava começando a me irritar.


  — Me deixe aproveitar esta oportunidade para que você saiba que você vai perder essa luta.Já vi homens muito mais fortes e muito mais cruéis tentar ficar na frente do Melody Nicci Giovanni Callahan;nenhum deles está vivo para contar a história.Ela ganha.Ela sempre vence.O mundo, o sol, a lua gira em torno dela.E se você a perseguir, então você deve saber isso.Então, a minha resposta é não, eu não trabalho para homens mortos. — andei em torno dele, fiz um movimento para caminhar até o meu carro mais pra baixo na rua, mas em vez disso peguei meu telefone e disquei.Levou menos de dez segundos para outro carro vir ao virar da esquina.


  — Me diga, Fedel, — ele gritou.Quando vou entrar, ele se vira para trás, sua emoção no rosto impossível de ler.— Por que todo mundo chama Melody pelo nome completo?É grande, você não acha?Melody Nicci GiovanniCallahan.


  — Quando você ganha um nome, as pessoas respeitam isso não importa quão grande seja. — eu fechei a porta.Só quando ele estava longe o suficiente que eu liguei o motor com a chave.Nada aconteceu.


  — Você achou que ele mexeu nisso? — perguntou Frankie, o motorista de apenas vinte e dois anos que tinha acabado de começar a trabalhar pra mim depois de ser um traficante de drogas nas ruas.— Eu continuo dizendo que você é muito paranoico.O que aconteceu com aqueles instintos-


  BOOM.


  Minha cabeça se virou para ver o meu carro agora em chamas negras.


  — Santa merda!Isso realmente aconteceu?Merda!Puta merda! — Frankie gritou, prestes a explodir.


  Emilio, seu filho da puta.


  — Cale a boca e dirija.Não é o primeiro carro-bomba em Chicago e não será o último. — levantando o meu telefone, eu parei a gravação, enviando o arquivo para Melody, como sempre.


  Eu não fui fazer barba ou cortar o cabelo na barbearia do Big Tony apenas para o inferno dele.Me sentei no lugar da chefe, como seus ouvidos.Tudo o que foi dito, ela ouviu diretamente através de mim, porque sabia que jamais capaz de se sentar com eles da mesma forma.


  Eu não era o cão... eu era a mosca na parede, e eu não me importava.


  



  ‘O leão não pode se proteger de armadilhas, e a raposa não pode se defender dos lobos. É preciso, portanto, ser raposa para reconhecer armadilhas, e um leão para amedrontar lobos’.


  - Niccolò Machiavelli


  Capítulo dezenove


  LIAM


  Eu não gostava de shoppings, ou boutiques, ou mercearias;com toda honestidade, restaurantes, igreja e nossa caridade eram os únicos lugares que você poderia realmente me encontrar passando algum tempo com outros ‘cidadãos’. Se algum dia eu precisasse ir loja, por qualquer motivo, eu ligaria antes e fazia com que eles fechassem para todos os outros clientes.Meus ternos eram feitos sob medida e o alfaiate vinha à minha casa.O resto da minha roupa Melody comprava para mim, e eu sei que ela também não frequentava shoppings.Eu suponho que era o produto de termos sido criados na riqueza ou talvez apenas o nosso próprio ego.De qualquer maneira, é como nós éramos... por que isso importa?Porque eu estava caçando, e como todos os caçadores, eu precisava entender a minha presa, a fim de capturá-la.


  — E este é o colar que ele encomendou, correto? — perguntou ela, levando o pingente em forma de coração de diamante duplo amarelo-verde até seu rosto.


  — Sim, este é o colar personalizado que o Sr. Callahan encomendou.Ele escolheu o próprio diamante, — o vendedor respondeu, se movendo para pegá-la de volta dela.No entanto, ela se afastou, um sorriso perverso se espalhando por todo seu rosto.Ela usava um vestido branco ocasional e seu cabelo preto, que estava sempre liso em todas as fotos que eu tinha visto dela, estava agora solto e com ondas soltas.


  — Seja qual for o preço, eu vou dobrá-lo. — ela se mexeu para colocá-lo em torno de seu pescoço.


  — E eu vou dobrar meu lance em cima disso. — eu finalmente entrei na frente da Joalheria The Ocean Mile, jogando as balas que eu tinha em minhas mãos em minha boca.Seus olhos negros se arregalaram quando ela olhou para mim antes de se virar para os guardas.— Senhores, a senhora não precisa da ajuda de vocês.Vocês estão livres para sair.


  Não só seus guardas saíram, mas o joalheiro também, se fechando atrás do balcão antes de correr atrás de mim e entrar na sala dos fundos.


  — Só para você saber, minha esposa prefere diamantes de corte pêra;ela jamais vai ser vista com corações ao redor de seu pescoço. — eu me inclinei na vitrine, jogando outra bala na boca.— Mas você realmente não se importa, você só quer relegá-la de qualquer maneira que puder, e desde que Emilio não vai deixar você atirar nela novamente, você acha que um colar de diamantes vai irritá-la, Liling?Que pena, minha esposa achava que você fosse mais esperta.Eu, por outro lado, sempre achei que você era apenas uma princesa da máfia.


  Seu nariz inflamou para mim e dentro de um segundo, ela levantou uma arma, apontando-a diretamente em meu rosto.— Você honestamente achou que eu não teria uma arma?Que pena, eu achei que você fosse mais esperto do que isso.Emilio, por outro lado, acha que você é inútil.


  Olhei para a arma ainda na minha cara.— Você vai apontar essa coisa na minha cara todos os dias ou você vai atirar?


  — Você não acha que eu faria? — ela puxou o gatilho e, é claro, nada aconteceu.


  — Você realmente é uma idiota épica, não é? — eu olhei para ela com puro temor antes de rir.— Jesus, não admira que Ju-long não queria renunciar, ambos seus filhos são imbecis-


  — Seu filho da puta! — ela veio para mim, mas antes que pudesse fazer qualquer coisa, além de ruídos grotescos com a boca, eu bati em seu braço e peguei um punhado de seu cabelo antes de bater com a cabeça dela diretamente através da caixa de vidro.Eu realmente não escutei seus gritos enquanto eu arrastava o seu rosto ao longo das bordas de vidro, cortando sua pele de porcelana antes de jogá-la no chão, meus sapatos em cima de seu peito.


  — Você é uma decepção, — eu falei para ela.— Mas você também explicou muito.Tudo isso, todo o planejamento, você realmente não tem ideia do que está acontecendo, você é apenas um fantoche sem cérebro que tem ciúmes da minha esposa.Tudo o que tive que fazer foi deixar escapar para algumas pessoas que eu iria comprar um colar para minha esposa e aqui está você, rastejando como um rato em uma gaiola.Você tenta se vestir como ela, muda seu cabelo, seu jeito de andar, sua maquiagem, tudo para ser uma mulher que nunca pode ser.Quão triste é a sua vida de merda?Seu pai não te amou o suficiente, não é?


  — Ele-


  Tirei minha arma e atirei no eu pulso.— AHH!


  — Pensando bem, eu realmente não dou a mínima sobre os seus problemas com o pai.Inferno, eu não dou a mínima para qualquer um dos seus problemas. — quando eu pressionei meu pé mais forte contra seu peito, ela falou, ofegante.— Sinto muito, isso dói? — eu questionei, disparando novamente no outro braço.— Você vai ter que me perdoar, tem sido algumas semanas difíceis.


  — Melody não pode lutar contra mim, então ela te mandou - AH URGH! — ela gritou quando eu simplesmente abaixei a minha mão para trás e atirei sem suas pernas.Quando eu tirei meu pé de seu peito, ela rolou para o lado, se enrolando em uma bola quando me agachei ao lado dela.


  — Você atirou na minha esposa. — eu bufei, a raiva que eu tinha tentado segurar borbulhando para a superfície.— Essa é a diferença entre vocês duas.Minha esposa teria te matado com suas próprias mãos.No entanto, eu acredito que é um desperdício de tempo para a governadora, não é?


  — Emilio-


  BANG.


  — Ur-


  — Foi uma pergunta de sim ou não, Liling.Quem diabos você pensa que é para atirar na minha esposa?A mãe dos meus filhos, o chefe da máfia italiana!


  — Por enquanto! — ela cuspiu em mim.


  — Como você sabe, esta arma está carregada, — eu disse, apertando a arma para seu crânio.— Se você não responder às minhas perguntas, vou descarregar em seu crânio.


  — Vá se foder!Vá se foder!Você vai me matar de qualquer maneira


  — Liling, você vai descobrir que existem coisas piores do que morrer, tal como o seu irmão... eu prometo a você.


  


  


  


  MELODY


  O momento em que entramos através das portas, tudo o que eu ouvi foram aplausos;que veio da equipe de segurança, o pessoal no térreo, e até mesmo alguns convidados em uma excursão do edifício do estado.


  — Bem-vinda de volta, governadora!


  — Nós sentimos sua falta, governadora!


  Mina se aproxima ao meu lado enquanto caminhávamos e eu acenei educadamente enquanto fazíamos o nosso caminho de volta para o meu escritório, escritório que eu não tinha entrado em quase um mês.Meu médico e Liam ainda estavam me dizendo ir debagar, mas eu não podia esperar mais.Eu tinha muito a fazer, principalmente descobrir quem diabos no escritório tinha votado em Cortés para prefeito e por quê.


  — Bem-vinda de volta, minha senhora. — Bruce, meu secretário, se levantou da mesa, uma xícara de café já em suas mãos.


  — Obrigada, Bruce, mas sem café-


  — É chá de ervas, que é melhor para o coração. — ele acenou para mim e eu aceitei, mas não bebi.— Você tem cerca de trinta chamadas de vários outros prefeitos e funcionários.Eu coloquei as cestas de frutas e presentes enviados no carro já que eu sei que você odeia quando seu escritório está sendo sobrecarregado.Ninguém, além da equipe de limpeza tem ido lá desde que você... er, saiu.Se alguma coisa estiver fora do lugar me deixe saber e... — ele suspirou.— Estou feliz que você está de volta;o local é como um cemitério. — ele se inclinou mais perto.— Nós até tivemos algumas pessoas que tentaram abandonar o navio e se tonaram amigos de algumas pessoas.Eu anotei os nomes. — ele me entregou um pedaço de papel, como se para deixar todos saberem que ele estava dando informações sobre os seus traseiros orgulhosamente.


  — Como sempre, bom trabalho, Bruce. — eu balancei a cabeça para ele, pegando a lista e caminhando de volta para o meu escritório.


  Assim como ele tinha dito, nada estava fora do lugar enquanto eu caminhava pelo tapete azul, me movendo atrás da minha mesa e me sentando na cadeira.


  — Sentiu falta? — perguntou Mina, tomando um assento na minha frente.


  — É apenas uma cadeira.


  Ela inclinou a cabeça, um sorriso nos lábios.— Esta é apenas uma cadeira. — ela apontou para seu assento antes de apontar de volta para o meu.— Isso é um trono.Você senta aí e controla este estado.


  — Quando eles virão? — mudei de assunto mesmo que ela estivesse certa e amando a fodida cadeira.


  Bip.


  — Senhora. — disse Bruce ao telefone.— Nós temos os membros do conselho da cidade aqui.Eles dizem que têm uma reunião, mas não tenho nada marcado.


  — Deixe-os entrar, — eu respondi.Mina se levantou da cadeira e caminhou ao redor da mesa para ficar ao meu lado.


  Um por um, os doze membros do conselho da cidade caminharam para dentro do meu escritório, nenhum deles parecendo feliz por estar aqui.Eram como crianças que tiveram de vir para o escritório do diretor depois de serem apanhados trapaceando.


  — Por favor sentem-se-


  — Eles podem ficar de pé. — eu cortei Mina.— Pelo menos, até que alguém me explique como um ninguém do nada se torna o prefeito da maior cidade de Illinois durante a noite.Parece impossível.Na verdade, eu não posso entender como isso possa ter acontecido a menos que todos estejam escondendo algo.Eu sei que você, Steven, estava concorrendo você mesmo ao posto.E você Diane, você planejava apoiá-lo.O resto de vocês me juraram que nunca iriam lançar esse voto a menos que aprovado.Portanto, esta é sua maneira de me dizer que já não estão me apoiando? Se assim for, eu estou ferida, mas vai doer muito, muito mais em vocês.


  — O filho da puta está nos chantageando. — Steven suspirou.


  — Não brinca, mas com o quê? — eu disse.


  — O caso Duncan. — um deles falou e eu tive que fechar meus olhos e inspirar profundamente, minhas unhas cavando o braço da cadeira.


  — E como é que um ninguém sabe sobre um caso que deveria deixar de existir porque as suas vidas dependem de fazer isso sumir! — idiotas!IDIOTAS do caralho!


  — Nós não-


  — Ela está em uma reunião! — Bruce gritou quando a porta se abriu e, o próprio diabo, Emilio maldita-dor-no-meu-traseiro Cortés entrou com um grande sorriso no rosto.


  — Estou atrasado?Achei uma vez que eu muito provavelmente vou ser o tema de discussão em seu primeiro dia de volta, Governadora, por que não vir em pessoa? — ele andou até a minha mesa, se sentou em uma das cadeiras na minha frente, e chutou os pés para cima.Achegando até o bolso, ele tirou um chiclete.— Agora, onde estávamos?


  — Bruce, está tudo bem. — eu balancei a cabeça para a porta, os olhos sobre os sapatos de pele de cobra que ele tinha na minha mesa.— Estávamos no caso Duncan.


  Ele deu um suspiro longo antes de falar.


  — Oh cara, vocês todos foderam tudo isso.Enterrar lixo tóxico perto de casas vai deixar definitivamente o povo irritado.E você, Governadora, sabendo sobre isso e acoberta? Isso poderia não ter acontecido sob seu mandato, mas ainda assim, vamos lá, não é suposto ser melhor que isso?Não é por isso que as pessoas desta cidade te elegeram para esta cadeira - me desculpe, trono. — ele piscou para Mina... então aparentemente meu escritório foi grampeado.— Se você concorrer à presidente, eu tenho certeza que isso vai vir à tona e vai haver todo o tipo de má imprensa.


  — Vocês todos podem sair, — eu disse para os conselhos da cidade, e não precisou ser dito duas vezes.Todos eles se apressam para sair o mais rapidamente possível.— Mina, você também.


  — Mel-


  — Vá.


  — Eu estarei lá fora, — disse ela, agarrando um arquivo da minha mesa antes de sair.Foi só quando a porta se fechou suavemente que eu me levantei e empurrei seus pés da minha mesa.— É madeira Bubinga.


  — Que porra é essa? — ele fez uma cara e eu não entendi nada.


  — Quem é você, Emilio, e o que diabos você quer de mim?Você não vai dizer nada sobre o caso Duncan porque você usou isso como alavanca para o seu próprio privilégio.


  — É aí que você está errada.Eu realmente não dou a mínima para ser prefeito. — ele deu de ombros, soprando uma bola com seu chiclete antes de se levantar de seu assento e se ir até a minha janela.— Quem quer ser o prefeito desta maldita cidade de qualquer maneira?Ela está tentando se arruinar por décadas, então alguns idealistas vem pensando que ele ou ela pode limpar as ruas que eles próprios sujaram pra começar-


  — Você pegou frases na SparkNotes9 e colocou no seu discurso?Pode ser um choque para você, mas eu realmente tenho trabalho a fazer, — eu respondi.


  Se virando, ele sorriu como se ele estivesse verdadeiramente feliz;talvez ele fosse louco.— É por isso que todo mundo ama você, certo?Suas observações espirituosas, o seu ato de menina resistente.Como foi ouvir que alguém atirou em seus filhos?Quero dizer, todos vocês os criaram com colheres de prata em suas bocas;deve ter sido chocante perceber que não são invencíveis.


  — Primeiro, eu sou uma mulher, não uma menina.Segundo, não é um ato, e terceiro, eu não alimento meus filhos com colheres de prata.A prata é para o segundo lugar;eles usam ouro. — meus olhos se estreitaram sobre ele.


  Ele assentiu para si mesmo e, pela primeira vez desde que entrou, sua postura era reta e séria, os olhos afiados e sua voz mais profunda quando ele disse, — Eu espero que eles guardem essas colheres porque quando eu terminar com você, eles vão precisar de algo para viver.


  — Você está me ameaçando em meu escritório? — eu perguntei quando ele veio para perto de mim.Ele não parou até que ele estava muito perto do meu rosto para o meu conforto e autocontrole... mais perto e eu o mataria.


  — Eu estou dizendo que eu espero que nós tenhamos uma boa, indecente, e sangrenta luta,Melody.Não se segure, porque eu não vou, e eu jogo sujo como o inferno.Você tem muito a perder agora: um marido, três filhos, sobrinhos e sobrinhas, sua reputação... a lista continua indo e indo.Eu vou me divertir.Deus e eu somos os únicos que sabem o que eu estou guardando para você.


  — Então isso é um jogo para você?Ou é vingança pelo fato de que seu pai Marcos foi morto como uma cadela, e você teve que rastejar e implorar para alguém te notar?Será que você teve uma vida difícil?Eu posso pedir alguém para tocar violino enquanto você me conta a sua história triste, — eu respondi quando ele me olhou, mas não disse nada, se afastando em direção à porta.


  — Diga a seu marido que eu mando agradecimentos;Liling estava ficando muito pegajosa para o meu gosto e agora a tríade não tem mais ninguém para ficar de olho além de mim. — ele fechou a porta atrás dele, e levou apenas um segundo para Mina entrar de volta.


  — Que filho da puta - ahh. — eu assobiei, segurando meu peito enquanto queimando.


  — Melody, você precisa relaxar! — Mina correu para mim, mas eu a afastei.


  Puta que pariu!— Ahh...


  — Temos de ir para o hospital.


  — Estou bem.


  — Mel.


  DROGA!


  Eu ia matá-lo.Eu não ligava para o que ele tinha.Naquela noite, onde quer que estivesse, eu ia matá-lo e lidar com o que acontecesse depois.


  


  


  


  LIAM


  — Mais uma vez.


  Vi quando ela se iluminou como uma árvore de Natal, a eletricidade fluindo através de seu corpo, seu cabelo subindo de seu corpo.


  — Pare, — eu pedi e quando a soltei, ela caiu em sua cadeira.— Sabe, há um estudo que se pede que as pessoas comuns eletrifiquem outras pessoas comuns, em diferentes forças de tensão? Eles começam com a tensão mais fraca e a pessoa que está sendo eletrificada dá um gemido rápido ou um grunhido, mas parece bem.Então eles dizem para elevar a tensão e parece que as pessoas sentem dor de verdade.No entanto, dezenas de pessoas foram envolvidas no experimento, apenas um punhado se recusou a aumentar a tensão.A maioria delas apenas continuou fazendo o que foi dito. — eu esperei por um segundo antes de acenar para Fedel.— Mais uma vez.


  Ela balançou por apenas um segundo antes de dizer: — Pare... de novo... pare.Tá vendo, eu acho que há algo nas pessoas que os torna inerentemente suscetíveis aos comandos.Algumas pessoas são apenas seguidores, enquanto outras pessoas, algumas raras, nascem para liderar.Você não nasceu para liderar, Liling.Você achou que sim, mas você simplesmente não nasceu pra isso.É por isso que Emilio foi capaz de fazer você comer na palma da mão dele?


  Ela me xingou em chinês, sem se preocupar em levantar a cabeça para cima.Duas horas disto e ela ainda não falou;ou ela não sabia nada ou ela preferia morrer a dizer qualquer coisa.


  — Liam. — Neal entrou na sala, virando seu corpo para longe dela e segurando o tablet na frente dele.— Isso acabou de ser publicado on-line.


  — Que porra é essa que estou olhando? — eu podia ver claramente Melody e Emilio, em seu escritório, seus rostos tão juntos que parecia que eles estavam prestes a se beijar.


  — Ele está começando, — disse Liling, rindo atrás de nós.


  — A imprensa vai perseguir ela-


  — Se isso é tudo o que ele pode fazer, então estamos muito longe de nos preocupar com ele, — eu murmurei enquanto olhava para a imagem.


  


  


  


  MELODY


  — Então a entrevista será em uma das salas de conferência do hospital, e depois que você tem a reunião com a associação de professores às 13hrs, e depois com o conselho da cidade às 15.


  — Eu pensei que deveria ir mais devagar, aparecer, acenas as mãos, fingir estar realmente trabalhando. — eu me mexi no banco de trás com Mina percorrendo a agenda na frente dela.


  — Podemos reprogramar a reunião da associação se você quiser, mas você precisa da entrevista;você não tem feito uma em quase um ano.


  Esfregando o lado da minha cabeça, eu me deitei.Por alguma razão, eu tinha a sensação de que alguém estava me observando.Eu sabia que estava tudo na minha cabeça.Eu entendia que era apenas um produto de saber sobre Emilio incomodando meu escritório, mas isso ainda não me fez me sentir melhor.Que porra estava errado com ele?Se ele quisesse me matar, ele teria feito isso.Se ele quisesse vingança, ele poderia ter tomado naquele momento.Havia algum pedaço gigante no quebra-cabeça que estava faltando.Era como olhar para a Mona Lisa com seu sorriso desaparecido.Você sabe que é suposto estar lá e como é suposto parecer, e ainda assim isso parece errado.


  — Nós chegamos, — Mina afirmou quando o carro parou na frente do prédio, e, felizmente, a imprensa não estava lá naquele dia.Eu não disse nada quando as portas se abriram, e eu estava no mesmo ponto onde eu fui baleada apenas um mês antes.Senti um monte de coisas;eu só não era capaz de expressá-las.O ar estava quente demais para abril e ondas de calor percorreram o céu, uma mudança dramática do clima ameno e chuva que normalmente aparecia nessa época do ano.


  — Mel?


  — Eu estou bem, — eu disse, caminhando para frente.Quando entrei no hospital, eu observei que nada mudou desde que eu saí - nada além de uma bandeira que agora dizia ‘Chicago Forte’ na entrada.


  — Governadora Callahan, estamos contentes de finalmente vê-la bem e de pé.Como está se sentindo? — Dr. Fortmen se aproximou de mim com uma equipe de médicos.


  — Estou me sentindo como meu antigo eu novamente, graças a você. — eu apertei sua mão, olhando para o resto deles.— Graças a todos vocês.Como estão as crianças?


  — Me siga. — ele abriu o caminho conforme nós caminhávamos pelos corredores.— Quatro das crianças ainda estão aqui e temos as mantido no mesmo quatro para que elas não se sintam isoladas.Felizmente elas estão se recuperando bem, fisicamente, mas mentalmente, elas ainda pulam a qualquer ruído alto.Um dos quatro rasgou seus pontos uma noite depois de um pesadelo.


  — E seus pais? — perguntei, parando na porta com ele.Pela janela, os vi, todos sentados ao lado de seus filhos.Eles pareciam exaustos, mas isso não os impediu de rir e brincar com eles.


  — Eu achei que você tinha dito que havia quatro famílias? — eu só contei três.


  — O Valentinos. — ele atravessou o quarto até o outro, olhando através do vidro para um casal com cabelo escuro.— Eles foram os que perderam um filho e filha.Seu segundo filho, Toby, sobreviveu.As crianças estavam todas juntas quando o tiroteio aconteceu.Eles não deixaram o hospital desde então.Nós criamos camas e até mesmo lhes permitimos utilizar os chuveiros daqui.De primeira, nós tentamos manter Toby com o resto das crianças, mas sua condição... foi ele que arrancou os pontos.De todas as crianças, ele é o que se recuperou melhor, fisicamente, mas entre seus pesadelos e sua recusa a comer, dormir, ou até mesmo falar, está deixando ele doente.Ele não está falando com o psicoterapeuta infantil também.


  Ele era o único a não brincar ou rir.Ele apenas estava sentado na cama, olhando para fora da janela.Seus pais falavam, mas parecia que eles estavam falando só por falar e não realmente dizendo nada.


  — Quantos anos ele tem?


  — Ele fará dez em julho.


  — Eu quero falar com a família dele primeiro. — eu olhei do médico em direção à Mina, que bateu na porta.Seus pais se aproximaram dela e levou apenas alguns momentos antes deles saírem do quarto, olhando para mim.


  — Governadora, muito obrigado por ter vindo, — disse o pai.Seus olhos estavam tão vermelhos que parecia como se tivesse tentado agarrá-los.Seu aperto de mão era fraco e seu sorriso falso.


  — Estou tão, tão triste sobre sua perda.


  — Sim... — sua esposa tentou dizer alguma coisa, mas nada funcionava.— E obrigada por ter vindo.Eu tenho certeza que você tem-


  — Não tenho nada mais importante. — eu sorri, abrindo os braços e dando a ela um abraço.Deus, eu odeio abraçar as pessoas.


  Não... por favor... não, não chore em mim... porra!Eu tive que me esforçar para não me encolher, lentamente me afastando dela quando ela explodiu em um guardanapo.


  — Se nenhum de vocês se importar, vocês acham que eu posso falar com o seu filho? — eu perguntei, olhando para ele.


  — Hã?Nosso filho?Por quê? — seu pai ficou tenso.— Ele não está se sentindo-


  — Meus filhos também estavam envolvidos em outro tiroteio na escola.Meu filho também teve pouco tempo para se adaptar, mas finalmente conseguiu.Eu não sei se eu posso vir e dizer olá, sem, pelo menos, estender a mão para ele.


  Eles se entreolharam e a mãe dele cruzou os braços sobre si mesma como se ela estivesse tentando se manter de pé.— Se você puder fazer qualquer coisa... tudo bem.


  O marido concordou com a cabeça e com isso, Mina manteve a porta aberta para mim.Quando eles se moveram para me seguir, eu parei, — Ele pode não querer falar se vocês estiverem em pé ao lado dele. Seria possível vocês observarem de longe?


  Felizmente eles não lutaram sobre isso, talvez porque eles estavam muito cansados.Tomando a cadeira de rodinhas, a movi para sua cabeceira.Ele não se incomodou em olhar para cima assim que eu me sentei entre sua cama e janela.


  Seus olhos eram castanhos, o cabelo castanho bagunçado;alguns fios caiam sobre seu rosto e ele não os escovou de volta.Por um segundo rápido, ele se concentrou em mim, um pouco confuso a respeito de quem eu era, mas não disse nada.


  — Eu sou Melody, eu fui baleada também. — eu estendi a minha mão para apertar a dele, mas ele não se moveu, então eu peguei a sua mão e o fiz apertar a minha de qualquer maneira.Com isso, ele se afastou e se mexeu para encarar a outra direção.Inclinando-se para trás na cadeira, eu disse, — Eu tenho um filho da sua idade.Quando ele está chateado, ou ele explode ou fica realmente em silêncio; isso me assusta pra caralho.


  A cabeça do rapaz se vira, os olhos arregalados.


  — O quê?


  Ele não respondeu.


  — Caralho, — eu disse de novo e ele fez uma careta.— Porra.Droga.Diabos.Porra.Porra.Porra.PORRA!


  O canto de sua boca se levantou um pouco.


  — O que, você nunca escutou um palavrão antes?Diga.Eu não vou contar a seus pais.


  Ele abriu a boca, mas depois parou, me fazendo perceber que ele parou de falar porque ele estava triste, mas tinha continuado a não falar, porque ele se sentia como se todos estivessem tentando fazê-lo falar.Ele estava sendo teimoso... e as crianças são autorizadas a ser teimosas, às vezes, especialmente quando elas ficam chateadas.


  — Vamos lá, eu sei que você quer... — me inclino para perto.— Esta pode ser sua única chance de dizer isso a um adulto e não ficar em apuros.


  Mais uma vez ele abriu a boca.— Porra.


  — Toca aqui. — ele me deixou lá, fazendo uma careta, como se dissesse ‘não é legal’.


  — Você vai me pedir para falar sobre isso?Porque eu não quero falar.Kevin e Lizzy estão mortos e eles não vão voltar! — ele gritou para mim, à beira das lágrimas.


  — Eu sei.Os mortos não podem voltar.Eu não estou aqui para fazer você se sentir melhor, porque a verdade é que você não vai.Você sempre vai se sentir mal.Então chore, fique com raiva, mas não fiquei aí sentando olhando pela janela sem fazer nada.Não é justo com o seu irmão e irmã.Eu não os conheço, mas você desistir realmente não parece ser algo que um irmão e uma irmã querem para o seu irmão.Eu não posso prometer nada que não seja que a pessoa que fez isso... vai se machucar mais do que você.


  — Você pode? — ele franziu a testa, finalmente virando totalmente de frente pra mim.— Você pode machucá-lo?


  Eu sorri.— Absolutamente, é meio que a minha especialidade.Eu só preciso que você faça um trabalho para mim.


  — O que é?


  — Meu filho, Ethan, ele vai precisar de um amigo como você.


  — Você quer que eu seja amigo dele?Mas e se eu não gostar dele? — ele franziu a testa.Sorrindo, eu encolhi os ombros.


  — Você pode usá-lo por todos os seus brinquedos e ir embora.


  — Você é estranha, — respondeu ele.Ele está bem, tão bem como uma criança em sua situação poderia estar, ele só quer alguém para falar com ele, não triste, eu posso dizer.


  — Sim, eu sei, mas são as pessoas estranhas que governam o mundo, — eu disse, me levantando da cadeira.


  — Você já vai? — ele franziu a testa, olhando para suas mãos.— Minha mãe e meu pai continuam chorando e brigando.Os médicos me perguntam como estou me sentindo... eu não sei.Eu não quero estar aqui, mas eu não quero estar lá também.


  Ele acenou para a cidade do lado de fora de sua janela.


  — Eu tenho que ir, eu sou uma das pessoas estranhas que governam o mundo.É preciso lembrar, Toby, seus pais sempre estarão tristes também, os médicos não vão deixá-lo em paz até que você deixe o hospital, e ninguém quer ir lá fora, você tem apenas um bocado para lidar.É chato, mas isso é o que os adultos fazem o tempo todo.


  — Eu vou fazer isso, — disse ele quando me movi para a porta.— Eu vou ser amigo do seu filho.


  Eu sorri.— Ótimo, eu vou falar com seus pais.Mas você deve tentar sair da cama e se limpar, você meio que parece doente.


  — Levei um tiro. — ele fez uma careta para mim.


  — Eu também!Você não me vê com meleca no nariz! — exclamei, e seus olhos se arregalaram quando ele colocou as mãos sobre o nariz.


  Rindo, eu saí do quarto.No momento em que eu saio, sua mãe se agarra ao meu braço.


  — O que você disse a ele? — ela implorou.— Ele não disse uma palavra para nós.


  Do canto do meu olho, eu vi Mina me dar uma olhada.— Ele só precisa de alguém que não esteja de luto.Pedi a ele para vir brincar com meus filhos.Espero que possamos trabalhar em algo.


  — Obrigado. — seu pai apertou minha mão com mais força desta vez.— Obrigado.


  Acenando para eles, Mina se aproximou de mim.Quando voltei para o quarto, ela ergue o telefone para eu ver a foto que agora estava online.


  — Hum. — é isso que ele quis dizer com arruinar a minha reputação?Alegando que estávamos tendo um caso?Que infantil.


  — Ele já está soltando uma declaração? — Mina perguntou, clicando no vídeo.


  O que diabos há de errado com este homem?


  — Melody... — seus olhos se arregalaram quando ela virou a tela de volta para mim.


  — O quê? — eu lati.Jesus Cristo.— Eu não tenho tempo para isso.


  — Ouça o que ele está dizendo! — ela colocou o fone no meu ouvido, colocando o vídeo para tocar.


  Ele estava na frente da câmera, todo o seu corpo sério.— Apenas alguns minutos atrás, eu, junto com muitos de vocês, vi uma foto tirada do contexto pela mídia.Meus conselheiros e funcionários me disseram que é melhor não comentar sobre isso.No entanto, devido ao duplo padrão na nossa cobertura da mídia de mulheres no poder, eu senti que não seria certo deixar uma das melhores e mais fortes governadoras que este estado já teve ser forçada a comentar sobre uma foto tão tórrida.Não só não é verdade, como não é possível, porque Melody Nicci Giovanni Callahan é minha meia-irmã.


  Eu não sou o tipo de pessoa que desmaia.


  Nada me choca.


  Mas de repente, eu não consegui mais respirar.


  



  ‘Toda sua vida jovem, ela tentou agradar seu pai, nunca percebendo que, como menina, ela nunca poderia’.


  - Alice Walker


  Capítulo vinte


  LIAM


  — Ela não está bem, — Mina sussurrou para mim quando cheguei à porta do seu escritório.— Eu tentei dizer a ela para ficar no hospital, mas ela não quis.


  — Eu cuido disso, vá para casa, — eu disse, abrindo a porta.Ela está sentada no chão de seu escritório, seu sapato de lado, as persianas fechadas, uma garrafa de vinho tinto nas mãos.


  — Ele está mentindo, — disse ela, enquanto bebia da garrafa.O vinho derramando sobre o canto de sua boca, mas ela não se importou.Ela bebeu até que ela precisava respirar e depois limpou o canto da boca antes de acrescentar: — Isso é o que eu disse a mim mesma em primeiro lugar.Ele está mentindo ou ele tem que ser doido.Mas então eu pensei comigo mesma, Melody, por que você fica tão abalado quando olha para ele?O que está errado?Eu percebi que é porque ele se parece com Orlando.Seus olhos, ele tem os olhos do meu pai.E quando eu percebi isso, eu pensei, quão estúpida eu sou?Claro, meu pai poderia ter outro filho.Não é como se ele fosse celibatário.Me lembro claramente das mulheres entrando e saindo de seu quarto.Me esqueci que os homens gostam de transar com várias mulheres, porque todos no clã Callahan são tão apaixonados por seus cônjuges.Como é que eu esqueci disso?É a primeira coisa que você aprende como mulher.Então eu estou rindo, Liam.Estou rindo pra caramba, sabe por quê?


  Eu não disse nada e ela ergueu a garrafa para beber novamente.


  — Eu tenho um irmão e ele está tentando me matar. — ela bufou, rindo novamente.— Pense nisso.Primeiro minha mãe, que deveria estar morta, surgiu do nada e tentou me matar.Então, meu avô, que era o chefe do FBI, tentou me matar.Agora eu tenho um meio-irmão, que é o prefeito, também tentando me matar.Liam, eu sou uma telenovela viva! — ela riu mais ainda.— Eu até mesmo pensei em nome: ‘Laspasiones de Melody’. Atualmente estou preparando a próxima temporada onde vamos apresentá-lo à minha irmã gêmea do mal que vai me matar e tentar viver minha vida.Mas! — ela levantou as mãos.— Eu não vou estar morta.Eu vou voltar de alguma forma dramática para matá-la, mas, oh não, ela está grávida.E mesmo que você se sinta traído por Melody gêmea do mal, você não pode me deixar matar o seu filho!É uma novela de ouro!


  — Você terminou? — perguntei, esperando que pudéssemos avançar rapidamente através da sua conversa de louco.Ela tinha criatividade, sem dúvida, e só saia quando ela estava ou muito bêbada ou grávida.


  Ela respirou fundo e relaxou contra sua mesa, levantando um pedaço de papel.— Ele me enviou esta carta que Orlando aparentemente lhe deu anos atrás.A escrita é do meu pai, tenho certeza.


  Caminhando até ela, eu peguei, mais uma vez orgulhoso que eu tinha tomado tempo para aprender a ler e escrever em italiano.


  Emilio,


  Se você está lendo esta carta, isso significa que a sua mãe lhe disse quem você é: um Giovanni, filho de Orlando Giovanni, um homem que veio para este país a partir da pequena cidade de Bosa, com nada além de um relógio de bolso do meu avô e um novo par de sapatos de eu roubei do filho do meu vizinho.De todas as perguntas que você tem para mim, a mais importante para você seria por que eu não estou em sua vida.É muito simples: o nosso nome é ‘Giovanni’, o único que mostra benevolência, mas na verdade é uma mentira.Nada nunca vem fácil para nós, nada é dado, devemos levar tudo o que queremos e defendê-lo até que não haja ar em nossos pulmões.Toda a minha vida eu lutei por meu nome.Eu não vou apenas te dar.Você vai lutar e só se você sobreviver, você pode ficar como meu filho.Você pode governar como já governei, sendo chefe dos italianos?Com o nosso povo, o respeito é ganho, então ganhe o seu nome.Lute pelo seu nome.Até que você possa fazer isso, você jamais poderá ser meu filho.


  Esta é a lição, o treinamento que eu estou te dando.Um dia, talvez, se eu tiver sorte, eu vou começar a te ver, começar a ver o meu legado e o nome de família continuar.


  Orlando Giovanni


  — Foi uma mentira, — ela sussurrou quando eu terminei de ler.— Todas as vezes que ele me empurrou e me torturou, ele disse que era para que ninguém duvidasse de mim quando eu assumisse.Era uma mentira.Ele não estava contando comigo.Ele estava entediado ou talvez ele simplesmente me definiu como o último obstáculo para seu filho.De qualquer maneira, a única pessoa que achei que sempre esteve orgulhoso de mim, sempre viu o melhor de mim, é a mesma pessoa que planejava me apunhalar pelas costas.Meu próprio pai.Eu posso sentir a faca na minha espinha, Liam.Eu fui manipulada.


  — Melody, se levante.


  — Liam, eu não estou no humor-


  — Tire seu traseiro do chão! — eu rosnei para ela.


  Suspirando, ela se levantou do chão, balançando levemente enquanto estava parada na minha frente.Agarrando-a, eu girei em torno dela.— Eu não tenho certeza quem é esta mulher que está na minha frente agora, mas eu sei que ela não é minha mulher.


  Empurrando seu cabelo para o lado, eu abri a parte traseira de seu vestido.


  — Liam-


  — Shh. — eu beijei a parte de trás do pescoço dela, minha mão escorregando em seu vestido.— Eu vou tirar faca.


  Eu podia me sentir cada vez mais duro quando ela relaxava contra o meu peito, respirando lentamente.Eu a queria... tanto... mas eu não podia, ainda não.Ela já estava se empurrando, a última coisa que eu precisava fazer era adicionar mais estresse sobre o coração dela, sendo coisa boa ou não.Em vez disso, eu só a segurei perto de mim, beijando seu pescoço e ombro.


  — Você não é apenas uma Giovanni.Você é uma Callahan.Estou orgulhoso de você.Vejo o melhor em você.Isso é tudo o que importa para mim.Quando seu pai morreu, ele a confiou à mim.Eu não dou a mínima para o que o pedaço de papel diz e você também não deveria.Então, você voltou da terra louca ou eu vou ter que continuar ouvindo o enredo de‘Laspasiones deMelody?’? — eu soltei uma risada.


  — Eu estou dizendo a você, nós fazer uma matança naquele show. — um sorriso se espalhou em seu rosto.— Mas sim, estou de volta.Um pouco bêbada, mas de volta.


  — Nós vamos ter que matar Emilio, você sabe disso, certo? — eu sabia que ela sabia disso, mas isso precisava ser dito.


  — Eu já matei todo mundo na minha família, por que não ele? — ela murmurou.Quando ela tentou se afastar, eu a segurei mais apertado para mim.


  — Não é a mesma coisa.Ele começou isso.Toda a razão pela qual ele se tornou prefeito foi apenas para que ele pudesse anunciar publicamente que ele era seu irmão, e com isso conseguir a atenção dos italianos.Você vai ter que pessoalmente lembrá-los quem você é.


  Ela não respondeu.Nós só ficamos ali em silêncio até que o telefone tocou e eu a soltei.Caminhando ao redor de sua mesa, ela colocou o telefone no viva-vos.


  — O que é?


  — Eles estão indo para um encontro.Ele está agora com a maioria das famílias, — Fedel respondeu quando ela se sentou em sua cadeira.— O que você quer que eu faça?


  — Nada, — disse ela, girando.— Não faça nada, mas veja e escute.Isso é tudo.


  — Sim, senhora. — com isso, ele desligou, e ela lentamente se virou.


  — Mel-


  — Liam, o que você acha que devo fazer? — ela fez uma pausa, me perguntando honestamente.Ela pareceu uma pessoa diferente naquele momento, e eu pedi a Deus que ainda fosse o vinho falando. — Devemos matá-lo agora e terminar com ele?Ou devemos esperar e ver quem vai segui-lo e acabar com todos de uma vez?


  Graças a Deus.Ela ainda é ela mesma.


  Lançando-a para o chão, peguei a garrafa de vinho.— Esta pode ser outra guerra Italiana-Irlandesa, o que poderia levar a banhos de sangue e mais morte.


  — E daí?


  — E daí que vamos ver o que acontece hoje à noite.Você não sabe ao certo se alguém realmente vai segui-lo.


  — E se eles morderem a mão que os alimenta? — perguntou ela.


  — Vamos enviar as crianças para longe pela manhã, — eu disse antes de beber.— E não apenas para uma casa segura na cidade, porque isso vai ser um banho de sangue.


  Ela queria discutir, mas eu fiquei feliz que ela não o fez.Ela apenas colocou a mão sobre sua boca.— Ok.


  — Ok.


  


  


  


  Fedel


  Traidores.


  Eles não puderam nem mesmo esperar vinte e quatro horas antes de chupar este palhaço.Na verdadeira forma italiana, a coisa se espalhou e vinho estava fluindo do frasco de vidro uma e outra vez, enquanto todos nós estávamos no quintal da casa do tio Vinnie.Eu tinha estado lá por uma hora, uma fodida hora completa, e tudo que estes filhos da puta fizeram foi beber e ouvir como o tio Vinnie e todos lhe contavam sobre Orlando em seus dias de glória.


  — O seu pai era um dos homens mais fortes que eu já conheci. — Tio Vinnie colocou a mão no ombro dele, falando em italiano.— Ele colocou o medo nos homens, embora ele não tivesse ideia do que era o medo.Não há homem melhor do que um homem italiano!Não existe pessoas como o povo italiano.Nós levamos o mundo.Você pode nos encontrar em todos os países;há sempre um pouco de Itália em algum lugar, ele diria.


  — É verdade, — respondeu Emilio, bebendo.


  — Então eu não entendo. — Big Tony entrou no quintal, charuto em uma mão e um copo de vinho tinto na outra.— Você sabia disso todo esse tempo, você era um Giovanni e ficou longe?Orlando sabia sobre você e te deixou com uma mulher mexicana?


  — Minha mãe era a irmã de Marcos Felipe Carrasco, o traficante conhecido como El Rojo.Ele provavelmente imaginou que se alguma coisa poderia me endurecer mais rápido seria uma latina com nada além de uma recompensa por sua cabeça. — ele sorriu sobre isso, mas eu tinha trabalhado para Melody tempo suficiente para saber como era um sorriso falso.Ele era amargo e irritado, mas mascarava isso com sorrisos, acenos e bebida.


  — O que você vai fazer agora? — Big Tony empurrou.


  Tio Vinnie olhou para ele como se estivesse prestes a bater nele.— Tony-


  — Não, está bem.Honestamente, eu só estou aqui para conhecer as minhas raízes.


  Mas que besteira.


  — Tá vendo.Nada de errado aqui. — Vinnie assentiu.— Mas na China você é casado-


  — Nós não estamos casados.Ela é apenas... uma amiga muito especial. — ele piscou para eles e eles riram;a piada me deixou no meu limite.


  Eu estava prestes a dizer algo quando Big Tony falou novamente.— Não vamos fingir que não sei o que está acontecendo aqui.Afinal de contas, aamigadele atirou na filha de Orlando... e seus netos. Muito honestamente eu não dou a mínima para quem ele é, eu só não quero vê-lo.Ele não é um de nós.


  — Miserabilipezzi dimerda! — tio Vinnie gritou, encarando-o.— Deve haver algo de errado?Você está falando com o primeiro e único filho de Orlando Giovanni.Ele é um de nós.Mais do que essa cadela desovadora de bebês irlandeses com nomes irlandeses.


  — Esta é uma estrada perigosa que você está andando, meu velho amigo.O diabo que conhecemos é Melody.Ela tem trabalhado para todos nós, ela tem fornecido para todos nós;nunca ouvi de um problema que ela não tenha abordado em nosso nome.Nenhum irlandês é melhor do que nós.Temos paz.Eu não estou vendo crianças com rostos explodidos porque você e todo mundo aqui quer mais!


  — O diabo que você conhece não se preocupa com você. — Emilio entregou o copo para outra pessoa e tudo ficou em silêncio.— O diabo que você conhece quer apenas o poder para si mesma.


  — Todo mundo quer poder para si. — eu finalmente falei e, pela primeira vez desde que cheguei, pareceu que eles me notaram.— Essa não é a questão. O problema é o que acontece quando as referidas pessoas recebem esse poder.Como já dissemos, a chefe nunca usou o poder para derrubar seus próprios.


  — A chefe. — ele riu com isso.— A chefe de quê?Ela é a governadora, uma mãe.Ela entregou tudo para Liam Callahan anos atrás.Você sabe disso.Não é com ele que você se encontra agora?Ela fez você se rastejar atrás de um homem cuja família quase destruiu todos vocês, um homem cuja única lealdade é para com o seu próprio povo.Se você quer a verdade, bem, aqui está: Melody Callahan vai se afastar de nós pacificamente, ou eu vou tomar o seu poder um por um.


  — Quantas pessoas boas vão morrer nesse processo? — Big Tony perguntou a ele.


  — Neste momento, apenas uma. — ele se virou para mim e antes que eu pudesse me mover, ele já tinha retirado sua arma.


  BANG.


  


  


  


  


  MELODY


  — Oh, eu senti falta de todos vocês! — eu passei meus braços em torno dos meus filhos, todos eles agora na cama comigo.Liam se apoiou na cabeceira da cama, os braços cruzados, mas um pequeno sorriso em seu rosto enquanto ele nos assistia.


  — Mamãe, eles disseram que estamos indo, por quê? — Dona brincou com meus cabelos, torcendo-o.— Eu não quero ir de novo.


  — Nem eu, — Wyatt resmungou, cruzando as mãos.— Eu vou ficar aqui com você.


  — Mas mamãe e papai tem trabalho a fazer. — eu apertei seu nariz.


  — Vocês sempre têm trabalho, porque isso é diferente? — perguntou Ethan, é claro, olhando entre Liam e eu.Liam colocou a mão na sua cabeça antes de se sentar ao meu lado.


  — É... muito complicado, Ethan.Mas agora não estamos seguros-


  — Você disse que nós somos estaríamos seguros na cidade. — ele se afastou, irritado.— É a pessoa que feriu mamãe?Eu quero ficar, pai.Envie Dona e Wyatt para longe.


  — EI! — Dona e Wyatt gritaram com ele.


  — Se você ficar, então eu vou ficar! — Wyatt empurrou seu braço.


  — Você é uma criança! — Ethan empurrou de volta.


  — Como você. — Dona franziu a testa.


  Ele balançou a cabeça.— Eu sou um pré-adolescente.


  Eu revirei os olhos, rindo enquanto eu beijava sua testa.— Você também é uma criança, Ethan, um garoto que tem que ir e cuidar de seus irmãos.


  — Eu quero ficar, — Ethan disse novamente.


  — Ethan, — Liam falou com sua voz de pai.


  Ele levantou.— Tanto faz-


  — Olha só, — eu bati nele e ele congelou.— Eu sei que você está chateado, mas não nos desrespeite, fui clara?Dissemos que vocês vão ficar longe por um tempo, isso significa que vocês irão. Isto não é uma democracia.Você não ganha em uma votação.Sente-se.


  Ficamos todos em silêncio quando houve uma batida na porta.Liam levantou para abrir e beijei suas bochechas, uma por uma.


  — Vão para a cama, eu vou ir para lá mais tarde, — eu disse quando Liam olhou para mim.


  Silenciosamente eles pularam para fora da nossa cama e saíram pela segunda porta.Me levantei da cama e vi que nem Declan nem Liam queriam me contar sobre o que quer que fosse.Em vez disso, caminhei até a frente da casa e parecia que todos os empregados e mordomos estavam lá dentro.Cora parou na porta, balançando o bebê Darcy em suas mãos.


  — O que está acontecendo? — perguntei a Liam.Ele não disse nada, e ele não precisava.Uma vez que chegamos lá fora, eu o vi.


  Fedel.Seu corpo estava do lado de fora dos portões da família, uma bala entre os olhos.Ele não estava nem pálido ainda.


  — Melody. — Liam deu um passo ao meu lado e eu ainda não me movi ou falei.Eu estava congelada.Ele estava lá, morto.Ele se foi.Simples assim.Morto pelas mesmas pessoas que ele protegeu, meu povo, nosso povo;que o tinham assassinado.


  Eles nunca ficaram atrás de mim também.Tudo bem,então.


  — Este é o menino que o trouxe, — Neal afirmou.Olhei para o menino de vinte e poucos anos, com cabelo curto e óculos.Ele era tão magro que parecia que o vento poderia soprá-lo a qualquer momento.


  — Quem é você? — eu queria perguntar, mas eu não consegui falar, então Liam perguntou por mim.


  — Frankie senhor... uh, Frankie Severino, Fedel... ele umm... ele estava me treinando.Quer dizer, eu era o motorista de reforço, mas ele estava me treinando em outras coisas também.Ele disse que eu poderia vir a calhar algum dia...


  Ele?Vir a calhar?Para quê?Comic-Con?


  — Eu sou o melhor bioquímico nesta costa.Qualquer coisa que você quiser, eu posso fazer... uh, eu acho que esta não é a hora.Então, sim.Isto é o que eu faço.E você deve saber que nem todos os italianos estão com este novo cara, senhora.Um monte de pessoas estão chocados e confusos, mas na maior parte todos estão divididos.Eu conheço todas as pessoas que ainda são leais.Ele atirou em Big Tony também, mas ele ainda está vivo.Alguns caras o levaram para o hospital.Mas-


  — Mas? — eu finalmente falei.


  Ele levantou um telefone cheio de sangue.— Última gravação de Fedel.Emilio deixou uma mensagem para você, senhora.


  Tomando o telefone de suas mãos, eu pressionei o play.


  — Irmãzinha! — ele gritou.— Deus, você não tem ideia de quanto tempo eu esperei para te chamar assim.De qualquer forma, sinto muito pelo seu cão.Eu deixei o filhote do seu cachorro vivo, ele se parece com um verdadeiro Chihuahua, no entanto.Lembre-se da conversa que tivemos antes... eu espero que você a leve muito mais a sério agora.Quem sabia que muitos do nosso povo odeia a sua coragem?


  Eu não queria ouvir mais nada, então eu soltei o celular e me virei.


  — Liam, parece que temos a nossa resposta, — eu disse a ele.


  Os irlandeses e os italianos estão em busca de sangue de novo.Não havia mais nada a dizer, não havia palavras para descrever isso.No momento, eu queria focar meus filhos.Eu conhecia Emilio bem o suficiente para saber que ele viria logo depois, tentaria levá-los de mim, e eu não lhe daria uma chance.


  — Mel... — Cora começou a falar comigo, mas eu passei direto por ela.Eu não tinha nada para lhe dizer.Quando cheguei ao quarto de Ethan, parei, percebendo que minhas mãos tremiam.De ira?Ou tristeza?Eu não tinha certeza.


  Fedel...


  Não, eu não podia.Agora não.


  — Toque-toque. — eu coloquei a minha cabeça para dentro, sabendo que ele estava com raiva de mim, e, claro, ele virou para o lado, brincando com seus jogos de videogame.Suspirando profundamente e em voz alta enquanto eu caminhava em direção a ele, me sentei com força na beira da cama.Ele saltou, mas ainda não olhou para mim.


  — MioLeoncinobel. — caindo de volta para seus travesseiros, olhei para o dossel da cama.— Você está aborrecido comigo?


  Nenhuma resposta.Em vez disso, escutei o motor de um carro correr rapidamente.


  — Está tudo bem se você estiver, eu não vou mudar de ideia.Você não pode ficar-


  — Mãe! — ele gemeu, sentando e olhando para mim.


  — Sim? — perguntei em voz baixa, tentando não sorrir.


  — Por quê?Eu sou mais velho-


  — Porque eu te amo, — eu disse.Ele congelou, um olhar severo em seus lábios.


  — Você não pode simplesmente dizer isso, não é justo. — ele fez beicinho, deitando ao meu lado, e eu escovei minhas mãos pelo seu cabelo macio.


  — Eu posso dizer isso porque é verdade, — eu sussurrei, meu coração doendo novamente.— Eu te amo tanto Ethan, que nem sei como colocar isso em palavras.Você é meu filho, meu primeiro filho, e pensar em qualquer coisa acontecer com você... me assusta tanto que às vezes eu não consigo dormir à noite.Você sabe que mamãe e papai fazem coisas que outras pessoas acham que são más, né?


  Ele assentiu com a cabeça ao meu lado enquanto ele passava os braços em volta de mim.— Mas o pai diz que às vezes precisamos fazer coisas ruins para conseguir bons resultados.Se ele não fizer, alguém o faria, e nós poderíamos nos machucar.


  Soa completamente como uma resposta de Liam.


  — Ele está certo. — eu teria dito a mesma coisa.— E, na maior parte, papai e eu temos as coisas sob controle.Mas às vezes as pessoas nos odeiam por isso e eles querem nos ferir da única maneira que podem, e isso é ferir as pessoas que mais amamos.Pessoas como você.


  — Então você está nos mandando embora.


  Eu balancei a cabeça.— Eu estou te mandando embora para que eu e o papai possamos fazer o que precisamos fazer e não nos preocupar com a segurança de vocês.Envelheça e fique mais forte, e ninguém vai fazer você se esconder de novo.


  — Certo.Mas quando eu estiver mais velho, eu vou lutar contra eles por fazer isso com você. — ele deu um pulo feliz, olhando pra baixo.


  — Temos um acordo. — eu estendi a mão, me levantando da cama.Ele a apertou com força antes de rastejar debaixo dos lençóis.— Você quer que eu te abrace?


  — Não, mãe, — disse ele, e pareceu adicionar um ‘duh’.Me inclinando, eu beijei sua testa.


  — Amo você,mio bel Leoncino.


  — Eu também te amo. — ele bocejou, rolando para o lado e esquecendo o seu jogo.Me aproximando, desliguei o jogo e o coloquei em sua mesa de cabeceira.


  Deixando seu quarto, entrei no de Donatella e Wyatt.Dona estava lutando contra o sono enquanto a babá escovava seus cabelos.Sua cabeça balançava para trás e para frente.


  — Eu cuido disso, — disse a empregada, que não disse nada, só baixou a escola e saiu do quarto.


  — Mamãe. — Dona sorriu, chegando até mim.Ela era tão meiga às vezes.Quando eu a peguei, ela colocou as pernas e os braços em volta de mim enquanto eu a levava para a cama.Notei o quão pesada ela estava agora em meus braços.Me lembrei de quando ela era tão pequena, muito menor do que Ethan e Wyatt, e eu tinha medo de machucá-la.


  — Mamãe.Eu posso nadar mais agora, — ela sussurrou.


  — Esta é minha menina, — eu sussurrei quando Wyatt ergueu os lençóis para ela antes de se deitar.— Então você vai ser mais rápida do que eu.


  Ela riu: — Não é possível, mamãe, você é como um peixe.O pai diz que você bebe água enquanto nada.


  — Não é verdade e não tente, você vai passar mal. — eu esfreguei o lado de seu rosto.— Você quer alguma coisa?


  Ela bocejou, esfregando o nariz.— Que Ethan e Wyatt parem de brigar.


  — Ei! — Wyatt resmungou atrás de mim.


  Eu torci minhas mãos na frente do rosto mais e mais antes de soprar seus olhos.— Não, eu estou te dando o poder de intervir e impedi-los de qualquer maneira que puder.


  — Eu vou chutá-los. — ela sorriu e eu dei risada, beijando sua cabeça.


  — Faça o que você tem que fazer.


  — Mamãe, não, ela realmente vai nos chutar! — Wyatt gemeu quando me mudei para a sua cama.


  — Ou você e seu irmão não vão brigar e ela não terá que fazer isso. — ele não disse nada, apenas cruzou os braços e ficou deitado de costas.— Não é minha culpa.


  — Sério?


  Ele torceu o lábio para o seu lado.


  — Wyatt.


  — É meio que culpa de nós dois, — admitiu.


  Me inclinando para perto dele, eu sussurrei, — Eu vou te contar um segredo e você jamais poderá contar ao seu irmão ou irmã.


  Seus olhos se arregalaram e ele virou para me olhar nos olhos.— O quê?


  — De todos os meus filhos, você, Wyatt, é o meu favorito.


  Sua boca abriu e depois fechou novamente antes de um lento sorriso se espalhar em seus lábios.— Sério?


  — Você quer saber por quê? — perguntei, e ele balançou a cabeça, se aproximando.— Porque de todos os meus filhos, eu entendo a maioria.Ethan é muito parecido com o seu pai e todos o apoia. Dona está cercada por pessoas que sempre a defendem.Mas você, Wyatt, é como eu;você vê tudo e pergunta: ‘Onde eu me encaixo?’ Quandovocê descobrir isso, não haverá nenhum obstáculo parando você.


  Ele pareceu não entender, mas apenas se sentiu orgulhoso de que ele era o meu favorito.Era verdade;eu o amava porque ele era tão parecido comigo.Logo sua respiração relaxou, assim como a minha;antes que eu percebesse, eu estava caindo no sono também.


  


  


  


  LIAM


  Até o momento que voltei para o nosso quarto, o corpo de Fedel tinha sido removido;Declan e Neal queriam lidar pessoalmente com todo o resto.Nenhum de nós tinha dito isso porque nós nunca tínhamos sentido a necessidade disso... até agora... mas Fedel era tão próximo quanto nossa família.Ele nunca tinha ficado doente.Sempre tinha estado lá quando precisávamos dele.Sua lealdade era inquestionável e ele pagou o preço por isso com uma bala.Se estávamos perturbados, eu não tinha ideia de como Melody deveria estar se sentindo.A última pessoa com quem ela tinha vindo a esta casa tinha a deixado em um caixão.


  — Mel? — eu chamei quando eu cheguei em nosso quarto, mas as luzes estavam apagadas e ela não estava lá.Eu verifiquei o banheiro antes de ir para o quarto de Dona e Wyatt.


  — Mel... — minha voz sumiu quando a vi dormindo ao lado de Wyatt, que estava enrolado ao lado dela.Eu deveria deixá-los, mas eu era egoísta.


  Movendo-se sobre ela, eu dobrei meu braço sob suas costas antes de incliná-la para mim e a levantar.


  — Liam? — ela disse suavemente, seus olhos abrindo ligeiramente.


  — Shh.Te peguei, — eu disse quando sua cabeça descansou no meu peito.


  — Se... se eu tiver um plano que garanta que ninguém nunca mais irá mexer com a gente, você me perdoaria pela dor que isso causará?


  Melody... pedindo perdão?Eu sei que tudo isso estava machucando-a.Ela nunca iria admitir isso, mas seu pai, Emilio, Fedel... isso a machuca.


  — Nós conversaremos de manhã, — eu respondi, baixando-a.


  Ela balançou a cabeça.— Me responda.


  — Melody, você sempre diz para não te fazer perguntas que eu sei a resposta.Agora eu vou dizer o mesmo.


  — Só desta vez, então. — ela sorriu apesar de não refletir em seus olhos.


  Deitado ao lado dela, beijei suas mãos.— Eu sou obcecado por você, Melody.Não importa o que você faça, eu sempre vou te perdoar.Mesmo se você me matar, eu te perdoo.


  Ela não respondeu, apenas fechou os olhos.— Fedel... ele era mais do que um soldado... ele era como meu único irmão.


  — Eu sei.


  



  ‘Os funerais não são para os mortos. São para os vivos’.


  - Gavin Extence


  Capítulo vinte e um


  LIAM


  Estava jorrando como se Deus planejasse inundar a terra novamente, cada gota de chuva batendo fortemente nos nossos guarda-chuvas quando me levantei e me afastei da funerária para os nossos carros.Cinco Chevy Tahoes pretos estavam estacionados na frente, cada um dos vidros tão escuros que eu podia ver meu reflexo.Eu não disse nada.Os dois novos homens que foram promovidos desde a morte de Fedel - Rowan, que era irlandês e fortemente construído com o cabelo loiro e olhos castanhos, e Lucian, um homem magro com cabelos castanhos encaracolados e uma marca de nascença no rosto, - agora estavam em seu lugar.Eles trabalharam com Fedel desde o início;era como olhar para cães sem sua coleira.


  Esperançosamente, eles durariam muito tempo.


  — Senhor, senhora. — Lucian assentiu para nós, abrindo a porta do carro, mas Melody caminhou para as crianças com Rowan segurando o guarda-chuva sobre ela.O véu negro que usava cobria a parte superior do rosto.Ela abraçou todos os três antes de colocá-los dentro do carro na nossa frente, que irá levá-los ao aeroporto.Declan pulou para a parte de trás com eles.


  — Eles vão ficar bem, — eu disse a ela quando ela voltou depois que o carro arrancou.Ela não disse nada;ela não tinha dito nada desde a noite anterior.Qual era o seu grande plano?Eu não fazia ideia. Se ela não me disse, isso significava que eu não saber é crucial para que ele funcionasse.Isso ainda me irrita, apesar de tudo.


  — Siga-os, — eu instruí, puxando minha gravata.


  Este silêncio estava me matando.


  Nós pegamos as estradas de volta para o aeródromo, a rota completamente coberta por bosques.— Quanto tempo você acha que vai demorar para ele


  — MERDA! — Rowan gritou quando o carro das crianças foi atingido frontalmente por outro Tahoe.Ele desviou o carro para a esquerda, os pneus bloqueando e borracha queimando contra a estrada.


  — SE ABAIXEM! — eu gritei quando os homens saíram do carro, rifles a postos, enquanto atiravam, não só em nós, mas nas crianças.Balas atingiram metal, faíscas saindo do vidro à prova de balas.


  Melody chegou sob o assento, puxando uma arma assim como eu fiz.Ela olhou para mim e eu só pude piscar.Pela primeira vez em vinte e quatro horas, ela realmente sorriu para mim, sacudindo a cabeça.


  — Depois de você, mulher.


  — Com prazer. — ela chegou por trás e abriu a porta do carro, assim como eu, a chuva nos encharcou.Eu podia sentir cada gota batendo contra o meu rosto, encharcando meu terno e até mesmo minhas meias.A única coisa entre eles e nós eram as nossas portas.Não era apenas Mel e eu;todos os nossos homens nos carros atrás de nós saíram, marchando até a linha e atirando.


  — Recuem! — um deles gritou, tentando voltar para o carro, mas Melody atirou nos pneus.


  — FODA-SE ISSO! ATIRE NA CADELA! — outro gritou, mas em vez de apontar para ela, eles atiraram contra o carro das crianças, agora de lado em uma vala ao lado de uma árvore.


  — Matem todos! — gritei, observando enquanto eles caíam como moscas, um por um.


  — PARE! — Melody gritou uma vez que o último caiu de joelhos e se arrastou para atrás de seu Tahoe, sangue saindo de sua perna e descendo para a rua apenas para ser lavado pela chuva.


  — Você está em desvantagem! — Melody gritou com ele.


  — MORRA!VÁ SE FODER! — ele levantou a arma e atirou, mas ela atirou em seu polegar.Seus gritos não significaram nada para ela enquanto ela caminhava em direção a ele;tirando o chapéu, a chuva escorrendo do seu queixo.


  — Cubra-a, — disse Lucian antes de correr em direção às crianças, fumaça agora saindo do motor do carro.— Declan?


  — Ugh... — ele gemeu, chutando a porta.Suas pernas penduraram para fora quando ele puxou sua camisa como se fosse o Superman, expondo seu colete à prova de balas, onde três belas estavam alojadas.— Da próxima vez que vocês brincarem de carro de isca, eu voto em não estar dentro dele.


  — Pare de reclamar e se mova. — eu o puxei para o lado e vi as crianças atrás dele.Eles não eram nossos, mas órfãos, os quais estavam segurando firmemente uns aos outros e tentando não gritar, embora a menina estivesse chorando.


  — Nós fizemos tudo certo? — o mais velho, que era suposto ser Ethan, perguntou, engolindo o nó na garganta.


  — Sim, vocês fizeram... então eu vou manter minha promessa.Agora saiam, essa coisa vai explodir, — eu disse a eles quando Declan me ajudou a pegá-los um por um.


  Eu disse a eles para irem para o outro carro antes de olhar para Mel, que estava acima de um homem quebrado encostado no pneu de carro.— Ela está bem?


  — Ela vai ficar, — eu respondi, me movendo para ela.Sabíamos que Emilio não esperaria.No momento em que ele enviou o corpo de Fedel, ele estava nos chamando para a batalha.A melhor chance era chegar até as crianças.Eu tinha os enviado para longe enquanto eles ainda estavam dormindo.Ninguém sabia onde estavam, exceto minha mãe e Neal.Cora e Mina tinham pego o resto das crianças e ido para outro local.Os únicos que ficaram em Chicago foram Melody, Declan, e eu.Isso ia chegar ao fim de uma forma ou de outra.Se Emilio achava que ser o prefeito e ter algumas famílias do seu lado significava que ele tinha ganho, ele estava e absolutamente errado.


  — Eu não vou te perguntar novamente.Onde ele está? — ela deu um passo para dentro da ferida na perna, moendo seu calcanhar em sua pele.


  Ele sorriu.— Ele está certo... ele está sempre certo... um passo à frente.Ele... sabia que isso era muito fácil.


  — Ela te fez uma pergunta! — eu bati nele.


  — E eu vou fazer uma também. — ele ri antes de falar.— Qual é o tempo em Boston?


  — Liam. — os olhos de Melody se arregalaram, nossos corações caíram em nossos estômagos... eu já estava discando.


  RING.


  RING.


  RING.


  VAMOS!


  — Liam-


  — NEAL, TIRE MEUS FILHOS DAI AGORA MESMO!


  — O QUE-


  BOOM!


  Só assim, a linha ficou muda e eu congelei quando Melody pegou o telefone da minha mão.— Neal?Neal?


  Peguei Lucian pelo pescoço, puxando-o para mim.— Me consiga um jato agora!


  


  


  


  NEAL


  Troquei os mantimentos de braço enquanto procurava a chave da casa.


  — Tio Neal, podemos comer hambúrgueres? — Wyatt perguntou ao meu lado, ajustando o boné e peruca em sua cabeça.


  — Não, nós iremos comer só daqui um algum tempo, — eu murmurei.Onde está essa maldita chave?


  — Tio Neal-


  — Wyatt. — eu suspirei, fazendo uma pausa.— Vá lá ajudar Nana tirar as coisas do carro, sim?E pare de mexer no boné.


  — Mas coça.


  — Vá, — eu pedi.Ele resmungou, cruzando os braços e batendo os sapatos enquanto ia.Balançando a cabeça, eu me concentrei nas teclas quando o meu telefone tocou.A única pessoa que tinha o número não iria ligar até que terminasse...


  Eu atendi.— Liam-


  — NEAL, TIRE MEUS FILHOS DAI AGORA MESMO!


  — O qu- — eu escutei o clique da porta e antes que eu pudesse fazer mais do que dar um passo longe-


  BOOM!


  Me senti voar de volta para um dos carros estacionados no lado da rua.Todo o meu corpo parecia estar pegando fogo... o que poderia estar, na verdade.


  — TIO NEAL! — Ethan gritou.


  — NEAL! — minha mãe gritou e eu rolei a tempo de ver os sapatos pretos dos homens quando eles agarraram Ethan, Wyatt, e Dona, todos eles lutando em seus braços.


  — SOLTEM ELES! — minha mãe gritou para eles, mas um dos homens lhe deu um tapa tão forte que ela caiu na calçada.


  Mova-se!Vamos, mova-se!PORRA!MOVA-SE, NEAL!LEVANTE-SE PORRA!Eu mentalmente gritei para mim enquanto os via sendo enfiados no porta-malas do carro.O melhor que eu pude fazer foi trazer o meu pulso para minha boca.Com a minha língua, eu empurrei a coroa do meu relógio, forçando no tubo e acendendo a luz acesa para backup.


  — Neal! — minha mãe correu para mim.


  — Eu estou... bem... — eu me sentia muito bem, mas eu sabia que isso era ruim.— Aqui... aqui... não é Chicago... os irlandeses correram... Boston.Eles... não vão... conseguir...


  — Pare de falar!Eu sei, seu idiota!Precisamos levá-lo para o hospital! — ela respondeu, sangue em suas mãos.


  Ela está machucada?Eu queria perguntar, mas manter meus olhos abertos levava muito mais força do que deveria.A última coisa que vi foram os homens vindo por trás dela;eu queria mandar ela correr, mas ela só manteve os olhos em mim, soluçando.


  Liam ia ficar puto.


  


  


  


  WYATT


  — ME SOLTA! — Dona mordeu um deles e ele deu um tapa no seu rosto, fazendo-a cair ao nosso lado.


  — DEIXE ELA EM PAZ! — eu tentei chutá-los, só para começar a apanhar.Eles empurram todas as nossas cabeças para baixo antes de bater o capô sobre nós;tudo ficou escuro.


  — NOS DEIXE SAIR!NOS DEIXE SAIR! — eu chutei e chutei.


  — Pare! — Ethan gritou comigo.Eu não podia vê-lo, mas eu podia sentir seu cabelo.


  — Não!Nós precisamos ir-


  — Se você continuar gritando nós não seremos capazes de respirar, — disse ele, rolando de costas.


  — Ai, meu cabelo. — Dona estremeceu.


  — Desculpe. — ele se levantou para ela se afastar.— Você está bem?


  — Você não está com medo? — ela sussurrou, sua respiração bem no meu ouvido.


  — Não.


  — Mentiroso, — eu murmurei.Ele estava sempre fazendo isso, tentando fingir que era sempre tão forte.


  — Por que você sempre briga comigo?


  — Ai! — nós dois gritamos quando as mãos dela nos deu um tapa.


  — Mamãe disse que eu posso bater em vocês se vocês brigarem.


  — Não, ela não mandou, — Ethan respondeu.


  — Sim, mamãe disse isso. — eu queria que ela não tivesse.


  Nós não falamos.


  — Precisamos sair daqui. — Ethan levantou as mãos acima de nós.


  — Como? — Dona fez o mesmo.


  Me sentando, eu finalmente disse: — Eu sei como.


  — Eu acho que sei como.Mamãe me fez fazer isso. — eu só precisava lembrar.


  — O que você quer dizer? — Ethan questionou.


  — Shh. — eu fechei meus olhos, tentando pensar.


  


  


  


  Duas semanas antes


  — Mamãe? — eu bocejei quando eu acordei;tudo estava escuro.Onde estou?Eu a senti me carregar.


  Me sentando, minha cabeça bateu no teto.O quê?O que é isso?


  — Mamãe! — eu bati nele.— Mamãe!


  Onde estou?Estou em uma caixa?— Mamãe!


  Minhas mãos começaram a tremer e meus olhos pareceram estar se fechando.— Mamãe!SOCORRO!Alguém ajude!


  — Wyatt. — eu escutei a voz dela.


  — Mamãe, me ajude, eu não posso ver. — eu levantei, sentindo o teto novamente.Ela tinha razão sobre mim.


  — Wyatt, você está no porta-malas de um carro.


  — PORQUE! — eu gritei e parecei que ela estava rindo de mim.


  — Porque você me pediu para te ajudar a ficar mais forte, lembra?


  Eu fiz uma careta.Não gosto disso.


  — Eu sei que você odeia o escuro, Wyatt, e eu sei que você odeia estar sozinho.


  — Eu estou bem. — eu cruzei os braços.


  — Eu deveria apenas te deixar então?


  — NÃO!


  Mais uma vez, ela riu.


  — Mamãe, eu quero sair agora.


  — Então saia.


  Eu empurrei e empurrei, mas não funciona.— Mamãe, eu não consigo.


  — Eu vou te ensinar como.


  — Mamãe, estou com medo! — eu não podia ver.


  — Eu sei, mas temos que fazer as coisas que nos assustam para nos tornarmos fortes, ok? — eu não conseguia parar de tremer.— Wyatt?


  — Ok, — eu disse suavemente.


  — Bom, agora se mova.Você sente alguma coisa?


  Eu fiz isso e senti algo duro e pesado.— Sim.


  — Agora role para o seu lado.


  — Ok. — eu fiz.


  — Agora, toque o lado;você sente qualquer coisa como painéis?


  — Como são os painéis?


  — Como cortinas ou... alguma coisa cobrindo outra coisa.


  Toco ao longo da parede, mas não encontro nada além do tapete.— Não.


  — Role de novo pro outro lado e tente novamente.


  Eu fiz.Enxugando o suor do meu rosto, eu toquei novamente.— Eu acho que achei.


  — Bom, puxe tão duro quanto você puder.


  Quando eu fiz, uma luz realmente brilhante veio, e eu pude ver do lado de fora, mas estava vermelho e borrado.


  — Consegui.


  — Agora use a coisa pesada para quebrar a coisa vermelha.


  Quando eu fiz, a primeira pessoa que eu vi foi o tio Fedel.


  — Ei, garoto. — ele sorriu.


  — Bom trabalho.Agora você tem luz.Menos assustador, certo?


  — Eu estou com calor.Mamãe, eu posso sair agora? — perguntei.


  — Em breve, querido.Agora olhe em volta;você vê outro painel... quer dizer, alguma coisa cobrindo o chão?


  Olhei e vi.— Sim.


  — Levante e você verá um cabo como os que seu pai usa nos seus jogos de vídeo.


  — Os jogos antigos?


  — Sim, Wyatt, os jogos antigos. — ela riu novamente.Eu gostava quando ela ria.


  — Achei, mamãe.É amarelo.


  — Ok, puxe o cabo.


  Eu fiz e escutei um clique.


  — Agora empurre, lentamente. — quando o porta-malas abriu, eu me sentei.Mamãe estava ali sorrindo para mim.


  — Você foi incrível, Wyatt! — ela me abraçou.— Amanhã vamos tentar com outros carros.


  — Eu não gosto disso, mamãe! — eu comecei a chorar e eu me senti ainda pior, porque minhas calças estavam molhadas.


  — Eu sei. — ela me abraçou.— Eu não gosto disso, mas você está seguro quando você é forte.Vamos trabalhar em tudo, um por um.Eu vou estar lá o tempo todo.


  


  


  


  — Wyatt! — Ethan gritou comigo e eu pulei.


  — Você disse para não gritar, — eu o lembrei.


  — Desculpe, — disse ele novamente.— Eu fiquei preocupado.Você não estava dizendo nada;eu pensei que você estava ferido.


  Eu fiz uma careta.— Estou bem.


  — Ok, então qual é a sua ideia? — ele me perguntou.


  Eu toco as paredes do carro para encontrar painéis, mas eu não consigo.— Eu preciso estar onde você está, Ethan.


  — O quê?


  — Eu preciso me mudar, vamos lá!


  — Ok.Está bem, está bem.Wyatt, se sente tanto quanto possível.Dona, deslize sob ele, e Wyatt, role sobre nós.


  — Ugh. — eu rolei sobre Dona, que gemeu, e depois Ethan até que eu estava em seu lugar.Eu toquei as paredes novamente.Eu esperava que fosse como o primeiro carro;os outros carros que mamãe tinha me colocado eram difíceis.


  — Sabe o que você está fazendo? — Ethan perguntou quando eu puxei.


  Assim como o primeiro carro, eu vi o brilho vermelho.


  — Eu preciso de algo pesado, como uma chave de fenda ou algo assim, — eu disse a ele.


  — Eu tenho uma faca. — ele a colocou em minha mão.


  — Por que você tem uma faca?


  — Por que não?Regra 103: sempre tenha uma faca.Você não sabe todas as regras?


  Eu não disse nada.


  — Ninguém conhece todas as regras, Ethan, nem mesmo você, — disse Dona, e eu me senti melhor usando a faca para acertar a coisa vermelha.


  — O que você pode ver-


  — AH! — Dona gritou.Todos nós gritamos quando o carro bateu no freio com força antes de atingir alguma coisa.Minhas costas bateram em Ethan e a faca cortou minha mão.


  — Nós paramos, — Ethan disse, e eu vacilei ao ouvir os tiros.— Você pode abrir?


  — Sim. — mordi o lábio, tentando não chorar, puxei o tapete e, em seguida, puxei o cabo amarelo.— Empurrem, — eu disse, empurrando com uma mão.


  — Wyatt, você é um gênio! — Ethan me abraçou, levantando o capô apenas um pouco mais para que ele pudesse ver.— Nós precisamos correr.


  — Para onde? — perguntou Dona.


  — Não importa, apenas saltem para fora e corram.


  — Ok. — estava ficando difícil respirar ali dentro.


  — Um... — ele contou, levantando a parte superior um pouco mais;os tiros ficaram mais altos.— Dois, três!


  Nós empurramos o capô para cima e o sol estava bem acima de nós.


  Vemos homens saindo de carros com armas.


  — CORRAM! — Ethan saltou para fora, ajudando Dona.Abracei minha mão no meu peito e corri.


  — Que porra você está fazendo, vá atrás deles!PORRA! — alguém grito, mas Ethan continuou dizendo para não olhar para trás e correr e foi isso que nós fizemos, empurrando as pessoas para longe de nós e passando por lojas e lojas.Tudo estava acontecendo tão rápido.Eu estava tão cansado, mas eu não parei de correr... até que Dona tropeçou uma vez que viramos a esquina em um beco.Ele cheirava a cocô e xixi em todos os lugares.


  — DONA! — eu quase caí quando eu tentei parar de girar.Um dos homens vestido todo de preto veio atrás dela e a pegou.


  — Vamos! — corri para ele e mordi seu braço.


  — Seu estúpido pequeno desgraçado! — eu coloquei minha mão sobre minha cabeça para o impedi de me bater, mas ele não fez nada.


  BANG!


  Foi um tiro alto.Ecoou no beco.O homem caiu no chão e, em seguida, caí de joelhos.Quando Dona e eu olhamos para cima, era Ethan.Ele tinha a arma que o homem cair e ele tinha atirado em cima dele.Ele caminhou até ele.


  — Deixe meu irmão e irmã em paz, — disse ele, e disparou novamente.O sangue atingiu seu rosto e foi quando tudo ficou em silêncio novamente.


  — NÓS PEGAMOS ELES! — nós todos nos viramos para ver três caras no final do beco.Ethan levantou a arma para eles e eles levantam suas mãos no ar.


  — NOS DEIXE EM PAZ! — ele gritou, de pé na nossa frente.


  — Ethan, — o primeiro grande cara disse.Ele era careca, mas tinha cabelo nos lados da sua cabeça, e uma grande barba.— Seu pai nos enviou.Somos irlandeses.Estamos aqui-


  — Eu não acredito em você.Se afaste ou eu atiro! — disse Ethan, levantando a arma novamente.


  Um dos outros caras moveu a mão até a cintura.


  — EU DISSE NÃO SE MEXA! — Ethan gritou.


  — Nós apenas queremos provar que está tudo bem. — disse outro, levantando sua camisa.Eu vi um gigante C no lado de seu estômago.


  — Você sabe o que é isso, certo?Eu trabalho para os Callahans, e isso significa que também trabalho para você.


  Ethan não largou a arma.— Se você trabalha para mim, abaixe as armas.


  — Hã?


  — Suas armas, abaixe elas, — disse ele novamente.


  — Tudo bem, garoto. — eles lentamente abaixaram as armas.


  — Wyatt, vá buscá-las. — antes que eu pudesse, Dona correu, pegou as armas e as entregou de volta para os homens.


  — DONA! — Ethan gritou.


  — Eu os vi atirar nos caras que nos levaram.Eles não estão mentindo, — ela respondeu antes de voltar para eles.— Certo?


  Eles sorriram.— Não, senhora, não estamos.Agora vamos.Precisamos levá-los à um lugar seguro.


  Ethan ainda não queria se mover, então eu puxei sua camisa.— Ethan vamos lá... não sabemos onde estamos ou para onde podemos ir.Dona está certa.


  Ele balançou a cabeça, baixando a arma.Ele olhou por cima do ombro para o homem atrás de nós, mas não disse nada enquanto os seguíamos para fora do beco e para os carros.


  Quando as portas se fecharam, todos nós nos sentamos juntos.Um deles pegou meu braço, mas Ethan pegou o dele primeiro.


  — O que você está fazendo?


  O homem levantou algumas ataduras.— Você, Wyatt, tem um inferno de um irmão protetor.Eu conheço o sentimento.Eu sou Max.


  Eu não tinha certeza do que dizer então eu só estendi minha mão.


  — Como está tio Neal? — perguntou Dona.


  Ninguém respondeu.


  Era assustador quando as pessoas não respondiam.Isso significava que não podiam até mesmo mentir, e isso era ruim.


  


  


  


  LIAM


  Quinze minutos.


  Esse é o tempo que levou para chegarmos ao aeródromo e para deixarem o jato pronto para nós.Nós estávamos prestes a embarcar quando meu telefone tocou.


  — É ele. — Mel se virou para mim, seu rosto tão perto do meu que eu podia ver sua respiração.


  Balançando a cabeça, eu respondi, segurando o telefone entre nós e colocando-o no viva-vos.


  — Chefe. Estamos com eles.


  Ela exalou, estendendo a mão para agarrar meu braço, suas unhas cavando minha pele.


  — Eles estão bem.Wyatt tem um corte no braço, mas ele está bem.Ethan...


  — Ethan o quê? — Mel gritou.


  — Ele matou um dos homens que os perseguiram.Acho que ele está um pouco abalado.Ele não solta a arma ou relaxa.Ele provavelmente não vai fazer até que alguém que conheça venha.


  — Coloque ele na linha, — eu disse, sabendo o que estava acontecendo em sua cabeça.


  — Pai?


  — Filho, — eu sorri.— Você fez bem.Estou orgulhoso de você.


  — Onde está você?


  — Eu ainda estou em Chicago, mas eu vou estar aí em breve.A família que está com você, você pode confiar neles-


  — Pai... — ele cortou, mas então sua voz sumiu.Mel mordeu o lábio e baixou a cabeça.


  — Ethan, eu quero que você fique com seu irmão e irmã.Veja televisão ou jogue alguns jogos.Eu não me importo se todos vocês briguem.Basta lembrar quando você estiver com seus irmãos, se você não tivesse feito o que fez, eles não estariam aí.Você fez não só a coisa certa, mas a melhor coisa: você protegeu a sua família.


  — Não fui só eu, Wyatt nos tirou do porta-malas, — disse ele, um pouco mais otimista.Vi Melody dar um sorriso tão amplo e tão orgulhoso, que foi difícil não sorrir de volta.


  — Sua mãe e eu amamos vocês, agora dê o telefone de volta para Max, — eu disse.


  — Ok.


  Houve estática no telefone antes que ele voltasse.


  — Senhor?


  — Minha mãe e Neal?


  Sua voz era triste quando ele respondeu.— Neal foi levado em cirurgia para Boston Geral.Eu não sei muito mais que não seja o estado em que está; ele definitivamente perdeu a perna esquerda.Sua mãe está com ele agora.Temos pessoas com ela.


  — Eu estarei aí-


  — Senhor, com todo o respeito...


  — O quê?


  — Nós realmente não precisamos de você aqui agora.


  — Como?


  — O que estou dizendo é para você matar este maldito filha da puta que você tem em Chicago.Boston está bem, e leal a você.Não em como ninguém passar pelo exército que temos aqui.Tem sido pacífico por tanto tempo aqui que nossos avós estão felizes que finalmente Chicago não é a única cidade recebendo ação.Mostre a eles o que acontece quando eles mexem com a gente, chefe. Malditos Italianos não são bons para esta merda.


  Melody apenas revirou os olhos.


  — Quero atualizações sobre os meus filhos a cada maldita hora, — eu respondi, desligando antes que pudesse dizer outra palavra.


  Eu me reencostei no assento e Melody parou na minha frente.Tinha parado de chover, mas o céu ainda estava turbulento.


  — Você acha que ele ainda está na cidade? — eu perguntei a ela.


  — Ele quer que nós corramos para fora para dizer que ele fez os Callahans deixarem o seu reino.É apenas mais uma viagem de ego para o filho da puta. — ela abriu sua mandíbula para o lado.— Ele pegou a gente desta vez, Liam.Se algo acontecesse com eles... se eu os perdesse...


  — Shh. — eu beijei o lado de sua cabeça.— Eles estão seguros agora.As outras crianças do mundo, não tanto.


  Eu levantei um depósito cheio de balas para ela.


  — Vamos expulsar os ratos.


  



  ‘Naquela mesma noite passarei pelo Egito e matarei todos os primogênitos dos homens e animais; vou trazer juízo sobre todos os deuses do Egito. Eu sou o SENHOR’.


  - Exodus 12:12


  Capítulo vinte e dois


  MELODY


  — Querida, voltei.A tempestade está realmente se intensificando, — disse ele enquanto fechava a porta atrás dele e pendurava o casaco.


  — Mel?


  Seus sapatos molhados chiaram sobre as tábuas quando ele veio mais para dentro da casa.Eu o escutei chegar até a gaveta e puxar para fora o que era mais provável ser o revólver que meu pai tinha lhe dado como presente anos atrás.


  Quando ele finalmente virou no canto, ele a vê, caída sobre o sofá.— Violet! — ele correu em direção a ela.


  — Ela não sofreu, — eu disse a ele, e sua cabeça se levantou para mim enquanto eu bebia o vinho.— Na verdade, tivemos uma boa conversa.Eu trouxe o vinho, é claro, tio Vinnie. O 1961 Barolo Riserva.Você disse à Fedel que você o amou, não é?


  Pegando mais a garrafa na mesa de café, eu lhe servi no copo vazio que eu tinha deixado para ele antes de reencher o meu.


  — É realmente magnífico.É possível dizer que se esforçaram em cada uma das uvas.Meu pai me levou para sua casa de vinhedo em Toscana;é linda.As colinas, o cheiro... eu adorei, muito mais do que eu amei Bosa.A cidade é tão chata, mas meu pai me disse que nunca poderia escapar do lugar que ele veio.As pessoas lá eram as mais leais e verdadeiras que ele já tinha conhecido.Acreditei nele também;afinal, ele tinha amigos como você, tio Vinnie.Você jurou nunca mais trair minha família e aqui estou eu, do outro lado da sua esposa morta, bebendo vinho, falando sobre Toscana e meu pai, quando tudo que eu quero fazer é colocar uma bala em seu crânio. — eu saboreei o sabor do vinho em meus lábios.


  — Eu nunca traí os Giovanni... Emilio é-


  — Não se atreva! — eu assobiei, aumentando o meu domínio sobre o copo.— Você aponta para algum vira-lata na rua e acha que ele se compara a mim?Que ele é melhor do que eu, porque o que, ele tem um pau?Você não sabe nada sobre ele ou o que ele acredita ou se ele mesmo dá a mínima.Meu pai me escolheu, e você desrespeitou essa escolha.


  Ele ficou mais ereto, se afastando de sua esposa e diretamente de frente para mim.— Se você vai me matar, faça isso agora.Tenho certeza de que você tirou as balas disso de qualquer maneira.


  Ele jogou o revólver aos meus pés.Me abaixando, eu a agarro e a seguro de volta, entregando a ele.


  — Eu não vou matar você, tio Vinnie-


  — Bem, você é uma idiota, se você acha que eu vou te dizer alguma coisa.


  Porra, eu odiava quando as pessoas me interrompiam;isso me deixava insana!Respirando fundo, mais uma vez, eu segurei a arma para ele.


  Ele pegou a arma e eu lhe disse: — Você vai se matar.


  — Porque eu faria isso?


  Dei de ombros.— Porque você sabe que não vai sair vivo de qualquer maneira, então por que se preocupar?Pelo menos, você pode dizer que você morreu por sua própria escolha.


  Ele parou por um momento, segurando a arma para si mesmo.— Você é má.


  — Quem fala, o homem que matou dezenas de homens ao lado de meu pai, — eu respondi, e antes que eu pudesse piscar, ele virou a arma para mim, mas outra arma disparou primeiro, balas golpeando seu peito.


  BANG.


  BANG.BANG.


  Três tiros no total e ele caiu enquanto eu bebia mais vinho e Liam surgia atrás de mim.Segurando o copo para ele, ele me entregou a arma para que ele pudesse tomar uma bebida.


  — Eu não vejo qual é o estardalhaço para tudo isso, — disse ele, apesar de ele ter terminado o vinho do copo.— Na verdade, eu acho que podia ser mais forte.


  — Você tem um gosto horrível para vinho. — peguei o copo de volta.— O último foi completamente desperdiçado por você.


  — No entanto, você vai viver? — ele respondeu, revirando os olhos para mim quando eu me movi para o tio Vinnie.Seu corpo convulsionou no chão, sangue se acumulando em sua boca enquanto ele olhava para mim.


  — Não tinha que ser dessa maneira... todos vocês me fizeram fazer isso, — eu sussurrei, com Liam já esperando na porta.A rua principal de que eu gostava de chamar Nova Itália estava estranhamente silenciosa. Em linhas ao longo da rua, todas as casas parecem exatamente as mesmas.Dentro de mim eu podia ver famílias nas salas de estar, assistindo televisão, outras em suas cozinhas ou no andar superior em seus quartos.Eu construí esta comunidade para eles, com meu dinheiro, meu sacrifício... eu tinha derrubado um beco sem saída e construído um novo bairro urbano.


  O que eu dou, eu posso tomar de volta.


  — Melody, — Liam disse quando o carro parou.


  Eu balancei a cabeça e ele discou enquanto Lucian abria a porta para mim.Quando a porta se fechou, Liam desligou e nós saímos.À medida que passava, eu não pude evitar olhar sobre as casas cujas bandeiras vermelhas não estavam levantadas em suas caixas de correio... o povo contra mim.


  — Eles têm uma hora, — Liam me disse, ajustando seu colete e terno e se inclinando para trás.


  O monóxido de carbono: insípido, incolor, inodoro e altamente tóxico... cada respiração que tomavam estava os matando lentamente.


  — Você está bem?


  Olhei para ele, a sobrancelha levantada.— E por que não estaria?Este é o meu plano, não é?


  — Não, seu plano era explodi-los... você é um piromaníaca. — ele sorriu.


  Senti meus olhos se estreitarem com isso.Parecia que eu era a pessoa mais provável a explodir tudo.— Vindo do homem cuja primeira escolha é sempre ‘explodir estes filhas das putas’... engraçado.Vamos apenas dizer que é um esforço de equipe.


  — Não vamos brigar por crédito, isso está além de nós-


  — Abaixo de você talvez, mas eu sou uma mulher gananciosa; oque é um dos meus muitos pecados. — eu não pude evitar o sorriso se espalhando por todo meu rosto.Ele se inclinou, levantando meu queixo para cima, e segurando-o na frente dele.


  Seus lábios pairaram sobre os meus.— Estou muito familiarizado com os seus pecados, esposa, eles são o que a tornam singularmente qualificada para ser minha.


  Ele não me beijou, mas ele não recuou.Quanto mais ele me olhava, mais eu o queria.Finalmente, seus lábios roçaram contra os meus.


  — Diga, — ele exigiu, sua mão livre agarrando meu peito.Eu gemi quando ele começou a trilhar beijos no meu pescoço, puxando o topo da minha blusa.


  — Pare o carro e saia! — eu consegui dizer enquanto puxava um punhado de seu cabelo;Liam não parecia dar a mínima.Mordi seu dedo, virando a cabeça para longe dele enquanto beijava para cima e para baixo do meu pescoço, agarrando um punhado do meu peito antes de tomar meu mamilo em sua boca, os botões da minha camisa estalando.


  — Liam... — eu gemi quando escutei as portas do carro abrir e fechar.Lentamente eu caí de costas.


  — Você ainda não disse isso. — ele sorri, tirando a gravata.Eu fiquei lá, meus seios expostos, mamilos endurecendo na crescente tensão no ar.Seus olhos verdes fazendo buracos em mim, exigindo que eu desse para ele... que lhe pedisse para me foder.


  Levantando minha mão, eu a estendi e coloquei o dedo sobre seus lábios.


  — Você tem que merecer isso, baby. — eu segui seus lábios e ele levou meu dedo em sua boca, mordendo-o suavemente.


  — E como eu faço isso, Sra. Callahan? — ele questionou.


  Sorrindo para mim, eu abri minhas pernas para ele.— Eu tenho certeza que você vai descobrir.


  Como um leão, ele pairou sobre mim, seu corpo diretamente sobre o meu.Mais uma vez ele me beijou, sua língua escovando sobre a minha uma e outra vez... eu estava tão distraída que, quando sua mão escorregou entre as minhas pernas eu pulei um pouco, gemendo em sua boca.


  — Como quiser, — ele respondeu, descendo em mim.


  — PORRA! — eu assobiei, agarrando o assento ao meu lado quando ele abriu os lábios da minha buceta com a língua. Caralho!


  Descaradamente eu balancei contra os lábios dele, agarrando o meu próprio peito, o coração disparado, a boca entreaberta enquanto meus olhos reviravam.Ele não parou de correr os dedos dentro de mim... eu não conseguia respirar, suor formando no meu rosto e escorrendo pelo meu pescoço, passando pelo vale dos meus seios.


  — Liam! — eu gemi enquanto ele lambia meu clitóris, meu corpo tremendo. — Ahh...


  Ele bebeu tudo de mim, se levantando, limpando o canto da boca com um sorriso perverso nos lábios.— Isso foi rápido, baby.


  — É o vinho, — eu menti, agarrando a gravata em volta do seu pescoço para puxá-lo para mim.


  — Ou eu posso ser tão bom, — ele sussurrou antes de me beijar, e eu tremi com o gosto de mim mesma em sua língua.Eu queria mais dele.Minhas mãos se moveram em volta do seu pescoço, em seguida, ele os agarrou com uma mão.


  Fugindo de mim, ele me puxou para frente até que se sentou.Ele respirou fundo, o nariz inflamando, e eu podia me sentir ficar excitada, minha boca seca.


  — Faça. — eu o provoquei, e ele apertou minhas mãos.— Eu sei que você me quer, baby,... não se segure em mim agora-


  Ele me cortou, me puxando para o seu colo.Eu podia sentir seu enorme pau latejante contra o meu estômago quando ele puxou minha saia, expondo minha bunda nua.


  — Você me provoca muito, Melody. — sua voz era baixa quando ele pegou um punhado da minha bunda.


  — Não o suficiente, aparentemente, - AH! — minhas mãos se fecharam em punhos quando ele me bateu tão duro que minha boca abriu.— Mais uma vez.


  SMACK!


  Foda-me...


  SMACK!


  Eu podia me sentir ficando cada vez mais molhada enquanto olhava para o meu próprio reflexo da janela escura.Eu adorava quando ele trazia isso para fora de mim...


  SMACK!


  — Jesus Cristo...


  SMACK!


  Minha bunda estava em chamas e ainda assim eu não podia impedi-lo.


  SMACK!


  SMACK!


  SMACK!


  SMACK!


  — Liam, eu não posso-


  SMACK!


  Eu o quero.


  SMACK!


  Porra, eu preciso dele.


  SMACK!


  — PORRA!Por favor... me foda!— maldito seja!Eu cedi. Essas três palavras foram a minha ruína.Ele rolou e eu olhei para ele, o orgulho em seu rosto mais do que claro.


  — Então vamos foder, baby, — ele respondeu.Quando eu sentei, seu pau já estava de pé e orgulhoso para mim.


  Eu não esperei, posicionei minhas pernas sobre seu colo, sentindo a ponta dele esfregando contra mim, me fazendo gemer.Suas mãos estavam na minha cintura, pecaminosamente, lentamente me abaixando para ele.Estendendo a mão, eu desabotoei a camisa até que eu podia ver seu abdome.Sentindo-o latejar em mim me deixava louca.


  — Esta é a minha menina, — ele sussurrou, levantando meu queixo para cima, o que era exatamente como eu me meti nessa fodida posição, para começar.


  Ele me olhou, luxúria revestindo seus olhos enquanto eu me levantava depois abaixava de volta sobre ele.Minha respiração estava pesada, todo o meu corpo quente.


  — Você está gostando disso, seu bastardo... — ele não estava se esforçando, só aproveitando enquanto eu o montava.


  — Só um louco não o faria, — respondeu ele, beijando a cicatriz no meu peito.


  — Diz o Chapeleiro Maluco?


  Ele não respondeu, em vez disso, pegou um punhado do meu cabelo e levantou meu pescoço para cima.Antes que ele pudesse falar, eu o beijei, e quando o fiz, ele deslizou para a borda do assento, seu aperto em mim mais duro.


  Ele empurrou para frente com tanta força que eu tive que embrulhar o meu braço em torno dele, minha outra mão pressionando contra o teto.Ele me fodeu sem piedade, todo o carro balançando junto com a gente, e ainda não era o suficiente para ele.Ele me virou de volta para minhas costas e se enterrou mais fundo em mim, nossa pele batendo, o suor dele caindo sobre mim enquanto resmungava.Eu adorava... cada foda, cada gemido, seu aperto duro na minha coxa;tudo era meu céu pessoal.


  — LIAM! — eu gritei, minhas costas se arqueando para ele.


  Ele pegou minhas mãos e as segurou em cima da minha cabeça quando acelerou.Eu não tinha certeza de que ele estava pensando, mas o olhar em seu rosto quando ele gozou... era apenas para os meus olhos.


  Ele não disse nada, apenas relaxou em cima de mim quando eu passei meus braços em torno dele.


  — Você é um bom fodedor, Sr. Callahan.


  — É um dom.


  Este bastardo presunçoso.— Essa é a sua dica para me dizer o quão incrível eu sou, marido.


  Ele levantou a cabeça, olhando para mim preguiçosamente em seguida, murmurando: — Você está bem.


  — Você... — antes que minha mão pudesse bater nele, ele a agarrou e a beijou.Deslocando, ele saiu de mim antes de se sentar.


  — Agora que eu te comi e funcionou, — ele piscou para mim, — podemos nos livrar da moléstia aborrecendo esta cidade.Estou cansado disso, Melody, ele precisa, — ele parou quando meu celular tocou.Me sentando, eu o peguei do chão.


  — O que foi? — eu respondi, tentando ver se havia alguma maneira de salvar minha camisa.


  — Senhora, é Frankie...


  — Quem -


  — Fedel me trouxe.


  Suspirando, eu mudei o telefone para minha outra orelha.— Como é que você tem esse número?


  — Fedel tinha e ele achou que se alguma coisa acontecesse a ele, eu deveria tê-lo também, mas ele me disse para nunca usá-lo, se não fosse importante... bem importante para você, não para mim... ele disse que não se importava se eu estava morrendo-


  — O que é! — eu grito.Jesus Cristo.Ele tinha a capacidade de concentração de um rato.


  — Uh... algumas informações que Fedel estava procurando apareceram... nós, ele estava procurando por Emilio e a mãe dele está atualmente aqui em Chicago em alguma Instalação de cuidados hospitalares porque ela tem a doença de Huntington.As imagens parecem muito ruins, a senhora vai precisar de um milagre.


  — Como meu pai costumava dizer,aiutati che Dio tiAiuta, — eu disse para o telefone quando Liam olhou em confusão, com cuidado reatando a gravata.— Deus ajuda quem se ajuda.Todo o resto é apenas para os fracos.


  


  


  


  LIAM


  O fato de que eu tive que me arrastar pessoalmente ao hospital apenas para me encontrar cm essa cadela, às 8 da manhã, quando eu tinha minha própria família para lidar, era a maldição da minha existência naquele momento.Ele havia a escondido bem à vista de todos, não mais do que cinco milhas do escritório do prefeito.


  A clínica era em um pequeno prédio.Quando as portas de vidro se abriram e eu entrei, a única coisa que eu podia sentir era o cheiro de desinfetante e idosos.


  — Posso ajudá-lo? — um rechonchudo baixinho e careca perguntou, enfiando uma caneta atrás da orelha.


  — Eu estou procurando por Gabrielle Becerra. — eu dei o nome falso que Emilio tinha usado.


  — Quem é você?


  Ele não estava falando sério.


  — Liam Callahan.Gabrielle Becerra é a mãe do prefeito Emilio, e minha esposa, a governadora, e eu queremos dizer olá. — eu levantei as flores na minha mão para ele ver.


  O homem franziu a testa, balançando a cabeça.— Sinto muito, cara, ela morreu esta manhã... eu acho que Emilio não contou a ninguém sobre ela.Apenas trágico, justamente quando ele estava se movendo para cima no mundo ele vai e a perde... espere, sua esposa não é a irmã dele?


  Defina irmã.Se você quer dizer a mulher que atualmente poliu uma pistola que ela escolheu exclusivamente para matar seu irmão, então, com certeza, irmã é a palavra certa.


  — Olá?


  — Sinto muito, o que você estava dizendo?


  Ele se inclinou sobre o balcão.— Já que todos vocês são família, você deve saber isso.Emilio... está um pouco fora de si.Ele tem feito tudo pela sua mãe;e agora que ela se foi, ele deve estar bem quebrado. Diga a governadora, eu não sei, para conversar com ele ou algo assim.Isso pode ajudá-lo a se aliviar sabendo que ele não está sozinho.O pobre homem está a um pequeno passo de um colapso, se você me perguntar.


  Por alguma razão, minha boca ficou seca e os cabelos na parte de trás do meu pescoço se levantam.Lentamente minha mente encaixou tudo que Emilio tinha feito desde que ele tinha vindo para a cidade. Ele não queria que Melody morresse imediatamente, porque ele queria torturá-la, deixando a cidade instável novamente, indo atrás de nossos filhos, prometendo aos italianos proteção, mas não seguindo adiante.Na noite anterior tínhamos percebido que ele não achava que iríamos revidar contra os italianos tão cedo ou pelo menos sem ter a certeza de quem eram os traidores... Melody mesmo havia sugerido que ele não poderia ter homens suficientes o seguindo para proteger todos eles... mas e se ele nunca quis protegê-los?Talvez os empurrou a se afastar de Melody porque sabia que ela iria querer vingança.


  Mas por que matar as pessoas que os apoiam?No momento em que eu pensei sobre isso era o mesmo momento em que a resposta veio para mim.Ele não queria o apoio deles;ele os queria destruir.


  — Orlando, — eu sussurrei para mim mesmo.


  — O quê? — o porco me perguntou.


  Eu estava prestes a virar, mas perguntei: — Emilio nunca falou sobre o pai dele?


  O homem se encolheu;eu nem sequer achei que ele percebeu que ele fez isso.


  — Por que isso?


  — Nada, apenas alivia falar sobre o pai quando você está ao seu redor.Ele era um cara bom, mas o que quer que seu pai tenha feito realmente o afligiu.


  Eu balancei a cabeça, deixando as flores enquanto me afastava, e coloquei a mão no meu casaco para o meu telefone.É isso.Ele não estava tentando destruir Melody.O filho da puta estava tentando dar o troco em Orlando por qualquer motivo... e ele estava planejando isso há um fodido tempo.


  Ele criou a droga Blphine para entrar com os chineses.Ele usou os chineses para levantar o perfil dele se tornar o prefeito.Até mesmo para ser considerado apto para ser prefeito, ele já era um advogado.Uma vez que ele se tornou prefeito, ele usou essa plataforma para anunciar que ele era um Giovanni, sabendo muito bem que ele chamaria a atenção de todos.Pouco a pouco ele foi se aproximando mais e mais, tudo para destruir as duas coisas que Orlando se orgulhara: seu povo e sua filha.


  



  ‘Olho por olho, dente por dente. Uma queimadura por uma queimadura. Uma vida por uma vida. Foi como tudo isso começou. E é assim que vai acabar’.


  - Jenny Han


  Capítulo vinte e três


  MELODY


  Revirei os ombros para trás, tomando uma respiração profunda antes de subir no pódio da pista do estado, a imprensa, mais uma vez, como cães nas coleiras, esperando para me morder.Todos eles se inclinaram quando abri minha boca, como se o microfone a minha frente fosse apenas algum tipo de suporte.


  — É com grande tristeza que eu estou aqui, antes de tudo, mais uma vez, na sequência da tragédia em Terni.Ontem à noite, de forma inesperada, devido à falha, fornos foram instalados incorretamente, monóxido de carbono se infiltrou em mais de uma dúzia de casas, matando os moradores enquanto dormiam.O gabinete do governador, juntamente com a polícia local, está analisando esta questão.A partir de agora, sabe-se que estes fornos foram instalados pela empresa agora fechada B&B Heat & Cooling.Como governadora, eu estou pedindo que todos os cidadãos no interior do estado verifiquem os seus fornos. Se você achar que o seu vem desta empresa, por favor, deixe suas casas e chame o controle de tóxicos. — fornos com defeito?Não era a melhor história, mas era possível e parcialmente verdadeira.— Eu agora vou responder algumas dúvidas que-


  — ASSASSINA! — uma mulher gritou, segurando uma foto de alguém que eu só podia assumir ser um membro falecido de sua família.Os guardas correram para ela quando ela apontou para mim.— Você fez isso!Seu monstro!Você é uma cadela!Você os matou!Eu sei que foi você!VOCÊ É UMA CADELA DO MAL! — eles começaram a arrastá-la para fora enquanto ela lutava contra eles, ainda gritando para mim, dizendo em italiano: — Que Deus tenha piedade da sua alma, pois não tenho nenhuma!


  Quem é você que eu devo pedir misericórdia?Eu queria perguntar a ela, e se não fosse pelas malditas câmeras, eu teria.Em vez disso, sorri e acenei.Aqueles que trazem o inferno para si e depois resmungam sobre a dor não tem desculpa.


  — Não haverá mais perguntas.Obrigado. — Bruce, meu secretário, estava no lugar de Mina desde que ela estava com as crianças.


  — O gabinete do governador estava ciente dos fornos defeituosos?


  — Por que eles falharam agora?


  — Governadora Callahan, depois de todo o esforço que você colocou em remodelar esta cidade, estes eventos recentes provam ser o pior de sua carreira.


  — Você ainda vai concorrer para presidente?


  — Será que os acontecimentos das últimas duas semanas, mais uma vez colocam uma nuvem sobre Chicago?


  — Senhoras e senhores, estamos em meio a uma tragédia, por favor, mostre algum respeito. Como eu disse, sem mais perguntas — Bruce os repreendeu com calma;não era segredo que ele queria o trabalho de Mina, e embora ele soubesse que não podia tê-lo, ele ainda faz o seu melhor para ficar por cima.


  Fugindo do pódio, eu saí pela porta lateral, entrando no corredor.


  — Incômodos do caralho, — eu assobiei quando saí para o corredor.


  — Isso vai passar.Você passou por coisas pior, senhora.Todo mundo sabe que esta cidade estava à beira do caos antes de você entrar. — Bruce deu um passo na minha frente, enfiando a mão no meio colete para o seu telefone.Ignorando-o, eu passei direto por ele e fui para o meu escritório, meus saltos clicando contra o chão de mármore.Eu não podia nem pensar neles agora;a coisa mais importante era encontrar Emilio.


  — Seu marido, minha senhora. — Bruce me entregou o telefone enquanto eu me dirigia para o meu escritório


  — Conseguiu acabar com ela?


  — Ela está morta e eu acho que Emilio vai-


  — Aaagh... — eu disse ofegante, soltando o telefone quando meu corpo se sacudiu para trás e caí no chão.Eu me levantei para agarrar o fio ao redor do meu pescoço, que estava cortando o ar dos pulmões.


  — Você é uma governadora muito legal, minha senhora, e tem sido um prazer trabalhar para você, mas eu recebi ordens e Emilio não é o tipo de homem que você decepciona. — Bruce bufou, cuspe vindo de sua boca.Minhas unhas quebraram contra a minha própria pele e pescoço enquanto tentava puxar o fio.


  — Ugh! — estendi a mão para a lâmpada, mas só consegui agarrar a borda da mesa de madeira.Meu corpo inteiro relaxou quando a minha visão ficou turva.


  Cinco.


  Quatro.


  Três.


  Dois.


  Um.


  Morrer nas mãos deste idiota?Não.


  Quando tirei o fio do meu pescoço, eu não respirei ou me movi.


  — Está feito, — disse ele ao telefone.— O que quer dizer com se tenho certeza?Estou olhando para ela-


  Agarrando-o pela gravata borboleta, eu o puxei para baixo enquanto trazia minha cabeça para cima e bati em seu nariz.Girando sobre meus joelhos, eu levantei o abajur e o esmaguei em sua cabeça.


  — Deus-


  Gritando, eu o acertei quando ele tropeçou para longe de mim.Eu bati seu corpo contra o relógio antigo e peguei um pedaço de vidro, em seguida, empurrei em seus olhos.


  — Porra!


  Voltando, eu peguei o fio que ele tinha deixado cair e o peguei em volta do pescoço.— É assim como você sufoca alguém, seu pequeno idiota!


  Ele me deu umas cotoveladas algumas vezes, tentando rolar, mas eu puxei mais forte, o fio cavando em minhas palmas.— É uma pena, você é um maldito bom puxa-saco, mas eu sou a chefe aqui, tem sido desde o fodido primeiro dia, e chefes não se fodem por cadelas.


  Puxei duramente e o fio cavou em seu pomo de Adão, o sangue escorrendo de seu pescoço e em minhas mãos.Quando ele caiu aos meus pés, eu tomei algumas respirações profundas, fechando os olhos e voltando para a minha mesa enquanto estendia a mão para esfregar meu pescoço.Eu fiquei lá por um segundo antes de me mover para tirar a minha arma favorita, uma Beretta M9 inoxidável, verificando o pente-


  — MELODY!


  Eu levantei a arma para cima quando ele entrou. Os olhos de Liam se arregalam, enquanto olhava para a arma em minhas mãos, os hematomas ao redor do meu pescoço, e o secretário morto entre nós.


  — Filho da puta. — ele cuspiu nele.


  Colocando a arma no chão, eu me inclinei para frente.


  — Não há ninguém lá fora, não é? — eu balancei a cabeça para a porta atrás dele.


  — Seu escritório está vazio, mas ainda há alguns seguranças, — ele respondeu.Estendi a mão para a minha gaveta para retirar uma garrafa do meu vinho tinto favorito.


  — Parece que meu irmão mais velho querido está me fazendo lutar. — eu levantei a garrafa para ele antes de tomar um gole.


  Ele se aproximou de mim e eu lhe entreguei a garrafa.Ele não bebeu, apenas levantou meu queixo para ver meu pescoço.


  — Estou bem.


  — Isso sou eu que decido, — disse ele seriamente.


  — Desde quando?


  — Desde que me casei com você.Agora segure isso. — ele pegou um guardanapo do bolso do paletó, limpando o sangue do meu pescoço.


  — Não temos tempo para isto-


  BANG!O primeiro tiro pareceu ecoar em todo o edifício, seguido de gritos e ainda mais tiros.


  — Chame-os. — eu suspirei, levantando uma das minhas armas para ele.


  Ele puxou a sua, uma preta.Um sorriso brincou em seus lábios quando ele disse, — Bebidas e charutos no telhado quando nós terminarmos?


  — Por causa da minha recente cirurgia cardíaca, eu acho que devemos encontrar uma nova tradição. — eu dei uma risada.


  Ele se contorceu.— Smoothies, então?Iremos até mesmo ser como aquelas meninas irritantes no shopping e pedir couve extra.


  Antes que eu pudesse responder, ambas as nossas cabeças viraram para a porta quando escutamos uma arma destravar.Nos abaixamos sob a mesa enquanto as balas entravam voando.


  — Você não vai ao shopping, como é que você sabe sobre essasmeninas? — eu gritei sobre as balas.


  Ele olhou para mim, atordoado.— Sério, você vai discutir com a minha piada agora?


  Quando as balas pararam, nós dois demos a volta na mesa e atiramos.Eu acertei um deles no peito e Liam acertou a cabeça do outro antes de nos abaixarmos.


  — É uma pergunta simples;por que está tão na defensiva?


  Ele cerrou sua mandíbula para o lado, prestes a dizer algo, quando ouvimos um deles pisar no vidro quebrado.


  Liam olhou através de um dos buracos de bala na mesa antes de acenar para mim.Distraindo-o com um tiro em seus pés, levantei a arma com as duas mãos, atirando de volta.Quando todos eles caíram, Liam correu para seus corpos e pegou os fuzis.


  — Estou ficando muito velho para esta merda! — ele resmungou, me atirando um conforme eu corria para a porta.


  — Fique então, baby, faça uma festa do chá enquanto está aqui.


  — Melody, baby, me faça um favor e atire, — ele se virou para mim e eu lambi meus lábios, lentamente saindo da porta.


  — Quando você quiser-


  — Melody! — ele gritou, me apressando assim que eu escutei um bip suave.Era estranho, eu não senti nada por um bom segundo antes de nossos corpos se chocarem contra a parede, a pintura de Abraham Lincoln quebrando e caindo em cima das costas de Liam.Liam o empurrou para fora, pairando sobre mim.


  — Você está bem? — eu perguntei a ele.


  — Porra, eu acho que quebrei minhas pernas, mas eu vou viver.Declan está levando seu precioso tempo.


  — Isso é bom.


  — Mel? — ele se sentou, me olhando, arregalando os olhos no caco de vidro fincado no meu estômago como um acessório de moda.— MELODY!


  — Eu estou bem, — eu menti, colocando minhas mãos em torno dele.— Honestamente baby aqui - ahh eu não tenho nada, me desculpe.


  — Melody, respire.Baby, está tudo bem.Não é nada, apenas uma ferida. — ele estava deitado também.


  — Eu sei. — forcei um sorriso.— E é por isso que é bom você não estar muito ferido... oh... porque... porque...


  — Melody! — ele me balançou.— Melody, mantenha os olhos, abertos ok?


  — Liam, eu estou bem, apenas ferida. — Mentirosa.Mentirosa.Mentirosa.— Eu... preciso que... você chute a minha bunda do meu irmão, ok?Eu vou esperar por você aqui.


  — MELODY-


  — Ele vai nos matar, e eu realmente quero meu smoothie no telhado.


  Ele congelou.Ele apenas ficou olhando para mim, nem mesmo pestanejando, e eu tive certeza disso por isso que uma lágrima caiu de seu olho esquerdo.Deveria ser de queimar pelo tempo que ele os manteve abertos.


  — Liam, você me olhando assim está me assustando. — ainda nada.— VÁ-


  Ele me beijou duramente e eu não gostei disso, mas eu o beijei de volta.


  — Se você morrer eununcavoute perdoar, esposa.Nunca, — disse ele quando ele se afastou, tirando o paletó e colocando-o em cima de mim.


  Eu não respondi, apenas balancei a cabeça... mas eu pedi a Deus que ele me perdoasse.Eu esperei até que eu o visse sair antes de irromper em lágrimas, soluçando, pela primeira vez em muito tempo.


  — Ugh... eu sinto muito.Eu sinto muito, — eu sussurrei uma e outra vez, Ethan, Dona, e Wyatt em minha mente.


  


  


  


  LIAM


  09h17


  Eu estou em chamas... ou, pelo menos, isso era o que senti.Meu corpo todo doía, mas não tanto quanto a minha perna.Eu já estava cem por cento certo que eu tinha quebrado, mas isso não era nada em comparação com a dor excruciante no meu peito a cada passo.Mancando para frente, eu vi Melody, vi o pedaço de vidro, e eu vi a expressão relaxada em seu rosto como se ela soubesse...Não. Não.Ela não ia-


  BANG


  — UGH! — eu assobiei, caindo pra trás quando a bala atravessou meu ombro.Merda!Eu tinha tirado minha jaqueta, que também era meu colete à prova de balas.


  — Você sabe, Callahan, tudo isso é um pouco fácil demais para o meu gosto, — disse ele, se curvando sobre mim.— Mas todo mundo que você enfrentou até agora queria poder, eles queriam o que você tem;eu, por outro lado, não dou a mínima.Estou aqui para ver tudo queimar.


  Todo momento que eu desperdiçava com este filho da puta era um momento longe dela.


  — Meu pai passou a vida construindo isso.Melody passou a vida construindo-o, e para quê?Esta cidade vai seguir em frente quando você morrer.As pessoas que você protegeu vão encontrar novos chefes. Qual é o ponto?


  — Ugh! — eu assobiei, meus dentes cerrando quando ele pressionou na minha perna.


  — Essas são apenas algumas das perguntas que eu queria fazer ao meu pai, mas o velho teve de morrer.Tudo o que falaram para mim foi que ele era forte e resmungava, maldito hipócritas-


  — Eu não dou a mínima! — tirei a faca ao meu lado e estendi a mão, esfaqueando-o no ombro antes de rolar para longe, levantando a arma, e atirando em seu peito.


  Ele caiu para trás e eu sabia que tinha atingido seu colete.Me virei em meus cotovelos, me empurrado para cima do chão.— Você tem problemas com os pais?Entre na fila!


  Ele ri, me levantando do chão, puxando a faca de seu ombro, e deixando-a cair.Virando-se para mim, ele também largou a arma em suas mãos antes de se levantar.— Vamos lutar até o fim, de homem para homem.Eu posso ver isso nos seus olhos: você quer bater em mim, certo?Vamos ver se você realmente pode, com essa colher de ouro pendurada de sua boca - vamos ver se o favorito do papai sequer teve em uma luta real.VOCÊ NEM MESMO DEVE SABER COMO É... não, o fodido Callahan despreocupado teve a sorte-


  — Você conhece a parte do filme onde o vilão faz seu grande discurso sobre por que diabos ele é tão fodido e faz coisas ruins? — eu o cortei antes de levantar a arma.— Eu odeio essa parte ainda mais.


  BANG.


  A bala atingiu seu pescoço e ele caiu de joelhos.


  Virando-se dele, eu tentei voltar para ela, mas eu não consegui.Tudo ficou borrado e antes que eu pudesse me levantar ou me preparar para o impacto, eu estava no meu estômago.


  — CHICAGO PD!


  Claro... agora eles vêm.Havia muito poucas coisas que você poderia contar em Chicago;os Cubs sempre ganham o jogo de abertura, a cidade sempre venta muito, e a polícia nunca pode trazer suas bundas em qualquer lugar a tempo.


  


  


  


  09h24


  Eu podia escutá-los em cima de mim, mas eu não conseguia abrir os olhos, eles pareciam tão pesados.


  — Ele está perdendo muito sangue aqui, Jerry!


  — ETA quatro minutos!


  — Como a perna está?


  Minha esposa... e sobre Melody?


  


  


  


  MINA


  11h57min


  — Fale comigo, por favor, — eu sussurrei, estendendo a mão, mas ele se afastou de mim, virando a cabeça.Desde que ele acordou, ele não disse uma palavra ou até mesmo abriu os olhos.Ele ficou ali sentado em silêncio com raiva, agonizando e eu não sabia o que dizer a ele.Eu não sabia como consertar isso.


  — Neal... — mais uma vez eu estendi a mão para tocar sua coxa, mas ele agarrou meu braço, segurando firmemente.


  — Basta ir. — sua voz era severa e rígida, nada parecida com o homem que eu tinha me casado.— Leve as crianças e vá embora.


  — Não. — eu puxei meu braço.


  — Maldita seja, Mina!VÁ!ME DEIXE! — ele gritou, o peito inchando para cima e para baixo como um touro.— Eu mal posso olhar para mim e eu não posso pedir para você olhar para mim também.


  — Por que eu não olharia para você, Neal?Você é o meu marido, não é?


  Ele não respondeu, apenas virou a cabeça.— Mina... por favor.


  Eu queria discutir.Eu queria implorar... mas em vez disso, me levantei, beijei o lado de sua cabeça, e saí.Fechando a porta atrás de mim, eu respirei e me inclinei contra a porta.Assim que eu estava prestes a deslizar para baixo, senti um pequeno puxão de Sedric na minha camisa.


  — Mamãe?


  — Ei, amigo. — eu me abaixei na frente dele, pegando suas bochechas.


  — Podemos ver o pai agora? — ele perguntou.Olhei para Nari, que ficava olhando para a porta.Alcançando-os, eu os puxei para um abraço.


  — Ainda não, amigo.Ele está muito... cansado.


  — Mas ele disse que eu sempre poderia falar com ele. — ele tentou se afastar.


  — Sedric!


  Todos nós saltamos quando vimos Helen sorrindo amplamente e correndo em nossa direção.Atrás dela estava Cora com o bebê Darcy.


  — Sedric, eu senti sua falta! — Helen colocou os braços ao redor dele, mas Sedric tentou se afastar.


  — Por quê?Você vai passar maquiagem em mim de novo? — ele franziu a testa.


  — Não, só vamos pintar as unhas.Vamos, Nari! — ela ligou os braços em ambos e os puxou fora.


  Nari arrastou seus pés, — Mas o meu pai-


  — Nana diz que uma menina deve sempre ter as unhas feitas, diz que ela cuida de si mesma.Você não quer que o tio Neal pense que você não está cuidando de si, não é? — ela respondeu, totalmente derrotando Nari.


  — Sua filha é inteligente, — eu disse à uma cansada Cora, que sorriu com orgulho.


  — Eu sei, e eu levo todo o crédito.


  Nós rimos, mas durou pouco.Ela olhou por cima do ombro.— Como ele está?


  — Em estado de choque. — como qualquer pessoa que perdeu um membro estaria.


  — Dê um tempo... ele pode atacar e empurrá-la para longe, mas é honestamente a última coisa que ele quer.Acredite em mim.Quanto mais disser ‘me deixe sozinho’ mais ele quer dizer ‘não me deixe’. — a imagem de seus tratamentos oncológicos inundou minha mente.Eu não era parte da família até então, mas eu tinha visto o quanto ela e Declan tinham sofrido.


  — Cora.Mina. — Evelyn veio em nossa direção, os olhos vermelhos.Só Deus sabia o quão doloroso a situação deveria ter sido para ela.


  — Evelyn, ele vai, — eu comecei a dizer, mas ela interrompeu, dando um passo para trás e tentando permanecer composta.


  — Eu tenho um jato pronto.Nós precisamos estar de volta em Chicago, assim que possível.Já falei com o hospital sobre Neal.


  — Acabou? — perguntou Cora.


  Evelyn abriu e fecha a boca antes de dizer: — Preparem-se, senhoras... eu não sou... apenas...


  — Evelyn, você está começando a me assustar.O que está acontecendo?


  — Por favor, apenas se preparam para sair e se certifiquem de que as crianças não vejam ou ouçam qualquer notícia.Eu vou pegar Ethan, Wyatt, e Donatella.


  Ambos os nossos instintos foram os mesmos... nós retiramos nossos celulares.No momento em que fizemos, nós desejamos que não tivéssemos feito isso, porque era como se o chão se abrisse sob os nossos pés.


  Não podia ser verdade.


  Eu não acreditava nisso.


  Nunca.


  



  ‘Sangrar com a sua família é o que torna uma família’.


  - Mitch Albom


  Capítulo vinte e quatro


  LIAM


  — Sr.Callahan?Sr. Callahan, você pode me ouvir?


  Eu murmurei algo, meus olhos ficaram abertos apenas para se fecharem novamente.


  — Sr.Callahan?


  — Sim. — porra, isso arde.


  — Sim?


  — Sim... eu posso... ouvir... você, — eu consegui dizer.


  — Isso é bom. — as luzes acima de mim ficaram duplicadas antes de finalmente se misturarem quando o quarto parou de girar.Virando à minha direita e depois para a esquerda, tudo o que vi foram médicos e enfermeiros.


  — Você se lembra do que aconteceu, Sr. Callahan?


  Emilio... balas... explosão... vidro!


  — Woah, Sr. Callahan, se deite-


  — Minha esposa?Onde está minha mulher? — eu perguntei, tentando empurrar contra ele, ignorando a dor no meu ombro.


  — Sr.Callahan, agora queremos nos concentrar-


  Agarrando-o pelo pescoço, eu o puxei para perto de mim.— ONDE.ESTÁ.MINHA.ESPOSA?


  Nenhum deles me respondeu e eu lutei para me levantar, mas tudo ficou tonto novamente.Olhando para a esquerda, os vi... eles estavam me drogando.


  — Pare!


  — Sr.Callahan, precisamos que você relaxe agora.Apenas respire.


  — Eu... mmmminha... esposa? — minha fala soou arrasta e eu caí para trás.


  


  


  


  17h55min


  — Ugh. — Eu gemi.Me mexendo, abri os olhos, mas os fechei quando confrontei com uma luz brilhante na minha cara.


  Onde diabos eu estou?


  Bip.


  Bip.


  Bip.


  Olhando para a esquerda, eu olhei para o monitor cardíaco me encarando de volta.Minha frequência cardíaca subiu lentamente quando eu me lembrei do que tinha acontecido comigo... com a gente... eu tentei me sentar, mas não podia com o peso do meu lado direito.


  — Não se mova.


  — Mel!


  Ela estava sentada em uma cadeira de rodas, seu rosto tão pálido que eu não tinha certeza se era ela ou um fantasma.Ela deitou a cabeça no meu colo e apenas olhou para mim, seus olhos castanhos como punhais no coração... bons punhais.Um sorriso se espalhou pelo meu rosto.


  — Oi-


  — Estamos uma merda, Liam. — ela tinha que arruinar o humor.


  — Você deveria ver o outro cara, — eu murmurei, estendendo a mão para segurar a dela.Ela apertou a minha com força... mas ela estava certa, tinha sido muito perto, e para quê?Nós tínhamos quase perdido a vida por nada, além de um rancor.


  — Eu não vou disputar a presidência, — ela sussurrou.


  — O quê?


  Ela não repetiu, apenas segurou minha mão e fechou os olhos.— Mel?


  — Eu estou bem, apenas cansada-


  — Liam! — ambos viramos para a porta.Lá, Declan, uma equipe de médicos, Cora, Evelyn, e Mina todos nos encararam de olhos arregalados.


  — Jesus fodido Cristo, Melody! — Cora gritou com ela e eu estava completamente confuso.— O noticiário estava relatando que você morreu!Fomos ao seu quarto e ninguém sabia onde você estava ou se tinha visto você, o que era estranho, porque você é deveria estar em repouso na cama!Você teve um ataque cardíaco!Sem mencionar as inúmeras outras feridas em cima de você!Você perdeu a cabeça!Nós-


  — Respire, baby... respire. — Declan se agarrou a seus ombros, puxando-a de volta, mas ela pareceu pronto para bater nela.


  Espere…


  — Você teve o quê? — fiquei olhando para ela de novo, agora realmente vendo como ela estava pálida e percebi o suor cobrindo sua testa.


  — Estou bem-


  — Leve ela para onde ela precisa ir! — eu rosnei para os médicos, ignorando a dor no meu ombro.Ela apertou minha mão novamente e eu apertei de volta.


  O médico veio atrás dela, agarrando a cadeira de rodas, e ela nem sequer lutou, o que provou o quanto ela deveria estar sofrendo.Jesus Cristo.


  — Mamãe! — eu os escutei antes de vê-los.Eles entraram como um furacão e correram até sua cadeira.Ela era realmente uma masoquista porque ela simplesmente abriu os braços e abraçou a todos. Ela beijou o rosto de Wyatt e depois se moveu para fazer o mesmo com Ethan e Dona.


  — Mamãe, eu fiz o que você me ensinou!Eu nos tirei do carro!Ethan não conseguiu fazer.Ele não achava que eu poderia fazer isso, mas eu fiz. — Wyatt sorriu com orgulho.


  — Estou tão orgulhosa, baby. — ela escovou o cabelo para trás.


  — Oi, mamãe, — Dona sussurrou, beijando seu rosto.Ela pareceu estar prestes a chorar e isso quebrou meu coração.


  — Oi, Dona, como você está?Eu senti sua falta. — Melody beijou sua testa.


  — Sinto muito, mamãe. — ela abraçou o elefante de pelúcia, Mr. Missmore.


  — Você sente muito?Pelo quê?


  — Eu não fiz nada, — ela disse suavemente.— Ethan e Wyatt fizeram tudo-


  — Isso não é verdade, Dona!Você foi muito calma e nos deixou calmos, — Ethan disse rapidamente, abraçando sua irmã, que pareceu não acreditar nele ou na sua contribuição.


  — Bem, nós vamos trabalhar em algumas coisas também, — Melody disse, visivelmente não a elogiando, mas não parecia que Dona queria ser elogiada.— Mas eu ainda estou feliz que você está segura.


  — Você está bem, mamãe?Você parece doente. — Ethan colocou sua mão em seu rosto.Virando-se para o lado, ela a beijou.


  — Sim, eu estou perfeitamente bem.Estou tão orgulhosa de você e seu irmão.


  — Gente, sua mãe precisa ir e descansar. — Cora deu um passo adiante para eles.— Além disso, vocês se esqueceram do seu pai ali?


  Todos eles olharam para mim como se tivessem acabado de notar que eu estava lá.


  — Obrigado rapazes, entendo.Eu acho que vocês não me amam. — eu fiz uma careta, acenando adeus a Melody quando eles a levaram embora.


  — Papai, não seja bobo! — Dona pulou em mim e subiu na minha cama.Eu coloquei minha mão na cintura dela para me certificar de que ela não caísse.— Eu trouxe o Sr. Missmore, ele sempre me faz se sentir melhor.


  — Obrigado, mas é a minha princesa que me faz se sentir melhor. — eu a abracei.


  — E nós? — perguntou Wyatt, chegando ao meu lado.


  Olhei para os dois ombro a ombro.— Às vezes.


  — Pai, você não pode ter favoritos. — Ethan franziu a testa para mim.


  — Chegue mais perto, Ethan, — eu disse seriamente e ele se inclinou. Eu baguncei seu cabelo e ele gemeu, recuando.


  — Pai!


  Rindo, eu me concentrei em Wyatt, que olhou para trás como se estivesse procurando por sua mãe novamente.


  — Eu sou chato, Wyatt? — perguntei a ele.


  — Hã?


  — Você parece sentir mais falta da sua mãe do que de mim, — eu disse.


  Seu rosto ficou vermelho.— Não.Eu sinto falta de todos, mas a mamãe é uma menina, e você tem que tomar conta das meninas.


  — Não para sempre!Mamãe diz que eu vou ser capaz de cuidar de mim mesma.


  — Sim, mas isso vai levar um longo tempo, Dona, — Ethan explicou, e eu me inclinei para trás, apreciando observá-los brigar assim.Eles eram todos perfeitamente teimosos, divertidos e lindos.


  Eles continuaram falando e falando, e eu só podia escutar.


  MELODY


  — Senhora.Callahan, se você precisa ir a qualquer lugar novamente, por favor, deixe alguém saber, — disse o primeiro médico a mim quando eles me ajudaram a voltar para a cama.


  — Como você foi capaz de passar pelas enfermeiras? — me perguntou outro, mas não me incomodei em responder, apenas deitei de volta.


  Meu corpo parecia estar pegando fogo.


  Eu não prestei muita atenção a qualquer um deles.Parecia que horas se passaram antes de Mina entrar.Ela parecia tão ruim quanto eu... me lembrando o quanto a nossa família já passou.


  — Como-


  — Como está Neal? — perguntei em voz baixa, não querendo responder a essa pergunta novamente.


  Seus ombros se enrijeceram e ela baixou a cabeça, olhando para seus sapatos, — Ele está em um mau estado, emocionalmente.


  Eu balancei a cabeça.— Não o deixe.


  — O quê?


  — Uma coisa ruim aconteceu com ele.Não o mime.Não deixe que ele se sinta como se fosse digno de pena.Dê a ele tempo, mas se ele não começar a se recompor, então é o seu trabalho trazê-lo de volta à realidade.Ele perdeu um membro;mas ainda é seu marido, um pai, um filho, e irmão.Ele não pode se livrar disso. — tudo o que disse era que ele iria precisar de tempo para aceitá-lo.


  — Sim... obrigada, eu acho. — ela fez uma cara e eu dei risada.


  — Ok, agora temos que começar a trabalhar.


  — Melody, você precisa descansar-


  — Vou descansar quando estiver morta.Eu preciso que você configure uma conferência com Liam e eu aqui;a última coisa que precisamos é que as pessoas pensem que estamos mortos. Além disso, você tem um disfarce para o que aconteceu?


  — Na confusão, eu não pensei em nada.Além disso, a polícia nos pegou no flagra;é meio difícil de encobrir matar pessoas-


  — Primeiro, me coloque no telefone com o Chefe Detetive Beau Brooks. — eu não tinha tempo para ouvir desculpas.— Então você vai repetir o que eu disser, palavra por palavra.Quanto mais tempo isso demorar, pior será mais tarde.


  — Sim senhora.


  


  


  


  MINA


  A mulher quase morreu.


  Ela tinha ido ao inferno e voltado, e ainda assim conseguia pensar em tudo.Como?Eu não tinha certeza.Não havia ninguém como ela, que era o motivo pelo qual fiquei decepcionada com sua decisão, mas de qualquer forma, me deixou orgulhosa ter o mesmo sobrenome que ela.


  — Eles estão todos aqui, senhora. — os guardas de segurança ficaram em torno de mim como se eu estivesse coberta de milhões de dólares, mas, quando você é um Callahan, você é uma joia para esta cidade.


  As luzes piscaram uma e outra vez, quase me cegando quando saí para a frente do pódio.


  Colocando minhas notas na minha frente, eu olhei diretamente para a câmera.


  — Senhoras e senhores de Chicago, e todos os telespectadores em todo o estado, eu gostaria de corrigir o rumor que circula atualmente on-line sobre a governadora. Sra. Callahan não está morta, nem aprecia a mídia insinuando que ela está sempre que um incidente acontece durante seu mandato.Como vocês sabem, nossa governadora é muito mais resistente do que isso, mas isso não significa que ela própria não tem que lidar com muitas das mesmas questões pessoais que vocês.Esta manhã, o irmão da governadora, Emilio, entrou em seu escritório com a intenção de matá-la.Sem o conhecimento dos cidadãos de Chicago, e até mesmo os homens e mulheres que especialmente o elegeram no escritório sem o seu conhecimento ou consentimento, o prefeito Cortés sofria de doença mental, que ele estava lutando para controlar. O recém-nomeado comissário de polícia Beau Brooks nos informou que o que estimulou este ataque foi à morte de sua mãe, deixando-o em um estado de desequilíbrio.Sim, isso é chocante.As pessoas desta cidade passaram por muito no último par de semanas.A nossa segurança e modo de vida foram testados.É por esta razão que a governadora Melody Nicci Giovanni Callahan queria deixar claro: ela não irá concorrer para a presidência.Suas palavras exatas foram: ‘Chicago é a nossa casa.Este estado é a nossa casa.Eu não me sinto confortável deixando-o para qualquer outra cidade ou a ajuda do Estado.Estou muito inclinada a ser presidente.Quero que Chicago seja a cidade todos veem.Quero que Illinois seja o estado que ajuda outros estados.Vou me dedicar a esse estado até que as pessoas decidam que eu renuncie.Além disso, eu sempre posso pintar a minha casa de branca’. — eu sorriu, parando quando eles começaram a fazer perguntas e estendi a mão para indicar que eu não tinha terminado.


  — Somente isso a dizer, senhoras e senhores.Outras perguntas serão respondidas pelo comissário.


  Dobrando o papel, me virei, caminhando para o hospital e tomando uma respiração profunda.Meus saltos clicando por todo o andar-


  — Mamãe! — Sedric rompeu com Nari e correu para mim.Ele parou bem na minha frente, de braços cruzados.— Eu quero ver o pai.


  — Sedric-


  — Ethan me disse que sua perna se foi então ele está triste. — obrigado, Ethan.Brilhante.— Mas eu ainda quero vê-lo.


  — Sedric-


  — Por favor, mamãe? — Nari perguntou suavemente.


  A voz de Melody entrou na minha mente.Não o mime.


  Inclinando, eu o peguei e estendi a mão.— Ok, vamos ir, mas ele pode estar cansado da viagem, está bem?


  Eles acenaram.Sedric passou o braço em volta do meu pescoço, me segurando como um pequeno macaco enquanto caminhávamos.Eu não disse muito.Não havia nada a dizer e eu fiquei mais nervosa a cada passo que tomava, até que parecia que estou prestes a vomitar meu próprio coração quando finalmente chegamos à porta.O guarda a abriu e Neal ficou apenas ali, olhando para o teto, os olhos vermelhos.


  — Papai. — Sedric se moveu dos meus braços, deslizando para baixo de mim e para o chão.A cabeça de Neal disparou quando ele olhou para mim com raiva.


  — Oi-


  Os dois correram para ele.Nari explodiu e chorou.— Eu senti sua falta, papai.Eu estava assustada.


  — Eu não estava com medo!Eu sabia que você estaria bem! — Sedric se sentou ao seu lado da cama.— Ethan e Wyatt disseram que você é muito legal!Eu sabia!Podemos jogar quando você ficar melhor?


  — Eu também! — Nari levantou a mão.— Papai está na minha equipe.


  — Não é justo!Você estava na equipe dele a última vez! — Sedric franziu a testa.


  Neal apenas olhou para ambos, os olhos brotando lágrimas.


  — Podemos jogar duas rodadas.Vou jogar com vocês dois, — ele finalmente conseguiu dizer, embora parecesse que sua garganta estava fechando.


  — Papai, o que está errado? — Nari cutucou sua bochecha.


  — Nada. — ele balançou a cabeça, em seguida, olhou para mim e sorriu.— Eu tenho todos vocês, como pode alguma coisa estar errada?


  — Isso é o que estou dizendo. — Sedric ergueu as mãos para cima, o pequeno sabia tudo, e todos nós apenas rimos.Andando até ele, eu me inclinei para beijar sua bochecha, mas ele se virou, beijando meus lábios.


  — Eu te amo. — ele engoliu o nó na garganta.— Eu te amo, — ele repetiu.


  — Eu também te amo.


  


  EVELYN


  — Meu coração não pode aguentar essa merda, — Cora disse ofegante, andando para lá e para cá.Todo o seu corpo tremia enquanto estávamos do lado de fora do quarto de Melody.— E você fez pior com o seu discurso todo de ‘é melhor vocês se prepararem’.


  — Baby, por que não vamos pegar alguma comida horrível no café com as crianças? — Declan se aproximou, colocando o assento de carro do bebê Darcy na cadeira ao lado de Helen, que também estava cochilando.


  Cora respirou fundo, seu peito caindo lentamente quando ela me enfrentou.— Eu sinto que você está escondendo alguma coisa, Evelyn.


  Eu soltei uma risada.— Sim, uma feroz dor de cabeça, querida.Vá passar algum tempo com sua família e seja feliz... nós ganhamos.— nãosem feridos, embora.


  Ela fez uma careta para mim antes de vir e me abraçar.Cora não era uma abraçadora, mas eu gostava.Eu gostava dela, e olhando para Declan, eu podia ver que ele ainda era tão apaixonado.


  — Ok, vá. — eu me afastei.


  Ela assentiu, alcançando o assento de carro de Darcy, enquanto Declan pegava Helen.Ela abriu os olhos sonolentos e me vendo, ela acenou.Acenando de volta, vi como eles entraram no elevador.


  — Senhora. — os guardas acenaram para mim, abrindo a porta do quarto de Melody.Ela se sentou, parecendo melhor do que ela estava uma hora antes, mas não muito.


  — Você está com raiva de mim, não é? — ela sussurrou baixinho.Eu tinha um monte de sentimentos passando por mim, mas eu simplesmente me sentei ao lado dela, deixando-a expressar o que eu já sabia que ela estava sentindo.— Eu não poderia fazer isso, Evelyn, ainda não... eu não posso.Eu tentei.Teria sido a oportunidade perfeita, mas eu não estou pronta... dói.


  Alcançado sua mão, eu apertei, piscando as lágrimas dos meus olhos.— Eu sei.Se alguém neste mundo entende, Melody, sou eu... mas isso está perto.Muito perto.Você não tem muito tempo.Há um preço a pagar por ter esta vida, você tem que fazer escolhas difíceis.Felizmente você é boa nisso.


  Ela assentiu com a cabeça, piscando as lágrimas antes de ficar farta e usar a outra mão para limpá-las.— Droga de família, vocês me tornando suavemente sangrenta.


  Eu soltei uma risada.— Minha família?Ou nossa família?E depois de ser a Mel tão extremamente forte, eu acho que ser suave um pouco é uma coisa boa, não é?


  — Me pergunte amanhã.


  — Você pode não ser suave amanhã.


  Com isso, ela riu.— Mulheres, podemos ser tudo isso...


  — Só não todas ao mesmo tempo. — eu assenti.— Quando estiver pronta... você saberá que é hora.


  — Ok. — ela assentiu com a cabeça.— Você pode me fazer um favor?


  — Eu achei que já estava fazendo? — minha sobrancelha se levantou, mesmo que eu estivesse apenas brincando com ela.— O que é?


  Um verdadeiro sorriso se espalhava através de seu rosto. Nossa Bloody Melody tinha percorrido um longo caminho.


  


  


  


  LIAM


  — Mãe?Para onde vamos? — perguntei, vendo o elevador.Ela fez as crianças irem com Cora e depois me sequestrou do meu quarto.Havia algo como estar vestido com uma bata de hospital enquanto está sendo empurrado pela minha mãe que não descia bem para mim.


  — Por que está tão preocupado?Você acha que eu sou um agente duplo ou algo assim?


  Bufei com isso.Havia duas pessoas em quem confiava completamente: minha mãe e minha esposa.— Você está agindo um pouco estranho.


  — Meus filhos estão vivos.É um lindo dia.Não estou autorizada a comemorar?


  Pensando bem, talvez ela estivesse tentando me matar.


  — Ái.O que foi isso? — eu esfreguei meu braço.


  — Eu não gosto de tudo o que você está pensando, — disse ela enquanto com naturalidade me levava de maca para fora do elevador e para as portas.


  — Então, eu não estou autorizado a achar-


  — Melody, posso simplesmente deixá-lo aqui?Ele está me deixando louca, — minha mãe gritou quando chegamos ao telhado.


  Melody estava sentada em uma cadeira de rodas ao lado de uma mesa.Me virei para a minha mãe, que só piscou para mim quando as portas se fecharam.


  — Ei, — ela disse casualmente para mim quando me virei para o outro lado da mesa.


  — Mel, você deveria estar em cama-


  — Eu trouxe um médico. — ela apontou para o homem que dava uma tragada do cigarro atrás de mim.Eu não tinha certeza de como eu me sentia sobre um médico que estava dando a si mesmo um câncer de pulmão.— E eu trouxe nossos smoothies.


  Ela colocou a bebida na minha frente.


  — Será que eu morri? — eu perguntei lentamente, tentando pensar.


  — Cale-se e me deixe ser boa, Jesus, você é irritante, — ela se virou para mim e eu dei risada, pegando o copo e tomando um gole.


  — Manga?


  — É bom para você, beba, — ela murmurou, olhando para a cidade.Eu não podia olhar para longe dela.


  — Você está sendo romântica agora?Será que estamos em um encontro?


  — Não faça um grande negócio sobre isso, Liam.Além disso, você sabe que eu odeio hospitais. — ela não olhou para mim, só tomou um gole de sua bebida.


  — Eu não sei se eu não consigo fazer um grande negócio disso, Mel... é meio que-


  — Olha, os fogos de artifício estão prestes a começar, — ela interrompeu quando foguetes dispararam para o céu.


  — Fogos de artifício?Melody, agora eu estou derretendo por dentro! — eu engasguei, minha mão sobre meu coração.— Eu vou ganhar um anel?


  — Oh meu Deus, você é tão idiota! — ela gritou comigo.Eu dei risada, me levantando da cadeira e me inclinando para beijá-la.


  Sentado na minha cadeira, eu tomei a minha bebida e olhei para a cidade.— Eu teria gostado de kiwi, mas manga é muito bom também.


  Ela era muito bonitinha.


  — Mais uma vez, Liam... nós ganhamos.


  



  ‘Alguns nascem loucos, alguns conseguem a loucura, e alguns empurram loucura em cima deles’.


  - Emilie Autumn


  Capítulo vinte e cinco


  QUATRO ANOS DEPOIS


  LIAM


  DIA 1


  23h57min


  — Se nós tivermos mais um desses malditos jantares com policiais no próximo ano eu vou perder a cabeça, — eu resmunguei, tirando a gravata quando o motorista se afastou do hotel.Melody descansou a cabeça no meu braço, mas não respondeu.


  — Mel.MELODY?


  — Huh? — ela se sentou, olhando para mim.Ela tinha estado fora por dias agora.


  — Você está bem? — estendi a mão, escovando o cabelo para o lado.


  — Sim, apenas cansada. — ela assentiu com a cabeça, se movendo para se sentar em seu assento.


  — Eu não disse para você se afastar de mim. — eu fiz uma careta e ela revirou os olhos para mim.


  — Eu vou, — eu vi os faróis vindo logo atrás de sua cabeça.


  — MELODY! — eu gritei, mas antes que ela ou eu ou até mesmo o nosso motorista pudesse fazer alguma coisa, o vidro em torno de nós explodiu e ela voou para mim enquanto nós capotávamos.


  Metal triturando em torno de nós... então a escuridão.


  05h04


  — Liam? — eu ouvi a sua voz.


  — Declan? — olhei para onde ele estava sentado na minha cabeceira, aparentando uma confusão absoluta.— Você parece uma merda.


  Ele não disse nada de volta, apenas acenou com a cabeça.


  — O que é isso e o que diabos esse médico me deu? Parece que tenho algodão na boca. — eu abri a minha boca, botando a minha língua para fora.


  — Um sedativo leve.


  — Por quê? — perguntei com raiva... eu não conseguia me lembrar de nada.


  — Você estava pronto para estrangular o médico.


  Dei de ombros para isso.


  — Não seria a primeira vez.Oh- — eu gemi quando me ergui.— Deixa comigo.Quão ruim são os meus ferimentos?


  — A perna e ombro quebrados, junto com um tímpano perfurado e algumas costelas machucadas, — respondeu ele, como se estivesse lendo-o do meu prontuário hospitalar ou algo assim.


  — E Melody? — eu estiquei meu pescoço. — ela estava do lado do carro quando foi atingido.Como ela está?Eles deveriam ter nos colocado no mesmo quarto, ela vai me xingar por isso.


  Ele não diz nada.


  Por que ele não está dizendo nada?


  — Eu lhe fiz uma pergunta irmão;como está a minha esposa?


  Ele só olhou para seus malditos pés.Meu coração começou a correr e todo o torpor em que eu estava desapareceu completamente.


  — Vou perguntar mais uma vez-


  — Por favor, não irmão. — ele respirou fundo, seu peito tremendo quando ele exalou.— Por favor, não me faça dizer isso.


  — Dizer o quê?O que não quer dizer?Te perguntei como está a minha esposa?Sua resposta deve ser ‘um pouco machucada, mas se recuperando, ela está com as crianças’ ou ‘dormindo, você pode vê-la mais tarde’. Essas não são coisas difíceis de dizer Declan, então diga!


  Ele abriu a boca e depois sacodiu a cabeça.— Melody... está... Liam... eu estou tão... o coração dela não conseguiu aguentar.


  O quê?


  O quê?


  Eu não entendi.


  — Declan, o que você está dizendo para mim agora?


  Estava tão silencioso que eu podia ouvir que nenhum de nós estava respirando, o único ruído proveniente da máquina ligada ao meu braço.


  — Liam... nós a perdemos.Melody morreu às 1h09 esta manhã.


  Eu fiquei lá, minha mente em branco por um tempo.


  Melody está morta?


  Minha esposa está morta?


  A mulher que governou Chicago.


  A mãe dos meus filhos.


  A única pessoa que manteve meu coração batendo está morta.


  Eu rio.


  Eu rio tanto que minhas costelas doem.


  — Você está louco, — eu disse a ele, incapaz de parar de rir.— Você sabe quem minha esposa é?Ela não morre.Minha esposa não morre, Declan, então tente novamente, com uma história que eu acredite.


  — Ela foi levada às pressas com uma hemorragia massiva como você teve, mas o coração dela não conseguiu aguentar o estresse e deu-


  — MENTIRA! — eu gritei, puxando a IV do meu braço e saindo da cama.— MENTIRA.Onde ela está, Declan?


  — Liam-


  — Não me toque! — eu bati em sua mão.— Eu disse, onde ela está?MELODY.Essa piada não é engraçada.Estou cansado de ouvir você, então dê o fora do meu caminho.


  O pino na minha perna tornou impossível andar direito, mas eu não me importei.Peguei o suporte com a IV para me equilibrar enquanto eu mancava para a porta.Eles estavam todos lá, todos, menos Neal e as crianças;Mina, Cora, e minha mãe todas estavam lá fora.


  — Liam, você deveria estar descansando.


  Eu olhei nos olhos dela.— Mãe, por algum motivo Declan quer foder comigo hoje, então se eu matá-lo, agora você sabe por quê.


  — Liam, estou tão-


  — Cale a boca! — eu rosnei para Mina quando ela estendeu a mão para mim.Quem diabos ela pensa que é?


  — Onde está Melody? — eu olhei para cada um dos seus rostos e todos eles pareceram Declan.— Tudo bem, eu vou encontrar alguém com um diploma de médico para responder a porra da pergunta, pois é tão difícil para todos vocês!


  Mancando pelo corredor em direção a estação das enfermeiras, eu dei de cara com o médico - bem, na verdade, a mulher quase me atropelou.


  — Eu sinto muito, eu-


  — Eu estou procurando pela minha esposa, Melody Callahan, cabelo preto, olhos castanhos, italiana.Para onde eu vou?


  Ela apenas olhou para mim.Apertando a ponta do meu nariz, eu respirei fundo.— Ela também é a governadora...


  — Sabemos quem ela era. — outro médico surgiu ao lado dela.


  — Era?Isso é passado.Quanto tempo eu dormi?Eu perdi uma eleição?


  Silêncio.


  — ALGUÉM FALE!


  — Liam, eu vou te levar até ela. — Declan veio ao meu lado.— Você precisas descansar-


  — Declan, eu juro por Deus que eu vou te matar se você não parar com essa merda.Me leve a ela ou pare de se intrometer.


  Todos se entreolham antes de assentir.


  — Por aqui, Sr. Callahan. — a médica me levou para os elevadores e eu ainda não podia pensar enquanto andava.Minha mente estava em branco, vazia.


  Quanto mais silenciosos eles ficavam, mais eu podia ouvir meu próprio coração batendo... gritando.


  As portas se abriram e a primeira coisa que notei era que o piso era mal iluminado, assim como quando eu tinha ido ver o meu...


  — Liam, — Declan me chamou quando eu não saí.


  Eu balancei minha cabeça.— Eu conheço este andar.Estive neste andar antes.Ela não está aqui.Vamos.


  — Liam-


  — ELA NÃO ESTÁ NESTE ANDAR.


  — Ok, — disse ele.Ele voltou ao elevador sozinho, o outro médico desaparecendo.As portas se fecharam e nós subimos, apenas nós dois.


  — Peguem o próximo, — disse ele a um grupo de pessoas quando as portas se abriram.Esperamos que elas se fechassem novamente.


  — Me diga que você está mentindo, — eu sussurrei, agarrando o suporte ao meu lado.— Me diga que eu estou tendo um pesadelo... me diga qualquer coisa, menos o que você me disse antes.


  Ele não respondeu e, pouco a pouco, me senti desmoronar.


  — Vamos andar neste elevador enquanto for preciso.Nós vamos sair apenas quando você estiver... apenas quando estiver pronto para vê-la.


  Nunca.Se fosse o mesmo lugar que eu vi pela última vez meu pai, então nunca.


  08h11


  Três horas.Nos levou três horas para eu voltar a andar.Minhas pernas tinham cedido em algum momento e ele tinha me dado uma cadeira de rodas.Eu odiava essas coisas;elas me lembravam de quando eu era criança.Eu preferia caminhar sobre o pé quebrado... mas eu não podia encontrar a força para isso, então ele apenas me levou de cadeira pelo corredor.Quando chegamos ao quarto, eu me sentia doente, tão doente que meu peito começou a subir e descer rapidamente.


  — Liam-


  — Me mostre! — eu não acreditava nisso.Eu não podia acreditar.Eles iriam abrir e ela não estaria lá, eu sabia disso.


  O legista abriu a gaveta, e eu me levantei quando ela deslizou para fora da cama de prata.


  — AH! — eu disse ofegante.


  — Eu sinto muito. — Declan se agarrou a mim enquanto eu chorava.


  — Mel?MELODY!


  Era ela.Lá, deitada.Era isso?Ela não morreu dessa forma.Não. Nós tínhamos planos e eu não tinha chegado a dizer adeus... ou mesmo... eu não tinha dito nada a ela.— Ahh!MELODY!


  Isso não poderia ser real.


  Era um pesadelo.


  — NÃO!Saia de perto de mim.Saia. — eu o empurrei e me movi para ela, agarrando seus ombros frios.— Melody, tire o seu traseiro desta maca.LEVANTE-SE!Acorde!ACORDE!Você não morre, lembra?Você disse isso, você disse isso! ENTÃO LEVANTA-SE, PORRA!


  Nada.


  Eu.ela.Tudo... foi igualado a nada.


  



  ‘Então é verdade, quando tudo estiver dito e feito, a dor é o preço que pagamos para o amor’.


  - E. A. Bucchianeri


  Capítulo vinte e seis


  LIAM


  DIA 3


  Batida.


  Batida.


  — Liam?Eu trouxe um pouco de comida.


  Agarrando a lâmpada ao lado da minha cama, eu joguei na porta antes de voltar para o chão, levantando a garrafa de volta até meus lábios e pressionando o vídeo no meu tablet para recomeçar.


  — Liam, tire isso da minha cara - eu juro que eu vou te machucar. — ela empurrou a câmera de lado.


  — Como você pode ferir um homem com um rosto como o meu? — eu disse, em sincronia com o meu sorriso gravado.


  Ela fez uma pausa para pensar.— Com um martelo, um maçarico, ou tesouras de segurança, se eu estou me sentindo criativa...


  — Vamos colocar sua mente para uma melhor utilização.


  — Liam, não!Liam!HAHA! — eu a abordo no chão, segurando a câmera para o rosto dela.


  — Diga.


  — Diga o quê?


  — Diga que me ama.


  — Liam, precisamos terminar-


  — Eu não vou deixar você ir até você dizer isso.


  Ela fez uma careta para a câmera.— Será que isso conta se você estiver me forçando?


  — Sim, porque eu sei que você quer dizer isso de qualquer maneira.


  — Você é tão-


  — Diga-


  — Oh meu Deus, tudo bem!Eu amo você, Liam.Eu, Melody Nicci Giovanni Callahan, TE AMO!Você está feliz agora?


  Eu sorri tão duro como eu tinha feito naquela época.— Sim.Eu estou sobre a lua, porque eu também te amo.


  O vídeo acaba... e eu bebo.


  


  


  


  DIA 5


  — Liam.


  — Mel? — eu sussurrei, me virando, mas em vez disso era minha mãe ajoelhada ao meu lado.Ela colocou a mão na minha cabeça e eu só me virei, ficando cara a cara com muitas garrafas para contar.


  — Liam, nós não podemos adiar o funeral por mais tempo, já se passaram dois dias.


  — Vá então, eu vou ficar aqui, — eu sussurrei, me erguendo para encontrar uma garrafa com qualquer coisa sobrando.


  — Liam, seu filhos-


  — Você pode fechar a porta, mãe?Estou cansado.


  Ela escovou meu cabelo para trás, beijando minha testa.— Ninguém mais neste planeta entende essa dor como eu.Eu sei que você sente que está sendo queimado vivo, mas você tem muito que fazer. Seus filhos precisam de você, eu preciso de você também.Você não me deixou quando seu pai me deixou e eu não vou deixar você fazer isso agora também.


  Minhas lágrimas rolaram por cima do meu nariz e para o chão ao meu lado.— Isso é porque eu sou egoísta, Mãe.


  Eu não tinha nada mais a dizer.


  Mais uma vez ela beijou minha testa.— Eu juro que após o funeral será diferente.


  Como?Por quê?Qual é o ponto?


  


  


  


  DIA 6


  — Temsido seis dias desde a morte da amada governadora de Illinois Melody Callahan e o mundo está de luto.Alguns dos nossos telespectadores podem não se lembrar disso, mas eu estava no Reino Unido após a morte da princesa Diana, e a nuvem que pairava sobre aquele país está muito presente aqui hoje.Do lado de fora da mansão Callahan, pessoas de todas as esferas da mundo, e não apenas de Illinois, têm vindo a prestar homenagem, deixando flores, velas, e ursos de pelúcia, alguns Cubs deixando jérseis - o time favorito de Melody – do lado de fora dos portões da família de Callahan.Seu funeral amanhã atraiu não só os políticos, mas também Amelia London e Noah Sloan, amigos da família de longa data do Callahan de que ambos comentaram a perda trágica.Muitos estão vindo de todas as partes para pagar o respeito a esta grande mulher...


  O noticiário estava dizendo a mesma coisa todos os dias.Eu não tive a intenção de ligá-lo, mas eu não conseguia encontrar o maldito controle remoto... nada disso importava.Nada disso.Colocando as balas no revólver, eu a levantei para o lado da minha cabeça.Eu podia me sentir tremendo... estava quase no fim... a dor... tudo estava terminando.


  Tudo o que eu precisava fazer era puxar o gatilho.


  Fechando os olhos, o último pensamento na minha cabeça foi-


  — É Donatella, a filha de Melody Callahan - está correndo para fora da casa.


  Um arrepio percorreu minha espinha quando eu virei para a televisão.Olhando para a minha filha correndo para os portões, vi quando um por um ela rasgou tudo, os cartazes e os ursos de pelúcia.


  Seu rosto estava tão vermelho que parecia que ela estava doente.


  — Minha mãe não está morta!VÃO EMBORA!VÃO EMBORA! — ela gritava.Cora correu atrás, puxando-a em seus braços, mas Dona só lutou mais duramente... chorando mais.Declan saiu um segundo depois tentando fazê-la se acalmar, mas ela apenas o empurrou e correu.


  Droga.


  A arma caiu da minha mão.Eu fiquei lá assistindo a minha filha chorar na tela por tanto tempo que meus olhos começaram a arder.Eu não tinha muita energia para fazer outra coisa se não andar até nosso banheiro, ligar o chuveiro, não me importando se estava frio ou quente - e limpar a minha própria sujeita. Me sentei com roupas, a água me encharcando em segundos.


  — Ahh... — com a minha mão sobre a minha boca, eu solucei, balançando para frente e para trás repetidas vezes.Pensei que queria morrer, mas não ser capaz de fazer é a pior forma de punição que qualquer homem pode passar.


  Eu fiquei sentado lá por uma hora antes de sair.


  Quando saí, vi os cabelos que tinham crescido em torno do meu queixo, as sombras escuras ao redor dos meus olhos... eu vi isso claramente, eu simplesmente não era capaz de lidar com isso.Um chuveiro e uma nova muda roupa era o suficiente, apenas jeans e um pulôver branco.Agarrei uma das muletas que eu tinha recebido, mas ainda não tinha pensado em usar, eu respirei fundo e abri a porta do quarto de Dona e Wyatt.


  — Dona, você não deveria ter ido lá fora-


  Mas nenhum deles estava lá.


  — Você não é minha mãe, vá embora! — eu escutei as suas vozes do quarto de Ethan.


  — Dona-


  — EU TE ODEIO!EU ODEIO TODOS VOCÊS!SAIAM! — ela gritou antes que algo quebrar.


  Esfregando meu peito, eu queria me afastar dela.Eu não podia lidar com sua dor também.Eu só não podia, e ainda assim eu abri a porta.Cada uma de suas cabeças viraram para mim, Declan, Cora, Mina, Ethan, Wyatt, minha mãe, e Dona.


  Ethan estava sentado perto da janela.Wyatt estava em sua cama ao lado de Dona, e todo o resto estava junto à porta.


  — Eu cuido disso, — eu disse para o resto da minha família.Eles não disseram nada, apenas nos deixaram sozinhos, a porta clicando suavemente quando fechou.Nenhum deles vieram até mim.Em vez disso, eles apenas olharam por um momento antes de Ethan se virar e olhar para fora da janela.Dona enterrou o rosto no travesseiro e Wyatt ficou imóvel, olhando para o teto.


  Movendo-se para o final da cama, me sentei, não sabendo o que dizer a eles, como até mesmo falar sobre isso.


  — Vocês já comeram? — perguntei.


  — Você se importa? — Ethan disparou de volta, sem olhar para mim.Era a primeira vez em sua vida que ele havia falado tão desrespeitosamente.— Está tudo bem, pai, volte para a cama.Eu vou cuidar de Dona e Wyatt.


  — E quem é que vai cuidar de você? — minha sobrancelha subiu.— Afinal, você ainda é um garoto, Ethan-


  — Eu não sou mais uma criança, pai! — ele gritou para mim.Quando olhei em seus olhos, tudo o que vi foi dor e raiva.— Nós não somos crianças.Todos nós aqui temos idade suficiente!Eu estive com Wyatt e Dona todo esse tempo.Eu não sou uma criança!


  Me levantando, me movi para ele, mas ele recuou.Puxando-o para mim, eu o puxei para um abraço.


  — Me solte!Me solte!Me solte e volte a beber!Eles disseram que você ia se matar!Você vai nos deixar também!Então, só vá! — ele bateu e me empurrou, mas eu o agarrei com mais força, passando os braços ao redor dele e beijando o topo de sua cabeça.


  — Sinto muito que deixei vocês sozinhos, — eu sussurrei, — e obrigado por cuidar das coisas, homenzinho. — um soluço rasgou através dele e eu o segurei com força.— Obrigado por ser muito mais forte do que eu-


  — Por favor, papai, não vá, — ele chorou e quando ele fez, ele passou os braços em volta da minha cintura.— Não você também, por favor, por favor...


  Sentado ao lado dele, eu pisquei algumas vezes antes de o forçar a olhar para mim.— Eu não vou a lugar nenhum, e não por um longo tempo.Seus tios e tias vão atrapalhar todo o treinamento que fizemos.Wyatt, Dona, venha aqui.


  Dona correu para mim, gritando quando eu beijei seu rosto enquanto ela me abraçava.— Obrigado, princesa... eu vi você na TV, isso me ajudou. — ela tinha me salvado e matado, ao mesmo tempo.


  — Wyatt? — eu olhei para cima, mas ele não veio para mim, ficou apenas ali.


  — Ele não quer mais falar, — Ethan sussurrou para mim.


  Eu não queria forçá-lo porque eu entendia que não era que ele não queria falar, era que ele não podia.Ele não tinha nada a dizer.


  — Vamos, eu ainda estou machucado.Vamos nos deitar, — eu disse, deslocando na cama.Puxei Wyatt para perto de mim e beijei o lado de sua cabeça.Dona e Ethan deitaram no lado oposto... e, pela primeira vez, a cama gigante de Ethan não parecia mais tão grande.Eles haviam crescido;nos próximos anos, Ethan seria tão alto quanto eu.


  — Papai, eu posso tomar sorvete?Minha voz dói. — Dona se abraçou a mim.


  — Claro, — eu disse, pegando o telefone.Wyatt se aproximou e o entregou a mim, mas não disse nada.— Obrigado.


  Nós comemos.


  Nós conversamos.


  Nós choramos.


  E, então eles adormeceram em torno de mim.Eu não podia fazer nada, só ficar ali os escutando respirar.Isso me deu paz;cada um deles eram pequenas partes dela.


  Pela primeira vez em seis dias, eu não precisei de uma bebida para adormecer.


  


  


  


  DIA 7


  — Pai, você precisa de ajuda?


  Olhei para ela quando ela veio ao meu lado.Eu não tinha voltado para o nosso... o quarto de Melody e eu.Em vez disso, eu só tinha passado a manhã com Ethan, ajudando-o a se vestir com o terno novo que minha mãe tinha comprado para ele.


  — Você pode, por favor?Eu estou sem uma mão. — eu sorri e me virei para ela, não esperando que ela soubesse como amarrar minha gravata.No entanto, ela estendeu a mão e o fez perfeitamente, até mesmo puxando-a até o pescoço.— Quem te ensinou a fazer isso?


  O sorriso no seu rosto caiu e eu desejei que eu não tivesse perguntado.Ela tinha crescido tanto, uma bela jovem agora.


  — Obrigado, princesa. — eu beijei o topo de sua cabeça.Peguei minha muleta e saí do banheiro.Ethan estava ajudando Wyatt a colocar o casaco... nós ainda não o tínhamos ouvido falar.Ele foi o primeiro a acordar naquela manhã, tomou um banho sozinho e até mesmo acordou o resto de nós.


  — Você meninos estão prontos? — perguntei.


  — Sim, — Ethan murmurou baixinho e Wyatt apenas olhou para mim.Parece que eles estavam realmente dizendo não e eu não os culpava.Dona foi até ele e colocou os braços ao redor dele.


  TOC TOC.


  — Entre. — eu olhei para a porta.


  Cora entrou usando um vestido preto semelhante ao de Dona.Ela não disse nada, apenas se aproximou de mim e me abraçou.Eu fiquei lá por um segundo antes de abraçá-la de volta.


  — Obrigado por cuidar de tudo, — eu sussurrei, sabendo que ela e minha mãe não deixariam uma coisa sair do lugar.


  — Claro. — ela engoliu em seco e se voltou para as crianças.Ela colocou um jasmim branco no casaco dos meninos e uma pulseira em torno de seu pulso.Alcançando sua bolsa, ela também entregou a cada um deles um óculos de sol.


  — Uma vez que sairmos lá fora, usem isso até chegarmos ao... até que vocês queiram tirá-los.


  — Obrigado, tia Cora, — Ethan respondeu.Eu esperei que ela se movesse, mas não o fez;ela baixou a cabeça e, em seguida, os puxa em um abraço.


  — Sua mãe amava tanto todos vocês.Tanto, — ela disse, e eu senti minha garganta fechar.Eu não queria ir.Eu não podia fazer isso.Mas eu saí para o corredor com eles.


  — Irmão. — Neal estendeu a mão para mim, segurando a minha mão e ficando de pé.Levou um tempo para ele se acostumar com a prótese da perna, mas agora você não podia nem mesmo dizer que ele usava uma.


  — Todos vocês vão na frente, estaremos bem atrás de vocês. — minha mãe deu um passo ao meu lado, a mão no meu ombro.


  Dona me olhou como se estivesse prestes a entrar pânico.


  — Eu prometo que estarei bem atrás de você, — eu disse a ela.


  — Vamos, Dona. — Helen caminhou até ela, pegando sua mão, e foi então que eu notei que todas as mulheres estavam vestidas com diferentes variações de vestido preto favorito de Melody.


  Um a um eles se afastaram antes de me deixar com a minha mãe.Ela colocou as mãos no meu rosto.


  — Só chegue lá hoje, — ela sussurrou para mim.— Há sangue e tubarões estão circulando.Você não pode esquecer que é o Ceann na Conairte.Eles precisam nos ver fortes.


  — Que ironia. — eu olhei para o meu braço e perna engessados, mas ela levantou a cabeça.


  — Se Melody ouvisse você falando assim, ela ficaria orgulhosa de tê-lo como seu marido?Melody sempre te amou por sua força.Agora é o momento mais importante para mostrar que a família Callahan é tão cruel... não, ainda mais agora.Se não, eles vão tentar atacar, enquanto você está por baixo.


  Eu sabia que era para eu me recompor de forma diferente do que todos os outros, mas eu senti como se estivesse no piloto automático.


  — O'Phelan, — ela chamou o nosso mordomo e ele se aproximou de mim, me entregando uma bengala e levando as muletas.Doeu como uma cadela, mas parte de mim saudou a dor;foi o que me manteve acordado.


  — Melhor. — ela tentou arrumar meu cabelo.— Segure-se em mim e nós vamos ficar bem.


  Como ela conseguiu?Depois do Pai?Como ela ficou dias, meses, anos, rindo e sorrindo... como é que ela continua a viver?


  — Pai. — Dona correu para mim e eu mordi meu lábio para lutar contra o gemido.


  — Dona, tenha cuidado. — Ethan a puxou de volta, os olhos arregalados.


  — Desculpa-


  — Estou bem.Vamos lá, vamos entrar no carro. — Wyatt já estava sentado e esperando.Ele descansou a cabeça na janela quando os portões se abriram.Todos os presentes e notas tinham sido levados;quando, eu não tinha certeza, mas eu fiquei grato.


  Havia carros de polícia à espera para nos levar para a igreja... que ironia.Com toda a honestidade, eu não tinha ideia de que o mundo acreditava que tinha acontecido uma semana antes, nem o que os italianos ou irlandeses estavam dizendo.Eu realmente não me importava...


  A longa viagem foi muito mais rápido do que o habitual;uma vez que a polícia abriu o caminho, levou apenas dez minutos.


  — Eu não quero ir, — Ethan sussurrou.


  Nem eu,o homem quebrado em mim queria dizer.


  — Nós temos que fazer coisas que não gostamos Ethan;é parte de ser um líder. — eu cuspi essa besteira com facilidade, ajeitando meus botões quando os carros pararam... na mesma igreja que tínhamos nos casado.


  Quem teria pensado que era como isso ia acabar?


  Como sempre, a nossa família foi para os bancos dianteiros, apenas alguns passos do caixão.


  — Não, — disse Dona quando viu Melody, fechando os olhos.


  — Cora, — eu sussurrei.Eles não precisavam vê-la assim... pálida... fria... ela entendeu e ela sinalizou para dois homens virem e fechá-lo.Dona enfiou a cabeça no meu casaco e eu deixei.Eu não estremeci, não escondi a minha face de todos os olhos que estavam em mim.


  Eu sou o Ceann na Conairte.


  Sou Liam Alec filho da puta Callahan.


  E se eu precisava lembrá-los disso, eu o faria.


  O sacerdote se moveu para o pódio.— Estamos aqui para celebrar a vida e lamentar a morte de Melody Nicci Giovanni Callahan, uma mãe, uma esposa, e uma heroína.


  


  


  


  DECLAN


  Ele tinha insistido em levar seu caixão no carro fúnebre.Ele deixou a bengala de lado e a levou para fora da igreja com a gente.Ele parecia um homem feito de pedra.Cada parte dele endureceu... mas eu sabia que sua dor física não era nada em comparação com a emocional.A única coisa que amarrava seus pés no chão era seus filhos.


  Mas, por uma fração de segundo, quando eles começaram a baixá-la, vi nos olhos dele: ele queria saltar também.


  — Pare!Por favor, pare! — Wyatt gritou, tentando correr para o caixão, mas Liam o segurou firmemente como se ele já soubesse que Wyatt planejava fazer isso.


  — Oh Deus. — Cora ofegou ao meu lado, lágrimas escorrendo pelo seu rosto enquanto ela apertava meu braço.— Como?Como isso pode estar acontecendo?


  Meus olhos se deslocaram para lápide preta de Sedric apenas três espaços ao lado, depois à direita do meu pai ao lado dele;ao lado do meu pai, minha mãe e minhas tias... como?Como isso foi acontecer? Da mesma forma que sempre tinha acontecido, da mesma forma que vai continuar a acontecer.Nós não perdemos os alvos em nossas costas quando nos apaixonamos ou formamos uma família.Amor não significa nada para os da máfia.Este não é um conto de fadas, merdas acontecem, é a vida, é horrível, é trágica... mas merdas acontecem.


  Eu era mais jovem do que eles eram quando eu perdi os meus pais.


  Há um preço para o amor.Há um preço para o poder... e em algum momento todos nós temos que pagar.É assim que é.


  Eu queria lhe dizer isto, explicar a escuridão, mas em vez disso eu fiz o que todos os maridos da máfia tinham feito antes de mim: eu menti e fiz uma promessa.


  — Eu não sei como isso pode ter acontecido, mas eu irei protegê-la até o meu último suspiro. — era tudo que eu podia fazer.


  



  ‘A canção termina, mas a melodia persiste...’


  - Irving Berlin


  Capítulo vinte e sete


  LIAM


  DIA 7


  Estava escuro no momento em que chegamos em casa e minha mãe entrou com Wyatt por causa do meu ombro.Ele estava acordado, mas todos os gritos e choros que ele tinha feito no enterro o tinham deixado cansado.Ele mal conseguia andar direito sozinho.Todos nós entramos no quarto de Ethan e ele estava deitado na cama.


  — Eu tenho algo para te dizer, — disse minha mãe, se sentando ao lado Wyatt quando Dona se arrastou para o meio;eles eram quase adolescentes, mas sempre que um deles ficava chateado, todos eles ficavam juntos.


  — Antes de sua mãe... morrer... ela me pediu para ler uma carta. — ela enfiou a mão na bolsa e tirou um pedaço de papel.Meu coração começou a pular.


  Todos eles se sentaram.


  — Posso ler agora? — ela olhou para cada um deles, mas eles não responderam.


  — Por favor, — eu sussurrei, querendo desesperadamente escutar.


  O papel estalou quando ela o desenrolou, e respirou fundo antes de ler.


  — Lemie Piccoli Leoni... — ela fez uma pausa.— Eu disse isso certo?


  — Significa meus pequenos leões. — Ethan sorriu.— E não, você não o fez, Nana, mas está tudo bem, continue lendo.


  — Sim, senhor. — ela bateu em seu nariz.— Lemie PiccoliLeoni,eu sinto muito não estar com vocês.Eu só posso imaginar a dor em seus corações agora, quão irritados e confusos, mas acima de tudo o quão tristes estão.Eu também estou triste... porque se eu fosse uma mãe melhor eu poderia ficar com todos vocês para sempre.Eu queria ver Dona crescer e ir à encontros e rir como vocês meninos e seu pai se tornassem protetores.Eu posso ver o seu pai tentar te acalmar, se uma mulher tentar me substituir em seus corações, Ethan e Wyatt.Em minha mente, há tantos sonhos felizes, tantas memórias.Eu quero tanto estar com todos vocês.Eu nunca soube que eu poderia amar alguém tanto quanto eu amo vocês três.Todos vocês são meu coração.Os únicos momentos da minha vida que eu lamento são os dias que eu não gastei com vocês.Eu dei a Nana muitas cartas, cartas que aprendi a escrever com seu avô Sedric.Eu escrevi um par para cada um de vocês e quando for a hora certa, ela vai passá-las adiante.Não, Ethan, você não pode ler agora, e Wyatt e Dona, vocês não serão capazes de encontrá-las sozinhos.


  Minha mãe faz uma pausa para olhar para seus rostos atordoados.Essas seriam as suas reações;se alguém os conhecia bem, era Melody.


  — Ethan, meu primeiro tesouro, se lembre, mesmo em seus piores dias você é meu filho e isso significa que nada é impossível para você.Sim, cuidar de seus irmãos é importante, mesmo que Wyatt irrite você-


  — Ei!Ele é o único que me irrita. — ele chorou, parecendo como ele mesmo pela primeira vez em dias.


  — Deixe ela terminar, — Ethan respondeu.


  — Sim, cuidar de seus irmãos é importante, mesmo que Wyatt irrite você, mas você também precisa cuidar de si mesmo.Sua felicidade é muito importante, e sim, você deve estar feliz.Eu não quero todos se lastimando;isso só vai me deixar triste.Wyatt, meu precioso, lembre-se que você é tão bom quanto o seu irmão e irmã.Seu pai não tem favoritos e você é importante.Ethan precisa de seu irmão mais novo, quem mais vai cuidar de suas costas?Você sempre diz que Ethan é um sabe-tudo-


  — Eu não sou! — Ethan cortou desta vez e Wyatt sorriu, enfiando a língua para fora.


  — Sabem-tudo, as vezes, não podem ver a imagem geral, então ajude-o a ver, Wyatt.Por fim, minha Don Don, a nova rainha do castelo, você tem o trabalho mais importante que existe porque os meninos são idiotas.


  — EI! — tanto Wyatt como Ethan gritaram enquanto eu soltava uma risada.Claro, Mel.


  — Eles brigam porque é mais fácil do que tomar o tempo para conversar e muitas vezes dizer o que eles não querem dizer.Vai ser difícil, mas se alguém pode manter Ethan e Wyatt em cheque, esta é você.Você, Donatella, tem sangue italiano e irlandês em suas veias;prove isso a eles na próxima vez que eles te deixarem irritada... você pode até mesmo se tornar verde. — Dona riu, envolvendo os braços em torno de seus irmãos, que estavam ambos ainda de mau humor.— Também Don Don, dê o seu pai um abraço tão frequentemente quanto você puder.Ele vive para estes preciosos segundos... não se esqueça disso, quando você for uma adolescente e ele estiver brigando sobre a sua maquiagem, ok?


  — Ok, — ela respondeu, como se Melody estivesse sentada na frente deles.De certa forma, ela meio que estava.


  — Eu amo muito todos vocês.Crescer, ser poderosos e bonitos não deve ser um problema para vocês;está em seus genes... então se mantenham saudáveis, e lembrem-se que eu sempre estarei com vocês.


  É isso.A visão todos nós tivemos era que Mel no momento adormecia, e assim como sorrisos em seus rostos... não completamente, mas era como se eles percebessem novamente que ela não estava realmente lá.Eles estavam melhor do que antes, mas isso nunca iria se curar...


  — Vamos para a cama, — eu disse a eles, levantando os lençóis para eles rastejarem por debaixo.


  — Pai, não precisa nos abraçar. — Ethan fez uma careta, agarrando um livro de seu lado da mesa para ler.


  — Fale por você. — Dona sorriu orgulhosamente, levantando os braços como se tivesse cinco anos novamente.


  — Boa noite, papai, — Wyatt murmurou, levantando os braços também, seu rosto vermelho.


  — Eu volto mais tarde, agora durmam. — eu beijei a testa de Dona, colocando minhas mãos em suas testas.


  Mancando ao redor da cama, a dor na minha perna ficou muito pior, me movi para frente do quarto com a minha mãe.


  — Mel deixou uma nota para você também... eu a coloquei em seu quarto, junto com remédios mais fortes. — ela beijou meu rosto.— Eu te amo, querido.


  — Eu também te amo, mãe.


  Fechando a porta atrás dela, eu coloquei minha cabeça contra ela, debatendo se devia ou não ler.Meu coração não poderia aguentar muito mais hoje... eu mal estava me aguento.


  Mas eu andei em direção às portas de qualquer maneira e passei pelo quarto de Dona e Wyatt.Wyatt queria que ela saísse agora, mas Dona ainda gostava de partilhar o quarto;eu lhe dei um ano antes de eles deixarem um ao outro louco.Entrando no nosso quarto, a dor me atingiu como uma onda quando eu abri a porta.Parecia diferente lá.


  Eu vi o envelope branco sobre minha mesa e minha garganta ficou seca.O que ela poderia, eventualmente, ter a dizer... quando ela tinha escrito esta maldita carta?


  Alcançando-a, minhas mãos tremeram conforme eu abria.


  Eu sinto muito.


  Era isso?


  — Maldita seja Melody... maldita seja. — eu me virei e joguei o papel pelo quarto.— É SÓ ISSO?SÉRIO, MEL! — eu gritei para o céu.


  — É difícil dizer eu sinto muito, isso diz muito, não é?


  Eu congelei.Eu parei de respirar.Eu não tinha certeza se eu estava prestes a vomitar ou apenas enlouquecendo.


  — Eu não vou desaparecer se você se virar, eu não sou um fantasma, — disse ela.


  Eu não consegui virar.Eu só fiquei lá.


  Eu estou ficando louco.Eu perdi a porra da cabeça.Que brilhante, meus filhos vão me trancar em um asilo.


  — Liam, sou eu.Eu estou realmente aqui.


  — Você não pode realmente estar aqui, — eu sussurrei, balançando a cabeça.— Eu vi você... morta... fria e muito morta.Olhei para o seu caixão antes deles enterrarem você... então eu estou perdendo a cabeça-


  — Era eu... só que... nós precisávamos parecer que eu estava realmente morta.


  Eu me virei, a dor em meu peito que eu tinha certeza de que era ou de um ataque cardíaco, soco, ou apenas raiva, que era a única coisa me impedindo de falar.Lá estava ela em jeans e uma blusa casual.Seus olhos castanhos estavam inchados pelo que eu só podia imaginar estar chorando... por quê?Eu não fazia ideia, porque eu era a pessoa que supostamente havia perdido um cônjuge.


  — Nós? — foi a única palavra que saiu da minha boca.


  — Evelyn, Frankie, e eu.O bioquímico que Fedel encontrou... ele acabou por ser realmente útil-


  Eu não conseguia pensar direito.Agarrei-a pelo pescoço e bati o corpo dela na parede.— VOCÊ PERDEU A CABEÇA?


  — Liam... me escute!


  — Não! — eu me afastei dela, todo o meu corpo tremendo.Eu não podia acreditar nesta merda.— Não, você não tem o direito de falar, pessoas mortas não falam.Sete dias MELODY, sete fodidos dias e você vem aqui e diz para eu te escutar?Você está brincando comigo?Ou eu acordei ou um de nós realmente vai morrer esta noite!


  — Eu sou obcecado por você, MELODY.Não importa o que você faça, eu sempre vou te perdoar.Mesmo se você me matar, eu sempre vou te perdoar.— elarepetiu as minhas palavras de volta para mim e eu quase me perdi.


  — Oh meu Deus. — essas foram as únicas palavras que eu consegui dizer.Minhas mãos estavam no ar, prontas para golpeá-las, mas eu não consegui fazer isso.


  — Eu fiz isso por nós... por todos nós. — ela se inclinou contra a parede.


  — Você deixou cair uma bomba nuclear em nossa famíliapor nós?Como assim?Por favor, explique, porque talvez eu seja muito estúpido para entender como você fingir a sua morte poderia ser uma coisa boa!Sua cadela!


  Ela abaixa a cabeça.


  — Vamos lá, você é a mestre do universo, Melody.Explique o seu grande plano para nós pequenas pessoas aqui da Terra!


  — Eu quase morri... — ela sussurrou, finalmente olhando para mim.— Quatro anos atrás, quando Liling atirou em mim, eu sinceramente pensei naquele momento que eu estava morta.Eu disse adeus a você na minha cabeça e no momento em que eu fiz, eu percebi que eu não queria.Há um milhão e uma coisas que eu quero fazer com você, coisas que eu nunca tinha sequer pensado surgiu na minha cabeça, Liam. Eu quero comer nhoque na Itália com você.Eu quero montar nossas motos pela estrada de Transfagarasan na Romania.Eu quero ficar em um motel realmente fodido em algum lugar em Amsterdam.Tudo passou pela minha cabeça em um segundo e eu me lembro de ter pensado, quando?Nós nunca teríamos a chance.Nós iríamos passar o resto das nossas vidas lutando e brigando e lutando. Deus sabe se Orlando tem quaisquer outros filhos bastardos para me matar ou matar nossos filhos.Então, e se eu me tornasse a presidente?Se deixássemos esta cidade por oito anos e voltássemos, nós teríamos que começar a lutar mais uma vez... o meu próprio povo provou para mim que eles não são todos leais.Por que caralho eu estou lutando por aquelas pessoas?Eu não queria ser a presidente!Eu tinha poder e eu só queria nhoque... — ela quebrou e começou a rir, lágrimas caindo dos olhos.


  — M... eu... — eu nem sabia o que dizer.


  — Você pode acreditar nisso?Eu te decepcionei?Eu sei que eu deveria ser a Bloody Melody, poder antes de todo o resto, e uma década atrás, eu nunca teria acreditado o que seria de mim.Mas eu estava feliz Liam, com nós e nossa família.Eu estava feliz, mas eu jamais poderia apreciar isso, porque eu ficava vendo as armadilhas, os perigos.Meu pai me disse que eu nunca iria descansar até que eu estivesse morta.Bem, eu estou morta... pelo menos para o resto do mundo.


  Sentado no sofá na frente da nossa cama, eu respirei fundo.— E o que acontece com nossos filhos?Hã?Melody, você os abandonou... talvez você não tenha visto as notícias em qualquer buraco que você estava escondida, mas o mundo viu a nossa filha quebrando sozinha


  — Eu vi... e, antes disso, eu vi você com a arma. — ela me cortou, lentamente caindo no chão.— Eu quase te chamei naquela hora, mas Dona saiu e ela te fez parar.Foi o momento mais assustador da minha vida e ver Dona... quase me quebrou.


  — E porque você quer nhoque você deixou nossos filhos chorarem por uma mãe que está viva?


  — Eu sou fria, Liam, não sem coração. — ela zombou de mim.


  — Você tem certeza?Porque é difícil dizer.Melody, você os quebrou!Você fez exatamente o que sua mãe fez com você.Por anos, eu tentei te salvar de si mesmo, tudo para quê?Para provar que você não aprendeu nada-


  — Me diga, Liam, quantos chefes da máfia que você conhece vieram de lares felizes e estáveis? — eu não podia responder.— Exatamente.Sua família é o mais próximo que eu já vi disso e você ainda teve uma infância fodida.Nossos filhos?Cada segundo de cada dia nós mostramos a eles o quanto nós os amamos.Mesmo quando nós os treinamos, nós não poderíamos nos fazer ser tão frios como nossos pais eram. São Giovanni-Callahan;eles não podem ser fracos.Em cinco anos, Ethan será um adulto legal.Se nós nos formos, as pessoas iriam matá-los apenas por fazer uma declaração.Eu amo os meus filhos.Eu os amo a tal ponto que isso... sentar aqui sabendo que eles estão a dois quartos e eu não posso tocá-los... é o inferno, mas vou fazer isso, se isso significa que eles vão crescer e ser as pessoas mais cruéis e poderosas que esta cidade já viu.Você não se torna cruel com abraços e beijos.É dor que nos transforma.Eles vão ficar ótimos... eles vão superar isso... e eu vou sorrir cada vez que alguém duvidar deles e eles provarem que estão errados.


  Ela sorriu para mim e ainda assim tudo que eu via eram lágrimas em seus olhos.


  — Melody, isso é demais... é... eu... — eu apenas continuei vendo o rosto de Dona em minha mente enquanto eu tentava pensar em alguma maneira de desfazer isso.— Como você pode sequer pensar isso?Como você pode abandoná-los?


  — Pare de dizer isso-


  — Melody, você fez isso!Você os jogou de um avião sem paraquedas!O que você vai fazer, vê-los crescer de longe o resto de suas vidas?Como você pode-


  — Nós vamos chamar isso de uma punição. — ela riu amargamente.— Karma para tudo que eu- nós fizemos.Para o resto da minha vida eu vou sentir dor por causa do sangue que eu derramei por não ser capaz de estar perto dos meus próprios filhos.Me diga como mais isso poderia ter funcionado?Pensei em fingir todas as nossas mortes... todos iríamos juntos, mas ninguém iria acreditar nisso, e mesmo que eles fizessem, os nossos filhos teriam que se esconder para o resto de suas vidas.Eles nunca seriam capazes de voltar para Chicago.Pensei em esperar até que eles fosse adolescentes... mas então eles já estariam presos em seus caminhos, acostumados a nunca ter que realmente lutar-


  — A luta contra Emilio mudou tudo.Eles compreenderam os perigos, eles foram sequestrados-


  — Eles não foram sequestrados sequer por meia hora.Sim, foi assustador, e sim, Ethan provou que ele vai fazer o que for necessário quando chegar o momento... mas com a gente ao seu lado, em poucos anos, isso iria desaparecer no fundo.Também pensei em dizer a eles que eu ainda estou viva, mas fingi minha morte de propósito.E eu estou de volta.Então me diga, Liam, como podemos garantir que nossas crianças sejam cruéis o suficiente para lidar com as tempestades de merda que virão quando nós nos formos.Como você transforma qualquer um forte sem quebrá-los?Quem nesta família não está quebrado?Cora matou sua prima e me deu o coração dela, Mina esperou anos por vingança, Declan perdeu seus pais em uma idade jovem – os dois e ele era muito mais jovem do que eles são.Você era doente, Neal foi ignorado e esquecido.Esta é a máfia.A pessoa que é a mais quebrada é aquela que vence no final do dia.


  Eu entendo as palavras que saíram de sua boca, eu só não gostava delas.


  — Por que... sempre falamos através dos nossos planos juntos... por que você não me contou?


  — Porque você me ama muito, e você ama nossos filhos tanto quanto eu.Se eu te dissesse... compartilhasse isso... você teria me dito para esperar até que eles fossem mais velhos.Ou pior, você teria concordado e não ia ser capaz de falsificar a dor.Eu vi você quando Sedric morreu;você mal podia funcionar.Eu não passei por tudo isso apenas para que houvesse dúvidas.Não apenas com a cidade, mas com a nossa família.Declan teria sacado no mesmo dia, ele teria falado com Cora.Cora iria relaxar e Neal e Mina entenderiam.Eu precisava que você os convencesse.Sim, eu usei você, e eu sinto muito.Esta não é uma bomba nuclear, é uma ataque de drone... eu até mesmo tive que matar Frankie.É só eu, você e Evelyn que sabemos disso.


  Esfreguei meu rosto, meu cérebro parecia que ia explodir.— Então o que é que eu vou fazer, falsificar minha morte também e nós vamos fugir juntos?


  — Eu disse que eu sou fria, não sem coração.Você não pode deixar nossos filhos agora.Eles ainda são muito jovens, além disso, mais pessoas suspeitaria que algo está errado.


  Sim, minha esposa morta-viva é insana;Agora é confirmado.— Então você quer que eu fique com os nossos filhos até que eles estejam prontos?E onde você vai estar, comendo nhoque enquanto eu brinco de pai solteiro?


  Ela fez uma careta para mim.— Você está realmente está discutindo sobre meu nhoque.


  — MELODY!


  — Sim! — ela retrucou.— Eu vou estar nas sombras, observando você e nossos filhos crescerem, mas nunca aqui.E quando você achar que Ethan está pronto, vamos ir.Eu não vou deixá-lo a menos que você me peça... e eu espero que não.Você está olhando para as pequenas coisas;estou olhando para o cenário maior.A única maneira de sair feliz é sair antes.


  — Melody, você está falando de anos!


  — Eu posso esperar por você, Liam, porque eu penso em viver uma vida muito longa.Sem ninguém me procurando, eu posso cuidar de todos vocês-


  — Eu preciso de ar, — eu sussurrei, me levantando e me movendo em direção à porta.Como um vampiro que se esconde do sol, ela se moveu em direção ao canto.


  — Ninguém pode me ver, — disse ela novamente.


  Revirando os olhos, abri a porta e a fechei atrás de mim.


  — Timing perfeito, eu fiz o seu petisco favorito, — minha mãe disse para mim, segurando o Jell-O vermelho em um frasco de vidro.


  — Mãe, o mundo acaba de desmoronar sob os meus pés-


  — Vamos conversar em particular. — ela ligou os braços comigo, me levando para o quarto dela.Ela sussurrou: — Finja ainda estar triste.


  Meu Deus... me ajude, eu estou cercado por loucas.


  Quando entrei em seu quarto, a primeira coisa que notei foram todas as fotografias que ela tinha pregado na sua parede.Cada evento de família e retrato da escola estava lá em cima, muitos deles com meu pai.Eu não tinha ido para seu quarto em... eu não conseguia sequer lembrar.


  — Eu olho para isso todas as manhãs para passar o dia, — ela disse, tomando uma colher de Jell-O.— Isso funciona na maioria dos dias agora, mas outros dias é tão ruim como o dia em que seu pai me deixou.Você entende esta dor agora, certo?


  Eu tomei a taça dela.— Ela mentiu.Vocês duas mentiram.No entanto, para que ela venha com algo parecido com isto... é a coisa mais egoísta que ela já fez.Ele nega todo o bem que ela já fez como uma mãe.Nenhuma boa mãe poderia fazer isso... é cruel.


  — Não fale pelas mães até que você carregue uma criança por nove meses e passe por horas de trabalho apenas para empurrar sua cabeça gorda, — ela estalou antes de tomar uma respiração profunda. — É difícil ver agora, quando você olha para Ethan, Wyatt, e Dona.Sua dor supera tudo.Eles ainda são jovens.Eu sofro por eles e só quando eu sinto que eu não posso suportar olhar para seus rostos, eu me lembro do seu pai.Ele não se tornou o Ceann na Conairte sem quase perder tudo.Você sofreu quando criança, todos fomos perseguidos por isso muitas vezes-


  — O que você está falando? — eu fui perseguido?


  — Seu pai queria que todos vocês fossem à escola.Você sabe quantas vezes ele interveio para parar atiradores furtivos, sequestradores, pessoas que nos odeiam tanto e só queriam derramar sangue Callahan?O mundo é frio, sujo, doloroso e sangrento.Seus filhos precisam saber isso ou então eles vão morrer, e eu me recuso a colocar qualquer outra pessoa desta família em uma sepultura antes de eu ir. Minha culpa sobre o seu pai me mantém erguida às vezes.


  — Culpa?


  Ela assentiu com a cabeça, estendendo a mão para tocar sua foto.— Lembra quando eu disse que seu pai me deu o melhor presente?


  — Sim, você nunca disse o que era, apesar de tudo.


  — Controle, — ela respondeu.— O que Melody fez, ele planejava fazer anos atrás.‘Apenas me diga quando estiver pronto para dizer adeus e vamos desaparecer’. Ele disse isso, desde o início, e ele teria deixado tudo.Queria deixar esta vida quando ninguém mais nesta família podia.Sempre que estávamos pronto para sair - seu décimo sexto aniversário depois que você ficou melhor, o seu aniversário de dezoito anos, o seu vigésimo primeiro aniversário, mesmo uma semana após o seu casamento com Melody, ele disse que deveríamos ir, mas eu não poderia me fazer deixar tudo, no entanto, não depois de perder vocês quando crianças.Eu dizia a mim mesma apenas um pouco mais.Vamos esperar mais um dia, que se tornava mais um ano.Então, próxima coisa que eu sei é que o sangue de seu pai está em cima de mim e ele se foi.Sem mais dias de qualquer coisa.Cada último filho de Shamus e Margaret Callahan assassinado.Se seu pai voltasse para mim hoje, depois de todos esses anos, e me dissesse que ele fez isso por mim, eu o esbofetearia, sim, e então eu beijaria e nunca o deixaria ir.Pela primeira vez na minha vida eu estou com ciúmes do meu próprio filho, porque se eu pudesse escolher, não seria Melody que voltaria...


  Ela mordeu o lábio inferior e piscou para conter as lágrimas, colocando a cabeça na parede sobre a foto dele.Eu não disse nada;não havia nada que eu pudesse dizer.Colocando o Jell-O em sua cômoda, eu a abracei.Eu não tinha certeza se era ela ou eu que tinha perdido peso, mas eu não gostei de quão minúsculo me sentia.


  — Vai, Liam, por favor, tem sido um longo dia.


  — Mãe... ok. — eu não sabia mais o que dizer a ela, então eu só beijei sua cabeça e agarrei a minha bengala enquanto mancava até a porta.


  Quando eu saí, Declan estava esperando por mim, encostado na parede com uma garrafa de conhaque na mão e bolinhos irlandeses.


  — Quando meus pais morreram, eu me lembro que você me trouxe estes... — ele forçou um sorriso.


  — Me lembro de trazer frutas secas, não brandy, — eu sussurrei.


  Ele encolheu os ombros.— Achei que você fosse querer algo mais forte.


  Pela primeira vez, eu não queria beber.Minha mente estava muito nebulosa com tudo... eu sabia que ele quer me confortar, mas eu não podia aceitar.


  — Mais tarde, Declan. — isso foi tudo que eu pude dizer antes de me afastar dele.


  — Você desligou as câmeras do seu quarto, — ele afirmou.Eu não tinha feito isso, mas eu tinha a sensação de que eu sabia quem fez.— Não faça nada... não nos faça enterrá-lo também.


  Tentei pensar nas palavras certas.


  — Liam.


  — Eu prometi a meus filhos.Eu vou estar aqui na parte da manhã.Apenas... vá, — eu disse, mas eu era o único que vagou de volta para o meu quarto.


  Trancando a porta atrás de mim, olhei ao redor, mas ela não estava lá.Parte de mim acreditava que eu tinha perdido a cabeça, que ela tinha me empurrado longe demais.Estava doendo demais... e eu ainda procurei por ela.Ela era uma obsessão.Nós dois éramos loucos.A maneira como vivemos nossas vidas, a forma como tomamos a vida dos outros, a maneira que nós amamos... nada disso era normal.


  — Como você sabia que eu estaria aqui? — ela sussurrou, se sentando no canto do armário, uma garrafa de vinho na frente dela, mas ela não estava bebendo.


  — Deus sabe que você ama seus sapatos, — eu respondi.— Você não vai beber?Me conte o novo enredo deLas Pasiones deMelody.


  Ela sorriu, escovando o cabelo atrás das orelhas.— Eu quero, mas se eu ficar bêbada, eu vou ir ver as crianças;eu mal estou me segurando.Não é como quando eu desapareci da última vez, Liam.Não há esperança.Eu me excluí.


  — Pelo menos você saiu no topo, — eu murmurei, olhando para ela.A cidade inteira a ama ainda mais agora do que enquanto estava viva... as pessoas eram cruéis assim.


  — No primeiro dia, eu quase desisti e voltei, — ela confessou.


  — Por que não?


  — Sua mãe me parou.


  Obrigado por isso, Mãe...eu bufei, agarrando mais forte a bengala ao meu lado.


  — Se você estiver contra isso, Liam, eu não vou fazer isso-


  — Então você achou que você ia me convencer?Como sempre?Agir primeiro e ele vai me perdoar?É isso que você achou?Tudo o que tinha, você destruiu... você me destruiu.Toda vez que eu olho para trás, me vejo perseguindo você.Estou exausto.Estou cansado de persegui-la, Melody.


  — Ok, — ela sussurrou, se levantando e passando por mim.— Eu vou estar fora da cidade-


  Agarrei seu braço, querendo bater nela.— Como é que é possível você continuar caminhando para longe de mim tão facilmente, porra ?!


  — Fácil? — ela arrancou seu braço.— Nada é fácil para mim, Liam.NADA!Você-


  Beijá-la era como voltar a respirar.Sentir seu corpo pressionado contra o meu começou a saltar meu coração e, nesse momento, nada era mais importante porque ela está aqui... viva.


  


  


  MELODY


  DIA 8


  Ao longo da minha vida, eu tinha sido chamada de um monte de coisas.


  Cadela.


  Prostituta.


  Fodida.


  Monstro.


  Diabo.


  Bruxa.


  Sem coração.


  A lista continuava.Desde a infância, eu me esforcei.Pelo meu pai, pelo negócio da família, por todos, eu me endureci ao ponto que eu mesma não tinha certeza se eu tinha um coração. Então eu o conheci, e pouco a pouco, a pedra que me cercava rachou.Eu lutei contra ele.Eu lutei com ele porque eu precisava ser forte.O mundo não foi feito para mulheres.A última coisa que eu queria era ser uma daquelas mulheres em romances que precisam ser resgatadas ou que se arruinavam para os homens.


  Não há passeios além do por- do-sol.


  Não há felizes para sempre.


  A vida machuca e você tem que lidar com isso.


  Essas foram as lições que meu pai me ensinou, e eu nunca as questionei nem mesmo uma vez, até o dia em que o conheci.Foi nojento e horrível... depois de toda a luta e sangue e treinamento, eu era uma mulher como qualquer outra pessoa e eu queria o meu felizes para sempre.Eu queria ele.


  — Como é que eu vou escondê-la? — ele sussurrou enquanto sua cabeça repousava no meu peito nu.Corri minhas mãos pelo seu cabelo.


  — Nós vamos descobrir um jeito... eventualmente, todo mundo vai pensar que você acabou adquirindo uma amante, — eu respondi.


  Ele riu.— Você diz ser minha esposa e amante desde que nos casamos.


  — Isso é porque eu sabia que iria nos forçar para fora desta situação.Melody Callahan, eu sou como uma caixa de chocolates: você nunca sabe o tipo de mulher que eu vou ser em seguida.


  — Sim.


  — Como você pode saber quando nem eu sei?


  Ele se sentou, olhando para mim.— Não importa o que aconteça, você ainda é minha mulher.Essa é uma caixa de edição muito especial e única de chocolates.


  Colocando minha mão sobre seu peito, mordi o lábio.


  Está bem.Nós vamos passar por isso.


  — Eu amo você, Liam.Me desculpe se eu te fiz sofrer... eu te amo.Eu realmente amo você. — eu não conseguia parar de dizer isso.


  Ele beijou minha cabeça e, então meu nariz, olhos e bochechas antes que seus lábios pairarem sobre os meus.— Eu também te amo... minha linda amante.


  


  



  Epílogo


  ‘Era uma vez uma mulher do estado de ouro


  Cujo coração era muito frio.


  Ela conheceu um homem, se juntou ao seu clã, de modo que a história é contada.


  Eles lutaram e sangraram,


  Governaram e enganaram,


  No entanto, todas as coisas chegam a um fim.


  O coração dela cedeu, e foi para a sepultura,


  Acabando com sua onda de crime cruel’.


  - J.J. McAvoy


  


  Alguns anos, três meses e catorze dias DEPOIS


  MELODY


  O helicóptero aterrissou na plataforma de desembarque quando me encostei ao lado da minha moto, de braços cruzados enquanto ele saia usando jeans e uma camisa preta com decote em V, carregando apenas uma mochila sobre o ombro.Seu cabelo tinha ficado um pouco grisalho nas têmporas, e ele tinha algumas rugas aqui e ali, mas ele era tão - se não, ainda mais sexy do que quando eu o conheci.


  — Você está atrasado. — eu o encarei.— Um par de dias atrasado.


  — Você não ficou parada aqui esse tempo todo, ficou, baby? — ele sorriu, deixando a mochila cair aos meus pés antes de agarrar minha cintura.


  — Eu fiquei sim.Eu acho que até mesmo criei raízes, — eu disse, envolvendo o braço em volta do seu pescoço.— Eu senti sua falta, Sr. Callahan.


  — Só Liam;Sr. Callahan é o nosso filho agora. — ele sorriu, beijando meus lábios suavemente.Tem sido um mês desde que eu o tinha visto pela última vez, mas parecia como anos.Ele deveria ter sentido isso também, porque ele segurou meu peito através da minha camisa e apertou com força.


  — Calma garoto, — eu disse suavemente quando me afastei.


  — Não, — ele sorriu, agarrando minha bunda e me empurrando para cima contra ele.— Esperei muito tempo para me segurar agora.


  — Você pode, pelo menos, esperar voltarmos para a minha casa? — recuei e entreguei a ele um capacete.


  Ele gemeu, mas pegou o capacete.— Se eu precisar.


  — Você precisa.Agora vamos, temos uma longa vida para começar a viver, — eu respondi alegremente.


  — Você promete?


  — Eu prometo.


  — Então eu acho que não há nada nos impedindo agora.Lidere o caminho, amor. — ele andou até onde sua moto estava estacionada e esperando por ele, chutou o descanso para cima e se sentou.


  — Tente me acompanhar, baby. — eu empurrei o suporte de apoio.


  — Sempre, — ele gritou, e nós e saímos.


  Vamos voltar?Não.


  Onde estávamos indo?Eu não fazia ideia.


  Mas nós iríamos para lá juntos.


  Meu pai tinha razão: enquanto eu estivesse viva, eu nunca teria paz.Portanto, agora que o mundo achava que estávamos mortos...


  — Ei! — eu gritei quando ele passou por mim.


  — Você monta como uma vovozinha!Vem! — ele gritou de volta para mim.


  Pode não ter sido um feliz para sempre para todos, mas foi tudo o que eu sempre quis.


  Notas


  
    	[←1]


    	
      Essa expressão aqui no Brasil seria ‘ganha pão’, sustento, mas na próxima frase, se eu deixasse a tradução como aqui, não faria sentido.

    

  


  
    	[←2]


    	
      É que pergunta em inglês as palavras são invertidas. Fica meio confuso traduzir isso para o português.

    

  


  
    	[←3]


    	
      Um insulto racial contra os asiáticos.

    

  


  
    	[←4]


    	
      Tropa de base do Império Galático no universo Star Wars.

    

  


  
    	[←5]


    	
      Um vestido de seda reto e bem ajustado com um pescoço alto, mangas curtas e uma saia fendida, usada tradicionalmente por mulheres chinesas e indonésias.

    

  


  
    	[←6]


    	
      Aqui ela pergunta, porque a orelha da filha da Mel foi queimada com o babyliss.

    

  


  
    	[←7]


    	
      O nome é como uma referência a uma daquelas caixas rasa ou oca no chão parcialmente cheias de areia que as crianças costumam brincar. Apelido que deram ao atirador.

    

  


  
    	[←8]


    	
      Um pidgin adota o vocabulário da língua dominante na área, que é então enxertado em uma gramática local.

    

  


  
    	[←9]


    	
      SparkNotes, originalmente parte de um site chamado The Spark, é uma empresa iniciada por estudantes da Harvard em 1999, que originalmente fornecia guias de estudo para literatura, poesia, história, cinema e filosofia. Mais tarde, SparkNotes expandiu para fornecer guias de estudo para uma série de outros assuntos, incluindo a biologia, química, economia, saúde, matemática, física e sociologia.
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